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PREFACIO 

Entro os trabalhos mais noc-ossarios relativos 
ao nosso primeiro poota conta-se a composição 
(Io um conimontario simplos quo dê sufficiento 
auxilio para a leitura dos Lusíadas. Tal foi o 
Iraljalho c[UO omprohcndcniòs. Não 6 commcn- 
lario erudito; não pretendemos profundar as 
luiiTKirosas questões quo suscitam os Lusíadas, 
mas apenas dar su])sídios para a simples leitura 
do poema, isto é, ministrar as explicações 
cstrictamento indispensáveis para uma leitura 
inlelliu-entc o profícua. As allusõos geograpliicas, 
liistoricas e liltorarias são innumeras; sem as 
conho(!or não ó possível entender parte alguma 
do poema; procuramos dizer do cada uma das 
niais importantes o necessário para se compro- 
licnder o seu objecto o opportUnidade. Indica- 
mos os principaes pontos do contacto com os 
autores anteriores, tanto antigos como modernos, 
o que ó indispensável para se conhecerem as ori- 
gens da poesia camoneana, e assignalamos os 
passos parallelos dos Lusíadas, para facilitar o 
esLudd do estylo do poota. 



VI PREFACIO 

São OS Lusíadas um poema essencialmente 
histórico e geographico. Uma das suas princi- 
paes fontes ó Barros. Muitas citações fazemos 
do grande historiador, nalgumas transcrevendo 
o texto; mas ao leitor que queira estudar mais 
profundamente a gênese dos Lusíadas, não 
bastarão essas citações: deve cotejar passo a 
passo a obra do historiador e a do poeta. Só 
assim poderá verificar bem como esta surgiu 
d'a([uclla ; como, sem deixar esta base em grande 
parto do poema, Camões se eleva nas asas de 
unia inspiração que nunca se perde em vôos 
longínquos, mas sempre paira sobre a realidade, 
cujas cores  aviva o embellece. 

Sobre os successos da viagem preferimos, 
porém, citar o Roteiro escrito por um dos 
companheiros de-Vasco da üama, por ser obra 
de testemunha presencial. 

Serviram do base ao nosso tral)a]ho o com- 
üientaiúü de Faria e Sousa e as notas de Burton 
e de Storck; para a parte ])otanica utilizamos 
as indicações do oxcoUenlc livro do condí^ de 
IMcallio Flora, dou Lusíadas. 

Nas cartas juntas reunimos as indicações 
necessárias para a leitura do poema concernen- 
tes á África, Aráliiae índia o ao extremo Oriente. 
A derrota de Vasco da Gama foi indicada con- 
iorme o traçado do snr. Ravenstein [The First 
Voyage of Vasco da Gama. London 1898-Ha- 
kluit Socioty). 



PREFACIO Vil 

Escrevemos com a orthographia usual de base 
etyinolog-ica, expurgada, porém, de düTerentes 
erros que nella se tem introduzido. Assim escre- 
vemos sossego e não í^ocego, ânsia, o não anciã. 
Estamos, porém, convencidos de que a ortho- 
graphia não tardará muito a simplificar-se no 
uso geral. Deveríamos escrever ditongo e não 
dipJithongo nom dithongo, filosofia, e não phi- 
loso})hia, etc. 

Nas reiorencias ao texto dos Lusíadas citamos, 
em geral as palavras com u ortliogruphiu actual, 
muito mais complicada que a do poeta. Pode 
parecer digno de censura, mas enlendcmos dever 
proceder assim num trabalho destinado ao pú- 
l)lico em geral, como é este, cm cujo plano não 
incluímos o estudo da lingua, e destinado a ser 
utilizado com qualquer texto, mormente não 
liavendo ainda outra edição crítica do poema 
além da do snr. dr. Adolplio Coelho, publicada 
pelo Diário do Noticias, da qual poucos exem- 
])lares se encontram em circulação. 

Na accentuação não pretendemos seguir rigo- 
rosamente o syslema que julgamos incllior. 
Numa época de transição não quisemos applicar 
constantomenie, num livro como este, princípios 
ainda não introduzidos no uso geral; mas não 
nos podíamos aljster de marcar a accentuação com 
mais freqüência do que geralmente se faz. Os 
princípios que adoptámos foram os seguintes : 

Nas palavras terminadas em a, e, o, as, es, os, 
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não se marca o accfMito tônico ([uaiulo ostá na 
penúltima syllaba; excepto se aqucllas vogaos 
são precedidas de e ou t, o ou u na mesma 
syllaba, como em macedónio. 

Nas palavras terminadas cm i, u, i.s, ii.s, ou 
diphthonfío, seguido ou não de s, o nas ([uo ter- 
minam noutra ccrnsoante, não se marca o aeconto 
tônico quando está na ultima syllaba. 

iNIarca-s*! o accento f[uand(i está na ant(!})eniil- 
tinia syllaba (palavras exdrúxulasi cx. : cáiiilo. 

Marcam-so as vogaes a, c, o abertas (i o, com 
o valor alpliabeticol em syllai)a átona, quando 
lòr conveniente, com o signal ("),  ex.: pèfiadii. 

Marcam-se as vniraes a, e, o focbadas cm syl- 
laba lonica com o siü:nal (") ([uando importa dis- 
linüuir a palavra dci outra que só differe em tei' 
a voü-al tônica aborta, ex. : cnrte, para distint,'uir 
(Ic corte. 

Quando s(i souucm duas voi^aes ([ue não for- 
mam uma só syllaba, e uma dellas é accentuada, 
mai'ca-se (^sta com o sigual (') ex.: ruína; se 
amiias são átonas, marca-se a seurunda com o 
signal ('), ex.: ruinoso, ismnèlita. 

Como fica dito, não quisemos applicar sempre 
estes principies. Mesmo nos casos em que coinci- 
dem, salvo a posição do accento, uma forma 
nominal o uma forma verbal, como crítico o cri- 
iico, auxilio o auxilio, não accentuamos todos 
os exdrúxulos. Nos nomes comríums foi nosso 
único intento cliamar a attenção para a necessi- 
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dade que ha de se adoptar geralmente um sys- 
tema ([uc indique em todos os casos sem a 
menor diívida a posição do accento tônico. Nos 
nomes próprios applicamos, porém, quasi sem- 
pre as regras formuladas, e por vezes até accen- 
tuamos nomes que, segundo estas, não careciam 
de ser acccniuados, para evitar os elíeilos da 
falta de reflexão c das suggestoos produzidas 
por analogias apparentes. 

Lisl)()a, hdc Julho (Io 11)04. 

.1.   UAniiOSA   DK   lÍETTKNCOURT. 
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SUBSíDIOS PARA A LEITURA 

DOS 

LUSÍADAS 

CANTO PRIMEIRO 

I 
As dstanclas 1 a 3 contúm a proyiosição, isto è, a 

iiiclifiiçuo do assumpto do poema. O ponlo do partida 
foi a proposição lia Eneida (I, 3) que começa 

Arma viruimitíe cano Troiuc qui jirimus aò oris 

"uís logo o poeta na afasta do modelo, mostrando-se 
iiiiiiiiiiil. — Barõns, X, 108r, liomens illustres. A coii- 
eopçào do assumpto. indicada nas notas ás est. í e !•.!, 
,iustilic:i o plural. Comparando-se toda a introducção 
'Io poema com a do Orlando Furioso de Ariosto (Veja- 
se a nota á est. 11), encontram-se algumas pequenas 
reniinisccnciasda sua leitura. —Lusitana, portuguesa. 
'Js sábios do século xvi, escrevendo cm latim, usavam 
U'l palavra hisilani para designar os portugueses, por 
ser o nome dum ])ovo que habitara a parto central do 
moderno {'ortugal, e se distinguira pela sua heroicidade 
lias lulas que sustentara com os romanos para defen- 
der a sua independência, principalmente sob o com- 
niando do \'irialo, e ler designado a palavra Liisitàiiia 

1 
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um:i província roínaira que cm griindo parte corres- 
pondia a Portugal. Parece que foi o bispo I). Garcia de 
Meneses, num discurso em latim que pronunciou em 
Roma em 1481, o primeiro que em prosa empregou a 
palavra lusitani para designar os portugueses. — Nunca 
de antiix navcjudos, I, 273; V, 41-2; 373; VII, 25:.. Os 
antigos tinliam chegado nas suas nav('ga(;õ('s ao longo 
da costa d'Africa, aooccidente até á região do Senegal. 
e ao oriente até Zanzibar. Todo o rosto da costa Occi- 
dental era desconhecida, o se povos vindos da banda 
do mar Vermelho se tinham adiantado,como é provável, 
até Sofala, a antigüidade clássica não tivera disso conhe- 
cimento. A forma do sul d'Africa era inteiramente dcs- 
c(5nhecida e não se sabia se havia communicação entre 
o Atlântico c o Indico. — Taprofiana, X, 51 forma com 
que se encontra nos geograplios gregos a palavra sáns- 
crita Tamraparna, um dos nomes da illia de Ceilão. Era 
muitas vezes citada como licando nos limites domando 
conhecido, confundindo-a os geógraphos umas vezes 
com Sumatra, outras dizendo que ficava fora do orbe. 
Comp. « Passaram o rio Ganges tão nomeado, a grande 
Trapobana ». Pero Nunez, Traindo em defonffào da 
carta de marear, Lisboa, 1537.— Mai.<do /(ue promeüia. 
U, 55J. 

E l,imh<:ni aa viemorias. Naest. 1 indica-se a parle 
central do assuniplo, em roda da qual se agrupa o 
resto : a viagem de Vasco da Gama á índia e as des- 
cobertas o conquistas que se lhe seguiram; na est. 2 os 
esforyos, feitos desde o reinado de I). João I, que leva- 
ram a este resultado. Nas est. 12 a 11 serão recordadas 
estas partes do assumpto, e indicado mais expressa- 
mente o resto : os feitos dos antigos portugueses, que 
igualmente serão contados, de forma a completar-se 
uma narrativa seguida da historia de Portugal. — \'iciü- 
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sas, habitadas por povos ({110 não prolossavam a reli- 
!,'ião oliri^tà. — Devastando, para castigo de seus habi- 
laiitcs: julgava-se lícito, o ató meritório, o estrago 
leito em terras de infiéis. — Da lei da morte, I, 14s; 
VIU, 278. — Se a tanto me ajudar..., comp. Orl. Fur., I, 
"'■■•-s. — Kngenho o arte. assim como esforro e arte, eram 
lormiiias muito usadas pelos poetas italianos e por 
Camões. (Jomp.. 1, ''^a; \'\. 73s; Vll,71i. Engenho,dom 
natural que faz imaginar ao poeta caracteres e situa- 
ções; aríe, aptidão, em parte natural, em parte adqui- 
rida pelo estudo, ([ue lhe perjuitte expressar o que ima- 
gina (• sente, de forma a produzir no leitor effeitos aná- 
logos. 

Cea^nui as navoijaçõos, cesse a sua fama, deixem 
de ser celebradas. —O saòío grego, o astuto Ulysses, 
(•ujas longas navegações e aventuras, desde que, após 
a tomada de Tróia, II, 3.') N, partiu desta cidade, até 
quo logrou chegar á pátria, a ilha íthaca, uma das 
•lónias. são narradas n;i Odysséa, poema grego attri- 
buído a lii>nier(). — O troiano, Enéas, príncipe troiant), 
fillio de Anchises o da deusa Vénus, que, tendo esca- 
pado da tomada de Tróia com alguns companheiros, 
SC' dizia ter chegado á Itália o ter-so estabelecido HQ 

Lácio. Descendentes seus teriam fundado Roma. A 
navegação de Enéas e o seu estabelecimento no Lácio 
formam o assumpto da Eneida, poema latino de Ver- 
gilio, de que Camões se inspirou em muitos passos. — 
Cale-se, comp. ' 

/í.i)'6a/vi l'ijr:unidii>n sileat miraaula Mcmphis. 
Mart., I, 1. 

c 
Taccia Lticano... 

TaccUi di Cndinu 1; di Ai-cliis;i Oridio. 
DHIUO, Iiif., XXV. 
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Alexandre, rei da Macodóiiia, filho do Filippe. Tendo 
assegurada a sua supremacia na Grécia e nas reeiòes 
vizinhas do seu reino, invadiu em 334 A. C. o império 
da Pérsia, que conquistou completamente, levando üis 
suas armas até á índia, onde attingiu o rio llyphase, 
extrema do P^anjabe. Pouco depois de voltar desta expe- 
dição morreu cm Babylónia, em 323 A. C — TrnjiDio, 
13" imperador romano (88-117). Venceu os dácios e os 
persas, I, 75? mostra que Camões não o nomeia ,u[ui 
unicamente pela sua <,'rande fama militar, mas em 
especial pelas suas victorias na Ásia. Trajuno clieuou 
mesmo a formar o projecto duma expedição á Índia 
e a mandar construir para esse íini uma frota no mar 
Vermelho, mas não chegou a rcali/ar tal projecto, 1\', 
Cis. porquí! morreu. — Peito illuslre lu^ilano. II, ."iilo; 
X, 233, o valor dos portuírueses. — Xcpbinoe Mnrle obe- 
deceram, os portuirueses triumpharam dos perigos do 
mar c venceram sempr(! na guerra. — .1 musa anlioita. 
os poetas da antigüidade. — Outro valor, outros feitos 
illustres, os dos portugueses. Comp. II, ih-s. 

As est. 4 c ü contém a iííi;oraçào, cuja forma differe 
da da Eneida. Em voz da musa, o poeta invoca as Tágides, 
nymphas filhas do Tejo (Tagus), crcação sua. As musas 
eram primitivamente divindades de certas fontes, e 
(lifferentes, nomeadas pelos poetas, lhes eram (consa- 
gradas : por isso ('amões lhes substituo muito naturíil- 
mente as Tágides. — \'eí'SO humilde, poesias pastoris : 
éclogas e idyllios. — Phebo, Apollo, deus do sol, e tam- 
bém da poesia. — De rcs.sa.s aguaa, acerca de... — 
Ilippocrenfí Ifonte do Cavallo), fonte junto ao monte 
Ilélicon na lieócia, consagrada ás musas, que; se di/. ter 
brotado com umapatada do cavallo Pégaso. —Que não 
tenham inveja, que as vossas águas, ó Tágides, onde 
bebo    a   inspiração,   não  tenham   (|ue   invejar   ás   de 
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Ilippocroiio, onde a IICIJíIUU OS poelas gregos; isto é, 
não tenha eu que invejar a glória, de Homero e do 
Yergilio, por vós me tei'(les igualado a clles. 

Fúria, VII, 87c, cuthusiasmo poético. — Sonorosa, 
I. 'í"s; IX, 548; X, I2Sr. — .lucila, aveia, canna, flauta 
pastoril. — TuliH, trombcla de guerra. — Igual canlo 
aos feitus, canto igual aos feitos. — Sc tão ^ublimp 
preço, III, 53.4; X, 7l8. Aqui. como no último verso da 
cst. 3, e mesmo no último da est. 10, é a hypérbolo 
apresentada de modo mui natural, como convém, con- 
forme a grande arte do poeta.— O ))edido formulado nas 
duas cst. da invocação: que as Tágides, que tinham 
inspirado Camões nas poesias pastoris, o inspirem agora 
na cpopéa, é o ([ue se coutem nos quatro versos qu(! 
nalgvuis manuscritos se encontram no princípio da 
iMieida : 

[lie cgo qui ryuoiidai» grucili inodulatns aueiia 
Cariiicii, e/. egrcssus silciíi vicina cüegi 
Ih qua.mvis aüido parerent arva culonu, 
Gratum opua agricolis; aí nunc horrcnlia Martis 
Arma virumqne cano... 

Estes versos, perfeitamente' impróprios cm tal logar. 
e que decerto não são de Veri^ílio, foram por Camões 
muitd felizmente aproveitados para a invocação. 

As est. G a 18 comprehendem a dcdicnlòria a D. Sebas- 
tião. Nella ha, porém, trcs partes a distinguir: a) dedi- 
catória propriamente dita, e pedido de favor, est. f> a 9; 
b) justificação do pedido, que consiste numa nova 
exposição do assumpto, tendente sobretudo a mostrar 
o caracter dos heroes, est. 10 a 14; c) exhortação a D. 
Sebastião a que pratique novas façanhas atacando os 
inüeis.  Esta  última part(í  recorda  nalguns pontos   a 
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dedicatória d<as (leorgicas do Vcrüílio a Mecenas, a 
parte da proiihecia de Aiichises no li" livro da Hneida 
que se refere a Augusto, e a dedicatória da Pharsália 
de Lucauo a Xoro. —Bem nascida segurança..., jícne- 
roso príncipe (de preciosos dotes) que és penhor da 
nossa independência. — Certissima esperança..., Spes o 
//■(hss/ina Toucrum. Aen., II. 281; Ferina s])eraii:a 
I' certa sicurlade. Orl. Fiir.. XXVII, \\i\. — (,iue todo o 
mande, para que conquiste todo o inundo para fa/er 
converter ao christianismo muitos dos seus habitantes. 

Tonro A   dedicatória   foi   ovidentemcnli 
composta antes de D. Sebastião, que nascera em \'oW\. 
assumir o governo, que toniou em 1508. — Uavio, VIII. 
7li.  —  Í7í)ia   árvore. famili il   portuííuesa. 
(Arvore) cesàrea, a serie dos soberanos do antigo 
império de Alemanha, III. II5, que se denominavam 
césares e imperadores dos romanos, usando esto título 
como successores de Carlos Magrio, I, 13i. — Christia- 
ní.ss/fiia, VII, G''., a de França, cujos reis usavam este 
título   desde   O meado   do iu\o XV A'o  uüfiso 
escudo,   o  escudo   das   armas  portuguesas,   em   ([ue 
estão   figuradíi ((uinas,  as   (cinco   chagas)  ([ue 
(Jhristo recebeu na cruz. Veja-se outra explicação cm 
III, Wi e 5'i. — .1 vicAoria de Oiiric[ne, ITI, 'ã-Vi. 

8 
o sol loijo em nasci'ndü,.. Comp., 110 cpigramma de 

•lorgc Buchanani a D. João III, 

In'tiie liiis Phoebiis yoQiiis ovieitsquo caf/cjiüf/ífc 
l'i.v longutn feimfj rontlfrct nxcdiein 

Ilemisphèrio, I, 65:í. — Torpe, I, Mc, 99i; VII. 5, 
repugnante, pela sua falta de lé. — Ismaèlila. árabe, 
descendente de Ismael, filho de Abralião e da escrava 
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Agar. Trata-se dos marroquinos (em opposiçào orien- 
tal). — Cavallciro, porque anda muito a cavallo e guer- 
reia principalmente a cavallo. — Gevilo, IV, 75i;, VIU, 
502; X, I'i8. A palavra gimtilfs designa, na liltoraliira 
ecclesiastica dos primeiros tempos, «os das nações », por 
opposiçào ao primeiro núcleo chriçtão, assim como os ju- 
deus designavam já os outros povos pela palavra goim, 
caracterizando a disíincção religiosa que havia entre 
ollcs e o povo hel)réo, único adorador de Jeliová. De- 
pois o cliristianismo espalhou-se e os que no mundo 
groco-rimiano ainda conservavam as antigas religiões, 
passaram a chamar-se pagãos (pagani), porque era so- 
bretudo nas aldeias ())<■(;/)') que essas religiões ainda 
conservavam adeptos, (icntíos chamamos aos povos que 
não professam o christianismo, nem o islamismo ou o 
judaismo. -^ Santo rio, X, 12l4, o Gangos. , 

(jü.sío, rosto. — A'a inteira idade, depüi.s do tcrdcs com- 
pletado vossa vida, 1,17?. Diz Lucáno aNero na dedica- 
tória da  l'hai'sália : 

Je (.-((í/í ^líitifiiic in'riicta 
Axlra íxilesseriis, pyaelali rcijia cudi 
hj.xcipwt riniidciüc pulu. 

Miars I.  1.")-.17. 

/:.'/(•(■)(() leinplo, 1, 17;, o logar dos bcmavcnturados. 
I'einj)luin v.m latim signilicava primitivamente recinto, 
logar demarcado; depois região do ceu demarcada com 
a vara do áugur; (!m S(>guida região em geral, nas 
expressões, vulgares nos poetas, caeli íenipla, lernpla 
intmdi, ele. O vocaljulo templp, suggerido por essas 
expressões, tem, porém, aíjui, a significação christã : o 
ceu é o verdadeiro templo, onde Deus propriamente 
i'eside e se manifesta aos bemavonturados. — Numero- 
sos, V, 9^3-4, bem medidos, melodiosos. 
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10 
Ninho meu, VII, GSsiVIII, 3% expressão muito dos 

poetas do renascimento. 

'II 
Vãs faraiihas. Roferc-sc o poeta principalnicnle ao 

Orlando Furioso, do poeta italiano Ariosto, publicado 
pela primeira vez cm lõlG c na sua forma delinitiva 
em 1032. E o Orlando um poema de aventuras, em que 
o autor brinca com os assumplos dos romances de 
cavallaria da idade média, tratando-os, não cm cpopéa 
hero íca, a maneira de V( erfiílio, mas romanticamcnte c 
por vozes com a veia galhofcira do? contos italiuno>s c 
dos fabliaux franceses. Camões acccntua a differen(;a 
entre este gênero de poema opico, que era. o que até 
então tinha apparecido no renascimento, e o que elle 
apresenta: os pcrsonatrensdo Orlando são pliantasticos. 
os dos Lusíadas vordadcir os, o as sua; iranliíi 
dcm muito as da([uelles, embora essas sejam ungidas. 
— Uodaiuonti; |it. Uodonionto), l\0(j<';rio, Orlando, per- 
sonagens do poema de Ariosto. Koi Itoiardo cjue ima- 
ginou o nome de Rotonu)nto para um dos licroes do 
S(!U poenui Orlando Innamoraln: Ariosto adojjlou este 
nome, jnas niodilicando-u em líodonionto. Hotoinonle, 
o líolamoutes, é um nome como Arranca-piiilieiros e 
outnis dos contos populares; /íu(/oiiioiiíe significa Hoe- 

iles ; desla forma deriva )ahivra francesa   rodn- 
nioníade, l)ravata. Orlando é o Uolaiid (Ruitlandi do 
cyclo de trudi<,'òes que leni pôr centro Carlos Magno 
(I,  13). 

12 
\iino, 1). Nuii' Alvares Pereira, condcstavel no 

tempo de D. João I, que teve parto importante nas vic- 
torias do mestre de Avis e na sua acclamacào, IV,  14- 
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ÍG. — Egas, Egas Moniz, aio de D. Affoiiso Henriqucs, 
III, 25 a 41. — Dom Fuás, D. Fuás Roupinho, VIII, 16, 
1". — Homero, pretendido autor da Iliada, poema 
épico greiio que narra faetus do cerco de Tróia, e da 
Odytiséa, I, 3. — Cilhara, instrumento de cordas com 
que se acompanhava a rccitagão cpica; aqui está pela 
inspiraç^íão épica. Este vocábulo, com deslocayão do 
acceuto, e Outras mudani^^as, tomou a forma guitarra. 
— Doze paras, os doze pares de França, que figuram nas 
tradições do cyclo de (Jarlos Magno, e no poema de 
Ariosto. — Os dozi; de. Inglaterra, VI, 'i3 a 6í). — (lama. 
Nole-se que Vasco da Gama nunca tom no poema. 
nem se lhe annuucia no começo, logar proeminente : o 
seu nome não é mencionado }ia proposição propria- 
mente dita, est. 1 e "2 (íis armas e os t;aròe.s), o aqui é 
mencionado no meio ,dos outros heroes, sem que a com- 
paração com Enéas logre dar-lhe entre elles logar 
especial. Nas est. 99 e 100 do canto V confessa mesmo 
o poela que não .se sentia nada inclinado a celel)rar 
especialmente Vasco .da (íania e aftlrnuuiue seu intento 
é celebrar todos os heroes portugueses. O próprio título 
do poema « Os Lusíadas », isto é, os portiigueses, I, 
2i N, annuncia uma glorifica(:ão de toda a historia 
patria:é o i)oema duma nacionalidade, nãodum homem, 

Carlos, Carlos Magno, rei dos francos, coroado impe- 
rador pelo papa. Reinou de 7'i2 a 814. As suas guerras 
deram origem a narrações épicas, em que se incorpo- 
raram tradições anteriores. —César, 111,71; IV, 32s, 
•lulio César, que no fim da república romana, depois de 
lírilliantes campanhas na llispánia' e nas Gállias, derro- 
tou na batallia de Pharsália, na Thessália, o seu rival 
I'ompeu, ([U(; defendia o partido do senado, (! fazendo- 
se investir das principaes magistraturas, preparou a 
nova forma de governo que se designa com o nome do 
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império. — Eaqucllfí..., D. João I, que assegurou a'indc- 
poiuloncia de Portugal, principalmonto com a viotoria 
de Aijubarrota. — Outro Jo;m)u;, D. João II. Notabilis- 
simo como político, as únicas empresas militares em quo 
entrou, sendo ainda principc; real, foram a tonuula de 
iVrzilla, cm que foi armado cavalleiro, e a campanha que 
terminou pela batalha de Touro, onde o príncipe se houve 
com f,'rand(! bravura, compensando de algum mudo o 
desastre da ala real, IV, 57-.")!). 

14 
Paclwco, Duarte Pacheco Pereira, X, 12 a 25. —Al- 

mcidas, D. Francisco d'Almeida, primeiro viso-rei da 
índia, e seu filho D. Lourenço, X, 26-28. — O Tejo chora, 
I, 32; III, 60; IV, 2S; X, 38; X, H81-2. E' vulgar empre- 
garem os poetas o nome dum rio ou monto céhdjre 
para designar uma região. — Albuquerque, AlTonso 
d'Albuquerque, X, 39-49. — Castro, D. João de Castro, 
X, G7-72. — Poder não teve..., 1, 2ü, 

15 
Tomai as redens. Mostra osto vorso quo ostas 

estâncias foram escritas no fim da monorldado do D. 
Sebastião. — Tomai... dareis, ostou aiicioso por vos 
vôr tomar as rédeas do vosso reino, porque, assim quo 
as tomardes, dareis... Comp. X, I4õ-l'iR. 

16 
Frio, apavorado, X, 136-;. — Afirfurado personificado. 

— Tüthi/g, deusa do nuu-, filha do Ceu (í da Terra, (esposa 
do Oceano. — Cerúleo aonhorio, reinu azul, o mar. — 
Comprar-vos pera genro. 

Et generiíin to Telhys emai omiúhua uiidis. 
(Vora^, Georg., I., 31.) 



CANTO  PRIMEIIiO 11 

E Io vorriiui pi:rgcncru comprarc 
Thclide c VOccan con Iníío il ma)-e. 

B.Tasso, L'am;uligi, I, 63. 

Queria Vergílio significar iiue Augusto, ti!rmin;nla 
a sua existência (urrestre, poderia ser deus do mar c 
govcriiá-lo como tal; Camões quer exprimir que D. 
Sebastião será um monarcha poderoso nos mares. A 
mesma idéa de terem os portugueses o senhorio do mur 
é expressa nos cantos IX e X pela allegorica união <le 
Vasco da Uania com Tétliys e dos outros portugueses 
com as nereidas. 

17 

Vfhn, III, 51; IV, 29, contracyão de uêon. Comp. 
crêíu, II, \C)7. Em vós se estão revendo, estão vendo 
com salisfa(;ão ([ue tendes as suas qualidades e sereis 
semelhante a elk (ili ijuipicn inor;uhi,o ceu, o logar 
dos l)<'mavemturados, aqui designado por uma ex- 
pressrio paga. Olympo ora o nomi^ dum monte ao 
uorti! da Thessália, onde se suppunha, como, noutros, 
residirem divindades. Este nome foi depois dado á 

onde se supposoram mais tarde residir 
— Dos düus afó.s, D. Se- 

região superior 
niuil( os principaes deuses 
bastião era filho (póstumo) do príncipe real D. João, 
lilho de 1). João III, e da princesa D. Joanna, filha de 
Carlos V, rei de Iléspanha e imperador da Alemanha. 
— Pa; douradíi,  III, 9G.   E epítheto usual da paz, que 
reinava  sem alter \(;à() na primeira e  mais   feliü 
quatro idades mythicas do mundo, chamada idade de 
1'ii'o,   IV,   98.  — Aiujclica,  porque   os   anjos   no^ceu. 
vivem  em >u porque a annunciaram  ao mundo 
(piando nasceu   o redemplor. — A"^;; jhn  da idudc 
l<')U)llll,     I,   ',)3-i. 

U'adrc Eterno). 
Siiji 

)10 

i>l('rnidndc.  I, 7Ir.,  Üeus 
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18 
il/astí)Mqiía?i<o...,inascmquaiitoiirio chega o momento 

de  tciniardcs conta do governo, como deseja o povo, 
a qiuíin o tempo está parecendo lento...   Tal seria o 
primitivo sentido destes dois versos, escritos durante 
a  monoridade  do rei,  I, 153.   Tenham ou nào solfrido 
algum retoque para melhor se accomodarem a um rei 
que já exercia o governo, podiam significar ao tempo da 
publicação do poema « em quanto não começaes essas 
alias empresas em terras distantes e vos consagracs á 
occupa^ão  uniforme de governar o vosso povo,   que 
estima vôr-vos no meio delle... • Nesta interpretação 
o tempo seria lenlo para o rei, que anciava pela exis- 
tência variada e cheia de emoções das empresas mili- 
tares.  — Díii  vós favor-... Auducibus adnue cuc.plis. 
Georg., I,  40. — .Yoco  ;ilrevime)ilo.   Era  o   primeiro 
poema  épico português.   Era mesmo   o  primeiro do 
renascimento : os poemas italianos  eram romances e 
não epopéas  nacionaes, I, 11 eN. — Salso II, 2-4, etc, 
salgado.   — Argenlo,   prata;   aqui  o mar.   — Argo- 
naulas, os heroes gregos que tomaram parte na cx})e- 
dição   á   Cülchida,   para   conquistar o   vello   de  oiro. 
Phryxo e   sua irmã   Ilelle, príncipes  de  Thebas, na 
ISeócia, fugindo,   segundo uma tradição, ás fúrias de 
seu pae Athamante,   segundo outra,  ás  da  madrasta, 
dirigiram-se para a Cólchida, montados num carneiro 
cuja lã era de oiro. Ilelle caiu e afogou-se ao passar o 
estreito dos Dardanellos, e deste facto se fazia derivar 
o nome de Ilellesponto, que este tinha na antigüidade. 
Phryxo   chegou  á Cólchida e ahi,  por indicação dos 
dciuses, matou o carneiro e pendurou a pelle {relliuii) 
numa árvore. A Cólchida era a região situada a leste 
do mar Negro, ao sul do Cáucaso. A expedição partiu 
da Thessália no navio Argos, de cujo nome deriva o de 
Argonautas, conimandada por Jasão. Graças ao auxílio 
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que lhe prestou Mcdca, filha do rei da terra, e grande 
foiücoira, que por ellc se apaixonou, logrou Jasão, 
iípcsar da opposição do rei, apodcrar-sç do vello de 
oiro. Teve primeiro que sul)mettcr ao jugo dois loiros 
de pés de bron/o, ([uo expiravam chammas, e lavrar 
("0111 elles um campo, em ([ue semeou dentes de dragão. 
Nasceu uma multidão do homens armados que se vol- 
taram contra Jasão, mas cm seguida uns contra os 
outros, c se mataram (Comp. a lenda de Cadmo, VII, 9). 
Depois o heroc adormeceu o dragão que guardava o 
vello de oiro c levou o precioso objecto. Esta lenda, ([ue 
só podia ter-se localizado na Cólclüda dejiois de terem 
c()me(;ado as viagens commerciaes dos gregos para 
a([uclle país, c muito mais antiga, e acha-se muito 
espalhada, sendo fácil reconhecé-la em differentes con- 
tos que ainda se conservam na tradição popular entre 
nós c no ('strangeiro. Neste logar Argonautas significa 
simi)lesnu'nte navegadores audazes, descobridores. 

D(!sta lenda procede a denominução e insígnia da 
céhibre ordem do Tosão d'Oiro, instituída em l''i'29 por 
Filippe o Bom, duque de üorgonha, por occasião do seu 
casamento com a infanta D. Isabel, íilha de D. João I 
de P(n-tugal. Consiste a insígnia num carneiro d'oiro 
ou vello d'oiro, pendente dum collar de fita vermelha 
escura ou de pedras scintillantes. 

E cosliuniw-vos... Vergílio no principio das Geor- 
gicas, tendo invocado, depois dos outros deuses, o 
próprio Augusto, cuja próxima divindade annuncia e já 
anticipa, assim termina a invocação dirigindo-se ao 
soberano : 

Du fucileiii cursam a/que üudacibiis ndnue coeptis 
ÍOnarosque fiae mcctim miscralus agrcstis 
liKjrcderc ei co/i-s juiii niinc assucs!;c vocari. 

Ueorg., I, -10-42. 
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19 
Consagradas, sagradas,!, 35»; II, Õ63. — Próteo, accen- 

tua(;ào conforme com a latina (Próteus), mas que 
Camões adopta só neste logar, cm voz da usual Protéo, 
VI. "O, 3G, X, 7. Era um deus marinho, filho de Nep- 
tuno, que guardava os peixes e as phocas (gado de Pro- 
téo). Dera-lhe o pae o dom da prophecia, e como era fre- 
qüentemente instado para revelar as coisas futuras, 
para se esquivar, tomava differentcs formas, VII, 85t. 

20 
Quando os deuses... A narração da viagem continua 

na est. K. Compare-se a descripção do concilio dos 
deuses com os episódios similares dos poetas antigos, 
especialmente Aen., X, 1-117 e Met., I, 163 sg., de que 
se encontram reminisconcias em Camões. Sc se qui- 

. sesse precisar a situação cósmica do Olympo, em face 
da doutrina cosmographica do canto X, 77i9. teria de 
procurar-se no Empyreo, e não no ceu de .lúpiter. 
Comp. Aen., X, 116-117. Ila contradicção entre a idéa 
de que cada deus preside a um planeta e tem seu ceu 
próprio e a ([ue attribúe a Júpiter a soberania dos 
deuses e o governo do mundo. — \'ía Inclca (estrada 
de leite), também chamada n estrada de San Tiago », 
faixa do ceu, em parte simples, cm parte dupla, bifur- 
cando-se na constellação do Cysne e no Cruzeiro, na 
qual se vêem muitas estrellas enidirecções próximas, 
apresentando o conjunto uma côr esbranquiçada. 

f-jSt via .sii6/i;/ií.s, C;í'-'IU iii:iniffsta scranfi .' 
Lnctca riomiiii habct, candure uotabilis ipso. 
Ilac iter nst aupcris nd ma.gni tecla Tonantis 

Ueqalemriuc dotnuni, 
Oviil., Mct., I, IGS-ni. 

Tonanlc, (trovejante), Júpiter. — Pelo neto. Mer- 
cúrio, filho de Júpiter e de Maia, filha de Atlas ou 
Atlante. Era o mensageiro de Júpiter. 
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21 
Dos stítc céus. Supposeram alguns dos antigos 

que em volta da torra giravam sete espheras transpa- 
rentes como crystal, envolvendo-se umas ás outras e 
com o centro no centro da terra, em cada uma das 
quaes estava cravado um planeta, que com ella se 
movia, por esta ordem, de dentro para fora: Lua, Mer- 
cúrio, Vénus, Sol, Marte, Júpiter e Saturno, II, 32; X, 
80 a 90, especialmente 89. A lua (Diana) e os planetas 
tinham nomes de deuses, por isso diz o poeta que cada 
deus habita e rege a respectiva esphera. — Do poder 
mais alto, expressão vaga, que pode entender-se de 
Júpiter, mas também duma divindade superior. Comp. 
a inlerprcUiçrio allcgorica em X, 82-84. — Arcturo 
(gr. Arclouros = arcto-oros, que olha pela Ursa, guarda 
da Ursa), estrolla da constellaeão do Boiciro; designa, 
porém, aqui a Ursa, o Norte. — Autitro, sul. — Tcin 
lat. {limeni) ao mesmo tempo oi.'oupam, liabitam, Q 

governam, 

22 
Padro, lat. pator, designava na antiga soclodadn o 

ohofo daytíns (familia cm sentido lato); applica-so aqui 
a Júpiior [dioum paler alque hominum rex) como chcfo 
da familia dos deuses, Como os paires formavam com 
suas famílias a nobreza, em opposição ás famílias 
plebéas, som culto religioso, a palavra pater era um 
titulo do nobreza, e correspondia a veneravol. Assim 
diz Vergilio l'ali;v Aciieas, o Camões também o 
padre Bacdw, I, 30. — Dino, digno, grave. A ortho- 
graphia dino, malinu, indino, etc, era commum no 
soculo XVI; por inlluencia do estudo do latim, se intro- 
duziu depois a actual orthograpliia o pronúncia. — Que 
iiibra,y, üli. — Vii/cauo era o ferreiro dos deuses; 
era cUo quo fabricava os raios paru Júpiter, de quem o 



16 C.ANTd   PIIIMKIIIO 

podor do laiHjar raios e fazer soar trovões era uni dos 
priiicipaes attributus. — Com gcs/o alio. Era caractcris- 
tica de Júpiter a serenidade majestosa, como era pró- 
prio dum deus ([uo primitivanionte personificava o 
ceu sereno. Maraviliiosanieutc a tinlia expresso l'ludlas 
na estatua de Júpiter de Olijinpiu, seirundo as des- 
eripi^ões dos antigos e as representações em moedas. 
— Tornam, tornaria (o corpo humano que o reccbes.se). 
— .1/;ííS cLva qw diaiiuinle. Avisadam('nt(! procedem 
os poetas, ((uando, não podendo deixar úv. recorrer a 
ol)jeetos terrestres para as suas descrip(;òes do ceu ou 
do inferno, insinuam que não são precisamente esses 
ol)jectos que lá existem, mas são esses os (pie mais se 
parecem com os de lá. 

23 
lIorri'uil(i. ([ue fa/. estremecer do temor. 

24 
Pó/o, ceu. —/Isseu/o, morada. —Lnao, I, 39; 111,21; 

VI, ;íO; VII, 77-78; VIII. í-4. Suppòs-se derivar o 
nome celtico dos lji^il:iiii dum imairiuarlo heroe cha- 
nuulo Luso, que teria sido chefe daqiicUc povo ; (híiii 
o titulo do poema, os Lusíadas, isto é, os descendentes 
de Luso. — üs poetas portufíueses tio século XVI que 
compunham em latim introduziran) as palavras Lysia, 
como equivalente de Lusit mia, para designar Portugal, 
o /.usíaí/cs (ace. pi./,H.s/.-i(Z;)S) e l.u^indai'. equivalenles 
a /.líSi/aiti, para designar os portugueses. Formaram 
esta última á semelhança de diversos nomes gregos 
patronymicos. Km grego existia a palavra feminina 
Lusíades, que designava as nymphas do rio Lúsias, 
próximo de Thúrios. — Dos fndo^ nnuides, I, ÍX. — 
Ci:rlu iitlenlo. resolução inabalável; — Cs humanos, 
os homensi 
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25 
Toda a l<;rríi..., Portugal. — Pot.s..., o não ó menos 

corto que... — Cotüra o Custulhano (os custelliauos). 
Alhulc ospeoialineiite ás victorias de D. João I. — ('cii, 
■«M-aiLO, I.'10C'. — Teve pendenles, pendurou, ou poude 
ostentar pendurados. — Troplieos (Gr. Iropaios, lat. 
tropeurí o não (/■op/ieu.s'. como depois se escreveu), era 
a commeniorac-ào da victoria ([ue se fazia ao voltar pon- 
(luriiiulo num Ironco d'árvore despojos dos inimii;'os. 

26 
(/('//)('(/(! fiómuío, VIII, Gs,  combatendo contra 

os romanos Roma fora fundada,  searundo a   tradií^ão. 
por  Hómulo. descendente do I, 3. ; nimujn. 
dillicil. — Ciuerrn rüiii;uta. Os lusitanos resistiram muito 
tempo á con([uisla romana, principahnente cnuiuanto 
os commandou N'iriato, pastor do montt^ llermíuio 
(talvez a serra da Estrella). Viriato derrotou succ(>ssi- 
vamcnte os yenoraes Apimano, Cesarão e ("antlioro, 
até (|ue os romanos cons(>guiram assalariar dois solda- 
dos d(dle, (jue o assassiiuiram na sua tenda emcjuanto 
dormia (140 A. C.) Diz-se <|ue a reacção lusitana (|ue Vi- 
rialo dirigiu IVira provocada pela traição de S(U'vio 
(lalha, (|ue, tíuulo convocado os lusitanos desarmados 
a vúna ciuiferencia, lizera envolver e trucidar todos os 
(|U(' linliam ciuupai-ecido. — Um que peregrino (estran- 
geiro)..., Sc i-t('ii'io. III. G;i: VIII, 7&-S, romano do tempo das 
luetas enlrc Mário c 8ylla. 1'roscrilo por Sylla ven- 
cedor, retirou-se ])a\;\ África, donde passou á Ilispania, 
d(! grande parte  da ([u; 
u)s romanos ilé 73 A. (' 

lez senhor, disputando-a 
1 (|ue, desesperando de o 

1> Vencer, o lizeram nuilar por seu logar tenente rer- 
peiina. Tinlia-lhe um lusitano dado mna corca branca 
<iue ellc persuadia aos hispanos ser Diana, ([ue tomara 
aquella fornui para sempre o acompanhar c aconselhari 
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27 
l'or lias nunai H»;HI;IS. 1, !'■; V, i\-y, STa; \'II, íõs.— 

Áfrico, vento de ooste, propriamente de WSW (a. poit. 
ábrcgo); nolo, vento sul. Estão estes ventos indicados 
em vez de todos. — Onihi o dia... I, 21)3. Tendo vivido 
muito tempo som sair da zona temperada, onde é sen- 
sível a variação da grandeza dos dias o das noites eom 
as eslaíjoes, quiseram conhecer outras torras, navega- 
ram para'o sul, atravessando a zona tórrida c. por ella 
se dirigem ás regiões oricntaos. 

28 
Fado eterno, I, 24, 31. Kado, (lat. fulum, gr. nioira) 

ou fados (fatã), o destino, que itlvariavelmcnte fixou o 
([ui; está para succeder, superior á vontade dos j)ro- 
l)i'i()s deuses, cujas acç;ões também lhe estão sujeitas; 
ou, propriauíente,o encad(!anicnto necessariodo causas 
ü elTeitos, concepção primitiva, mas perfeitamente 
scientifica, porque a discussão acerca da liberdade 
humana só pode versar sobro os actos secundários, 
sendo adivocçãogorarda actividade dos homens deter- 
minada por condições e.xtorioros, resultado complexo 
das circumstancias antecedentes. Note-so a expressão 
longos lempos, que prevú um termo, Comp., X, 107s. 

29 
Tem passados. Forma antiga do pretérito perfeito 

composto, cm q\ic o participio concordava com o com- 
plemento directo, o que igualmente suecedia no pre- 
térito mais ((ue perfeito compostoe futuro perfeito. Em 
francês ainda lioje se faz esta concordância (juando o 
complemento directo é um pronome píissoal ou rela- 
tivo c[uo está antes do verbo. Comp. 11, 7üi; III, 273; hilí; 
IV,22i; 42i; V, 47r; VI, 82i-2; VHI,-Üí;, X, 2-. Alguns 
dcaitcs  exemplos  mostram conio   su forniaram  cstca 
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tempos compostos. Primitivamente o verbo destas ora- 
ções era ler e o participio era nome predicativo do 
complemento directo, por isso concordava com elle; o 
(uniii-egava-se este modo de dizer quando se queria 
indicar que o effeito expresso pelo verbo ficava subsis- 
tindo. Assim, IV,224, a ferrugem tinha gastado as armas 
e gastadas estavam ; o sangue derramado na batalha 
de Aljubarrota tinlia lingidò as llores de vermelho, 
IV, 424, e ao lini da batalha ainda conservavam essa 
cor; Viriato humilhou as armas de Roma, VIII, Co, e 
Roma ficou sob essa humilhação ; emfini, em X, 2? se 
vè, melhor que em qualquer outro exemplo, como duma 
expressão do presente se formou um tempo passado. — 
Cliuiiiii, I, 27 N. Os antigos geógraphos davam esta 
denominação ás zonas parallelas ao equador em que 
dividiam a superfície terrestre, attendendo ás differen- 
ças de duração do dia e noite nas diversas latitudes. 
Estadifferença vae augmentaiido do ecjuador para os 
pólos. A primeira zona a partir do ccjuador, em cada 
liemisplierio, era limitada pelo parallelo para o qual o 
máximo dia (uo equador o dia tem sempre 12 h ) é de 
12 h. 30'; o clima immediato csteudia-so dôste parallelo 
at('^ á([uellc em ([ue o máximo dia é de Io h. e assim por 
diante. 

30 
Sentença, parecer. — O Padre lluccho, I, 22 N. No 

tempo em que foram compostos os mais antigos poemas 
gregos, a Ilíada e a Odysséa, acreditava-se que os 
<teuses iutervinliam constantemente nas coisas luima- 
nas, não dilTerindo a sua natureza consideravelmente 
da dos liomens, cujas paixões sentiam. Por isso estes 
poemas, e aquelles a que depois serviram de modelo, 
ai)ivsentam constantemente os deuses na nari-aeào, 
^ào ura, naquellas antigas épocas de crença, artilicio 
poeticíj; tão verdadeiros eram para o poeta os  actos 
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([uc roícriados douscs como os que referia dos herocs. 
l'erdida depois a crença, pelo menos já nesta inter- 
venção constante da divindade, a sua supposição nos 
poemas já não era mais do que um artificio para ornar 
a narração. Mas era sempre preciso motivar a cólera 
ou sympatliia dos deuses, que os levava a perseguir os 
heroes, difflcultando-llics a realização dos seus inten- 
tos. ou a protegO-los contra os perigos cm que os lan- 
(;ava a cólera doutros deuses. Assim na Odysséa Nep- 
Iniio suscita lima tempestade ])ara fazer morrer Ulys- 
ses, porque (;stá irritado contra cslc, ([uc liie matou o 
lilho Polyphemo. Nos Lusíadas o inimigo dos portu- 
gueses c Baccho, <[ue não quer que elles cheguem á 
índia para não deixarem na sombra a glória que lá 
adquiriu, I, yO-32 ; Vi, 32. 

Uacelio era o deus do vinlio, considerado como filho 
de Júpiter e de Semeie, princesa thebana. Era um deus 
da Ásia Menor, de que nunca se faz menção na Ilíada 
nem na Odysséa, o qu(! indica que ainda ao tempo em 
que aquellcs poemas foram compostos não tinha o seu 
culto penetrado na (jrecía. Este culto era muito dilfe- 
rente dos da Grécia e, como outros da Ásia, tinha festas 
ruidosas, delirantes, acompanhadas de excessos, tanto 
mais que intcrvinhaa embriaguez (orgius entro os gre- 
gos, bacchaiuws entre os romanos), listava por isso 
cm contradicção com o caracter sereno, elevado, artís- 
tico, dos cultos hellenicos, e era natural que rcpugnasse 
á parto mais distincta da nação. Agradava, porém, ao 
povo, e nalgumas cidades o protegeram os tyrannos 
justamente para se tornarem sympathicos.Generalizou- 
se, pois, o culto de Baccho, mas não sem primeiro ven- 
cer viva opposição, de que resta memória em diffe- 
rcntes mythos. Contam estes como alguns príncipes de 
Thebas foram castigados por não reconhecerem a 
(livindadíí de Baccho. Mas Baccho veiu a vencer c estas 
luctas ainda accentuaram mais o seu caracter de deus 
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voiu-cdor, que ú frente, não de um exército, mas de uma 
turbadesordenada debacchantes, mulheres em delírio, 
armadas de thyrsos, (lanças envoltas em ramos de vide 
c de hera), ediffereutes entidades mylhicas grotescas, 
como os sátyros, conquistara o mundo. Entre os paí- 
ses que, segundo a lenda, tinha conquistado contava-se 
a índia, VII, 52. ' 

31 
Dòriii, lilha do Oceano o de Tcthys, mulher de Ner(5o 

o mãe das Nereidas. — Tudo quanto Dóvití..., todas as 
partes da índia que baidia o mar (l)óris), toda a costa 
da índia. Talvez o poeta o diga pela índia toda; mas 
realmente os portugueses, pouco numerosos, não pe- 
netraram no interior, e a politica de allianyas, ou, 
pelo menos de amizade, com os soberanos do interior 
sü isoladamente se adoptou. — Ou fosse estranha. 
Allude a Somíramis o a Alexandre Magno, VII, 53 e 
5i. — Nysa, Vil, 52, monte ou cidade mencionada nas 
lendas de Baccho, que se pretendeu reconhecer em 
differentcs cidades da Arábia, da índia e de outras 
regiões da Ásia. Para Camões é Nysa junto do llydaspe. 

32 
Fortuna ou caso, formula vulgar na poesia italiana. 

— Indo, em voz de Índia, I, iie. Dá-se aqui o caso 
especial de ter sido este rio que deu nome á índia. — 
1'aniaso, monte da Beócia consagrado a Apollo e ás 
Musas, junto do qual ílcava a fonte Castália, também 
consagrada ás Musas. Eram estas primitivamente divin- 
dades de certas fontes, 1,4 N; associado depois o seu 
culto ao de Apollo, tornaram-se, como olle, divindades 
da poesia. — Quantos beijem... V, 87i, os poetas, I, às. 
— .\gua do esquecimento, VIII, 27»; X, 9o. Segundo a 
doutrina chamada da mctempsychosc cada alma vol- 
tava,   depois  da  morte de cada corpo  a que andara 
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unida, a animar outro corpo ; mas primeiro bchia no 
inferno (re<.'iào dos mortos) da água do rio Letlies, que 
a fazia esquecer da sua existência anterior. 

33 
tiitalanlaüLi cujilru itlbi. A divindade t[ue protege os 

portugueses é Vénus, como na l'jneida j)rologe linéas, 
de quem havia descender o futuro fundador de Roma, 
c protege-os porque vi'' nelles qualidades que os tor- 
naram dignos successorcs dos romanos, além do motivo 
dito na est. 34, c em IX, 38. A deusa grega A])lirodite, 
({ue os romanos chamaram Vénus, era de origem 
asiática. Kra a lUvindade semilica Istar, ou Astoretli, 
([ue representava a fecundidade da natureza. O nome 
de Aphrodite significa saída da capuina : di/.ia-se que 
a deusa tinha nascido da espuma do mar. l'oram os 
])lu'nícios ([ue trouxeram o stíu culto quando para o 
seu comnu-rcio estabeleceram feitorias nas terras ha- 
iiiiadas pelo mar Egéo. 1'or isso em Chypre, ([ue linlia 
Un-U' população phenícia, tinha a deusa antigos san- 
tuários em r^aphos e Idália, e outro ha ilha de (!y- 
tliéra, também oceupada, em tempos antigos, por 
l)henicios. O caracter luituralisla ([ue a deusa tinha 
nas regiões sí^miticas ol)litera-se quasi conipletanielile 
<'ntre os gregos, para quem se torna a deusa do amor, 
e a sua representação, para que bastava a principio uma 
(osca pi'dra, inspira os esculptores ao [)onto de produzir - 
estatuas das mais bellas t[ue fez a arie grega. — 
(írande rülridil, Yl, -üi; \'1U, i^-i, etc, fortuna muito 
lavoravel, i. e, grandes victorias. — TiTrn lüujitanu, 
Marrocos, de Tiii<ji.<, Tángtu-. Allude às victorias dos 
portugueses em Marrocos, que começaram com a to- 
mada de (Jeuta em 1115. — Imaíjhia, II, 85, pensa. —, 
(.'(irn poitca coícwjie.lo..., cré que é a latina Uívcmente 
corrompida. Os romanos tinham implaniado tãocomple- 
tamentea sua civilização nooccidiuito da iMitopa, isto é. 
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na Gállia, lioji; França, e na llispanlia, que os habilantcs 
íoram pouco a. pouco deixando do fallar as suas línguas 
e passando a fallar latim. Apenas ha a mencionar unia 
excepcão, que são as províncias vascongadas e uma pe- 
quena parle adjacente da França, onde até hoje tem 
persistido o vasconço, se bem que sempre jierdendo t(ír- 
reno. Km Ioda a Italí;i, e em todo o resto da Gállia e Ilis- 
l)ánia, se passou a fallar latim. Com o tenqio foi-se alte- 
raiulo o latim, modificundo-se a pronúncia o as toímas 
grammaticacs o, prevalecendo as tendçncias,' diversas 
conforme os povos, umas provenientes da própria con- 
1'ormaçào dos órgãos yocacs de muitas pessoas, outras 
de outras causas, que iam alterando a lingua, principal- 
mente abrandando e supprimindo sons, veiu ella a 
differenciar-se formando principalmente o grupo dos 
diahíctos italianos, o dos franceses, o provençal {dia- 
h^ctos do sul da França e catalão), o dos hispanhoes e o 
que é constituído pelo português o polo gallego, Estas 
línguas (ü dialectos), que são latim alterado, chamam-se 
)'Oui;uiica.s ou noolatinas, O portuguôs e' o italiano 
aproxiniani-se mais do latim do que o hispnnhol o 
sobretudo do que o francês. 

O português, bom Como o hlspanhol, recebeu muitas 
palavras do árabe, om consoquencia da dominação 
muçulmana, o um corto numero de palavras germâ- 
nicas, já dircotamcntc, em consoquencia da vinda dos 
suevos, vândalos, alanos o godos á península, já por 
intermédio de outras línguas, como o francês, o tem 
recebido ainda outras doutras origens; mas o seu 
vocabulário é na máxima parle latino e a sua gram. 
matica é a laliiui simplificada. 

34 
Cijtlieréa, Vénus, que tinlia um templo célebre na 

ilha de Cytlicra, ao sul do Peloponeso. —- Parcas, três 
(Uvíiidados infernaes, filha» do Érebo c da Noite,  quo 
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liavam os ilostiiios dos lioiiicus : r'/üí«(i'oua) tiiilia a roca, 
L;'H-lir,-iis liava e Alropox cortava o lio, isto (>, punha 
tciiiiii á vida. A([ui indicaiii os destinos. — Que ha de 
srr c(ilelir;td:i. IX, 38, qiic lá l<'varão os portuuucsc^s o 
seu líosto i)('Ios aiiioi'cs. Tinham os portugueses ni(\re- 
cida lama ãv iianuirados. — .1 (/íí,-I/</I(I'C. a cada um. 

35 
Qual Austro (I, 21)..., .\en.. .\, !)fi-90.— llòvnas, vento 

norte. —' ('(iwaiirado.   I,  l'.)r. — /•Vri-f, II. ">:!•-'; 5'ii-2; 

36 
Marto, deus da guerra, liliio de .lúpiter (í de .luuo, de 

cujos amores com Véiuis conta um episódio daOdjsséa, 
I.\, ;!üi. — .Io rollo. O escudo |)odia ser apenas tMiliadij 
no braço ou pendurado tand)em ao p<'scoco. 

37 
\'i'ii'ira, como nos capacetes da idade média. — Sc- 

(jiiro, destemido. — Apollo  c uma  personilicação do 

38 
(mliii /!i'(ii/.-;;)/ic/'/o, a([ni  a [)arle orienlal do gloi)o. 

39 •       ' 
l.u^o. I, ■,''!. — /v.s7om.-í;/().  II,  S,"i, como coração, por 

ânimo. 

40 
l'uis e.xccdc <-ii) /ií/('i/'c:,i... 

Aon., X, 248i 
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41 
A ciibe(;a inclinando, signul soloniiic de assculi- 

niciito irrcvocavcl que dava Júpiter. — Muvorle, lorina 
primitiva ou coiruata da palavra Marte, —Ncclar, aro- 
inatica Ijcbida dos deuses; liebiam nóctar c comiam 
amljrosía (immortalidadc), X, ís. — Pelo caminho 
làcleo, I, lOe. — Uelerminados apousenlos. Comp, v. 7-8 
com I, 72r-8. 

42 
Cdisa eliiiinia, celeste, I,73i. — Doaualroc do oricnlti, 

a suestc da África, — Elliiopica, africana, A Ethiópia 
era a região que ficava ao sul do antigo Egypto, cor- 
respondendo á Abyssínia e regiões próximas, Como era 
mal \hccida, extendcu-se o seu nome a toda a região 
do sul da Affica, de oriente a  occidcnie, V, Gs, que cr 
diffc rentes esciútos e cartas se encontra assim dcsi- 
jjnada, e igualnionte no titulo, (jue tomou D. Manoel, de 
senhor da confiuista.iiuvogaçào e commercio da Etliió- 
pia, Ar.íhia. 1'érsia o Índia. — Iliia de. S- Lourenço, 
Madagascar, .\, 137s. — (,íi(('ii7iai";i então 0!< tieuse.s..., os 
licixes em ([uc cis dcnses se transformaram : estava no 
siyno d(> /'í.sci',-;. Vim I í'J8 o sol encontrou-se neste signo 
de'.Ide Icvereiroa 11 de março. A armada deixou o rio dos 
lions Signaes a 2'i de fevereiro o chegou a Moçambiquií 
a 2 de mari-o. Sobre o modo de indicar o tempo comp. 
H, 72 ; IV, 27 ; V, 2. O ])Octa confunde dois mythos, um, 
Met., 321-;i31, segundo o qual os deuses, para escapar 
ao ^'ii^^ante Typliéo, VI, 13; IX, 42, se converteram em 
animaes, mudando-se Viínus em peixe, e outro, Ovid., 
I"asl.. 11,457-472, segundo o C[ual Vénus e Cupído pas- 
saram o 1'juphrates, para fugir ao mesmo Typhéo, ,cada 
um sobre um peixe e estes peixes foram collocados no 
zodíaco. 
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43 
Sem receio d<; iii-rlijo. 11. liCi. —PíVTS.-K», região e pro-, 

inoiitório ([U(! craiii o limito ineridioiial (l;i cosia_(la 
Afi-ica oriental conhecida dos aiitiyos iriíógraplios. De- 
via ser, apesar de indicado com erro de latitude, o cabo 
Delgado. — Passavam, V, 2i, estavam quasi a passar. 
— A'(Híí(í a?iííV/o, cujo nome era desde muito afaniado, 
alhidiiido ás tra(li(;òes antigas acerca dos Elhíopcs. — 
lYora.s íí/ia.s, as ([ue licam situadas ao longo da costa de 
Mo(;ambique, até então desconliecidas. 

44 
Mas nilo lhe succedeu..., 11, "O»; III, TSg; Comp. 

1, 804, expressão vulgar, tanto em Camões como em 
outros escritores do seu tempo. 

/,!'(', religião. 
45 

46 
Du còr verdadeira..., verdad(!Íranionto da còr. —['lui- 

í;-íó/í, gi;ralmcnte dyssílabo; pronuncia-se liojií Pliáe- 
lon; IV, 104 ; filho de Apollo e de Clymenc. Vendo posta 
cm duvida a sua origem divina, pediu ao pae ([ue ])or 
um dia llie conliasse o s(!U carro (o carro (!m que Apollo, 
i. c, o sol. Ia/ o seu giro diurno). Depois de muito he- 
sitar, accedcu A|)ollo. I'háet(jii, na sua inc-xperiencla. 
não soube conter nem dirigir o.s fogosos cavallos c ora 
se afastava muito da terra, dci.\ando-a muito fria, ora 
lhe corria muito rente, abrasando-a. Toda a nature/a 
soltou para Júpiter um brado de afilicção e o rei dos 
deuses fulminou com um raio o imprudente moco, cujo 
cadáver caiu no rio Pó (Pádus). Choraram-no ínconso- 
lavelmente as irmãs, Lampécia, V, OU, Phaetusa e 
l,ampetusa,até que os deuses, compadecidos, as conver- 
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türam em (-houpos, que distillavam ájiiba.r (as lagrimatí 
([ue ollas choravam). Esto myllio i; assuinpto do mais 
lírilliante episódio dasMolamorphtises de Ovídio, I, 7'i8- 
II, IS6G. Suppõe o poeta que loi pelo facto acima narrado 
([uo part(! dos homens ficaram queimados, de cor preta, 
I. 'i9; V, 7. 

S:iNfiiiiiir liitii Krcduiil i/l rurpitra snmiiin i-iicnlu 
Ailliuipuiii popíiios nigrnm iraxisse crxwrcrii. 

Ovicl., Met., II, -230-230. 

47 
De redor de si, á ciula. — Outros..., atravessados e 

dcitp.dos ao hombro. — Adnga, punlial. — 'Ferrado, 
espada curla o larga, de monos \u\\ terço que o com- 
primento ordinário. — Ánafd, trombeta comprida. — 
Sonocoso.s, I, ,")i; IX, ãís; X, I28r. 

49 
Em continente, a setíuir, logo. — Lyèo, Baccho, — 

Ilnniapranlado (plantado). Tiuha ensinado os homens 
a cultivar a planta q\ie o dá, pois ainda não conheciam 
a vinha. — [)e 1'haetòn, I,'16. — Nadaengeitnm, T,61r.-s. 
I\do menos a maior parte dos visitantes eram nuuuil- 
niauos, o deviam observar o preceito d() Alcorão ([ue 
prohibe o uso do vinho; mas na África oriental deixava 
muitas ve/os de observar-sí^ esse preceito. 

50 
eu iiiiiiniiiii-scs somos, 11. SO. , 

51 
o Antnrctico (pólo), o do sul, opposto ao arctico, do 

norte (da Ursa. gr. .-ircíos, ursa). Ha duas constella(;ões 
com este nome no hcmispherio do norte : a Ursa Maior e 
a Ursa Mcnur. A eslrella qm (|uo termina a cauda desta 
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iilliiua (lesorove uni jicqueiio cii^fulo ciii voltii do pólo e 
para os fins práticos pode toiiiar-sc polo pólo. E' a 
cstrolla tramonlana dos maiítinios. — Cullisto, tillia do 
Lycaóu, rei da Arcádia. amada por Júpiter e, oiu coii- 
s('((iioncia disso, transformada por Juiio cm ursa. O 
liUiodo Júpiter u de Callisto, Arcas, andando um dia á 
cava, esteve a ponto do ferira mãe, quo já tinha soffrido 
a([uclla inctaniorphose ; os deuses, para o evitar, trans- 
formaram-no em urso e a ambos poseram no ceu : 
Callislo é a Trsa Maior, Arcas é a Ursa Menor. — Que 
uno }io líirijo mar..., (jue cumpriremos qual([iu'r seu 
mandado, promptos a entrar, para o servir, não só no 
lariío mar. como tizcmus, mas até no inferno. — Aclic- 
ronlc. rio ou laüo do inferno. — ,Uas no Ingo <'.iilr:iri'- 
7/IO.--. IV. :'.): X. I'i7-I48. 

52 
/•'«/o.s  p/i(jc;i.s   Ihoje   lom.).   Titrpis   pliocax.  Vorií.. 

(Àeorg., IV, 39õ. — Sn naveíja, IV,(J2i, etc, é navegado. 

53 
/■.'s/ivinyeícos, árabes. Os árabes tinham-se estabele- 

cido (>m diversos pontos da costa oriental d'Africa, 
de preferencia em ilhas, e dahi faziam coinmereio com 
as terras do interior, ond(í, em differentes pontos, mais 
iju menos penetraram. .\ sua permanência deuoccasião 
ao nascimento do muitos/mestiços, pelo cruzamento 
com a raça negra. A posição insular de alguns destes 
pequenos estados era favorável á sua segurança rela- 
tivamente ás |)opulações do continente. — Que o.s pro- 
])ri(js, os indígenas são estúpidos o ignorantes (.sou 
rn:ã()) c apenas tem religiões grosseiras {sem lei). 
— Lei certa, religião verdadeira. — O claro descen- 
dente..., o fundador do islamismo, cujo nome c Moha- 
med. I']ste nome tem hoje entre nós a  forma Maiiomel, 



CANTO   PRliMKlIlO •29 

mas autigainonle usaraiii-scas formas Mafanmde,Mafa- 
niodo c >[afoina. Mahomet era vim árabe do Meca. Seu 
paeeliamava-se Abdelá; era idolatra {genti())(Miuo os ou- 
ti-üs árabes; sua mão Aiiiina era também árabe, mas 
segundo uma tradição seria do origem liebraica. Bar- 
res, II, X, 6. Os árabes eram considerados como 
descendentes de Ismael, filho do Àbrahãò c da escrava 
Agar, I, 8o. Mahomet compôs a sua religião com ele- 
mentos doindaísmo, do c.hristianismo.e outros pessoaes 
dclh'. — 'l'('ni lio inundo o monitoria (a sua religião), 
domina em lodo o mundo; exaggera(,'ào naiural da vai- 
dade e ignorância do ijnc falia. 

54 
Qnilon, Mombucn, Sofaln. cidades da costa oriental 

do África. Pertencf; hoje a primeira á África Oricuital 
Alemã, a segunda á África Oriental Inglesa, a ultima á 
província de Mocanibiíiue. 

55 
o ilido Ibjdaspr; e terra ardente (hendyadis), a tei-i'a 

ardente da índia, onde corre o llydaspe, hoje Jeléni. 
Foi e.ste rio escolhido, VII, 52, por poder representar 
aproximadamiínto o termo da expedição de Alexandre, 
I, 3, (|nc foi, porém, até ao llypliasí.', mas voltou ])el(i 
llydaspe. l'jslesi'ios ati'avessam o l\anjabe. — O rerfcnle, 
o xeque Cacocia « que é capitão da terra da mão do rei 
do Qulloa, que neste logar estava como rendeiro, arre- 
cadando os direitos das naus de mercadores ». G. Cor- 
reia, I, pg. .15. — Vos veja e do mais necessário, II,.2». 

56 
o viouro. Esta palavra designava primitivamente, e 

já na antigüidade (i\Iauri. Mauritani), os habitanies da 
Mauritânia; como foi da Mauritânia que viéramos mu- 
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çiilmanos que se ;isscnhore;uani da península hispânica 
a pavtir de 711 A. C. (uns árabes, outros mesmo mou- 
ros), o vocábulo mouro passou a significar muçulmano 
em geral; nessa aec(!pcão se encontra aqui e em muitos 
outros logares do poema. — Pheho, 1, 'i. Suppunha-se 
percorrer o sol num carro o seu giro diurno. 1. íG N ; 
IV. Il)'i. —A iriii:'i, Diana (a liiai. laiubciii lillia di' .lni)il(M' 
(' (Ic l.alona. 

57 
Errada ^oÃla. o islamisnío. 

58 
l'fUis cor;i.s. Suppunham os poetas os ventos ordina- 

riamente encerrados em cavernas, donde só saiam 
([uando seu rei VM\O os soltava, VI, ilãi. — Pfri;grina.<, 
distantes. 

59 
Marclwtadn, que pinta o cou de varias cores. — lUj]»'- 

i-ii'iHÍO. o Sol.  tillio  de llypérioii. 

60 
I.ijcifas. Podo não ser simples epítheto poético: as 

naus portuguesas eram tidas ])or muito ligeiras. — Km 
.s/, comp. o latim animo. — Ai[wllas ;/('/)/<'.s-, os turcos, 
III, 12. São da raça uralo-altaica o habitavam primitiva- 
nuuite nas regiões a leste do niarCáspio.Diversos grupos 
vieram estabelecer-se na Ásia Anterior durante a idade 
media. Um dòlles, que se estabeleceu na Ásia Menor 
no meado do século XIII, sob a supremacia do sultão, 
lambem turco, de Icóniuni, hoje Cónia (reino de Rum), 
formou um estado que succedeu ao da(iuoll(>s sultòes, 
tomando de um dos seus chefes o nome de Ottomaiios. 
Apoderaram-se da maior parte da Ásia Menor, ft)ram 
successivamente arrancando ao império de ("oastanti- 



CANTO   PIIIMEIIKI 31 

nopla (império romano do Oriente) as províncias asiáti- 
cas c cHiropóas, qtio ainda lhe restavam, até que em 
l^iüS Mahomct II tomou a capital, a que se acl)ava quasi 
exclusivamente reduzido aquelle império. Fundara-a 
Constantino o Grande cm 333 no sitio da antiga Byzán- 
cio e dclle tomara o nome. O imperador nomeado nesta 
est. ó Constantino PaleiUogo (Vií8-1 ■453), que foi o 
último c pereceu na defesa da cidade. 

61 
o ardenle licor... não usado, I, iOs-s N, o vinho que 

não estavam costumados a beber e que lhes era mesmo 
prohibido, como muçulmanos. 

62 
lAnguiujcm Ino bárbara. Refere-se, não á ling-ua indí- 

gena mas ao árabe, apesar de conhecido dos portu- 
gueses, porque os de Moçambique o fallavam mal. Comp. 
cst. Ü4 e N. — Se por ventura, I, 60. 

64 
/'()/■ iini... Vasco da Gama levara intérpretes, sendo 

um Fernão Martins, V, 16, que sabia árabe e outras* 
línguas. Daniião deGocs nonu-ía nesta occasião Martim 
Alonso. — Escura, comp. V, 77, árabe corrompido. — 
/wiojo.sas, I, 8 ; V, 115. Havia antipathia entre árabes e 
lurcos. — Mas .sou da furta Europa. Considera os turcos 
como asialicos, apesar de possuírem uma parte da 
Europa. 

//emisp/iérto, 1, 8:i. 
65 

67 
-Uíjíi.s//'o.s, homens de serviço. — Arnez, armadura 

completa. — Espingardasde aço jiuci.-;, de aço puro, — 
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Piuiasiuui, espécie de alabarda : haste de pau tendo 
110 extremo uma lâmina de ferro larga e comprida c 
atravessada por outro ferro cm forma de meia lua. — 
Clutro, vara de pau com ponta de forro. 

68 
1'ani'Aliu áulfüriíiis, de pólvora. Comp. II, 'Jli. — Oi 

dtí Vulcano, I, 22, os bombardoiros. 

71 
o /tZ/io (descendente) de David, Jesus Clirislo, por ser 

S. José da geração de David, Ev. Matth , I. — Nos, uos 
homens.—.l(]i/.yí;aZÍ/ei'/udade', I, ITs, Deus.—.iyue/íes... 
aos christâos, que aprenderam e confessam as ver- 
dades que na tua bondade  vieste ensinar aos homens. 

72 
fih.o-iliienlctijuntninenlo, séquito ol)cdipnte o respei' 

t(jsü. —  ('ôgiiilo aiiow^fnlíj. Comp. com v. 7-8, I, 417-8. 

73 
. Asseiilo ctiuiruu. I, '12j. — O ijnio lliebano, Haeclio, 
I. 30. Estando Séniclc irrávida de Uacclio, pediu a 
Júpitt'1- (|U(' se liic mostrasse cm toda a sua glória. O 
(Icii.s cujo ])(i(lcr SI' manifesta principalmente em-ari^o- 
jar raids [jcdiu-lho ([ue desistisse, deste desejo, (jne 
\\v\ ])iidia ser fatal ;'.imis Semeie insistiu, e Júpiter, 
apparcccndo rodeado de raios, abrásou o palácio e a 
pihiccsa. ISalvou Bacclio, tirando-o do ventre da mile,' 
f i'scondendi)-o numa das suas coxas, ([uo fechou com 
um Jcclu) de oiro. Dalli saiu, completados os nove me- 
ses de gestação, II, iO-'. 

74 
Ihi fado, I, 28 — Ilajutn alcanrado, cheguem a alcan- 
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(•ar.   — E  áu Sü,'/H/íO do Padre, 1, 22i.  Como Juno, 
Aen., I..'iG, 

Ast crjo, qxiae divum  incedo regina... 

75 
o fdhode Filippc. o grãoMncedònio,}.?>: oromnno. 

Trajano', 1,3! — Esforço e arlc, I,2s; VI, 73»; VII. Tia.— 
Eu co'o...' Macedònio..., tanto Alexandre e Trajano 
como tMi. '  '. 

77 
Irndo (í r/M,Tsi insano, V, 576, —^Prnsso, I, 'i3, a roa-ião 

<lo Prasso. — Geslo, fi<í'ura. fspocialmoulc o rosto. — 
.Vcíjun (palavra árabo). olMife ou,- como aqui,.governa- 
•liir, I, ■)"). ■, . 

78 
Como L>j'a)ii, que eram.. 

79 
Enlnndido Icnlio desles chrislãos..., sei acerca destes 

christSos...— ro(íoo mar tc.tn d^sfru/do.:., tem ronbado 
o incendiado Iodos os navios que tem encontrado. 

80 
Vir por ngún, vir buscar água, fazer aguada, — 

Que da lenção damnadn', II, 9:-8. 

81 
r^cxlo foiio, V, 33'.— De (jeito a.síu/o, II, ','>, tão 

astulo. 

82 
I-hc /.■iuçoK (o xeque). 
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83 
Se (j!a'/i(t <'.sca/í,'n'... So escapar dum loarar pcritroso, 

vá siiccumbii- iioulro, i. e. ([ue o piloto o luve por 
logares perigosos até o fazer morrer. 

84 
Apollineo, I, i.—■ Monlcx Nnhulhro^, IV. 033. Os Na- 

bathéos habitavam a Arábia Pétrea. Comp. Ovid. Mct., 
I, 01. —  Vir por .agun, I, 8O2. — Apercebido, armado. 

85 
Mui contrário. I, 'i48. — Sn crê, so confia. 

86 
Azagnia, lan(;a curta (do bcrbér zagaia). — Solla 

eruada, locada com  sueco de herva venenosa. 

87 
Ribcirn, (lat. riii:iri:i, do ripn ; a siüuiiicação primi- 

tiva é a de margem; comp. riha; Ribeira como desi- 
gnação toponymica, como em Lisboa) praia, ou costa 
cm geral. IX, 7Üi; X, lO^,; r.Oi; lOlc. 

Derriba..., IV, :50r. 
88 

89 
lírado, II, llHIr, estrondo do tiro. — O coraeão..., IV, 

2'J 1-4.^— O escondido, os que estavam em cilada; o tíes- 
coberto acenturoso, os (jüe tinham ousado provocar da 
praia os portugueses. 

90 
Jà blaspiieina..., IV, '1U-2, os velhos c as mães blas- 

phemam  e   maldizem  a  guerra.   Bellaque   matribiis 
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detestala, llor., 0<1., I, I-M-SS. — Maldizia, no impf. 
estando os outros verbos no presente, ú liberdade so- 
bretudo pennittida em poesia. Comp. II, lí:ír. 

91 
Canio, VII, 6, pedra grande ; propriamente pedra do 

cunhai; comp. cantaria, canteiro. — l)à-lhc armas : 

Jamquc faces ei sa.va volanl, furor armu initiistrat. 
Aon.. I, 150. 

iíin pouco espaço (t<!nipo) liga-se a ^)a.ssa e curta. 

92 ^ 
Abnadia, eiubareação estreita e (jue podo ser muito 

Oomprida, feita dum só tronco, aguda na popa o na proa, 
i,^^. — Carregadas com os ohjeetos que queriam salvar. 
Rot., pg. 32, 33. -Qwm... quem... IV, 90-91; VI, 64, 
uns... outros. — PuiKjaio, pequena embarcação ('om as 
tálnias unidas por nuno de (H)rdas. — títt/^íis, muito leves. 

O Indo, a índia 
capitão). 

95 
I, 32. — Foi (o piloto). 

96 

Altenlo (O 

Ampliilrilc, deusa do mar, liliia do Oceano, esposa 
de Neptuuo. — I^iUins de Neréo, I, 31. 

-       98-      -  
Sinón. Não podeiido terminar o cerco de Trola, II, 

i.) N, recorreram os gregos a um estratagema. Fingi- 
ram retirar-se, cicoudendo-se a armada numa enseada 
da illui de Ténedos cjue se não via da cidade. Deixaram 
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no campo um enorme cavallo de pau, que tinham man« 
dado fazer por conselho de Ulysses, dentro do qual es- 
tava este capitão com os mais esforçados guerreiros 
gregos. Um grego chamado Siiióu, c[uo se deixara ficar 
escondido, apresentou-se então aos troianos, ([iie se 
tinham agrupado em roda do cavallo discutindo se o 
deviam deitar ao nuir, <[ueimá-lo, abri-lo ou nu!ttô-lo 
na cidade. Sinón finge ter sido pelos gregos escolhido 
para ser sacrificado, por obra de Ulysses, que o 
persegue, e ter fugido á morte. Tendo conseguido ex- 
citar a compaixão dos troianos, revela-lhes que o ca- 
vallo é uma offerenda feita a Athene (Pallas, Minerva) 
para expiar o roubo doPalládio (estátua de Pallas) feita 
por Ulysses c Diomedes; e que tão grande o mandaram 
fazer os gregos porcjue uma prophecia annunci;tva que, 
se ellc entrasse em Tróia, viriam os troianos á Grécia 
e venceriam em grandes batalhas os gregos. Resolvem- 
se então os de Tróia a conduzir o cavallo para dentro 
da cidade, e ((uando, após a festa e o regozijo ])ublico, já 
eslão todos a dormir, descem os greg(js do cavallo e 
abicm as jjortas aos outros, que cnlretanto voltaram 
de Ténedos. A cidade é tomada e incendiada. — l'hrij- 
ijiüs, ixqui, os troianos. 

99 
Í5eí/u?'0, confiado.— Turiii-, I, 86, líU; \U,Oi. — Qiülun. 

É sempre dissyllabo. 

100 
.4 deusa, I, 2o-2'i. — Cum vciilos contrários. Passa- 

ram Quíloa de uuite e (luerendo depois fazer ainda 
rumo para lá, os ventos rijos do poente lh'o estor- 
varam. 

101 
As agitas discorrendo, a corrente. 
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102 

37 

íiiigimento, instrucgucs. — Surge (lauya ferro) fora, 
11, 03-1. Como ora sol poslo não entraram, como cos- 
tumavam lazer. Chegaram defronte de Mombaça a 7 
do abril. 

106 
Apercebida, imminenle. — Ceu sereno, 1, 256. — 

llicho da terra. 
indignados 

Contra xon corpo terreno, 
Uicho da terra vil c tAo pc/iic/io. 

C;uii., Caiii;.^X. 
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Lúcido phinela. 
Quando 'l Piuncla c/m ãislijiguc tliurc. 

I>ct., Son. 9. 
O sol não c plauota. tíó so dosigiuua hoje por este 

uoiuc os astros como a Terra. Júpiter, etc, que giram 
om volta d'ello, mas no systcnia tlc Ptolomcu. ([uo o 
poota segue, I, 21 ; X, 80-91, o sol é planela, p()i((ue se 
supiiõe nirar. como aquelles astros, em volla da terra. 
— lUísejndn e Icnla, i. e, mas que leva tempo a alcan- 
çar. E desejada e lenta, ou para o sol, cangado do per- 
curso diurno, ou para os homens, cançados do trabalho. 

Mf.ta, III, 6.;, IX, IGi; X, Í^Oi, Ijali.- que se co 11o- 
cava nos estádios e circos, na anliuiiidade, para mancar 
o termo das corridas. — Casa inuriliiiui. Érebo, esposo 
da Noite, abre aO sol as portas do mar, onde elle se 
afigura desapparecer á tarde (aos povos ((ue tem o mar 
ao occidente, como os da Grécia asiática, d(! cujos 
poetas vem esta expressão). — Secrela,  invisivel  para 

.s',-i/,'r:,i   i:ÍH,  I, IH; II. 1'is. — \'('/'-/('(' do /íccc-í.sac/o..., 
I,   507-0. 

E i>ur([iic cio CUIIIíUILO... Cump. II, 8So-;. 
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4 
Anlcnh' oipcciurüi, V. '28?; Vil, '■>[». 

39 

A';/n oiilr:i. 1. 1028 \. 

Condfímnado^!. Era ooslumo irem nas armadas coii- 
demiiados, para serem arriscados nas missões }3erigo- 
sas, IV/CI N. 

9 
Que onde extà n in;TUcia.... I, 80í. 

10 
Mocuhidc ])('I'])(!ÍH;I, Vil, ri23. —De duns màfís, I, 73 : 

n mãe, o o pao. 

M 
Km rclnilo... «... os quaos foram ter a casa do dous 

niei-cadorcs christãos, e olles moslraram a efites dou.^i 
hiiniens uma carta em que adoravam, em a qual estava 
(lehuxado o Espirito Santo ». Rot., paii'. 3t). Em Mídindo 
clnistãos da índia teriam mostrado \aos portugueses 
« um n^tavolo em ([ue estava Nossa Senhora com Jliu Xto 
luis bra(:os ao pi>e da cruz e os Apóstolos » Rot., pg. 4(1- 
Í7. — ,4 i)iii.tHi\t, a representação symboliea : a pomba. 
—■ /''é/ií.v, única como a pliénix, ave fabulosa, que era 
única, vivia muitas séculos, morria abrasada e tornava 
a surgir das jiroprias cinzas, lira um symbolo da im- 
morlalidade. — Doí^doze, os doze apóstolos que, quando 
sobre elles descíui o líspirito Santo em linguas de fogo, 
começai-am a fallar differeiiles linguas, que careciam 
de saber para pregarem o christianismo. 
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Thyoneu, filho de Thyóne (outra mãe que lhe attri- 
buioin), Baccho. - Pancliain, tprra que produzia incenso, 
cuja situação exacta se não conhece, mas que devia 
ser iia Arábia ou naleunia ilha próxima do estreito de 
Bab cl Mandeb. Segundo uma liypóthcse de W. (jlolé- 
nisohcff (Vej. O Instituto XLVIII, 72) seria Panchaia pa- 
lavra eçrypeiaquc sicrnificaria « ilha do espirito» o seria 
a ilha de Socotorâ. — O falso deus adora o verdadeiro. 
Com]). X. S3-SÍ. 

13 
Mora de Tilão, a Aurora, filha de Titão(Titlião). F.Dí- 

ciiilla (li Titono. l>et. Trionfo dAmore, I, ."). 

Receio de },eri(io, I, 43i. — Snlso (I, ISr.i II, 24) ?'í(), 
I, 103j, o canal. Assim na Canç. VI. 

cercada esln de um rio 
De marítimas açjitas saudosas. 

Enlrar c[ueria. Chegaram defronte de Mombaça a 7de 
abril, e só a IO pretenderam entrar: mas su|)põo o 
poeta que foi logo no dia seguinte. 

16 
Crêm = crêem. Comr (I, I. 1 II. ele. 

17 
Que, como vissem..., para que, logo que visser 

Desle geilo, II, 55, deste modo. 

18 
Xaiitica ijrila,   II, 2,'). —  .[halisada  (hoje   halisada). 

marcada com balisas. — Er\icina, epitheto de Vénus, 



CANTO  SEGUNDO /li 

f[iii'  linha um santuário célebre uo   monte Éryx,   no 
noroeste da Sicilia. Com o episódio das est. 18r'-23, comp. 

Cijinolhoe siinul et  rrílon adnixus aculo 
Delrudunt navis scopulo. 

Aen., I, 141-145. 

o Aen., X, -219-249. ' 

19 
/■'tV/ias de Ncráo, l, 31; 96. — Cerülco (azul), mari- 

nho. — No íiãlijado mar nasceu, I, 34. — Prupondo, 
revelando.    > 

20 
C()'as ãrijè)ileas caudas. Aen. Vlll, 673-574 (onde 

.■u;/cnío sufrgeriu ao poeta o epítheto argéidcas). As 
divindades marinhas menores tinham meio corpo do 
forma humana e o resto tinha forma dé [jcixc. — 7>üio 
CO'o peito... 

Qualis Nereiu Doto 
Et Giãalea sccant spumantem peclore ponluiii. 

Acu., IX, 10M03. 

21 
Tritào era nome dum deus, tilho do Neptuno e de 

Amphitrite, e d'um grupo de divindades marinhas. — 
üione, Venus. — Proa capilaina, II, 28, proa da nau 
capitaina ou capitania, em que ia Vasco da Gama, ca- 
pitão mór da expedição. 

24 
Torna para detrás. « O navio do capitão mor nom 

quis virar... e então tornamos a lançar as âncoras »,• 
Rot.   pg.  39 ;   porcjue  a  nau  ia descaíndo   sobre um 
baixo. 



'íi CANTO  SEOÜNDÜ 

25 
C<'Ai'tun:i (líit. o gr. celcusma), II, hS;, vozsria que 

fa/cin os iiiariiilieiros quando traballiain juntos. — Xão 
!<:iliiini :i razãd, porquo não usam esta gritaria, nem a 
ouvii-ani nunca. 

27 
l.ijcia rjenle. Os habitantes da Lycía, região da Ásia 

Menor, foram convertidos cm rãs, por terem reeusado 
água a I^atona, mãe de Apollo. Ovid., Met., VI, 317 sg. 
Por isso diz o poeta que as rãs noutro tempo foram 
gente da Lycia. 

28 
iVoío,conhecido. -^ Vida doce e c;ir;i, III, ^7;; IV,2ys; 

Uonq). VI, 678. 

30 
üiiardii sobo.riinn, II, üI? ; \'l, SI. 

32 
E se Ic movo lanlo a yiedadu... Comp. IV, 12Í2; 

127?.—Pecejrnia, que anda em tão longa viagem.— 
l't)iiu de verdiide, habitado por gente leal. 

33 
üione, II, 21. — Snàdoaas. — Terceira eápliera; 

scvfo c«i(, I, 21. A terceira cspliei-a era a do planeta 
Vénus, o a de Júpit(!r era a sexta. .V invocação cluislà 
dl) Clama, II, 30, 31, corresponde a interven(,'ão de 
.hipiter. (Jonip. X, 83i-i. —Pani onde e.s/.ira o Padre... 
(Corresponde esto episódio, cst. 33-ü5, ao da Eneida, 
I, 227'21)7, em que Vénus, julgando perdida a armada 
do Enéas, intercede junto de Júpiter pulos troianos, o 
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aqucllo deus Uie ainumcia os gloriosos destinos de 
Roma, que descendentes de Kiiéas fundarão. A elle 
alludo Camões em III. 10G. 

34 
('•cslo, I, 9>. — Seu fdho, Cupído, IX, 23-48, filho de 

Vénus e Marte, personificação do desejo amoroso. 

55 
Como no troiano, Paris, filho de Príamo, rei de Tróia, 

que, abaiulonado pelo pae, então vivia nos bosques do 
monte Ida, no sul da Troada. As bodas de Thotis e 
Pcléo, V, 52, tinham sido convidados todos os deuses 
menos a Discórdia, Esta, para se vingar, atirou para 
cima da mesa uma niayã de oiro com esta inscripção 
" A mais bclla ». ,Iuno, Vénus e Pallas pretendiam a 
primazia. l\)i Paris escolhido para juiz da contenda; 
as três deusas mostraram-se-lhc despidas no monto 
Ida. e elle deu a sentenga a favor de Vénus, que IJio 
promettcra a mais bella mulher do mundo. Mais tardo 
Paris, já reslituido á sua dignidade do príncipe, foi a 
Esparta c roubou Helena, mulher do rei Mcnclau, 
levando-a para Tróia. Os príncipes gregos colligaram- 
sc para vingar a offensa feita a Menelau, foram cercar 
Tróia c ao fim do dez annos de assédio tomaram e des- 
truíram a cidade, I, 98. — O caçador, IX, 2G ; GSa-í, 
Acleón. Surprehendeu Diana no banho: a deusa mo- 
lamorphosoou-o em veado e os seus próprios cães o 
despedaçaram. 

56 
O.s crespos fios cVouro..., III, lüSs-o. — Petrina, a 

mythica cintura de Vénus, em que residiam todas as 
graças c scducçòes. — Columnas. Cant. Cant., V, 15. 



CANTO  SKGUNDO 

37 
li.'l(jiulo í/.i/, "    l.oyniüi'   zeiiuailo ()rl.   I' 

VII, 28. — U/rins. Cant.  Cant., VII, 2. — Rm-o, ralo, 
Irniisparente. — Amor cm Marte. I, 30. 

39 
AsicnUirei (luc fui mufina, infeliz,!, e, rcsi!.'-iiai--iue- 

liei a nào conse^fuir o que pretendia. 

40 
Qiifí asxaz dn mal. quanto mal. Exprime esta estância 

\im pensamento suhtil. quaes se encontram a meiulo 
nas composirões lyricas de Camões e de outros poetas. 

41 
/<'ci(/as (II'HII:<, II. 21li. — (jw' jioinfn fui... inidlliial. 

42 
Co'o üultu alegre. 

Olli ^nbrideiis Ifjiiiiniitii sa/oc •■I/í/IIP d('(jriir, 
Vitltu, qiiü cn4um tcnipeslalcsque seremtl, 
Oscu/;i libavit natne. ili-hhic taliu püii 

Aon., 

Ciipidii, II. :!í; IX. 23-'(8. 
I, ■::>\-::>G. 

43 
I)i)< failoa (I, 2i, 2H) .'i.s cií/c-ni/IíI.S revolvendo. 

[.oiifiins f'l r(flri>ii.^ faluriim at-rnim íííOCPÒJ. 

Aon., I, 1u=i. 

44 
/'o.ssa )nais commiijo. tenha sobre mim mais pode 

— /•.'.s.se.s, empliatico. — Soberanos. III, 2.;;  IX, 2lr. 
E.iquecGreni-sc oregoa e romanos, I, 3. 
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45 
í/íi/srtes, I. 3. — Facundo. C;»racterÍ7.a psto hcroe a 

sua eloqüência persuasiva.— (Jrjíjijia illta. ülyssesche- 
gou, depois (luin naufrágio, a esta illia, onde habitava 
a deusa Calypso. Esta acolheu-o bem, o apesar da sua 
vontade de partir, sete aiinos o deteve, pedindo-lhe 
que ficasse com cllaoofferecendo-lhe a immortalidade. 
Ulysses, porém, desejava sempre partir, preferindo á 
ilha vcnlurosa c á esposa immortal a sua pátria, a pe- 
i[uena ilha Ithaca, no archipélago das ilhas Jónias, c a 
sua esposa Penélope. Por íim, a rogo de Pallas, Júpi- 
ter envia á deusa ordem terminanto de o deixar par- 
tir. — Anlanor, III, \h, fugindo após a destruição do 
Tróia, II, 35 N, desembarcou no golfo de Veneza (seios 
illyricos; lat. sinus, golfo), onde corre o Timavo (hoje 
Timão), pequeno rio que atravessa o território austríaco 
próximo da fronteira italiana. Passava por ser o funda- 
dor de Pádua (Patavium), ([ue ílca, iiorém, muito dis- 
(anle do mencionado rio. 

Antenor poliiit... 
Illijricos penelrare sinus, atquc inl/ma tnlus 
licgna Liburnointm et fontent snperare Timavi. 

Aon., I, 242-244. 

Mar dl' Scijla e Cliarijbde», o que banha a costa 
oriental da Sicília, próximo do estreito do Messiua, 
onde se localizaram aquelles monstros. Enéas, quando 
partiu da terra dos Cyclopes, evitou-os, e auxiliado 
pelo vonlo norle, dirigiu-se para o sul, para contornar 
a ilha. .\eu., 111. ü82 sg. Conta-se na Odysséa que Ulys- 
ses leve de passar, luna vez no seu navio, outra nau- 
fragado, sobre un,ia tábua, entre Soyla e Charybde. 
Scyla, VI, 25, era um grande monstro que, extendcndo 
os seus enormes braços, colhia os navegantes e os 
devorava; Charybde era um sorvedoiro onde alterna- 
damente o mar entrava com grande força e tornava 
a sair, — Mores, maiores. 
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46 
/i'('í polcnir. o rei ilo ror(uu;il. 

47 
Modos, perigos. — O Indo, pela Iiulia. — Tiauwr 

Neptuno. Quando em 1524 Vasco da Gania, nomeado 
viso-rei, se dirigiu pela terceira vez á InÜia, em quanto 
navegava ao longo da costa de Cambaia, em conse- 
qiicncia dum tremor de terra submarino, viu-se tremer 
o mar, o que encheu de terror os marinlieiros. Vasco 
da Gama, para os tranquillizar, disse-lhes : Amigos, 
prazer e alegria, que o mar treme de nós! (Barros, 
III. IX,1). 

48 
A terra que a água llic Lolhin, Moçambique, 1,-72-73; 

yí. — Em qufí vão descansar... As frotas da índia 
faziam escala por Moçambique. 

49 
Mur Ro.xo ou mar Vermeliio. — Tornar-sn amarello, 

X, G27-8. Este e outros trocadillios são devidos a um há- 
bito que da poesia ligeira palaciaua, cheia destes artifí- 
cios e subtile/.as, também cultivada por Camões, se lhe 
insinuou na poesia épica, de que devia ter sido banido. 
— Tornar-se-lhe. « Lhe » é o complemento indirecto 
ethico; cciuivale a : por causa delles. — Ormuz. celebre 
cidade na illia de Gerum, á entrada do golfo Pérsico. 
Era o empóiio do commtírcio, (jue se fazia por este mar, 
de mercadorias da índia e da Pérsia, já em permuta 
entro estes dois países, já entre elles e o occidento, 
pelas caravanas que do interior do golfo s(' dirigiam 
para a costa do mar do Levante e para Conslanli- 
nopla. Foi atacada pola primeira vez por Affonso de 
Albuquerque em 1507 o torn.-xda tributaria, mas no anuo 
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seiíuiiitc All)U{[ucr([U(' levo do rotirar-se, c só om 1515 
voltou a Qçcupá-la dcfinitivamciilc!, X, 40, 41. — De 
nuas mesinas scttas, X, 40. Líarros, II, ii, 3. Appareceram 
muitos padávcrcs de mouros trespassados de settas, 
armas que só ellos usavam o não os portugueses. 

50 
Üiu, ilha e cidade Junto da cresta meridional da penín- 

sula de Guzerate, A fortaleza de Díu soffreu, X, 35, o 
primeiro cerco cm 1538, sendo governador da índia 
Nuno da Cunha e capitão da fortaleza Antônio da Sil- 
veira, (í o segundo cm 15õ'i, durante o governo de D.João 
do Castro, sendo capitão D.João de Mascarcnhas,X,67-71. 
A palavra Diu quer dizer ilha. — Seu preço (valor mi- 
litar) e so)-<e, VI, 47i; VIII, 29i-2. — Peito lusitano, 
I, 3í. — Do mouro. Alli verão que a vf)z extrema do 
mouro blasphenia do falso Mafamcdc ao ceu. 

51 
Gôa. Foi tomada por Affonso de Albuquerque da pri- 

meira vez em 1509, mas logo perdida, e tomada delini- 
livamonlo cm 1510, X, 42-43. Albuquerque fez deliu a 
capital da ludiu [jortuguesa. Foi modernamente aban- 
donada por sua insalubridade, sendo a actual capital 
do Estado da índia Nova Gôa ou Pangim. — Genlio, 
I, 8?; Vil, 17r. — Duro freio. IX, 93i. 

52 
Canannr foi cercada em 1507 sendo viso-rei D. Fran- 

cisco d'Alnieida o capitão D. Loureuço de Brito.— Ca- 
lecal, entrada o incendiada pelos portugueses em 1509 
uo principio do governo do Affonso de Albuquerqiie, 
tendo-sc visto, porém, olirigados a retirar-ae. — 1'eilo 
folierho e iuHolenle, Duarte Pacheco, X, )2-25. Comp. 
Vl,2'J>i./iiso/cíí/í,',« audacioso, arrogante ». Int^olonteni 
AçhiUem. Uor., Gd., II, 4.  — CAlhara, ], lií. 
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53 
Coiiip. esta cst. com Acii., VIII, 075-677; 685-Ü88. — 

Marte instructo, esquadras oin posição para combate. 
— Fm-ver, I, Sõe; II, 5'u-j; lJ3i; X, 2Gí. — Lcucatc, cabo 
da ilha Lóucado (iiojo Santa Maura), uma das ilhas 
Jóiiias, próxima do promontório e povoação de Áctiuiii, 
á entrada do golfo de Ambrácia, hoje golfo de Arta. 
Foi junto d(! Actium (jue Octaviano ('geralmente desi- 
gnado pelo nome de Augusto, ([ue depois lhe foi dado 
quando imperador) venceu em batalha naval (31 A.C.) a 
Marco Antônio, III, 13Ü8(que tinha submettidodifferentcs 
regiões do Oriente, de que trazia soldados), c á rainha 
cgypcia Cleópatra, III, lil; VI, 2, sua amante.—/Jacíca. 
liahitante da Bactriana laetualmente corresponde-lhe a 
parte setentrional do Afganistão entre o Aniu Daria e o 
ilinducoxc); conip. VI, (K). — 1'rpsa... preso, contraste. 

54 
o mar firoendo, X, ilio-c.—Pelejando, como participio 

do presente, II, Oh, que estarão pelejando. — Idolatra, 
VII, 7.3i; X, 147c é a accentuação latina da palavia. e a 
((ue sempre usou Camões. Hoj(í diz-se idòlnlrn. Com]). 
Cleo})àtra, III, liG. — /:' (depois) d<' SKJeita. — .íiícea 
('kersonesu, a península de Malaca. 

65 
Esforço mais que humano, I, Ib-n. — Gamjelico mar, 

em que deságua o Ganges {Gangeticus Sinus dos an- 
tigos), a bahia do Bengala. — (Mar) tradiíaJio (de Gacíes, 
Cádizi, o Atlântico. — IJoreaes, I, 35, do norte. — Es- 
treito... o de Magalhães, descoberto em 1520 pelo nave- 
gador português deste nome, então ao serviço de Iles- 
panha, para onde passara, julgando-se aggravado por 
U. Manoel, X, 140. A sua expedição fez a primeira 
viagem de circumnavegação, dando a volta ao globo. 
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Magalliàns partiu de Snulúcar a 17 de setembro de 
1519, atravessou o Atlântico, eoslcoua America do 
Sul até descobrir o estreito e passou por cllc para o Pa- 
cifico; tendo morrido numa escaramuça na ilha Mac- 
tan, no archipélago das Filippinas, o piloto Sebastião 
dei Cano continuou a viagem, atravessou o mar das 
Índias, contornou a África o regressou a Sanlúcar a 
7 de setembro de 1522. Voltava um só navio e dezoito 
homens, dos cinco navios e mais de 240 homens, mui-, 
tos delles portugueses, de que se compunha a expedição. 
<) fim de Magalliães era encontrar caminho para as Molu- 
cas (Maluco), IX, 146-7, pelo occidente, e portanto sem 
atravessar os mares reservados aos portugueses pelo 
tratado de Tordesilhas, effeetuado entre as duas nações 
peninsulares. Estas ilhas, preciosas pelas especiarias 
que produziam, especialmente o cravo, pretendia 
o grande navegador demonstrar que se achavam já 
compreliendidas na zona poraquclle tratado reservada 
aos hespanhoes, isto é, para leste do meridiano de 
divisão. Não era isto exaclo; mas as conimissõos luso- 
castelhanas nomeadas para resolver a ({uestão decla- 
raram não' se poderem pronunciar, em vista da pouca 
confiança que diziam merecer-lho as cartas, até que 
em 1529 1). João III comprou a Carlos V, I, 17 N, por 
350.UÜO (lucadüs do oiro, os direitos que a coroa de Cas- 
tella pretendia ter á posse do archipélago. — Mostrou, 
i. e, mostrará (1520). , 

56 
Mündn. Como resolvera, I, 'lO. — Filho da Maia, I, 20, 

40. — Aventurado, arriscando-se. 

57 
Cijlináo (propriamente Cylenéo), Mercúrio, por ter 

nascido no monte Cylene, na Arcádia. — Com as asas. 
Mercúrio prendia asas  aos pés para cumprir rápida- 
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inento as mensafícns de que Júpiter o encarregava. l''i- 
,i;iiraiu-nasos moimmciitos simplesmente |)resas ás cor- 
reias ou lij,'a(las a sandálias. — Var;i falai, o c;idueéü 
de Mercúrio. Na ([uaiidade de deus psychopouipo, isto 
é, que conduz as almas para o outro mundo (Orço), 
foüha os olhos dos moribundos o dirige as almas com 
a vara [)ara a sua eterna morada. — (laliTO, capacete 
de M(U'cúrio. 

Dixcnit. Illc imtris niaijiii parere parabat 
Jiiipuriu : et primiiii» pnlibus talaria nectil 
Awea,i]naoaublimcm a/is sitio aeqiioraiítipra 
Seu torram rápido jiari/cr cmii flanúim porlunl. 
2(1111 viruain capit; hac aitiiiias iltv lu-ucai Orcu 
Palírnlis, ii/iiis sir6 Turtara íriaíja iitiltit, 
Da( 60IIIIIIJS ítd/iiiiíijuc, ei Imitiiia murlc resig/iiií, 
Illa frftifá aijit ventos, rt titrltida tranat 
NniiU... 

A>n.. IV, t23S-Í10. 

58 
A Fa)na looa, IX, W-Mi. — Fazendo a (icnte amiga, 

tornando a gente de Melinde amiga dos portugueses. 

59 
7'(;/m;/'0sas, II, 20, GU. — Fxfarro <• aitc (!onip. 1, 2s; 

VI, ;!73. 

60 
('a'a luz allicia, e a IUH, ([ue recebe a luz do sol. 

«Zí.v (íuibus illa {slolla)ei-nt tiiinimaquaçnlli)nncaelo, 
cilitiia tcrris lucn lucchat aliciia. Cie. y()mn. Scip. De 
líep., VI, l(i. — Aos olhos, indicando ([ue, mesmo a 
dormir, os cuidados não lhe dei.xaiu o espirito. 

61 
Fim e axtromo dainiio, a marte, — Fuiu-, une p vcrUo 
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i; o CíNí... /..., (Iam f;}iyU no.v cl Vc.viis, Ilor., üd., III, 
8.i,',-ii;. — Oulru rt;i, o dü Molindo, 11, 7;i. 

62 
Diomodcs, roi dos Bístouos, povo da Thrácia, susten- 

tava a carne humana os seus cavallos. Hércules ven- 
ccu-o e fò-lo devorar por ellcs. — Busiris infamado, 
fabuloso rei do Egypto quo, sacrificava os hóspedes nos 
altares;  foi morto por Hércules. 

Qiiis nut Enryslhcu diiruin 
Aiit inhnidnli iieseit Díixiridiíí ara.s ? 

Viví... Oooi-i;-., III, -5-5. 

tic hniilo espci-nn, se te demoras muito. — Fug(> dax 
gontfís... Aen., 111, Vi. 

63 
Donde o sol... Conip. I, 27c,. Melindeestáa S»!)'lat. S. 

No equador são os dias sempre iguaes ás noites, ao passo 
([ue cm todos os outros pontos do globo são desigüaes, 
excepto nos equinoccios, e tanto mais quanto mais 
perto estão do respectivo pólo. — Daria, por « dará ». 
lestas alterações de tempo são froquentissimas nos 
romances populares. 

64 
Leva, II, G6i; V, 6is, levanta, tira. — Súbita luz, 

Aen., IV, 358. 

65 
Um mensageiro vi..., Aen., IV, 350-358. —Do uma 

e de oulra. banda, VI, 70i.    ' 

66 
Linces. Attribuíam-lho os antigos vista muito aguda; 

tinha-se mesmo espalhado a crcnya de quo viam através 
dos corpos opacos. —Apercebidos, attcntos. 
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67 
\'/,ís /i/nii/(/;is, II, ,l08s; X, 70,;. —/)/• ;(í';/e/i/(J, I, IS.s, 

de prata, prateadas. — Galerno, sereno, butiaiK'osu. — 
Aci'-iio, acaso, forluiia. 

68 
Tinlin uui:i volla dudo..., tinha-se passado um dia e 

era manhã de outro. 

69 
Dl' Marln |I, 30), do comijalc - De Vulcuno. l, 68, 

da arlolharia. — l)n poucu gcnlfí, por ser pouca a L,'ente 
(([ue ia no navio dos mouros). 

70 
M.-trt não lhe succi'ib-u... I. AU, III, 788. — Dos céus. 

por(|ue os pontos cardeaes são determinados por phe- 
nómenos celestes. 

71 
Peito, sentimentos. — /'.'trtcs (do ânimo), dotes. — 

Asxella, conlirma. — /)?.</(? rjpilo. assim. 

72 
(jiiando entrnra..., ([uando a luz do sol (Phebo, I, i) 

entrava no siirno, X, Hl'^-^, de Tauro (Touro), isto é, om 
I'i'JS, cerca do dia 11 de abril. O sol, que sem nunca 
parar (prcssuroso) dá a volta do ceu, trazia oiitra vez o 
dia em que Deus terminou o que, como Christo, veiu 
fazer ao mundo, i. e, o dominpo de Páschoa, em ([uo se 
(•('ltd)ra a Hesurrcicão. l"oi a 15 de abril de li'.l8 ((ue a 
armada chtíirou a Melinde. Comp. I. ií; IV, 27 ; V, 2. 
l^ara comprchender estas indicações de tempo cumpre 
ter presente que cm 1582 se fez a corrocçào grcgoriana, 
para acertar o calendário, e que nesse anno, para elimi^ 
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liar  o (Icsaccordo existente 
passaii(1f)() (li 

ippriiiuruuii 10 di 
ia ,) (10 nov(Mn liro daqiiello anuo a ser o dia 

15. E, pois,.mister altribuír á entrada do sol ein cada 
signo indicado pelo poeta não o dia do miis que lhe 
correspondo actualnKiiite, mas o que lhe correspondia 
na (jpoca do qne se trata. — Roubador. Júpiter, sob a 
forma do toiro, roubou Europa, princesa phenícia, filha 
do Apcnor. A princesa, estando num campo com outras 
donzellas, viu aproximar-se   aquelle   toiro, branco o 
for jsissimo, e confiada na  sua  mansidão, ontroí 
brincar com ellc, a ponto de se lhe sentar ci 
hitão o toiro deite correr direito á praia e, atr; 

saiido o  mar,  levou Europa para a ilha de Crota. — 
/■'/o)'a (Icryamava..., Flora, deusa das flores, derramava 

isto ó, enchia os o corno da. abund uicia (corna copiait] 
:'ampos d(! llores, pois que entrava a primavera. A cor- 
nucopia er a um symbolo da abundância :  doUa 
flores e frutos. }•] symbolo muito vulgar da prosperi 
dado em emblemas agriccdas o commerciaes. O pre>i 

oi. V, G8i. Sobro o emprego d 
Mup. III, 9?; VII, GO' 

e pri'!<-<in'()-<o 

75 
l.èila ilf :irlf ij]ii'...  lào  alegro,  enfeitada,  qiu^ 

.S^i(r;yc. 1. IQ-?,". 
74 

76 
Dobrndafi, falsas, duplas, significando o contrário 

dos sentimentos de ([uem as pronuncia. — Tcit) pus- 
.saí;,-7.>^, 1, Vil \. 

77 
Escar/a/a. Não a levava. Hot., pg. 20. — Que debaixo 

das aguax.., 
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.Sic Cl curnliuin qiiii priiunin conliijil íIIIIM.S 

TciHpore durvscU, ittutlis fiiil herb.i sub widis. 

Ovid.. Met., XV, ilü-in. 

Co)no, quando. 

78 

M»ÍA, taml)ein. — ('on)o se apresentasse, assim ((iio 
chegou áprusoní-a do rei. — i^a//a.s, deusa das seieucias 
e artes, portanto da elo([ueufia ; a Minerva dos roma- 
nos. Comp..VIJI, G4r, o Aen., Y, 704-705. — Estas pala- 
vras /iio.s, quaes aqui .são ditas. 

79 

Sul)linii' rei. As est. 70-81 do discurso do meu- 
sa<;eiro são inspiradas pelos versos 522-541 do discurso 
de llioneu nt) livro I da Eneida. — Remédio certo, II, 
89i3, mantimcntos, c principalmente piloto que os levasse 
á índia.' Na est. seguinte explica que é este o seu 
intento. 

80 
Xão somos roubadores, I, 79. Previne o que contra 

clles SC poderia dizer. — Mas da Europa, I, 50-52. 
— Soberba, III, 6^; comp. VII, 128. 

81 

(,)ue geraeào? AUude aos de Mombaça c de Moçam- 
l)iquo. — Que mk tenção, que (mau) peito..., que 
intengões tão perversas nos attribuem que, apesar de 
sermos tão poucos, se arreceiam tanto de nós? — 
Ordenassem, preparassem, disposessem as coisas 
para... — Nos é complemento othioo, a nós, sendo nós 
taes conio sonios, tão poucos c tão beni intencionados. 
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82 

55 

Illuwo, Ulyssos, I, 3, iiaulVagado, foi tor á ilha dos 
l'lieaces, cujo rdi, Alcíuoo, o rcoebou o fostejou uo sou 
l)alacio (! vastos jardius, ouviaudo-o depois a Itliaca, 
iiuiii navio jnagico, ([ue poi- si ^e inovin, som vola nem 
i-i'inofi,.— Conüuzidüs do intérpnfhí (monsagoiro) diinno, 
11,(11-03, 

83 
7-; n:\o cuides..., II, 78. — U.egimenlo, I, 1022. 

84 
E de vassalos o exercício... Os vassalos comportam-se 

l)aia com orei como os momljros paracoma cabeça que 
os rege : obedocem-Ih(!. — Cotüieça, reconheça c n^tri- 
!)ua. -. Em quanto os rios paru u mar conferem. In 
frela dum fluini currenL. Aon., I, 007. 

85 
Estômago, I, 30; III, 48; cmup, V, 90.-.. — Tantos 

céus, V, 7i-2; 14-15. —  Imaginando, I, 33. 

86 
/■■/•to leiiun-, ([uo causa frio, susto. Conip. torpes 

fri(}.<, VI, Qi. —r São de geito para,.., não tacs que o 
mundo nos deve ter em muita estima. 

87 
I'or i)l)servar a (miulia) usada preeminencia..., para 

nie vir fallar â cidade;, segundo o costume, que c; virem 
os capitães a torra procurar pessoalmente o rói jiara 
llu-expòro que pretendem.— Estranhamente, extra- 
ordinariamente. ' 
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88 
A lii.l  (\, 'i3f) ccii.síiíi.-ij o (li:i de iiinaiihà. 

Kl   /lí.v ritm i>riniiím tvrris SC Cfüslina  reddcl. 
Acn., VIII. 170. 

Almadids, I, 46; 92. — Eu irni: Não foi o velho rei, 
dociito e cntrevado, mas o filho, quo já reinava com 
(•lie, (jue foi ver a armada e lallar com Vasco da Uama. 
— E 6(1 vier do rntir dcsbnratiuUi. Comp. II, Si-c. 

Sícc  crrofc viaej'seii tempüsíatibus acti. 
Aeii., VII, 193. 

De  liini)üs   jiensnnienlo.'^, (dados)  com   sentimentos 
sinceros  e  intenção leal.  AUude ao  que  foi  dito  na 
esl. SI. 

89 
o lUlio de Lalona, Apollo (o soll, liUn 

de Latona. 
.lúpitcr e' 

90 
/i.viu.s (/'; ariiliciu, foguetes. — (I ceit, ;í lurru, as vndii-<, 

I, 214; IV, 148. — Os Cijclopas (gr. Cijclops, de olho cir- 
cular) eram gigantes ([ue tinham um só olho, .circular, 
ao meio da tosta, os <[uaes trabalhavam na forja de Vul- 
cano, forjando os raios i)ara Júpiter. Costumava loea- 
li/ar-se a forja debaixo do lOtna, vulcão da Sicilia. — 
Mostra-se dos G'yc/op,i.s o exercício... O fogo que dei- 
tam as bombas lembra as faíscas que os Cyclopcs fazem 
saltar batendo o ferro em, brasa nas bigornas. — O 
ceu fevium, VI, 72i. 

91 
Re.-ipoiule}n-lhi', Segundo o líoteiro, esta festa teria 

sido feita por ehristàos da índia, que se achavam no 
porto. Hot., pg. 47   — O raio volteando (pari. pres., II, 
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ü'12), que voltoia, buscapús. — l'ó sulfàreo..., pólvora 
(mistura do salilre, enxofre e carvão). — Escondido 
nos canudos da roda. — A grHa se alevanta..., VI, 72i. 

92 
inqniclo (adverbialmentc) revolvendo...  (intr.),   III, 

72(1; VII, GOi, no sou movimento incessante. — A mãe de, 
Meninòn (pronuncía-sc liojc Mémuon). a Aurora. Mém- 
non era rei da Ethiópia. — Cnrlo, inevitável. — Lentas, 
luiniidas. 

95 
Ferve, I, SSu; II, 533, üii-s; \, 29,-,. — Cabaia, veste 

estreita e justa ao corpo, chegando até meia perna, e 
aberta ao lado. — Aziignia, I, 80. —Que os cornos 
arremedn d:i Inn, IX, '181. 

94 
FoUi, touea listrada, a modo de turbante. 

95 
'fijfia cnr, i)úi-|)ura, lísta cor ora antigamente extra- 

ída do um luoUusco (múrice, iiiií)'e.v, a púrpura), de quo 
lhe veiu o nome. A cidade phoiiíoia de Tjroora celebre 
pela industria e comniQrcio de tecidos tintos de púr- 
pura. — Onde a nnüeria... Maleriam superabat opus, 
Ovid., Met., 11,5. — Resplendor diainantino, dos dia- 
mantes que tom no cabo. — Adaga, piinhal. — 
AJjófar. pérolas pequenas. 

96 
.l/i/.s-icn... eslranlui... « Muitos anafís e duas bozinas 

do marfim daltura de huum homem, e eram muito 
lavradas c (au|iam-se por um buraco que tem no 
môo ». Rol.', pg. 46. 
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97 
I-'rai\a'sn or:i ;i ronjin. Ti-azia piipiMina uma roupa ou 

roupão {fjihão. cst. 98) á uioda ilc' Kraura. — Ví'.HI':II. 

111, li. 

98 
''())// /)o;i/,-i.s ilti iDOítino, com fitas cujas pontas 

tiiiliauí uiíullietas de oiro. — /Io itálico I/KXíO,pendente 
de talabartc. 

99 
Sun, nionosyllabo.— Müricc, 11, 95. — O nrco íris, de 

([ue é personilicaeão a deiisa íris, Hlha de Tliauniantc. 

100 
Arrojnndo, rojando. — /í/vuíos, 1, 893. 

101 
JYO.S .feií.^i /j/viro.f o laçava (tomava), VII, 'lU. o alu-a- 

(■ava. — Gi'sto, I, 9-2. 

102 
Lho cuiiijivixi^c, liie fos.sc necessário. 

103 
.l.^• Ilfftpêríil.o^, liliias de II('spero, ou de Atlas, pos- 

s\iíani um jardim ondeliaviaárvoroseomfructosdeoii^oe 
(|ue era uiiardado por um dragão de cem cabiH;as. Hér- 
cules, au.xiliado |)or Atlas, matou o dragão o apoderou- 
se do três daquclles frutos. Esto niytho, que é análogí) a 
iuuitt)s outros da unliguidado e das tradições popidares 
acluacs, entre elles outros mytlios da própria lenda de 
Hércules, parece referir-se ás águas lerlili/antes escon- 
didas nas nuvens negras, a que se assemelha a negrura 
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(Ia noite, em quo o sol dcsiipparcco ao poente. — O gr. 
líéapnros, lat. vcuper, significa a estrella da tarde 
(Vénus); a tardo; o occidcnte. O dragão ó a própria nu- 
vem. Hércules roubando os frutos de oiro ó o sol que 
ríiapparece quando a nuvem se desfaz, restituindo á 
terra a água que a fertiliza, ou, quando a negrura da 
noite se dissipa, restituíndo ao mundo a desejada luz. O 
jardim das Ilespérides, pelo motivo dito, era locali- 
zado nas terras do poenle,']à na Mauritânia, já em ilhas 
niythicas, já mesmo, mais tarde, nas Canárias o nas 
ilhas de Cabo Verde. O reino das Hespérides repre- 
senta aqui Marrocos. ■ ' 

104 
() l.ii (/«(• só liotislo... Ascst. 1Ü4 e lOõ correspondem 

ás palavras com quo Knéas agradece a Dido o seu 
aroUiimento. Aon., 1, 597-610. 

105 
QuanloA queima Apollo{o sol), os africanos, I, 46; VIII, 

728. — Eulo (aqui Eólo)é o rei dos ventos. —Pólo, ceu. — 
Apascentar. Nesta expressão, litteralmonto traduzida de 
Vergílio, apascentar não([uerdizerpastorcar, c;omoare- 
liauho, mas alimentar. A idéa de qxu'. ocou dá alimento 
ás cstrellas, tirada de certas doutrinas da antigüidade, 
é um dos oruatos philosophicos prcdilectos a \'ergílio, 
quo com ellos dava á sua poesia uma sublimidado in- 
compnravel. .        

106 
Vulcaiin. IT. 69. — .lua/ií, 1,47. 

107 
o itifílnunenlo, as bombardas. 
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108 
Ilespèria (terra do occidciite, II, lUoNl, a península 

Hispânica. — Ultima, última terra do occidente. Ilor., 
Oil., I, 3in.— IIiiiiiidu!< cauiiiLhi);f, II, GT-'; X, 7U''. 

I 10 
llodinos lonijos. VII, 61, longa viagem. 

III 
/'.' não iHcuo.s..., e se é muito o tempo de ((ue dispomos 

(pois ainda agora vem rompendo o sol) para tucontares, 
não ó menor o desejo que tenho de te ouvir.  — Qwi 
(incin hn...':' 

Quis fjeituá Aenfíidiiiii, quiü Truiíic ncaciid ifi'bcni 
\ ii-liilcsquc virosquc aiU íaiili incendia bcUi! 
.\on obtusa adeo gestantus pectora Poeni, 
Acc /ai» accrsus cquos Tijria sul junijil ub nibe. 

Acii., I, 565-ÒG8. 

l'arec r que (is antigos atlribníam menos intelligcn- 
eia áus iia))itanli.'s das rogiOes Irias. 

112 
<'oiniiietl('Vitin... Não Irni a menor \i'rosinüllian(,a 

estas allusõe.s mythologiuas na boca do rei de Melinde ; 
mas essa consideração é de menos vulto na poesia 
épica, onde su busca sobretudo o sublime. Os gigantes 
tentaram escalar o ceu, pondo montes sobre montes, 
para atacar e expulsar Júpiter, mas este fulminou-os 
com-os seus raios, precipitando montes sobre elles. — 
Tkeséo (aqui Théseo), rei de Athenas, e o seu amigo 
1'irithüo, entraram á força nos infernos, reino de Plu- 
tão, donde pretenderam roubar a esposa deste, Prosér- 
pina. Ficaram presos, sendo mais tardo libertados por 
Hércules. — Neréo, I, 31 N, um deus marinho; o mar. 
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O templo de Diana cm Ephcso ora unia das sete ma- 
ravilhas du mundo. Dcitou-lhc fogo Eróstrato (aqui 
Erostráto) cm 35ü A. C. (na mesma noite cm que nasceu 
Alexandre Magno) unicamente ])ara tornar immorlal o 
seu nome. Por isso, accrescentava a tradição, tinluam 
os de Epheso prohibido por decreto que esse nome 
fosse pronunciado. — Sublil, V, 824; VII, Sli, hábil. 
— Clesiphònio. O nome do arcliitccto, Chersiphron, 
natural de Cnoso, em Crela, apparccc tandjcm com as 
formas Cresiphon c ('tcsiphron. 
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I 
Calliopfí, a musa da poesia cpica. As musas eram 

iiovc, sendo as outras: (Jlio da historia, Eutorpe dii mu- 
sica, Tlialía da comedia, Melpómcnc da Iraíícdia, Tcr- 
psíehoro da dansa, l'h-ato da poesia amorosa, Polymnia 
da poesialyrica, Uránia da astronomia. Começando um 
assumpto novo, a liistoria de Portugal, que é uma das 
partos mais importantes do poema, Camões invoca uma 
mus;i, como Vrryílio, A('ii.,\'II, 37 sí,'., ([uando vae co- 
mei-ar a cantar as guerras que Enóas teve de sustentar 
na Itália. — Inventor darnndicina, Apollo. — Oiphdo, 
VII, 2'J; X, 56-7 N., lendário poeta c musico da Thrácia, a 
(|uem deram por pães Apollo, deus da poesia, o a musa 
Callíopc. — Dujilini', IX, TiGi. Chjcic. í: Lcucòlhoo, (ac[ui 
I.cucollióei, d(iu/.ellas amadas |)or Apollo. (Jlycie, ciosa 
desta ultima, revelou ao rei Orchamo, seu pac, os 
amores da filha, e elle enterrou-a viva. Apollo trans- 
formou o corpo na arvore do incenso, c ahandonou 
Glycio, que morreu de paixão e foi transformada em 
girasol. Assim continuou a seguir no seu curso o sol 
(Apollo), que nunca deixara de seguir com os olhos nos 
dias da sua agonia. Met., IV, 190-270. — Sóc, costuma. 

Mnu desejo, isto é, que veja e saiba o mundo...— 
Aijanipiie, fonte do monte Ilélicon na Üeócia, consa- 
grada ás musas. Conip. I, 'i:-8. —PiivU), cordilheira cjue 



CANTíi   rEUCHlIUi ii:i 

divide o Epiro da 'l'liossália, oiido havia lugares con- 
sagrados a Apollo e ás musas. — Ií:vihar-inc Apollo... 
Coinp. 

tiiihi fliivnn Aiiotio 
l'ui:íil:i (..'tislaiiu plena minislrat !tiiu!i. 

Ovid., Am., I, 1^35•3(;. 

Solic)-:in:i,  II, 4ii;   IX, 21?,  ([Uo Icm grande virtude 
(de dai- ii   insi)ira(;ão ])oe(icí\).   —  Or/Wie/o. IIT, i. 

1'romplos, attentos,  V, lU:  VI, TOi;  VII, 59». 07.-,; 
VIU. Ms; comp. V, 9Ü2. 

Cuíi/iciiere oDiíics intcnliquc ura lencba)it. 
Acn., 11, 1. 

Eiit qH:ú(iU(:r Umijo /e/ií^io..., i'omp. Aen., I, 372-37''i. 

Porqw de fcÃlos. íacs, comp. I, Gs. — Í);i larga iEvra. 
<Jompare-se esta di^seripção' com o trecho análogo do 
Saunazaro,/)(? ^).'U'/,n Virainix, 11, 163-197. 

A zona que o Caiivro senlwréa, a zona (órrida, limi- 
tada ao novlo polo trópico de Câncer, isto ó, pelo pa- 
rallolo terrestre (jue dista do equador o mesmo numero 
do graus (cerca de 23° 27'1/2) (lue o trópii'0 celeste. 
Esto último é, digamos assim, o parallelo celeste c|u<^ 
passa pek) ponío mais setentrional a ([uo o sol chega. 
E em junho qu(í o sol se aclia mais ao norte : passa 
então diante da conslella(;ão (signo) de Câncer ; por 
isso se. dou a([uella denominação ao trópico. Os pontos 
daquelle parallelo terrestre são os logarfis mais seten- 
trionaes ([ue  podoni  ter o sol no zenith, isto  é,  por 
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cima (Ia cabeça dos habitantes; succedo isso em junho, 
como lica ililo. Correspontle-lhe no hcmisplierio austral 
o trópico de Capricórnio, a que deu nome a cons- 
tellação (signo), diante da qual s-c aclia o sol ([uando 
está mais ao sul. Os dois trópicos limitam a zona lòr- 
riih. Os parallelos ([ue distam dos pólos 23" 27' 1/2, 
clianiam-so cii-culos polares (áccííco o do norte, rnitàvc- 
tico o do sul) c limitam as zonas frígidas, que com- 
prehendcm os logares da terra que tem dias e noites 
do mais de 2i horas. — MiHa. U, U ; IV, 'i9i; IX. IGi. 
apposto a Cibicro. No curso aniiual do sol, o Câncer é 
a nuUa, porque? em chegando a esla constellação, o sol 
voll.t ])ara o sul. — Arcluio, I, 21, o norte. 

O vio rráiiais), o Doii, C[ue se lança no mar (rA/of 
l/';i/i(.-; .U,TC(ií(,s). Hra indicado ])elos anlitros geógraphos 
como limite da Europa. — Montes /itp/uííot.', vaga- 
mente situados pelos gregos ao norte. Diz Lucano. 
1'hars., III, 272-273: Vartice lapsus Riphaeo Tnnais. 
O Don nasce na elevação da Rússia Central, a leste 
de Tula. — Curvo. Al(''m de outras forma uma grande 
curva ([uando muda bruscamente a sua direcção de 
sueste para sudoeste. Lançava-se antigamente no mar 
Cáspio;.em virtude do se ter elevado o terreno situado 
a oeste deste, teve do torcer o curso para sudoeste 
e lançar-se no mar d'Azof. — O mar, o mar Egéo 
ou Archipélago. — Irado aenhorio, III, 173, depois da 
tomada de Tróia, II, 35 N. — Não vê maigfjuea memória. 
Comp. campos iihi Tróia fuit. Aen., III, 11. 

8 
Moules Iliiperhòroos (i. e. do norte), lambem vaga- 

iiHüite situa(his ao norlc. — /■,' ,Ií/I(('//í!S..., OS Riplieios 
(ost.   7l.   cujo   nome   deriva   de   llhi)ihi',   sopro.    Não 
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so podem ideiitifujar, mas é perfeitamente exacta a 
obs(Mvat;ão : sendo a maior parle da Rússia uma pla- 
nície está cruelmente exposta aos ventos frigidissimos 
do norte. 

9 

Scijthati. Com este nome designavam os gregos as 
piipiilacões. mais pasloris rpie agrícolas, que ao tempo 
dcllcs so extendiam dos Cárpathos até ao lago Arai. 
para além das terras de população sedentária e civi- 
lizada. Aluitas destas tríbus eram de raça arica; outras 
pertenciam á raça uralp-altaica. — Grande guerra, dis- 
cussão viva. Sobre esta questão veja-se Justino II, I. — 
Cntnpo Dainasreno. Alludo á tradição segundo a qual fora 
junto a Damasco o paraíso, e o jirimeiro homem formado 
de, barro daqnellcs campos. (J campo de Damasco, inter- 
rogado; responderia aos dois povos que inútil era i)lei- 
tfar nobrezas de antigüidade, porque todos os ho- 
mens eram do mesmobarro.— 7'c?'3uníai'rt, perguntasse, 
devia ler perguntado. 

10    • 
l.àppiu, Lapónia.— Incidia, (h-ande parte é occupada 

por campos de gelo e parte disposta em declives muito 
ásperos; portanto não se podem, cultivar. Da zona 
"aproveitável para a vegetação grande parte são Heres- 
ias, que constituem uma das grandes riciuezas do país. 
— .Sc ar/vi.i, se gloria. — /)as vicloriua... Allude, de 
uiodo geral, ás victoíias dos povos germânicos nas suas 
luctas com os romanos, mas especialmente ás dos 
godos. Os visigodos, commandados. por Alarico, toma- 
ram Roma em4U); os ostrogodos, sob o governo de 

1 lieodorico, fundaram na Itália uma monarchia que 
ato certo ponto restabeleceu o império do occidente.— 

3 
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Emquanto as águas... No inverno gelanigrandes partes 
do Báltico c os gelos obstam á entrada dos portos. — 
Sarmatico Oceano, o mar que banha pelo norte a 
Rússia (Sarmácia, III, M): é o Báltico, que commu- 
nica com o mar do Norte pelos estreitos Suud, ürandc 
Belt o Pequeno Belt, Kattegat e Skager liak. — Urú- 
sio, prusso, prussiano. Era o nome dum povo do ramo 
lettico, em parte cxtdrminado, em parte subnícttido pelos 
cavallciros teutonicos, nome que passou para a popu- 
lação germânica que se lhe substituiu. — Dano, dina- 
marquês. 

II 
Tànais, antigo nome do Don, III, 7. — Rullienos, 

tambcm chamados Pequenos Russos, ramo da família 
slava; moscos ou moscoinías, designa a([ui us russos 
propriamente ditos. Os ítró/uo.s não são slavos, mas do 
grupo lettico, estreitamente apparentado com u grupo 
slavo. — Montanha Ilercijna. Começa a descripção da 
Polônia e Alemanha. A Ilurcdnia Silva cxtendia-se 
por toda a Gcrmánia Média, desde o Erzgebirge, at[ui 
provavelmente indicado, atéá Ilesse.— Os Murcouian- 
nos eram de raça germânica, e não polacos, como diz 
o poeta. Figuraram na historia interna da Gcrmánia e 
nas guerras do império romano, mas no século xvi 
já tinha desapparecido a sua nação e nome. — luipe- 
vio de. Alirinniili:i. I, 7<. Xão se confunda com o actua! 
império do Alemanha, fundado em 1871. — I'unnóiii(i)i. 
As províncias romanas de Pannònia, limitadas ao norte 
e a leste pelo Danúbio, comprehcndiam a Hungria a 
oeste do Danúbio, a Esclavónia, e parte da Bósnia e da 
Croácia, da Styria e da liaixa Áustria. Continua Camões 
a seguir as geograpliias da antigüidade, empregando 
designações de lugares e povos que já no seu tempo se 
não usavam nas línguas vulgares. — AniAsis, em vez 
de Amísia, hoje Ems. — Álbis, hoje Elba. 
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l.-ilro, hoje Danúbio.—Ilellti, I, 18 N. — Ilemo, os 
Bak-ans; llliòdopí', o Dcspoto Dagh.— Otloinano; By- 
zàiicio. I, (iO. — Griinde Conxtnnlinü, Constantino o 
•'irando. fundador de ConstaiUinopla. 

15 
Áxio, hoje Vardar ; lanca-sc no crolfo de Saloníca. — 

O Icrrnii cxcelluntr^... 

Anliqnar Gfiuurum urbcs, yens optima. morum 
F(iriiu}trix, cliira inffenüs et fortibus ausis. 

Sannaz. De Part. Virg., II, 172-173. 

Terra unu arniis et fnela triumpliis 
Unn riris lomje imllens atque aemula coelo. 

Ibid., II, 181-185. 

O ceu penetras, chegas ao ccu em glória. — E rtão 
munoA..., 111, l'i8. 

14 
Snio, golfo. — Onde Antenor..., II, 45. — Tão baixa, 

luimildo, coiitrapòe-sc! a soberba. Quando Attila inva- 
diu a Itália, no princípio do século v, alguns habitantes 
de Aquiléa lorani refugiar-se nas ilhas situadas nas 
lagoas da costa do Adriático, o deram assim princípio 
a pi^quenas povoações de pescadores, que mais tarde 
«e tornaram navegadores e commerciantes, transfor- 
mando as suas aldeias numa bella e opulenta cidade. 
— Um braço... Da linha Veneza-Génova avança para 
S. lí. uma península, a Itália. Depois, na expressão 
bvnço forte O poeta joga com os dois sentidos da pa- 
lavra braço. — Snji-ilon. Allude ás conquistas dos 
romanos. — jY^io )nenos..., III, 138. — Engenhos, gênios 
polliicüs e littorarios. 
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15 
o ri'ino XfiilmiiiKi; IX, 'i;'i. — r«'().s (o os; comp. 

I, 75r-3i, iiiuros n:üurai's, corca-o o mar, oporoulra 
parle a cordilheira dos Alpes. 

i/ bcl paos-; 
Ch'Api'nniii ii.irtu c'/ iii.-ir i-irrDiiiln e /'.A/y»'. ' 

Poli., Son. lli. 

.Estamaneira, tãoconcisa e tão feliz, do caracterizar a 
situação geographica da Itália tem sido adoptada' por 
muitos i)oetas italianos; entre (dles. por Sanuazaro no 
iogar citado, v. 180-188. — l':üriu Mmii-, IV, 15; Vi, TiO, 
guerra cm defesa da pátria : a que os Samnitas susten- 
taram contra os romanos, defendendo a sua indepen- 
dência, Vlll, 15, tornou illustre o Apennino, em cuja 
parte central principalmente se travou; mas pode ser 
que o poeta alluda á defesa da Itália pelos romanos na 
segunda guerra punica, IlI, 116. A expressão parecei 
suscitada por Martiug :irdor, San., ib., v. 1G2. — O 
porteiro divino, o papa, successor de S. Pedro, i[ue a 
tradição diz ter as chaves do ceii. 

16 
A Gàllia corresponde apro.ximadamenie a moderna 

França. Camões continua a usar de preferencia as desi- 
gna(;ões da antigüidade, por cujas geographias estudou, 
e que eram usadas pelos eruditos da época quando 
escreviam em latim, I, 1.— í'csáícos triumpho^. .lulio 
César submetteu a Gállia á república romana nas 
famosas campanhas de Cl a 54 A. C. ; mas querem 
alguns, pois que o poeta, a seu vór, só pode tratar de 
glorificar a Gállia. que se refira á parte que os soldados 
gaulcses do exercito de César tiveram na victoria destc! 
em Pharsália e nas outras (jue elle ganhou depois de 
sair da Gállia. 

(jalli:i Cucsuriu I.nliu í/íí;)í.I(;I íj-iiimp/iis. 
« S:m., il..,  195. 
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Siiiiuaiu), hojo Sena, ri(j qw, passa jjor Paris. 
(jnaiii UhodaiiKii, qunni /iiidil Arar, quani permeai ingcns 
Sequana, piscosoqiic inWrhiH amne Gariimna. 

San., ib., 19C-197. 

P]ironQ. Soiruiulo uma londa, os Pyrenéos derivam o 
noine de Pyrono, lilha do rei Bebrício, amada por Ilér- 
cides, quo foi morta pelas feras nestes montes e, encon- 
trada depois pelo lieroo, foi nelles sepultada. Segundo 
outra lenda, que relerem Aristóteles e Diodoni 
Sículo, V, ,3."j, teria alli havido um grande incêndio, por 
lerem os pastores pegado fogo ás malas e nelle teria 
corrido prata em fusão; e as palavras Pyrene. Pyre- 
néos, derivariam do gr. p;/r, fogo. 

17 
Sfuliorio. III, 76. poder, 

notável. 
7v-.//vin/i.i, 111, '107. rara. 

18 
Extremo Irahalho, IV, 494, último, o que fôz mais a 

occidente. na extremidade do mundo, o de cortar o es- 
treito de Gibrallár. separando o Calpe (ponta da Kn- 
io])a) do .\l)yla (a poula da África), III, 77; VIII, 17: 
(pie se ficaram chamando columnas de Hércules. Pre- 
tendia-se que o heroe lhe posera uma insoripção que 
dÍ7.in d Nec plufi \i\irn » : para além nada mais ha. 

19 
Tei)\ o Tarragonòs... Nomeiam-se os os antigos reinos 

(Ia llispanha, já a esse tempo reunidos, a que se allu- 
(liu na esl. anterior: Astúrias (depois Leão), Navarra, 
AraLrão, (lalliza (condado e algum tempo reino). Caslella 
Cos reinos mouros que até tarde subsistiram no sul. 
ospecialmente o de Sevilha e o de Granada. Este úllimo 
'"i con([iiistado aos mouros por Fernando e Isabel em 
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li'.l>, (' com rllc IcniiiiKni o doiiiiiiid iiuiciilinaiKi iia 
l'(íiiíiisula. Titmicomiiise clianiavam (js romanos, da ci- 
dade de TáiTaco(Tarra,íroiia) a uma das provi iicias omqiie 
tinham dividido a llispáiiia na qual se comprehendia o 
território ((ue na idade média formou o reino d(^ Arairão. 
'rurr.-iijonrs aqui signilica araíronês.— PnvDiònopi;, Ná- 
pol(>s.allu(lindoá.suà conquista por AlTünso Vde Arafrão, 
que a sujeitou delinitivanu^nte em 1'ii2, 111. Cl. Dizia- 
se que com aquelle nome tinlia havido uma cidade onde 
mais tardo se fundou a de Neápolis (cidade nova), e que 
lhe dera o nome uma sereia, IV, til; X, ú, que, des- 
prezada por Ulysses, se afoirara e cujo corpo alli fora 
ler. — Iiiiiuii'l;i porque se rebellou contra Alfonso de 
Aragão,' que teve de a sujeitar novamente. — Rapar», 
trincheira, defesa. Quando os muçulmanos se apode- 
raram da Península, refugiaiam-se alguns godos nas 
serras das Astúrias e ahi, mercê da aspereza do terreno 
e do seu valor militar, conseguiram manter um pe- 
queno reino, que pouco a pouco, em luta continuada, 
se foi dilatando para o sul. Este reino, que tomou mais 
tarde o nome de Leão, foi a origem, por partillia, dos 
dilTercntes reinos que mais tarde se reuniram na mo- 
naridiia de ('aslella. — i^i'.ii jdnnela, seu destino, no 
sentido das crenças da astrologia, que suppunha in- 
lluirem os planetas na sorte dos homens e das nações, 
yi, 47; VIII, 20. -r- Rastiluidor, porque a recuperou 
para o ela-istianismo,recoiu|uistando-aaos muçulmanos. 
— /)é/í.s, antigo nome do Guadalquivir. de (|ue derivou o 
da província romaiui Bétiea; designa aciui a Aiulalusia. 

20 
Ondi' .1 torr:i Sf rtcnh:i..., VIII, 78). 

2\ 
Acab<'-sii i'íita luz, pode acabar-se a minlia vida, posso 

morrer contente, e a nada mais aspiro, tendo prestado 
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este serviço á minha pátria. — LufiO ou Lijifn, I, 2'i. 
Ignora-se o que sifinifica o primeiro elemento da palavra 
luiii-tuni, , análoga na sua derivação a Turdetani e 
muitos outros nomes ethnioos cclticos. Plínio, H. N. 
111. 8. deriva-o do nome dum companheiro de Kacípho 
chamado Luso ou Lysa. — JiicoUi, habitante. 

22 
o Pa-síoc, 1, 20; VIII, 6-7 ; 30. Viriato, pastor dos 

montes llermínios, que resistiu valorosamente aos ro- 
manos, até ([ue foi morto por traição. Suppõe o poeta 
derivar o sou nome de vir, varão, ou de vires, for- 
ças, Comp. VIII, 363-1, e significar homem forte : de- 
riva, segundo toda a vcrosimilhança, de viyiíi, bra- 
colete, e quer di/.er « ornado do l)racc4ete », conu) o 
nome latiuíj Torciuato quer di/er « ornado de collar ». 
As línguas cclticas eram eslreilaniente aparentadas 
••oni o latim. — O velho..., o tempo. Coutaya-se do deus 
grego Kronos ([ue devorava os fillios. Estabcleceu-so 
••oufusão entre as palavras Kronos e chronos (tempo) 
e iulerpretou-so aquellc mytho suppondo que Kronos 
devorando os filhos era allegoria do tempo ([uo destroo 
quanto produz. — Ligeiro e leve, X, 85?. 

25 
Um reif Affonso VI de Leão e I de Castella (1005- 

1072, rei de Leão e das Astúrias ; 1073-1109, d(!stos rei- 
"os e de Castella e Galli/a). — Foi, existiu, reinou. —• 
Nar)';ieenos, muçulmanos. E palavra de orig'cm árabe 
'im'- parece significar oriental. Comp. III, llOe. — ller- 
culano, 111,18.— Cáspia terra, o Cáucaso, a oeste do 
^lar Cáspio. Indicam-se os dois extremos da Europa.  • 

24 
Amor intrínseco, III, 1295. — Eram conduzidos... 

<'omp. III, 58i-i. 
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25 
lloure <i))i su/'/»', rt,'fel)L'U o (•(iiichiild de l'(irtiig:il. — 

l)izi',)n. D. Ileiiriíiue era o ((uaiti) fillio do Henrique, 
sciiUiido fiUio do du(|uc de 13()rL'oiiha Uoberlo I, o 
N'elho, a quem seu irmão iiciirique 1 de i'iam;a dera, 
IOL;O HO princípio do yeu reinado, o ducado de Hori^diiiia, 
que desde 1002 estava reunido á coroa de Fraiiea. 
Comp. Vin, i)i-4. 

GI:NI:AI,(JGIA DO CONDE D. iiiíNitiQui;. 

Hugo Capeto, rei de Fi-ani;a (987-996) 

Roberto, rei de França (990-1031;. 

IIcnri(|uc I, rei cie Fraiiçu 
(1031-1000). 

Roberto í, o Velho, 1° iluquc 
de üor!;onba da 2' srrii^ (1032-1075). 

Alice de .Sciimc. 
I 

Hugo.     . llenriíiue. 
.Syòii/a de Burgoiiha. 

I 
Robcrtd Siniào. 

nu^'o, Eudo, 
2° (Uiqnc        3* duque 

(107Õ-IÜ78).    (1078-1108). 

I 
Roberto. Henrique, 

Conde de 1'ortufral. 

26 
D:i fscravu Agar, I, 8. — Um filho. D. ACfoiiso lleii- 

ri((ues nasceu provavelmente em lltl. — (,Uie illua- 
//•.i.s.se, capaz de illustrar, destinado a illustrar. 

27 
/;a conquista, VIII, 9r-8. Allude á primeira cruzada 

(1096-1099), que tcnninou pela conquista de Jerusa- 
lém (gr. Ilierusólijtnn), e constituição do reino deste 
nome. Suppòe, ])orém, llereulano ipie a viagem do 
conde á Palestina foi  em 1103-1104. Ileinava então em 
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J(M'us:ilL'm Halduíno 1 (1100-1118). A cidiulo pordeu-so 
(Ultra vez em 1187, em ([110 a lomou Saladino, sultão do 
lOirjpto e da Syria, IlI, 87 ; foi retomada cm 1229; mas 
em 12''i-4 caiu outra vez em poder dos muçulmanos. As 
cruzadas do Oriente duraram de 109C a 127Ü. Uram 
expedições de g("ntc de diversos estados da Europa, 
dirigidas contra os muçulmanos, afun de lhe arrancar 
a Palestina e outros países, outrora pertencentes ao 
império romano, de que se haviam apoderado. — Jor- 
il.'io. rio da Palestina, que se lança no mar Morto; na 
niaiücm deste rio baptizou S. ,loão a Jesus Christo. — 
Tinha risln, I, 29. — De Deui^ a carni', o corpo de" 
Christo, Deus feito homem. — Gollifredo, Godofrcdo de 
Bulhão, duque de Lorcna, chefe da primeira cruzada e 
l)rimeiro sobcírano de Jerusalém (1099-1100), (lue, porém, 
não ciuis lomar o nome de rei « não querendo usar 
coroa dOiro onde Christo a teve de esjjinhos » e tomou 
apenas o titulo d(í liarão do Sanio 8epulcro. 

28 
Ilúngíiro, 111,25. — O cuprilo dnu..., morreu durante 

o cerco deAstorga,em 111'i. — 7'íV)S/<IííO, cópia, retrato, 
pessoa semelhante. 

29 
llytuonéo, casamento. Apesar dum único documento 

em contrário, parece podi^r-so alfirmar que D. Theresa 
nunca desposou o conde Fernando Peres. 

30 
Ihi avC), III, 23.— Conccilo, pensamento. Tendo pen- 

sado resolve, c logo executa o ([ue resolveu. 

51 
o ApnsunL a sensualidade era maior, imperava mais 

nella  que o sentimento   do dever, tendo-a levado   a 
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;ilTei(;oar-so a um honiom(e, segundo o poeta, a contrair 
segundas iiúpcias) n sacrificar os interesses do filho 
aos (Io amante. A violenta paixão de 1). Theresa por 
[■"ornando Pcres, fidalgo de Galli/a, filho do condo 
do Trava, a quem fez conde e entregou parte impor- 
tante da administração do país, c o conseqüente esta- 
belecimento em Portugal de muitos fidalgos yallcgos, 
fizeram perder á rainha entre os ))i)itugueses a synipa- 
tiiia ([ue a sua energia em promovei- aind(!pendoncia de 
Portugal lhe tinha grangeado. Por essa paixão sacriíi- 

• cou o poder e a sua elevada posigão, que tinha a prin- 
cípio occupado com tanto talento o ftdicidade, vindo 
a morrer obscuramente na Oalliza em 1130. 

ü Progne crua. 

l)i una í^roijne cr 

32 

udnl   d'ii7ia Mede 
Orl. Fm-., XXI, ÕG. 

Proijni', filha de Pandíon, rei de Athenas, era mu- 
lher de Teréo, rei dos Bístones, na Thrácia, e irmã de 
Philomela. Teréo violou esta última c para olla o não 
accusar, encerrou-a numa torre, tendo-lhe primeiro cor- 
tado a lingua e disso á esposa (|ue olla tinha morrido. 
Ao fim d<! muito tempo conseguiu Philomida fa/.er 
saber á irmã que estava viva o informá-la do que se 
tinha passado. Para se vingarem de Teréo mataram o 
filho que dello tinha Progne o deram-lh'o a comer; em 
seguida ap|)arcceu Philomela e atirou para cima da 
mesa a cabeça da víctima. Teréo, cheio de furor, corre 
atrás da mulher e da cunhada com a esfiada nua. 
Progne é transformada  em andorinha,   Philomela cm 
rouxinol    c Teréc popa.  Mot.,  VI,   124-074. 
Mediin, I, 18, depois da (expedição dos Argonautas veiu 
com .lasão para a Thossália, e dalli passaram a Corin- 
tho. Tendo-a Jasào abandonado para casar com Crcúsa, 
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filha do rei desta oidado, Medéa, fingindo resignar-se, 
mandou á noiva, como presente do núpcias, um manto 
o uma coroa, mas impregnados de taes substancias, 
([ue SC lhe pegaram ao corpo e se incendiaram, consii- 
mindo-a. Depois degolou os lilhos que tinha de Jasão 
e fugiu pelos ares num carro mágico. — Pecca mais 
])orque não procede contra o filho por querer vingar 
nellc culpas do pae, mas só por iiiconünoncia e por 
c()bi(;a. — Scyllu, filha de Niso, rei de Mégara. O rei 
Minos cercava Mégara, e a salvação da cidade depen- 
dia dum cabcllo vermelho que tinha Niso. Scylla, por 
ajuor do Minos, cortou-o e foi causa da tomada da 
cidade e da morte do pae. Não se confunda com 
Scylla. 11,45.     . 

33 
l']iii fi:ryoa. Segundo uma tradição, fora presa no cas- 

lidlo de Ijanhoso. — Foi vingada, D, Thcresa teria 
aiiuunciado ao filho que, cm castigo de n prender, lhe 
succedoria o desastre referido em III, 08-70. 

54 
Sdbcrbii. forte, poderoso, em opposição a r,-n'u o/t 

Ucidc. Comp. III, lllli. — ü Civ^UtUuino, os castelhanos. 
Ueinava Aflouso Yllde Leãoe 11 de (Jastella.quecm 113.") 
tomara o título de imperador do toda a Ilcspauha. Era 
filho de 1). Urraca, irmã de Di Tlieresa. — Nunliiun 
irahiúho iiçigriiva, X, ISs. — íiaialha crw.l, o recoutro 
do Arcos (le Vai de Vez, em 11 iO, em (jue levaram a 
inelhor os cavallciros portugueses. — Angélica deffsa, 
dcleiidido pelos anjos. Que os anjos c o apóstolo S. 
'l'iago combaliam com os christãos contra os iulieis é 
erença freqüentemente manifestada nos chronistas. Ue- 
pete-se aqui nesta luta de christãos, e naturalmente, 
pois deriva da crença em <(uc só vence quem Deus ((uer. 
'^omp.. 111, 8-2. 
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35 
l'iidi;r, tropas. — Mas, com se offcrecer. Estes qua- 

tro versos resunioiii todo o facto que se conta nas est. 
36 a 41. Coiiip. VIII, 14. — .IIIíü, aio. — Si;gu)ido cstu- 
n;i..., porque estava mal preparado pura a defesa e com 
poucos mantimento.s. 

36 
Nào tinlia resislcnciu, não tinha nioios jjura resistir 

ao cerco. 

37 
Femcntido (Egas Moniz), sem cumprir a sua palavra. 

— Doce vida, III, 134; IV, 298; VII, 87... 

38 
Despidos, VIII, 14j, só com uma alva, como de con- 

deninado á forca, A viagem de Egas Moniz está figu- 
rada numas esculpturas em Payo de Sousa. — Ih; Inl 
ttrle, de tal modo. — Que niuis move..., III, 408. — De 
^iiinlui Lemeruria co)i(ianra. Comp. V, 44*. 

39 
As mãos, que tinha posto soi)re uma bíblia, para jurar; 

;i lingua, com que tinha pronunciado o juramento. — 
Pelo estijlo, ao modo de..., semelhantes a... — Sciriis, 
salleador mythico da Attica. .\tava os homens a ramos 
de duas arvores que com a sua grande fori;a tinha do- 
brado até ao chão, e c[ue depois, soltos, se endireitavam, 
rasgando as víctimas. Matou-o Theseu com o mesmo sup- 
plício. — Perillo, atheniense, que fez para o cruel Phá- 
laris, tyrauno de Agrigcnto, na Sicília, um toiro de 
metal para ncUe fechar os i(ue ([ueria suppliciar, accon- 
dcndo fogo por baixo. Os gritos das víctimas liguravani 
os mugidüs do toiro. Comp. o que se observou em II, 112, 
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cumprindo, porém, notar que nos livros da idade média 
não falta monção do lactos da historia antiga, e de 
fados nij'lhologicos! considerados como históricos. 

40 
iisíca/t/ui, III, 173.— -U.-ií.s poudc..., III, 38«. 

41 
o persa, Zópyro (aqui Zopyro) satrapa persa. Para 

conseguir ;i Darío I a tomada de Babylónia, cortou o 
nariz c o rosto c, fingindo ([uo o rei o tinha mutilado e 
queixando-se da sua crueldade, conseguiu ganhar a 
confiança dos babylónios, que lhe entregaram o go- 
verno da cidade. Tendo-a nas mãos, abriu as portas a 
Darío. Ilerod., III, 15:3-160. — Se, a si. 

42 
Ditoso, victorioso. — Dalém do Tejo, as terras do 

Alemtcjo, cuja denominação exprime bem que a monar- 
chia se oxtendeu do norte para o sul. — Campo d'Ou- 
riquc. A importância deste combate de 1139 foi muito 
exaggerada. — Pequeno, o arraial. 

43 
Regia, no imperfeito, porque so estão expondo os pen- 

samentos (dos portugueses) do arraial; ou talvez do 
liríucipe Affonso, sendo confiado participio absoluto, 
o refcrindo-se-lhe, — Commelter, acommetter. 

44 
Cinco reis, governadores ou chefes independentes. O 

poder dos muçulmanos da Península ia-se desmem- 
brando, tornando-se os governadores independentes 
de seus soberanos. — Guerreiras damas. Feminae sar- 
racenae in lu)c praelio amazônico ritu ac modo pugna- 
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?'iijxí ut occis.ie lales dcpreusac. Cliroii. Goth. Era um. 
aiitigü costumo dos almorávides. — FoDiiosa duma, 
Penthesiléa, rainha das Amazonas, povo mythico de 
mulheres guerreiras, ([uc se dizia habitarem ao sul 
do Ponto Euxino (mar Negro), na região onde corria 
o rio Thermodonte. Penthesiléa, tendo morto involun- 
tariamente uma irmã, para expiaro crime, seyundo o cos- 
tume da sua nayão, exilou-se e foi combater pelos 
troianos no cerco de Tróia. Dosallou Achilles a com- 
bate   singular em ([ue ficou morta. — Gm^lnrntii, I, 88. 

45 
l'ólo, II, 105. Descreve o poeta o « milagre de Ouri- 

que >>, que consiste no apparecimento de Christo a 
D. ACfonso llenriques. 

46 
Real, real..., Lendária acciamação de D. Affonso llen- 

riques cm Ourique. Era aquella a fórmula da acciama- 
ção. 

47 
Moloso (molosso), cão de fila, como os da terra dos 

Molossos, no Epiro. 

48 
Estômago, I, ;)9; II, 8ã. — Apercebido de gente ; que 

formava exercito numeroso. — Perros, cães. nome de 
desprezo ([ue os christãos davam aos moiros. — 
Arma, accusativo latino do plural dum nome neutro. 

49 
Córeas, 1,35. — Fato, gado. 
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50 
Alconiii (recitação), é o livro sagrado dos muçulma- 

nos. Contem o que ^lahoniet ensinou, e foi escrito por 
/j('id-ben-Thabit, que recolheu os versículos da bocca 
• liis discípulos do proplieta, primeiro: por ordem do 
califa Abu-üekre, e depois em texto definitivo por ordem 
do califa Othnian. Mahoniet apresentava a sua doutrina 
como inspirada por Deus por intermédio do anjo Gabriel. 
Daqui a expressão : o Alcorão desceu do ceu, 

51 
Vê)n=Vêem, 1, 17i; IV, 29i; Comp. crêm, II, 16;. — 

l':tra se desfazer..., capazes de fazer com que uma serra 
se derrocasse. A descripção da batalha apresenta al- 
gumas reminisconcias de outros poetas, especialmente 
de Ariosto o de liernardo Tasso. — Quo Neptuno amos- 
Imu. Neptuno e Minerva disputavam a glória de dar 
o nome á cidade que Cécrops acabava de fundar na 
Attica. Seria preferido o que melhor presente desse 
á([>iella região. Neptuno, ferindo o solo com o tridente, 
fi'/. sair um cavallo; Minerva, ferindo-o com a lança, fez 
lu-otar uma oliveira. Os deuses decidiram a favor de 
Minerva, que os'grcgos chamavam Athene, e a nova 
cidade recebeu o nome de Athenas. — Arnez, I, G". 

53 
Tnts di:tü, segundo o costume, para affirmar bem a 

victoria.Comp. IV, 'í5í-'í; 59N. —Aíjuipinía, descripção 
das armas portuguesas. Comp. I, 7. O escudo que adop- 
lai-a o conde D. Henrique era branco com uma cruz 
azul. D. Affonso lIonri([uos colloca, em vez desta, os 
cinco escudos formando cruz, quo representam as cin- 
co chagas do Christo, e ao mesmo tempo os cinco 
reis vencidos, e nelles os trinta dinheiros por que 
Judas vendeu a Christo. D. Affonso III, depois da con- 
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((iiista ilü Alirai-vc, fa/. rodear estos fiiihlcmas de uma 
laixa i'om castcÜDS para fiüurar a l)aiiili'iia do nove 
reino conquistado. O numero de castellos vein maií 
tarde a reduzir-se a sete. 

\'aria linhi. \U,'ih 

54 

55 
!<calii'licnxlr(i j)or Scnlnbi-atftiru, Santarém, i'iii(i 

nome antliroera Scalabis, tomada em lli". 

56 
Surras d:i lua (lua), nome porque nos ault)res antif^os 

appareco designada a serra de Cintra. Como Diana, a 
trreí,'a Arlemis, além de outros attriluitos, (MM uma re- 
presentação da lua, e Diana tinha o epiliieto de ('ynllii:i 
lerivado do monte (!yntluo, na Delos, onde .se 

dizia ((uc nascera, entraram os eruditos a aproximar, 
sem a menor razão, as palavras Cynthia <'. Sintra (> a 
considerar esta como corrupção daquella ; por isso lhe 
mudaram a ortlioiírapliia, ])assando a escrever Cintra. 
— NAiadcii {dqni Naiádes). — Vfio fuiiinili). A niytholotria 
apr(<senta-nos os faunos, e outros deuses dos bosques, 
namorados das nymphas, e oUas fugindo ás suas perse- 
gui(;ões. — .V.'isa;/i(,-i.-i.../òyo, contraste, por iniluenciado 
estylo das composições lyrieas, especialment(! das li- 
geiras. 

57 
Princesa, IV, 7ã. — Edificada. Lisboa é alteração de 

(JÍisipóna, e esta forma derivada de Olisípo, o mais an- 
tigo nome conhecido da cidade. i'or certa parecença 
lembrou derivar de Ulysses o nome desta cidade e 
altril)uir a sua fundação áquelle heroeda epopéa grega, 
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([uc iiciiliuiiia lr:i(li(:rio do 1ein])() ilossa ejiopúa |)òo cm 
rela(;ào coiii a península Hispânica, iunorada dos gre- 
gos na época em que foram compostos os poemas ho- 
moricos. — O facundo, o artificioso, persuasivo Ulysscs, 
I. 98. — Darãània, Tróia (nome cognato do de Dárdano, 
s(ui antigo rei). — A quciu obeduce. Allude ácxcellento 
si(ua(;ão marítima de Lisboa e ao império colonial por- 
luguôs. — Armada, do cruzados III, t'7, comp. VIII, 18. 
— Jjorenes. do norte da Europa, como explica a ost. 
scuuintc. 

58 
Alliix, III, H. — BrcÂanlia, Grã Bretanha. —Eram 

conduzidos, III, 24i-4. K a segunda cruzada (IfiT-llíO), 
lirovocada pela tomada de Edessa pelos turcos cm MM. 
l'aite dos cruzados da Alemanha e os de Franca parti- 
ram por terra; os do noroeste da Alemanha, os da 
Mandrcs eos da Inglaterra embarcaram em Darlmouth, 
na armada que auxiliou D. Affonso Ilenriques na tomada 
de Lisl)oa. — Uliif^^tóo^. lundados por Ulysscs, i. e, os 
de Lisboa, III, 57. 

59 
Chico ri;zi>s, já passavam cinco meses. — Entrada, 

invadida, forçada pelos sitiantes. Foi a 21 de outubro 
de 1147. — /'/■('.•;upj)o.s'/o, propósito, intento. 

60 
Scijlhicos. Refere-se o poeta aos bárbaros que nos 

séculos IV e v invadiram o império romano, vindos 
das r(;giiK's de além do Rheno e do Danúbio. Os 
qui! invadiram a Ilispánia foram os vândalos, sue- 
vos e alanos, e mais tardo os visigodos, que já 
tinham estacionado na península Balcânica, na Itália, 
o  Onalmenle  na (jállia, onde se tinham  fixado,  for- 
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mando uin reino rogular. Os vândalos formaram um 
reino na Béticu (nome derivado do rio Bótis, IlI. 1'.)) 
<; drpois passaram á África, onde seu reino durou até 
5:)í. Os ahuios foram provavelmente absorvidos pelos 
suevos. Estes formaram um reino, com capital em Uraga, 
que durou até quó cm 585 o destruiram os trodos. 
A monarchia goda apoderou-se de toda a Península. 
Não é oxacta a asserção de cjuo a Lisboa nunca clie- 
gaiiini os bárbaros. A palavra Andalusia deriva de 
váiulalo, VIII, 20); quando os muçulmanos d(;soni- 
harcaram na Península, eiu:outruram uma localidade 
com o nome de Andalôs, e esto nome generalizou-se 
a toda aquella região. 

62 
7'7'.-iíí.sí;if/,T)i;is, do Alenilcjo itraiis Tagum). — Flnni, 

loura. — Ceres, deusa da agricultura; o dnm, o trigo. 
— /'odercs, riquezas. —Suí^tfínlnr, conservar em seu 
poder, defcndendo-a dos ata{[ucs dos christãDs. 

63 
Xobrt' ciihule, Kvora. — J.>;.Sí>n(o, residência. ^ Ser- 

lòrio, I, 2lj; VIII, 75-8. — Aguns dcurganlo. I, 18. Água 
da prata S(> ciiama u do aqueducto. — Pelos arcos, do 
a([ueducto ciianiado sertoriaiio, levantado no tempo de 
D. João III. — Giriddo .'<inn /';IL'O;', VIII.2I, tomou lAora 
em IIGO. 

65 
Pisco.sn,onde so pesca muito peixe. A edição annotada 

dos Lusíadas de 1584 deriva pí.>;co.<a de piscos; i)or isso 
Uu; chamaram edição dos piscos. — Eslrella, \'I, ITi. 
Comp. III, 07;-8. 

66 
AltOi poderoso. — Peão, soldado do infantaria. 
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67 
/'V)v;, iniiln..., 1,888; IV, 30r-8.— Tc.rrur pânico, muito 

tçrande e repentino. — No (não) mais que sú grtssenta. 
1). Affoiiso Ilenriques ia em simples reconliecimento. 
No mnis, X, 145i, « era uma fórmula tradicional em que 
non pela sua fusão proolítica com mais perdera a na- 
sal propri;!. escapando assim á mudanç,'a em não, que 
expcfimonlou ((uaiulo independente ». Ad. Coelho. Os 
LusindriK ; cá. do üab. Port. de l.eit. do Rid de .laneiro, 
Glossário. 

69 
QIIJ: liomi'm nào canlicc;. Este modo de di/cr, hoje 

fora de uso (dir-s(vhia « que se não conhecem», ou, 
iialguns casos em que isso é possível, como aqui « que 
o homem.. ») corresponde exactamente á construcção 
francesa « quou ne conniúl pas », em que a paíiivra 
" hommc », reduzida á fôrma o?i, se tornou siui])les 
pronome. — Eslnoa presa, ([uando pronunciou a nial- 
'ligão, (!jn 1128, III, 33. D. Therosa morreu em 1130 e o 
'iicto ([ue vae narrar-se succedeu em 1169. 

70 
listando a cidade... D. Affonso Ilenriques entrou em 

iiadajoz, mas a guarnigão conservou-se no castello. 
Chegaram então os Iconoses, commandados por Fer- 
'>ando 11 e cercaram-no. Aoomniettido ao mesmo tempo 
por mouros e leonescs, o rei teve de aliandonar a ci- 
<hide; ([uando ia a sair por-uma das portas a toda a 
'"'ida, ileu com uma' perna no ferrolho e quebrou-a. 
•'^ssiiu o poderam os Iconoses aprisionar. 

71 
Pompcio (Pompeu), segundo a forma latina do nome 

^'ompeius. — Némesis, deusa da vingança, que inspi- 
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1'ava aos deuses a inveja ao homem feliz e a destruição 
(Ia sua felicidade. É a Ilamnúsiade V, 80,— Ten sof/ro, 
.iulio César, I, 13; IV, 328; V, 96i-4, pac do Julia, mulher 
dl! Pompeu. 1'ompuu, cônsul pela primeira vez em 71 
A. C, foi político e general romano illustro, que com- 
l)ateu com felicidade na Hispánia, e na Ásia contra 
Mithridates e contra os piratas da Cilícia. Em 60 formou- 
se o primeiro triiunoirulo (sobre o segundo IV, 50 N) 
com César, Pompeu e Crasso. Em U\, tendo-se Pompeu 
collocado ao lado do senado, e declarando-sc César em 
luta com este, por não querer deixar as legiões que 
trazia da Gállia, III, lGi-2, trava-se guerra entre César e 
Pompeu, IV, 3^8. Pompeu, á frente dum grande exército, 
composto principalmente de gente das províncias 
orientaes do império, e César á frente dum pequeno 
exército, cujo núcleo eram os seus veteranos da Gállia, 
defrontam-se em Pharsália, no sul da Thessália, e Pom- 
peu é vencido. Foge para oEgypto e aiii é assassinado, 
IV, ()?<, por ordem do rei Ptolemeu XII. A victoria 
entrega a César todo o território romano. — Dinu, 
1, -.'-.'i, gloriosa. — Posto que o frio Phásis... i. e, todo o 
mundo. Diz Pompeu, na Pharsália de Lucano : 

Jlini; ini; niclm-cm 'jeliilan ;id Phnaidus iimlns 
Arcl')S habct; calida i/ier/iics iiií/ii cuijnitits .i.vis 
• ^e;iijpl'j, nlquc iimbiiis niinqiiam flccteiüc Syciic. 
Ocxasits nica jura^ilnet Tethyimiuc fiujnceiu 
Qiii fcril Ilvapciius ])ust oinnia fliimiiia Baetis. 
Mc. domitus cognuvit Arabs, me Marle feruces 
líeiiiochi, iiutiquc iTciílo cellcre Colchi ; 
(Jiippadoces nica signa liincnt ei dcdita sacris 
Iiiccrti Judaea Dei, uwllisque Sophene', 
Armciüüs, Cilicosquc fcrus, Taurusque subciji. 

1'liuis., II, 585-594. 

Phásis, hoje Rion, rio que corre ao sul do Cáucaso 
para o mar Negro, na antiga Cólchida, III, 72 ; por ellc 
se indica aqui a região do norte.  — Stjenr, cidade do 
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.'ilto Egyplo, junto á primeira cataracta. Fica aproxiiiia- 
dainonto no trópico do Câncer, III, 6 N, por isso no 
>'olsiicio do ríjrão, i. e, quando o sol está mais ao norte, 
t'iu meado do junho, ao meio dia est.á-lhe este perpen- 
dicular, não produzindo sombra. — O [joóltis, a cons- 
tellação do Boieiro. — A linha, o equador. As duas 
indicações astronômicas Boótes e a linha correspon- 
dem ás duas geographicas Phásis e Syene, para desi- 
íínar o norte o o sul. 

72 
l'jm a Posto (iiic a rica Arábia... cuncedor le vissem » 

enumeram-se os feilos iUuslres de I*ompeu; em Canipo 
l'^niáilLÍo nomeia-se o local da viciaria diria que delle 
olitevc César, desenvolvendo assim 72-73 o pensamento 
indicado cm 71. — Ileniochos, povo do Ponto, no norte 
da Ásia Menor; Colchos, os habitantes da Cólchida. 
Allude-se ás guerras contra Mithridatcs, rei do Ponto. 
~- <,) cru (vcllum) dourado, I, 18. — Cappadoces, povo 
da Ásia Menor. — Judeu. Pompeu também combateu 
"a Judéa. — L'm daus, um só, em opposição a todos os 
outros povos da antigüidade. — Sophcups, povo da Ar- 
'nénia. — Cilicios, hal)ilantes da região do Tauro, no 
sul (Ia .\sia,Menor. — Alroces, cruéis; muitos eram 
piratas, ([uo Pompeu teve de vencer em dura cam- 
panha, abrigados cm castellos erguidos no cimo de 
c^carpados rochedos. — Os dois rios, o Tigre e o Eu- 
Phrales. — Mais alio e sacro inonle, IV, 643-4, o paraíso, 
(.'üuformc a cren(,'a de serem estes dos quatro grandes 
''ios que o Gênesis diz correrem no paraíso, logar de 
delícias, onde Deus pôs o homem quando o criou. Comp. 
•V, 7.Í1-.; VII, U-i. 

75 
o mar d'Allanle, o oceano Atlântico, cujo nome de- 

''iva de Atlas ou Atlante, III, 77 1-2.— Scylhico Tauro, 
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111,72.—■ Catnpo Einàtliio, IhessiiVio. o de 1'harsália, 
111,71. A Eináthia ora na Macodóuia; mus Lucauo 
empregou este nome em vez de Thessália. — Ovanle, 
triuuiphante; dizia-se do general romano a quem, 
por unia victiuia, se concedia a honra da oL"a',"ào, 
menor ([ue a do triumpho. — O Conselho, a intelligen- 
cia, também podemos dizer, a vontade, de Deus. — O 
.sogro, IH, 71; o genro, U. Fernando II, rei de Leão, qui' 
casara ooui I). I'rraca. filha de   D. Affonso Ilcnriqucs. 

74 
O niàrtijro Vici:nle. O corpo de S. Vicente, martyri- 

zadü em Valóncia em 301, foi, quando.os mouros se 
apoderaram da Ile.-ípanha, trazido por christãos da- 
qiieUa cidade para o Promontorio Sacro, onde cons- 
Iniíram uma capoUa jiara o iruardar. Em 1173 foi tran.'^- 
l)ortado para a sé do Lisboa, de que o santo ficou sen- 
do o padroeiro. O promontorio tomou o nome do cabo 
de S. Vicente. 

75 
/„issi(, III. SO, cansado. l']ste epítheto do sujeito dá a 

i'azã() do acto que se lhe attribue : estava velho e doente, 
c o estado dapornaque quebrara em Üadajo/.já lhe não 
permittia montar.— £/az correr... III,80,tu; V1I1,1'ÜI-J. 

I). Sancho surprohendou o sa([ucou Triana, arrabalde 
de Sevilha. Foi esta incursão em H78. — O rio..., o 
('■u;Hlal([uivir. 

76 
Ássi e.<lraijnilo. Começa a narrativa.([ue se cxtende al('' 

á'est. 82, da grande invasão do Miralniuminiin em I18i. 

77 
O Monte, o Atlas. — Mcdiixa, uma das três Górgonas,. 

monstros liorreudos. Era primeiro muito formosa, mas 
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Minerva, irritada por um seu desacato a um templo da 
deusa, tornou-a horrenda, mudou-lhe os cabellos em 
serpentes e deu-Uie aos olhos o poder de transformar 
i-m pedra tudo que vissem. Matou-a Perséo, de costas, 
servindo-se dum espelho, o cortou-lhe a cabeça, que 
<lep(tis levou sempre comsigo, com a qual petrilicava 
os inimigos. Assim foi petrificado Atlas, rei da Mauri- 
tânia, que sustentava o mundo aos hombros, X, IDOi-». 
— Teve, sustove. — Promonlório de Ampelusa, cabo 
a leste do Tánirer. que, porém, se toma miiitas vezes 
polo cabo (leEspartel.— 7't?ig(!(Tíngis), Tanger I, 33.— 
.l.s,se/í/o. residência. — Anlèo, V, -46, gigante, filho da 
terra. —Abijla, 111, 18; VIlí, 17; refere-se a Ceuta, — 
Juba, rei da Mauritânia (morreu em 18 A. O.) Comp. 
i:anlnque rajfui Jubtic. Luc. Phars., X, 470. 

78 
o inir-nlmomini (príncipe dos crentes), o califa 

•dnióhada do Marrocos, lúçuf-Abu-Iácub, de quem 
dependia a Ilospanha muçulmana. — E assi fazendo..., 
assini reunidos esses contintícntos, já cada um de per 
si tomivol, num formidável exercito em que, amourisma 
tinha concentrudü todas as suas forças para atacar os 
'■hristãos... — Püréui iiàu lhe succede, I, ■'i'i8. 

79 
Trabuco, máchina do guerra com que se atiravam 

pedras contra as muralhas. — Mina, galeria subter- 
''íMiea i)ara chegar ao logar occupado pelo inimigo. — 
•lí'í''/<! (lat. .-irte.s, arietiíi carneiro), alavanca suspensa, 
dum cavalliHe alto, que os soldados, convenientemente 
abrigados, manejavam poruma (extremidade, i)eroutindo 
''oma outra a pancadas repelidas os muros inimigos e as 
P(n-tas. Costumava terminar cm forma de cabeça de car- 
"eiro; dahi o nome.—Acordo, tino, serenidade de animo, 
<{ue pcrmittc attender a tudo e resolver como convém. 
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80 
Ao sossego, III, 75í. — Na cidadã..., Coimbra. — 

Cego, para a verdade da religião christã. 

81 
Tom doAharatndos. I, 29e,N; IV, 22«; 42»; V, 47;, 

cliotrou a (lpsbiir;il:ir. — Mnrlola. vosliiiieiita curta dos 
árabes. 

82 
Lhe foijo ,1 vidvL. Morreu duraulc a a^lirada, ou de 

ferida recebida no cerco ou de doença : são incertas as 
circunistaiicias, como de toda a expedigão. 

83 
fV.çíe ijoüo..., I, 81 ; II, 5."). — I.ibitina, deusa dos 

sciiulcros. I). Affonso Heuriques morreu a G de de/.em- 
l)l-o de 118."). 

84 
O.s ;í//O.S proinonlóriofi. Conip. I, l-ie e N ; e X, II8i-2. 

Ilcruiü Hliiidoiicinc areei. Virtr. Georg. IV, 461; \'o.s, 
alt(i>i proinoiitorios... (iarcilasso. Eleg. I, llJCi. 

85 
Quando o IIIHíí;... III, 75c-8, VIII, 20i-2. — Ismaèlila, 

I, 8ii. — Os que Heja... III, 7ü. 

86-87 
Germânica armada, aiinada de cruzados de Ale- 

luanlia, i''landres e Inglaterra, que cm 1180 ajudou 
I). Sanclio I a conquistar (pela primeira vez) Silves, 
mediante o saque. Eram da terceira cruzada (1189-119:!). 
Sobre a i)riMieira c segunda, III, 27, [18. Tendo o sultão 
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Sabuliiio, (Ia Syiia c 1'gypti), vencido e aprisionado na 
l)alaliia de Tilieríada, (>iii 1187, o rei do Jerusalém 
<'Ilido do Lusignaii, o tciulo-sc apoderado desta cidade 
c d( quasi tod ;o o roíMo do iiiesino iion orEranizou-se 
a Icrccira cruzada, dirigida polo imperador da Ale- 
manha, l"redorico I Barbaioxa (it. Barbarossa, i. i', 
barha riiiva; 115^-1190), i)elo rei de França, Filippe Au- 
gusto, e pelo príncipe, dahi a pouco rei, de Inglaterra. 
Uicardo   ('(U'acào do   Leào.   l'"re(lerico, depois de  ter 
omado Iconium ICoiiial, mor )rreu de doença na CiU 

Os outros soberanos tomaram S. João d'Acre; depois 
de se ter retirado Filippe, o rei Ricardo obteve apenas 
de Saladino que deixasse; aos christãos os portos de 
Jaffa at(: Tyro c. lhes pormittisse visitar o Santo Sepul- 
ci-o c li praticar o  c ull( c-hristão — .Vo lugar. N: 
liataliia de Til)críada lez üuido de  Lusignan todos os 
csCdrci l)or  occupar  pi próximo  dum   ribeiro. 
luas o inimigo collocou-sc diante, interceptando as 
águas aos christãos. Uepare-se, neste o noutros exem- 
plos, assim em III, llGi-i, como Camões conhecia bem 

KMiores dos factos a que :'fei 

88 
S:iid<i   Muflc, guerra  contra  os  intieis 

'"(/lott l^isboa. III. .'H-OO. 

Q liando 

89 
Mahomiüu, III, tUi. — Aos casuü de Mavurlo, a 

soflVer a guerra. — Tuy (ac[ui Tuy). 

90 
Palmas, vietorias. A palma era na antigüidade 

ornanuMito dos vencedores. — Pov derradeiro, pela 
última v<'z  III, G-.'8. 
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91 
Snncho si^giuido. A deposi<;ão deste rei foi promo- 

vida por intrifías do clero, ([ue habilmente se aproveitou 
da frouxidão que D. Saiu-lio manifestava na adminis- 
tra(;;u) civil, apesar do seu alto vaU)r militar. — Quei)i 
iit:ilidara. O rei deixava-se dominar por outras pessoas, 
quo eram os seus validos. — Privados, validos, homens 
que tem a confiança do rei o a quem elle entrega a 
rcsolu(;ão de muitos negócios. Comp. I,3!)i. — Se regia, 
se deixava governar. — Seus, dos privados. 

92 
.Vem, .')" imperador romano (5i-68|. — Um moro, eha- 

iiiado ['ythágoras. — Agrippinn, filha de Germânico e 
da primeira Agrippina. Foi casada com Domício Alu;- 
nobarbo, de quem teve Nero; casou depois com o 
imperador Cláudio, seu tio, em seguida á morte de 
Messalina ; euvenonou-o, e fez acclamar Nero, que o 
imperador ti/iiha adoptado. Nero mandou-a matar 
em 59. — QHP, a cidadã (lueiitiasse. Parece ter sido 
Nero autor ou instigador do incêndio que em 04 
devorou grande jjarte de Iloina. — Ilirliogàbalo (a([ui 
lleliogabálo), imperadíU' romano (■218-Í2l*). — Sarda- 
nnpalo (Essar-Adou-Pall, rei da Assyria, (pie. Conforme 
o que delle contaram lleródoto, Diodoro Sículo e 
outros, lícou como typo do homem effeminado e en- 
tregue ás delícias. Parece ter havido exaggerayão, 
tanto mais que ao mcjsmo tempo liie attribuiam um 
heróico fim : ter-se-hia lançado numa fogueira, ([ue 
teria feito com as suas riquezas, para não cair vivo nas- 
mãos dos inimigos. 

93 
1'hàlaris, III, 39. — De allirü, por ser altivo. — Sobfí- 

ranos, II, 44i, superiores, excellentes, v. 8. 
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94 
Conde Boloiilu-a. O infaiUo D. AlToii.so linha casado 

com Mathildc, coiidcssa do liolonha, c em suas terras 
vivia, quando o jjartido adverso a U. Sanclio Iho oJTo- 
rcccu o governo do reino.' — Da vida se apartou: eiu 
1248,ein Toledo,— O brar.o ú cognome de D. Affonso IV 
o de D. AlTonso III ó o Bolonhês. — Tão pequeno, 
aUributo do terreno. 

95 
Em casanieii.lo dada. D. Affonso III divorciou-se da 

condossa Mathildo, ([U(> nunca viora a Portugal, sob 
pretexto de parentesco, o. casou com D. Brites, filha de 
Affonso X do Castella, tendo-se pactuado quo o roi do 
Portugal codoria temporariamontí! a Affonso X o usu- 
fruto do AJgarvo até que o priineia'0 filho ' que 
L). Beatriz tivesse chegasse á idade de soto annos, época 
em que o domínio pleno do Algarvo seria restituido ú 
coroa portuguesa ; mas após a ida a Castella do prín- 
cipe real português I). Dinis, quando tinha ainda 
apenas quatro para cinco annos de idade, veriílcou-so a 
conioromtia de Badajoz, do 1207, em que Affonso X 
cedeu a Portugal todos os direitos que poderiam com- 
petir-lho no Algarvo. — Força e arle, III, 956. — .1 
nação fort<i, os mouros. 

96 
Dina, I, 22i. — l.iberalidadc, ânimo amigo de semear 

o bom, qual o de Alexandria Magno, T, 3, Plut. Alcx., Ti:!. 
— Paz áurea, í, 17. 

97 
Valeroso, nobre. — Officio de Minerva, o onsino das 

letras e artes, alludindoá fundação do «Estudo Geral », 
prinn'ira  designação da Universidade, que já funecio- 
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UMvii 0111 Lisboa oiii fins de 1288; dopois traiisfiTid.i 
para Coimbra, em 130G; novamente para Lisboa em 
1338 c depois outra vez para Coimbra em 1351; em 1377 
para Lisboa, e finalmente em ISÕT outra vez para Coim- 
bra, onde desde então so tom conservado.— Ilelicona, 
o Ilélicon. monte da Beócia, consafrrado ás Musas, di- 
vindades das letras e das artes, III, 1. — Allunia^, 
cidade da ürecia, célebre pela sua cultura intellectual. 
além da sua importância polilica.— Cape/Zas, coroas de 
oiro. de báccaro (luirdo silvestre) cdc louro. i. e. diplo- 
mas de bacharel,//acc.iíáiíreíi.s. palavra que o po(!ta sup- 
põí^ derivada de buccar (> Innrns. A palavra bnatlariux 
ou Imccalnrius tendo tomado, além de outras signifi- 
cações, a que tem na forma bacliarel, entrou a escro- 

'ver-se òaccaíauccus como se derivasse de bacca o 
laurns. 

98 
Álrupofi, I, 3'i. — Pouco obedioulc. levantou-se; diffe- 

rentes vezes contra o pac, incitado pela sua rivalidade 
(•(iin o Irmão bastardo Affonso Sanches. Estiveram uma 
vi'z para vir ás mãos,próximo a Lisboa, no campo de Al- 
va lade, quando, por intervenção da rainha Santa Isabel, 
se apaziguou a contenda, como consta d(j pequeno 
monuniento que permanece no local, na rua do Arco 
do Cego em Lisboa. Já anteriormente em Coimbra 
tinha a intervenção da rainha evitado um combate. 

99 
.!.< ><nb(>rbnx, III, 3íi, o grande poder. — Por Dia/.-; 

/)í»í/i(('/i(), por serem (as forcas lusitanas) poder (III, .'(.'isl 
mais pequeno. — Qitnndo a.s (/tíH/e.s. Começa a narrativa 
(Ia invasão marroquina de 1310 e da batalha do Salado. 
— lle/^perico, II, 108, hispânico. 
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100 
SauiiniDiis (ac[ui Seinirámis), VII, 53, lendária raíniia 

ddAasyrui. — líydaspicos, l, 55; VII, 522. — AlUla, 
rei dos Ilunos, cognominado o « açoutc do Deus », 
á frente do seu povo, de origem uralo-altaiea, e arras- 
tando alguns povos germânicos {gottica gente) do 
oriente da Europa, atravessou esta no século v, in- 
vadindo os impérios romanos do oriente c do ocoi- 
dente e devastando tudo na sua passagem. Por onde 
pássaro meu cavallo não torna a nascer lierva, dizia 
elle. Desbaratado por Aécio nos campos Calaláuncos 
(Châlons-sur-Marne) em''i51, ainda invadiu a Itália e 
niorreu em-'i53 no seu campo fortificado na Pannónia, III, 
llii N. — Cu o poder, as forças do reino do Granada. — 
1'urtiM^io, de Tartesxo, antiga cidade, em local incerto, 
porto de Giljraltár, quo visitavam os pluíníoios e depois 
os carthagineses. 

101 
o fei, D. Arfonso XI de Castella. — Uma vez, 

em 711, quando Rodrigo, último rei dos godos, per- 
dendo a líatallia do ("lirysso, perdeu a Ilespanha, d(! 
<liie se apoderaram os ' muçulman(js. — Consorte, 
R. IMaria, lillia d(> D. Affonso IV. 

102 
Gesto, I, 9, rosto.— O.s- cnbellox... Comp. II. ,30;.— Ledo, 

de a receber. 

103 
(inio rei de Marrocoít, Abul Ilacan. 

105 
-^Inluc.i (Moluia), rio de Marrocos, que se. lança no 

Mediterrâneo. 
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106 
FuDor iirdin, II, 33 N. — Nnvegutulo, participio do 

presente :   ([ue ia  iiavcg;inclo. — Infnndo,   treinondo. 

107 
Lustra, iiitransilivo. — ICmbandeiradn, como eiitãü 

era costume. 

109 
Tarifa, iia parte mais mm-idional da llespanha e dr 

toda a Europa. O emir Alnü llacMU e o rei de Granada 
tinham cercado esta cidade. Feriu-se a batallia junto 
do rio Salado, a 29 de mitubro de 1350.— Cerja.Ul, 80ú. 

— SI; alJronle, se perturbe. 

110 
.Vc/o.s d(^ Agar, I, 53. — Puder, tropas. — Com litido 

falso. Supjiõe o poeta que ii palavra sarrucono, III, 58, 
deriva de Sara, e por isso diz (jue não tem os árabes 
(e osberbi''res p<jr elles convertidos) direito de usar tal 
nome, pois descendem de Abrahão pela escrava Agar 
e não pela legítima esposa Sara. 

III 
Bárbaro (jújarile, Nas guerras entre os hebreus (■ os 

plulisteus, um gigante chamado Golfas avançou para 
a frcuite destes, desafiando o liebreu C[ue ([uisesse com- 
bater com elle. Apresentou-se ao rei Saúl o joven 
pastor David, armado apenas da sua funda e, pedindo 
para o deixar dutar com o gigante, atirou-lhe á testa 
uma pedra que o nnitou. — Esforço, coragem. — 7i'o- 
(Icaiido n funda, girando com ella. — O <lesi>ngana 
iluanio mais..., o tira do engano em^^que estava, con- 
vencendo-0 de ([uanto mais pode... 
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I 12 
A alia forlaltiza (força), Deus.— Commetle, ataca. — 

Offcnde, desbarata. Os castelhanos atacam os inar- 
i'i>quiiH)s; os port\ip:uesos os granadinos o. desbaratados 
estes, vão ainda ajudar os castelhanos (est. 114). — 
Tudo estima em nada, não se amedronta com o grande 
poder dos inimigos. Coinp. X, lie. 

I 15 
o ceu feriam, II, OU; III, iGn; V, U; VI, 72i. — Bruto 

lago. Unos en bruto la<jo de su samjre. Gare, Ecl. II, 
\-2'i3. 

114 
Granada, de Granada. — Tão hando, I, OOf.. 

115 
Casado Thélis (em vez de Tóthys, I, 16; V, 52 c N.), 

'V, VJi, deusa do mar; para o mar. —E inclinado..., e 
o claro dia, inclinando-se para o poente, escurecendo, 
estava trazendo o vóspero, II, 103 JM, i. é, a tarde, o fim 
da tarde. 

116 
Mário, general romano, sete vezes cônsul, 1,26; IV, 6. 

Ganha a batalha de Verccllae (Vcrçelli) contra os cim- 
hros (101 A. C), os soldados de Mário 1'oram saciar 
a sede num ribeiro em ([uo já havia sangue dos inimi- 
gos. Referem os historiadores que pereceram na bata- 
lha 120.000 cimbros. — O Peno {Poenus), o cartha- 
ginôs: Anníbal, famoso general carthaginôs que, odiando 
desde crian(,'a os romanos, provocou e sustentou du- 
r.inte 10 annos a segunda guerra punica(carthaginesa). 
Na batalha de Cannas, na Apúlia (21ü A. C), morreram 
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tiiutds roínanus/nsiiúineros iiulicailos vão do 40 a 70.000) 
((uc Anníbal, ao quo so disscí, encheu três inòdios de 
aiiiieis d<! cavallciros romanos. Em 202 foi derrotado 
por Scipiào na Ijatallia de Zania, o.n\ África. Passados 
dois aiinos teve de cxilar-sí! de; Oarthago, para não ser 
cntrefíucí aos romanos. Acoliuíndo-se á Bitliynia, alü 
mesmo o foram procurar os romanos,para o assassinar, 
cercando-lho a (-asa : Anníbal matou-se para não cair 
cm seu poder. 

117 

E SI; lu... ó nobre 'ííID. Fillio do imperador romano 
Vespasiano. Km 70 tomou e arruinou Jerusalém. Foi 
depois imperador (70-81;. — Cocylo, rio do inferno. — 
hii pari), o povo hebreu. — A)ili<j() rilo, a relifriào 
hebraica. — \';ií('.-;, prophetas. 

118 

Próspera victoria, X, 37i. — Que do scpulcro ou 
homens desenterra, que conserva viva a memória dos 
que já morreram. A palavra homens designa aqui os 
dois sexos, conni o latim hoinii. — Miser:i. e (/leryui/i/í.-i, 
infeliz,.IV, 90.-.. B.Tasso. Aniad., 111, lOr; LXXVIll, '163.— 
Depois de ser morfa,III, 132i. D. Pedro, tendo assumido 
o governo por morte do seu pae, mandou desenterrar o 
cadáver de I). Inôs de Castro, com quem declarou ter 
casado, e fô-lo conduzir em grande pompa ao mosteiro 
de Alcoba(;a onde se guardou num tumuk) de mármorí^ 
lavrado cuja tampa tem a effigie de D. Inôs cm corpo 
inteiro, com a coroa real. Ao lado está o túmulo de 
D. Pedro, que é semelhante. Refere Faria e Sousa que 
D. Peilro, antes de depositar o i-orpo no jazigo real, 
mandara cüUocar no throno a defunta, coroada, e orde- 
nara ([uc toda a corte lhe beijasse a mão como rainha. 
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119 
Fero amor, IX, 23i!. —, .YR)/I Cü?7í. Uujriiuas. 

jYec lacrimis crucIcUn mnnr noc gramina rivis 
No<: í'i//í.s'o nntitrniittn' npo:^, nfc. frondi^ capcUan. 

Virg., Ecl., X. 20-30. 

Nonniliil adspcrsis ijauãct amor lacrimls. 
Prop.. El., I, 12i6. 

Arax. altares. 

120 
\,'iii deixa ibirar. Louo nu priiicípiu (l:i uarriujiu) o 

poela faz pairar solire lautos foiiteulaineiitos uma 
sdiiibra, um receio de desjíraça : nào era desconho- 
cido ao infante que .se tramava contra a s\ia felici- 
dade ; mas não receava que o ataque fosse tão longe, ou 
esperava intervir efficazmente na occasião do perigo.— 
Xunca enxuilu, C[ue ])ara sempre engrossou, com as 
lagrimas que derramaste ([uando te mataram; ou em 
que (i.é, nos campos por elle rcgado.s) nunca, em 
i|uanto junto delle viveste, deixaram do cair as lagrimas 
<[ue a saudade to fazia verter. Gonip. V, 224. — Linda 
Inês. D. Inôs de Castro, da nobre familia castelhana 
deste apellido, lllha de Pedro Fernandes do Castro, 
niordomo mor do Affonso XE de Castella, que se dis- 
linguiu muito na batalhado Salado, e irmã de D. Álvaro 
1'eres de Castro, quo depois foi condestável de Portugal, 
viera para o nosso país como dama da princesa D. Cons- 
tança, que casara com o infante D. Pedro, depois 
L). Pedro I, e que falleceu cm 1315. Affeiçoou-se o in- 
fante a D. Inôs. Passados annos e tendo já os dois 
amantes três filhos vivos, alguns nobres, ciosos do pre- 
domínio ([ue a familia dos Castros viria a ter com 
D. Pedro, depois de se ter inutilmente tentado resolver 
o infante a casar com alguma princesa (est. 122), inci- 
taram D. Affonso IV a ordenar a morto do D.  Inôs, em 

/i 
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que liiialmoute consentiu (135"!). — Aas í/iou/c.s ciisí- 
nando. 

Poriiiusaiit rotiOiiiirv ilorrs .Xnniiiilliíhi ,s(7r.'is. 
Ver-., E.I., I, 5. 

A'7 nome c/ie iict cor 'ritc «Cí-í.SSC ainorf. 

VrU:, í>iHi,ã- 

As Icrnhrtuirn)'  

Coíi viicátrn soJfdnd íMC recreava, 

Donde COíI didce suefin reposava ; 
O cuu ei peiisnnãenlo dinerirrht 
Pur ãutide Jio hallava 

Siiiij uictiiürias lleiias dr alei/ria. 

(ian-,, K,l., I.?.í8-2õ2. 

122 
Dopoi-o, 111, 12'i3, 1303, dus fidalgos, dos vassallos, em 

oppusivSo ao rei: o povo não interveiu. 

123 
Fina, cortante, ou do bom ferro; valorosamente 

manejada. — Conlrn unia fr:u-:i (l:nii;i. III, I30r-s. 

124 
Algozes, Álvaro Gonçalves e Pedro Coelho principal- 

mente ; DioKO Loi^ís 1'acheco viulia também ('om elles. 
— Mus o i,(,n>, IIl, 122r e N, 1303. 

125 
Para o ceit crislnllino, 1, iíOs. 

Frustra ad caelum ardenlia lumina tendfiis, 
Liimifia, liam teneras arcebant vincula palmas, 

Aon.. II, lOã-lOC. 

Note-se a substituição da palavra ardenti.i por pii'- 
dosos. 
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126 
SdjA n;u hrulas /'ccas... Uoinp. NN. a II, 112, t^g. o a 

III, ;39. Contam as lendas do muitos fundadores do ci- 
dades o do iiiiporios o chefes do povos ([uc cllcs foram 
abandonados em crianças, para morrerem, mas ([uc 
feras os criaram, chegando depois a executar os feitos 
para que estavam destinados. Assim se dizia que os fun- 
dadores de Roma, Rómuhi e Remo, mandados deitarão 
Tibre por Amúlio, rol de Alba Longa, seu tio, tendo 
escapado de morrer afo!;adt)s, tinham sido criados por 
uma loba, até que um pastor os recolhera. De Semíra- 
mis. III, 100, mãe de Nino, se referia que fora criada 
por pombas. 

127 
ZJ'! Iiuiii:iiii> (I i/rs/o (' o jii-ilo. corpo o sentimenlos do 

homem, em opposição aos animaes nomeados na estân- 
cia anterior. — Ihmzella. III, 134, duminiccUa, como 
ilcinoi.-iflle, sif<-nific(ju primeiro, segundo a etymologin, 
niullier nova. — Sua e ininha, eqüivalem a genitivos 
objectivos: piedade dollas e de mim. — .1 cuípa que <iu 
ní).o //u/ia. a minha innocencia. 

I 28 
Mnnra rcáislcnciu, III, 'J9-117. — >Sc.i/í/u'a, III, 9. — 

1'illiiíi. a região a oesle do Egyptc;;  a África em geral. 

129 
l'ni'-iiic (DuL; .•«' Ksc... Comp. llor., Od., I, ;'2; l'etr., 

Sou. M:!. — Amor intrluKecu, IIl, '2ii. 

130 
''crLina- iniro, UI, 122? e N, nh. 
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i5i 
Polyxena, íillui de l'n'aiiiii, rui de, TIDíM, ia dpsposai- 

o hcroe grego Achillos, quando o troiano {'áris. II, 30\, 
o míitou aloivosanionto, ferindo-o com uma síítta num 
calcanhar, iinico ponto vulnerável quo tinlia. Quando 
Tróia foi tomada, Pyrrho,"filho de Achilles. d(>golou 
Polyxena sobri; o túmulo do pac. A narrativa c[U(' 
Camões tiniia presente era a das Mct.,XIII, ^■M-UOò. — 
Mãe velha, Hécuba. — A .soiii/ovi, a alma (é no(;ào que 
corresponde a esta, mas não é ÍL'ual). 

152 
Collu de idubíiglro, branco c tino como alíibastro.Cha- 

mavam a D. Inôs collo de garea. —.is obras, o rosto. 
— A'o futuro casíí;/o, III, 130. 

133 
Seua (cruel) nteftn. Atreu, rei d(! Mycenas, irmão fie 

Thyestes, tendo descoberto ([ue sua mullicr lOroiic 
commettia adultério com este e delle nasceia um fillio, 
deu-o a comer a Tlivestes num festim. O sol, horrori- 
zado, escondeii-sc. 

134 
/Isstiií coHio n bouiiia..., comparai;ào muito natural, 

c por isso muito vulgar nos poetas. Quaícíu üinjinco 
deines!<ui)t police pureot. Aeii.,XI, 68. — l.usciras, tra- 
vessas, que machucam as llores sem (a donzella) repa- 
rar. — CapeUa, grinalda. — Doce vida, 111, 37;; 
IV, 21)8; VII, 87'2. 

135 
Filhas do Mondeijo. Não são as mulheres de Coimbra, 

mas evidentemente  as nymphas do Mondego, Conq). 
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Táijideg. I, í, e os numerosos passos dos poetas em que 
as (liviiidados dos rios, dos bosques, dos mOntes, clioraiu 
a morte prematura dos licroes. — Ei<cur;i, Iristç, dos- 
üracada. —Em fonlc ])nr;i. A narra(;ã() lormina admi- 
laveliiioiitc. c'nvolvcndo-so o facto uuina roupau^em 
mytliica c passaiido-sc da região lendária c melancó- 
lica da historia de Incs para a realidade com o verso, 
c(iie brota cfjm impoto repentino, Vi'de (jue fresca 
fonli'..., ((ue aponta um objcclo real, mas ([uc ainda 
recorda a historia, que ínvencivelment(í occupa a ima- 
,L;ina<;ào de todo aquelle qu(^ o contempla. E a fonte dos 
Amores, na quinta das Lagrimas. ^ 

136 
o iiutru 1'i'dn), D. Pedro 1, o cruel, de Castella. — () 

concerto. Octávio (Augusto) Antônio e Lépido, quando 
formaram em Homa o segundo triumvirato (43 A. C), 
niandaram matar muitos cidadãos, organizando, de 
accordo, listas de proscripijào. ("ada um propunha um 
corto número de nomes; mas, para os acceitarem, os 
outros exigiam a inclusão de outras pessoas, de que 
'ambcm queriam a morte. O rei de Portugal pac^tuou 
com o de Castella entregar-lhe uns refugiados cas- 
telhanos ((ue cá estavam, em trocados assassinos de 
IJ. Inès, o tendo recebido Álvaro Gonçalves e Pedro 
*-'oelho, mandou-os suppliciar. Diogo Lopes Pacheco, 
prevenido a tempo, passou-se ao Aragão e a França. 
1^. Pedro, pouco antes de morrer, declarou-o innoccntc 
'■ niandou-Uie reslituir os bens confiscados. 

157 
Subirrbox viln}ii^rio>t, vexames exercidos pelos 

.-randes sobre os humildes. — .Ucícíes, Hércules, filho 
'^Ic Júpiter e de Alcmena, esposa de Amphitryão, rei de 
''lyrintho, íllho de Alceo. Hércules era, portanto, appa- 
'■entemente, neto de Alceo. —  Thaseu, rei da Áttica, 



102 CANTd  TliUC.KIIiO 

voiicou   Iiaudidcis   i(uo   a   dcvastavaiii   e   ás   vizinhas 
torras do Méjjara. 

138 
Diiitrair-fic, íoíaímcntc. D. Fernando fez tros vezes 

guerra a (Jastella, para sustentar as suas pretençOes 
ao tiirouo da([uolla na(,'ão, e sempre foi infeliz. Uefero- 
so o poeta esi)eoiahnente à segunda (1372-1373), em que 
o rei de Castclla, D. Henrique I, atravessou Portugal 
o oecupou a parte baixa de Lisboa, em quanto U. Fer- 
nando se conservava inactivo em Santarém. Feí;-so a 
paz a l'.l de Marro de 1373. 

139 
Tiiur lAanor. D. Fernando, apaixonado por U. Loo- 

nor Telles, mulher de João Lourenço da Cunha, obteve 
do papa a anuUação dosto casanionto v dosposou 
D. Leonoi'. 

140 
TíiMtriuit ;i iiiMi:t. Esta ost. contóni exemplos do cas- 

tigo do [joccados-sensuaos : corresponde aos V. l-'i da 
est. 139. Algun.s dos exemplos das esl. 110 e 111 eiicon- 
train-se no Trionfo d'Amore do Petrarca. — Os qua 
foruin i'Oul>tii\ os troianos, compatriotas de Paris. I']in 
conseqüência do rapto de Helena, por este praticado, 
foi Tróia (onuida o destruida, U, 35 N. — Áppio Cláu- 
dio, um dos decómviros nomeados pelos romanos cm 
451 A. C. para redigirem o sou primeiro código, e[ue so 
chamou n as leis das doze tábuas ». Tendo feito nuihar 
Virgínia, liliia do ccnturiào Virgínio, por intermédio 
dum seu cliente, sob pretexto de que era lilha duma es- 
crava deste, e portanto também sua escrava, e tendo 
decidi<lo no sou tribunal c[ue assim era, Virgínio apu- 
idialou a tiUia, para a salvar da (l(!slionra, e o povo, 
amotinado, dcpòs os doccmviros c [)rendcn Ai)pio. Tito 



CANTO  TKIICEIIK) 1(13 

Livio accrcscenta que so matou na prisão; Dyonisio de 
llalicarnasso prclcndo que foi estrangulado por ordem 
dos tribunos. — Turquinio. Sexto Tarq\u'iiio, fdho do 
Tar(iuínio o Sol)erbo, último rei de Uoma, violou l.ueró- 
cia, mulher de Tarquínio Collatino, forçando-a a csco- 
llier entre a deslionra real e a morto com a infâmia 
jiara a sua nu>moria. Lucrécia pref(U'e submettcr-se, c 
depois, chamando os parentes e amigos, expõe-llu! o 
CISO, (» em seguida mata-se. üruto promove uma revolta 
(' a fiiinilia i-cal é expulsa o alxilida a realeza (TilO A. (J.). 
Soxio morreu combatendo contra os romanos nabatalhu 
do lago U(>gillo (ÍOG A. O.) — Uavid, segundo rei dos 
llcbrcus, foi c.istiuMdo por ler com mct tido adultério eOHi 
ISeliisabéa, m\üluír de Urías, emciuanto este estava na 
guerra, C ter dado ordem para o exercito de que expo- 
sessem por tal forma este general ([ue clle suocvun- 
bisse, como SUCCíMICU, líeg., II, 11. — Sí> (■oiidcmna, se 
torna digno de castigo, ou mesmo, se declara culpado. 
I)eus enviou-lhe para lhe fa/.er sentir o seu erro, o pro- 
phcta Xathan. Não entendeu o rei que a ellc se referia 
o apólogo que lh(> contou o propheta, mas condemnou 
o culpado. ICnIão lhe disse o proplieta ; Pois esse ho- 
nicm fosto tu. HCJ:., II, 12. —• O trilio de. Iloiijãmim. 
l'or os habitantes de Gaba, da tríbu de Benjamim, terem 
íibusado duma mulher da Iríbu de Lovi, mataram os 
israelitas 25.ÜÜ0 daquella tríbu. Jud., XIX-XX. Note-se 
o gênero masculino e a orthographia ín'òo que convém 
i'estabelec(ír, a])andonando a forma moderna Ivibu, 
contrária á índole da nossa orthographia tradicional. 
—' Por Sarn, com o exemplo do que lhe succedeu por 
causa de Sara. —' Pluiraó, o rei do Egypto, foi casti- 
gado piu- ter mandado que lhe levassem Sara, nuilhor 
de Abralião. Cien., .\II.— Sichóm. O príncipe de Sicluhn 
violara Dina, fillia de Jacob, mas ajustou-se o casa- 
mento e fez-se a paz. Comtudo os fdhos de Jacob sur- 
piehendoram os de Sichóm e malaram-nos.Gen.,XXXIV. 
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141 
Sç os pinlos foricücnfnuiuore.Kslacst. L-oi\{vm exeiii- 

plosde srraiulcsániinosabatidospolo amor : corresponde 
cone aos V. 5-8 da ost. 1J9. — Iticoncesso, não ['cdid( 

illíc.ito. — Filho de Alcmena. Ilércuiles, lilho (l(> Júpitci 
o  do Alcnicn;! ido   Onipliale,   r uiilia   (Ia Lvdi 
sujoilou-so a fiar a seus pós vestido com os trajos d'ell;i 
(//■u?is/br)(iado),emquantoOniphal('SC cobria com a pclh 
do leão do Ncméa que o heroe costumava tra/.er. — 
Mnvcn Anlnnin, III, 136. — Cloapiilru (|)rtinuncia-se lia- 
bitualmentc Cleópalra, mas a acccutuacão de CaMiTics i 
a latina), lormosissim 
111. HC —.Uoca vil. 

11 rainha do Huypto, ll,53s. — Pi 

Vil fn riu 1'iiíilia il iiirnJr c lega 

I>. Ti iifo d'Ainore, 111, ÍT. 
Os antigos não mencionam nenhuma mulher desi- 
nadamenle. 

142 
/;<).■< //iros'... Comp. III, 5üá-:. — Kiilre :ix )'(is,'(.s\.., nas 

faces brancas e rosadas, nos cabcllos d'(iiro, num collo 
de alabastro, III, 132i. — Poreijrinn, extranha, rara. — 
Vullo di' M>'flii.xa (111, 771... Comp. I'etr., Son. 101, 1'iGe 
1ti'i. — I'ro])ri:nii('.nlc, exactameiilc, IX. ,^5,. 

143 
Qiifí om .«i ('.•j/á sem/)re ax nlinnn Irininforninuan. V] o 

pensamento do soneto X. 
Transforma-se u atnajor iia coiLsa amada, 
Por virtude do miiitu imaginar. 

Tendo livre n ])lui)itasia, não tendo sido luinca do- 
minado pelo amor. 
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I 
Fíúlecmi, a iO de outubro de 1383. 

Juaiuie, o mestre da ordoin de Avis, D. Joào,íillio na- 
tural de D. Pedro I e de Theresa Louronço. — Veidu- 
di.-.iro, attribulo de rei. 

Anle tempo, de oito meses, diz a lenda. — Portugal, 
I'o)lwj:tl...,U],\&--s. 

Adüllero conde, João Fernandes Andeiro, conde de 
Ourem. Era um' dos lidalgos da Galli/a que tinham se- 
guido o pari ido de D. l'Y'rnaiido quando, no princípio 
do seu reinado, elle a invadivi. Era a esse tempo y-over- 
'lador da Coruuha, que entregou a 1). Fernando. Gorada 
a invasão, João Fernandes, como os outros fidalgos 
gallogos do partido de D. Fernando, refugiou-se em 
I'ortugal. Passou depois a Inglaterra e ahi loi o nego- 
eiaiior da alliaui;a com o ducjne do Lancaster. Veiu a 
l*orlugal t;m 1372, antes da segunda guerra com Cas- 
tolla, c ainda mais tarde voltou secretamente ao reino, 
i'ecebendo-o D. Fernando no caslello de Estrtínio/, onde 
estava  residindo   com   a   rainha.  Ahi  começaram  os 
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amores do.sta com João l''eniíui(l('s. Voltou (>llo depois 
com as tropas do duíjuc do ("ámbridgc, foi feito coiidu 
de Ourúm e rcc<'l)('u lioiiras o ri([ue/.as. — C'im nueni. 
rofcre-sc ao conde. 

.1/a.s ellc cm /iiii... O mestre de Avis inata a 6 do dczem- 
l)ro do 138;! o condo Andciro nos paços do a ])a"r S. Mar- 
tinho (Limoeiro). — Que tudo o fngo... que a cólera po- 
pular tudo devora, como fouo. —Qnrni... a ipwiii. nin... 
a outro. — Como /l.síy.-uíá.s, íillio de Heitor c Andró- 
maclia, atirado das murallias de Tróia pelos gretros na 
tomada da cidade. — PiL>cij>ii:ulo. O bisjio do Lisboa, 
D. Martinho, estava jantando com o prior de Guimarães 
i' um tabellião d(! Silves. Sentindo o povo levantado, 
subiram a uma das torres da sé, a ver ({U(! era. O povo 
bradou-lhes que tocassem os sinos; como o não fizes- 
sem, as portas foram abortas, o bispo, que era cas- 
telhano, o os seus companheiros precipitados da torro 
o os cadáveres arrastados pelas vuas. — Ordena:, as 
ordens sacras, a qualidade do occlosiasticos. 

As cruoznri ))H)rla(:<. l. 20. Mário e Sylia disputaram o 
poder em lioma; cada luu mandou matar muitos parti- 
dários do outro. — Podem-se jiúr cm esiiuecimento, 
porque são excedidas pelas que os piu-tuuueses prati- 
cam iu)s partidários de D. I..eonor e de Castella. Apesar 
de se terem dado aluuns assassinatos em Li.sboa e nas 
l)rovineias, como o da abadcssa do mosteiro dcS. lienlo, 
em Évora, e o do almirante Lançarole Peçanha, emÜeja, 
não tom (!slas scenas comparação possivid cn\n as 
horrorosas cariiilieinas com que Mário o depois Sylla 
(ínsanK'uentaram lioniix —Seiitimciilodo morto (^onde, 
pela morte do conde. — Deliu, da Lusitânia. 
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O ("asiolliano, I). .Toài) I do Cíislella. — Corrompida 
fama, má reputação de D. Leonor. João das Regr<as, 
nas côrtçs de Coimbra, levantou esta dúvida no dis- 
(uirso em que procurou demonstrar que era D. João o 
único ])ríncipe que tinha direito ao flirono. 

8 
\'i'in ili' Ioda a provincin... Nas est. 8 a H onnme- 

rani-se as differcntes reiriões do reino de Castella. A 
primeira nomeada é Castella a Velha, que alguns his- 
toriad(u-(>s pretendiam se tinha ohaniado Brígia, nome 
d(^rivado dum supposto rei Brigo. Brigo c o segundo 
elemento componente de muitos nonu^s de logares 
celticos. — Fernando, o Magno, de Castella e Leão 
(1037-lü()5).— Rodrigo, Rodrigo Díaz de Eivar, o famoso 
Cid. cujas façanhas contra os moiros inspiraram um 
liooma célebre. Morreu em 1099. — Co'os Mouros, I, 
26-'; V1IÍ.(Í7, contra os mouros. 

9 
Vândalos. III, 00; IV, 'iG, os ííudaluses. — Cabeça, 

Sevilha. —Nobri'. ilha. Cádiz fica situada numa penín- 
sula que termina a noroeste a illia de Leoa. — Tiirios, 
habitantes de Tyro, na Piienícia, vindos á Ilispánia 
para commerciar, III, 108 N. Foram os fundadores do 
Ciidiz. — Hercúleas columnas, 111, 18. 

10 
Cercando vae. O Tejo faz curva em volta de Toledo. 

— Conca, Cuenca. Nasce o Tejo' na muela de San 
■Juan, nos montes Universaes, na província de Teruel, 
porto do limito da província de Cuenca, a 45 k. a NE. 
,de Cuenca, 52 k. a W. de Teruel e 20 k, a SW. do 
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Albarrazim, na pruviiicia de Ciicnca. — Sórdiilo, ])arco, 
que evita ifastar. — ,/á provaslog. Nos iirimoiros rei- 
nados, como dá exemplo III, 89. 

12 
Saiiís.lo, heroo biblico, es[)écie de Hércules lieliiaicii 

([ue íazia prodígios de forea. Residia-lhe esta no oa- 
hello; tendo-Uro mandado cortar uma mulher chamada 
Dalila, aprisionarani-iio os philisteus e cegaram-no. 
Passado tempo, estando no t(>niplo de Dagon, como já 
llu^ tiniia crescido o cabello e com elle a forç;a, deilando 
o braço a uma das columnas do templo, fO-lo cair sobre 
os seus perseguidores, morrendo com elles. — l[c- 
liré-o. — ('onni'lli(i, capacidade ih^ resolver.— Sc :ic(i)i- 
.<rlli;i. Km  .\braii(es. IV. 23-'. 

13 
l'i'dri).a. Tedro, o primeii-o dos apóstolos. Promeltera 

a Christo nunca o abandonar; mas interrogado trcs 
vezes na mesma noite sobre se coidiecia a Jc>sus Christo, 
todas trcs negou conliec6-lo. 

14 
Seus ic/i/.los, Díoíro o Pedro, 111,32,40. — /(-.K/IIC iiãa 

fnciuuld, pronunciando um discurso inspirado pela 
cólera e por isso sem a rcirularidade o o respeito de 
todos os nielindres (est ITo, IS-i-r, 1<J.;) dos que são pro- 
feridos a sangue frio, mas com a maior viveza e força 
do persuasão. 

15 
Palrio Marli', III, I5i; VI, ãGi. — Prorincia, região; 

designa aqui Portugal. — Priiiccsa. Comp. IH, ,J7i. 

16 
Quando lautas bandnirns..., III, 3i. 
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17 
Com quem, com o auxílirt de i|U(.'in. — I)i>!<cuidos ou 

pí>ccndox, III. 139. — Co o rei NC nimbi o povo, III, ISSc 

19 
l'oiii iii(>ua va^^xnUo-'^. D. Xun'AlviU'os P<M'(!Íra lierdara 

1L' SOU pao, qu( fora balío dn L(.'ca (mosteiro da ordei 
do Malta) grandes propriedades. Mais tardo D. João 1, 
prci ind o os seus   serviços a sua (^ausa. 
cedor-Uio muitas torras o torná-lo o maior proprietário 
do Portugal. Orgulhoso do seu poder, até deixou ás 
vezes de ol)edec(n' ao rei. Com terras que tiniiain sido 
suas se formou gramle parti! da casa de Bragança. Em 
1401 I). Affouso, lilho bastardo d(> D. João I, casa com 
D. lírites  Pereira, íillia do eondestável e recebo dello 
oCondado de Bar( los e  muitas mais terras, além  de 
outras do ad< P< ;1() rei. I<]m t'i'ií, durante a regência d o 
infante D. Pedro, seu irmão, na menoridade do D. 
Affonso \, recebeu o condo do Barcellos o título do 
duquo de Bragança. 

20 
Depois da batallia de Cauuas, III, dlG, os romanos 

que se tinliam refugiado no logar, próximo, do Canúsio 
Canosa), estavam já resolvidos a entregar-so a Anní- 
Ijal; mas Públio Cornélio Scipião, o moço, foz-lhe jurar 
qu(> defenderiam até á niorte as águias romanas. — 
Rcliquias sós, únicos que tiidiam escapado. — Ox faz 
iini' jurrin. Coinj). VI, 'iT^-s. 

21 
Co))i Iho ouvir... O poeta concentra os factos o modi- 

fica-os conf(H'me convém á poesia. I). Nuno saiu arre- 
l)aladameiite do couseliío e, sem dizer nada. partiu com 
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a sua gente no dia scguinti» pnr.i Tlioniar, recusando- 
s(! a obedecer ao roi, ([iie o mandava chamar. Obrigou 
assim D. João I a adoptar o partido de dar batalha aos 
castellianos. F. Lopes, II, 30, 31. —Anitmtn.t dfí Nep- 
tiini). III, ")!. — Arvfinrsaüvf!, armas de arremesso. 

22 
/'(•('/os.   cohcrIuiMs para o peito. — Cii^ludufi linlm. 

I, 29 e N. — 0(t/»'o.>- fuzi /í(/o.s, VI, :>2yi, o.s cav:d- 
loiros. As coriís eram muitas vezes escolhidas conformei 
os sentimentos que se tinha convencionado que sym- 
bolizassem.  — /.(jíra.s lenrões. Pintavam 
leiros nos escudos liguras |teiK;(")es, cimeiras) allusivas 
aos sentimentos qm^ ((ueriam indicar e junto inscreviam 
lemmas (letras), que podiam reduzir-se a alfíumas pala- 
vras ou constar de um até três versos : a tençjão illns- 
trava a letra. Kis um exemplo. « El Rey levava ])or 
cimeira a uns liames do nao |)olla Hayiiha Dona Lianor, 
sua molher, cheos do pedraria e dizia a letra: 

Extea íiAo (liam) <lr v/iaitcira 
(Jnf jà /(ia/.-; pdilf ifiifhnir 
Qncin com c/ícs ?tai^(';y,-ir. 

Gare. de llez. Chr. de D. .loão II, C. 128 (na descrip- 
ção do torneio nas festas ao casamento do príncipe 
D. AlTonso). 

N; direita dos portugueses em Aljubarr()ta 
tríivam   2011 lanças (nic rorm.ivaiii a « ala dos namora- 
dos », lV.2.'ii-s. 

25 
/•'/■('.7. 111, Hii; .\, 127... — I'riin<'ii'<)--< :iruiigi'rux, a 

vanguarda. — Xcrxe^t, rei da Pérsia (485-4G5 A. C). Km 
(480 passou o Ilidlesponto(Dardanellos) numa pontes d(í 
barcos c atravessando a Thrácia, Mactulcniia e Thes- 
siWia. invadiu ;i  (irccia central e chegou até Athenas, 
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((uo oocupou. liaüdo na bolullui ii;ival do Salamina, 
oiu frente do Atlicnas, retirou-sc procipitadauionte 
com parto do exército. Mardónio. sou cunhado, c[uc 
ficou na Grccia com 300.000 liomons, foi vencido c 
mf)rto pelos gregos no anno seguinte, na batalha de 
l'latéas. 

24 
I'ci-0 llaiio, III, lOÜa-i. 

25 
I'\)i de AbriiHcliex nobre conde. O poeta confunde 

Antão Vasqucs de Almada com seu sobrinho Álvaro 
Vaz do Almada. Álvaro Vaz, armado cavalloiro pelo 
infante D. 1'odro na tomada do Ceuta (l'il.^), passou a 
Inglaterra e militou ao servi(;o de Henrique V e Henri- 
que VI daquella nat-ão. Este último,, além de outras 
recompensas, deu-lho o título de conde de Abranches 
(.\.vranches, na Normandía, do quo os reis do Ingla- 
terra eram então senhores), o a ordem da Jarrcteira. 
Desempenhou importantes cargos durante a regência 
do infante D. 1'cdro, na menoridade de D. AlTonso V, 
o morreu, as.sim como o infante, no encontro do Alfar- 
roboira, ccrm as tropas do moço rei (14491. Adquirida a 
Normandía.pela l^ranca, Luís XI confirmou em D. Fer- 
nando do Almada o titulo de conde do Abranches con- 
ferido por Iloiriquo VI de Inglaterra. — Sestra (sinis- 
tra), esiiüerda. 

26 
Ptí/o.s luuro.s, do .-^brantos, ao ver partir o exercito. 

Stãnt pavidae i>i muris matres, oculiaqiie Kccjutintur 
Pulvcrcam turbaw cl fulgenlis aere catervas. 

Aen., VIII, 592-593» 
Alegvr.  misturado com  esperança.  — Já chegam. 
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Comera ;i dcscriijção da batalhu de Aljubarruta. — Es- 
quadras, troços de tropas. — Dáüidu, do resultado; 
desáiiiino. 

27 
Alfri i':i'.<. lldjc o |)lur,il e eoiiio (i siiií;ular : alfcrcs, — 

Citrrs (III, ti2) o jinclo deixu..., fa/-se a coila. — 
Knlia. i'.in .l.sí/'é;i (Comp. 1,42; II, 72; V, 2). U sol entra 
no signo da Virgem (Astréa) a 23 de agosto, mas na- 
quelle tempo entrava a 12 ; a batalha d<! Aljubarrota 
foi a 11 de agosto 1380. — Aalréíi, deusa da justiça, (|U(í 

li.il)itou a terra na idade de oiro, mas ((ue, não podendo 
assistir aos crimes dos homens nas idades seguintes, de 
bronze c de ferro, IV, ',)8 N, se retirou para o ceu. 

28 
l)i:u stuai, \i) escrever estes versos recordou-.se 

Camòes dos seguintes da Eneida, cuja belleza, porém, 
o poeta portuguòs muito excedeu. A fúria Alecto con- 
voca o? pastores a toque de bozina. 

Al sacivi e spcculis leinpus deu nancla nocendi 
Ai-riuií leda pvtit sía/m/i <■( de ctdmine stnitmo 
Pastoralc canil s 
7'iiríii 

iijnum conmque reciirvj 
nicndil •ijceni, quii protimin vmne 

l.'onlreiniúl ncmus ei sdcae insoiiuere profundae ; 
Audiit Cl Triviac lonr/e lacus, audiit amnis 

■Sii//i/i!i)'(7a Niir ulhus a^jiia funlcsque Velini, 
ICl tieptdae t>iulrcit jjrcsscre nd pretora nulos. 

Acn., VII, 511-518. 

J.'i Ai-iosto SC tinha inspirado destes ver.sos no Orl, 
l\ir., XXVII, 101. — Horrendo... Comp. Horrcndum, 
infornif;, ingeuK. Aen., III, n.OS. — O Monlc Arlàbro, 
I, 14; X, 33, ibo I'inislerra, na Galliz;i Tornou 
a/r.is.IIypérbole vulgar nos poetas; assim Hnlhiit oxlor- 
riru>: ,imni>:. Aen., VIII, 210. 



CANTO QUAltTO 113 

29 
Quiinios rostos... 1, 89í.-6. Sol) a impressão do iiio- 

moiilo cm que se vac jogar a sorle da pátria numa lueta 
clioía de iiicerlcza, os rostos empallidecem; assim cos- 
tuma succeder, mas logo que se dá o signal do com- 
bate esta impressão desapparece : a ânsia de vencer o 
inimigo faz esquecer o perigo que se corre. — .Io co- 
v.-iivlo. Ha muitos logares semelhantes nos poetas. 
Assim : 

l''i-iiji(li(s Arciidibus ctjít iii pruccüi-dia aaiKjuis. 
Acii., X, 452. 

/:,' muiur... f/uc o ])(:ri<ju. Comp. 

Tcyyor in Eis iptso iiniior tíolct VtíSC periclo. 
Ovid., Um-., XVI, 3í'.l. 

Prupiitsqiic periclu 
II liinur, 

Aeii., VIII, 556-557. 

32 
Seux irmno» :'D. Pedro Álvares Pereira, mestre da 

iiidciii de Calatrava, 111, •'lO.-.-r,, e D. Diogo Pereira. — Ar- 
ii'nt'(indos, portugueses que tiuliaiu renegado a pátria 
'no dizer do poeta, traidores, est. 33) seguindo o partido 
de Castella: tinham, porém, livremente optado pelo so- 
berano e pelo país cjue preferiam, embora esp(!rasso)n 
do rei de Caslella lionras (> mercês. — Júlio i: Maijiio 
(pron. Waniio), 1\', tJvi, Júlio César c Pompeu o Magno 
((jrande), III, 71. Lucano na Pharsália designa ordina- 
liamenlo Pompeu por este cognome, que lhe 1'òra con- 
fedido pelo senado. A inüucneia erudita substituiu pela 
pronuncia i)ia;;Ha a antiga pronuncia inaniio, conforme 
eom a da palavra lanianlio (tam magnol. Conip. a rima 
da ost. 'J2 do (Janto IX. 
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Começa a dcscri|)(;ão da ))atallia de Aljubanota. — 7:,'^- 
quadras-, troros de, (ropas. — Diwidii, do icsidlado; 
desiuiimo. 

27 
Alfciclus. I Itijr Cl [IIIUMI ê «■(iiiio (I singular ; MUITCS. — 

Ceres (III, 62) o fruclo dt;i.\:i..., faz-se a ceifa. — 
Enlia fíni Astréa (Coinp. I, 42; II, 72; V, 2). O sol entra 
no signo da Viryein (Astrúa) a 23 de agosto, mas na- 
quelle tempo entrava a 12 : a batalha de Aljubarrota 
foi a 11 de agosto 1^8"). — Aulréa, deusa da justiea, (|uc 
habitou a terra na idade de oiro, mas que, não podendo 
assistir aos crimes dos homens nas idades seguintes, de 
bronze e de ferro, IV, 118 N, se retirou para o ceu. 

28 
l)iMi AÍnal. Ao escrever estes versos recordou-se 

Camões dos seguintes da Eneida, cuja belleza, porém, 
o poeta portuguós muito excedeu. A fúria Alecto con- 
voca os pastores a toque de bozina. 

Aí sacra e sjiccuHs leinpus rleu naiic/a nocencli 
Árdua leda /jcíif nlahuli et de ciilmlitc siiinoio 
Pastui-ale canil siynutn conmquc reciiycj 
Tartanam iiUendit vjceni, yiia protinus omne 
l/oiilremait íiciiius et silcae insonuere- profitndae ; 
Aiidiit oi Triviac longe lai:us. audiit amnis 
SitlphtDca Nar albus aqtia funlesqtte Velini, 
Et tyepidac mairea 2»'0Kxei'e ad pretora niilfjs. 

Acn., VII, .Jtl-51S. 

.I:'i Ariosto se tiniia inspirado destes versos no Orl. 
I\ir., XXVIl, 101. — Horrendo... Comp. Ilorrcndutn, 
informe, in;](.m<. Aeii., III, (l.õS. — O Monte Arlábro, 
1, 14; X, o3, o cabo I'inislerra, na Galliza.— Tornou 
a/r/i.^^.llypérbole vulgar nos poetas; assim Itfjhiit o.vlor- 
ritu< amni>i. Aen., VIU, 2iÜ. 
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29 
Quunlos rostos... 1, 89;.-6. Sob u impressão do luo- 

iTKMilo cm que sovae jogar a sort(! da pátria numa lucta 
cheia de incerteza, os rostos empallidecem; assim cos- 
tuma succeder, mas logo que se dá o signal do com- 
bate esta impressão dcsapparece : a ânsia de vencer o 
inimigo faz esquecer o perigo que se corre. — .Io co- 
r:ii;à(>. Ha muitos logarcs semelhantes nos poetas. 
Assim : 

Friijidiis Arcatlibus coií iii pi-uccofdia sa/iyuis. 
Acn., X, 452. 

E timior... que u intriiju. Coiiip. 

Tvvvor iii his ii>aij iiiuiur óulcl esse pf.riclu. 
Ovi.l., Iler., XVI, 3í'.l. 

Il liinuv. 
Pfupiuüittic periclo 

Acn., VIII, 556-557. 

32 
Scu.!^ irmãos :'D. Pedro Alvares Pereira, mestre da 

ordem de ('alatrava, 111, 'lO.-.-d, e U. Diogo Pereira. — Ar- 
'■eu('í/;i<íos, portugueses que tinluuu renegado a pátria 
(no dizer do poeta, traidores, est. 33) seguindo o partido 
do Castella: tinham, porém, livremente optado polo so- 
berano e pelo país que preferiam, embora esperassem 
lio rei <1(' CasUdla liouras e mercês. — Júlio c Minjno 
(pron. Alanho), IV, ú'h. Júlio César c Pompou o Magno 
(Cirande), III, iC Lucano na Pharsália designa ordina- 
liamonte Pompeu por este cognomc, que lhe fora con- 
cedido pelo senado. A inlluencia erudita substituiu pela 
lironuncia unnjno a antiga pronuncia umnho, conforme 
com a da palavra tDinanho (tam magno). Comp. a rima 
da cst. 'J2 do Canto IX. 
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33 
Si'rlòfi(>, I, 20. — Coriulaiii). listando os romanos a 

(■(•rcar Coríolos, cidado dos Volsc(vs, uma vez (juc estes 
fizeram uma sortida, os romanos, rechagaudo-os, 
conduzidos V. animados por um manceho ehamado Caio 
Miírclo, entraram com elles 
Caio Márcio recolxni o coLruüme de Corio]:i 

cidado  (^ tomaram-na. 
Passado 

tempt),   teudo-o   a plebe   accusado   de   a(;aml)arcar  o 
trigo, teve d(í exilaivse e foi acolher-se  ao jjroprio país 
dosVols A frente delles v(!Íu cercar Roma cestevi 
ponto d(! tomà-la; mas locado das súpplicas c, lagrimas 
dv suamãtí Vetúria o desua muliier Volúmnia. levantou 
o cerco. — Cntilina, patrício romano, fez uma conju- 
ração cm 63 A. C. CíccrO) que ao tempo era cônsul, 
descoberta a conspiração,, mandou matar alguns dos 
ciiefes, e Catilina pereceu, com parte da sua gente, 
combatendo contra as tropas da república. A conju- 
ração, cujos intentos são mal conliccidos, era inspirada 
cm lodo o caso por idéas avançadas e pretendia fazer 
lírandos a Itoraç oes na organização social de Roína. — 
Profano,  sacn leço, contra   a   religião  da pátria.   — 
Sntnnuo, l'lutào, ([ue reina no [laís dos mortos. 

34 
Ctiila, Ceuta, IV, 49. — O /'o/hVíüdio Ifão. 

CVií iineMum titrbs le^juem 
(]um íc/i.s jiremil infi-nsis cl levvilits illc 
Axper aix'r6;i Inviií, roti» rcdit et ne(iHv. terna 
írn düi'1'- aul virtus putilítr, uec tcuíU-re oon/ra 
Illi; qiiiJoin hnc cuiiiciis polis est perícia vin>s<iiii'. 

APII., I\. 79■^7'JG. 

Comp. ainda Aen., XII, i-8 c Luc. Pliars.,  I, 205-212. 
O poeta também se lembrou, certamente, das des^ 

cripções do caçadas ao leão (jue ouvira em Ceuta. — 
T<'in'io, cidade de Marrocos sobre o Mediterrâneo. 



CANTd  OUAllTIi ■ d 15 

35 
o cnvalUiiro, D. Nun'Álviir('íí Pereira. 

36 
Affronla. aperto. — Qu:ü pnridn leôn. Comparação 

viilcar lios poetas; assim Orl. Fur., XVIII, 22. — Mas- 
sijlin, parte oriental da Numídia; designa aqui, como 
em V, 6, toda a África do norte, pois mostra a est. 
seguinte (|ue o i)oeta suppõe succeder isto tajnbcm 
jiinlíi de Ceuta. 

Montes Sclfí Irmãos, próximo de Ceuta, cujo iiOmc 
antigo Seplum era por alguns derivado de Septem; 
mas se não é a palavra latina sapliuii (recinto fortifi- 
eado, oppidum), será latiiiizayão de vocábulo indígena. 

39 
/''(»(/() ardoilc, o sangue rul)i'o. 

40 
Eslijgio /<i;/o, lauí) ou rio que rodeava sete vezes o 

inferno. — A morto. r> o ferro. A morte entrava com o 
ferro. — Mestra de San Tiugo. Não morreu na bataliia do 
Aljnjiarrota, mas nado Valvoixle, IV, 45-í(). Fern. 
l.opes, II, 58. — Mestre de Calalrhva, D. Pedro Álvares 
I'er(;ira, morto depois de aprisionado,apesar de D. João 1 
ter recommondado a ligas Coelho que o guardasse. — 
*)s /'o/cí/vis, III, ,32. Como D. Pedro acaba de ser 
'lonieado, deve entender-se (jue havia no exército cas- 
telliauo outros membros desta família alem de D. üiogo. 

41 
Vulgo vil sem nome, )nult:im sinr nominc jüebem. 

Aen., IX, 343, como na llíada. —ylo Profundo, á. região 
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dos mortos.   —  Trifuuci'   cí)o, Cc-rbero.  cão   de  irc< 
cal)P(;us, ([lio eiuirdava a jiovta dii inferiu). 

42 
7>)ii :ix /yo?-('.s- niuiLtdn^. I.íí). foram lautos os mortos, 

tanto o saiigiio derramado, que mudou a còr ás llor<'s. 
Comp. III, .V2r-s. 

43 
SHo ]w.<, »)i;i.s ;is;i.<:. PfiUhiiü liíiior iutdiilil íi/a.< Aen.. 

VIII.'22i. 

44 
Ahimi< r.lr) iiuiblizi-uib. I. OOr-s; Aen., .\I. 21.".-?!'; 

45 
0< (Uit-< co<luin:iil(i.<. III, 53i; I\', .VJi, três dias, para 

mostrar que fic<ava senhor do campo. — OfTi'rlng e ro- 
marias. D. João I fez voto, antes da batalha, de levan- 
tar o mosteiro de Santa Maria da \'icioria ida liatallia); 
fez também o voto, que mais tardo cumpriu, de ir cm 
romaria  a \° S" da Oliveira de Giiiniaràes. 

46 
Trrra do< V:nt(l;do.<. III. HO; IV, 9, AUiide-se á bata- 

lha de Valverde (outubro de 138.")), em território cas- 
telhano, a oeste de Mérida, junto ao Guadiana. Diz o 
poeta ([uo foi vencida a torra dos Vândalos porquo 
frrando parte do exército castelhano so compunha de 
tropas audalusas. O condcstável, encarrejíado da defesa 
do Aleiuteio, invadira Castolla por sua lembrança e sem 
autorização do rei. — líiHica, III, 111. 

47 
A pa:. Em 1386 desembarcou na ("oruiiiia o 1° <liique 

de Lancaster (Lencastroí João de Gaunt (Gaud),  íillio 
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do I^Muardo 111 di' Inulatcrra, que. ])('lo sou segundo 
casamouto coiii 1). Coiistança, filha de Pedro o Cruol 
de Castella, pretendia o tlirono deste país. Trazia 
algumas tropas e vinlia acompanhado de suas filhas D. 
Filippa, filha do seu primeiro matrimônio com Branca 

yoncastre. 1). Catiiarina. lilha única do D. Coi 
lança. D. João 1 de Portugal tinha negociado uma aU 
liança com a Inglaterra desde que fora nomeado de- 
fensor e regente do reino, o tratara com o duque uma 
invasão em Castella. Ajustou-so logo que D. Joào casca- 
ria com 1). Fili|)pa, consórcio que se celíibrou no Porto 

de fc voreiro de 1387, preparou-se a guerr; C 
tella foi invadida, tomando os aluados differentes ter- 
ras, ao passo que outras lhes resistiam; mas. não lhes 
parecendo prudente continuarem a internar-se num 
l)aís  ond(í   não   encontravam   appoio,   retrocederam. 
vindo procura-los a Trancoso embai.xad ores do rei cas- 
telhano com propostas do paz i)ara o duque de Len- 
e.istre. Fez-se esta paz em Bayoiina : o duque renun- 
ciava ás suas prctençõos ao throno de Castella, me- 
diante  o   casamento   do príncipe  IIenri((ue, herdeiro 

>le throno (depois llenri([ue II) com D.Catlr 
Ic 

irina.o pa- 
gamento, pelo rei, duma ([uantia como indemnizarão de 
guerra e o pagamento duma pensão annvial. A paz entre 
Portugal o Castella c o reconhecimento de D. .loão I 
como rei de Portugal só se estipularam pelo tratado de 
1'i 11. Até 139!) houvera hostilidades, separadas por inter- 
vallos de tréguas. Reinava ao tempo do tratado em 
(."astella D. João II, ainda menor, filho de IIcnri([uo II. 
e era regente sua mãe D. Catharina, com o infante 
1). Fernando. O tratado tinha, porém, de ser confirmado 
|)elo rei depois da maioridade: só o foi em 1431.— Lan- 
caster ((lastro de Lane), que deu nome ao condado eri- 
gido (íin ducado por lüduardo 111 para seu lllho João de 
'iaunt, é uma cidade que conta actualmente cerca de 
25.000  habitantes,   situada   sobre   o   rio   Lane,   onde 
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coinocii a iibrir-sc o estuário polo qiicl deságua no mar 
(Ia Irlanda. lí capital do Lancasiiire(Lnncaxáier),o qual, 
entro outras cidades importantes, conta as de Livor- 
pool (Líverpul) e Mancliostor (intr: Mánxter). Ainda hoje 
se niostra em   Laiicaslrr a  lori'e   do  João de  <5aun(.' 

49 
Nadantes ai"'S, navios. — Aniento, I, ISs. — Thétis, 

I, IG:.; III, H.")2, dousa do mar; o mar. — ['nndnii, in- 
chadas, onfunadas. — Alcidcf^, 111. KiT. — Kxlrcnin 
)iicla, II, Ia; III,ISi.— Fundamento, muros. — Ccitn, 
Ceuta, cidade importante naquello ti.Mupo polo seu com- 
meroio (que, porém, .se desviou para Tunos, assiju que 
a tomaram os portugueses) e pela sua posi(,'ão, vizi- 
nlia da 1'enínsula, cujas costas os seus corsários cons- 
tanlcmonto infestavam. Era á ponta do Couta q\ie na 
aniiguidado so chamava Áhyla (a([ni Abylal. Ceuta foi 
tomada a M d'ag()sto do 4 415. — Dii Juliana rnniihn, 
de novas invasões dos muo\dmanos, ([U(í tinham inva- 
dido a l'onínsul,i oin 711. depois do se t(>rom apode- 
rado do (Jouta, o doUa terem feito a sua base do opera- 
ções. Em Couta governava a osso tíunpo .lulião, ([uo 
abriu us portas aos infiéis. Muitos tem supposto que 
Couta era então dependência da monarchia visigotica 
do Ilospanha, que, porém, tinha perdido este território, 
não constando ([uc o tivesse recuperado. l)o/.y, inter- 
pretando engonhosanienle um logar de Isidoro de Beja, 
dá como muito provável que aquelle território so 
achasse dopondento do império byzantino; podia oom- 
tudo Juliào achar-se do facto independente. Segundo a 
lenda o coiulo Jidiào teria incitado os muçulmanos a 
invadir a península, para se vingar do roi godo Uude- 
rico. ([uo lli(^ doshonrara a íilha. 
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50 
Xão amannlin a morle. D. Joào 1 moiTíni (MU 111:!. 

— Allus hifaiiles. Os íillios varões de D. João I foram : 
1" 1). Duarte, qUc; lhe succedcu, notável pela sua cul- 
tura liltcraria; 2" D. Pedro, iluque de Coimbra, regente 
na nnnujridade d(í seu sobrinho 1). AlTonso V e morto 
no combate de Alfarrobeira. III,2."iN., eonlra i>sle. lira 
muito inslruido e considerado na líuropa, i)or onde, 
viajou. \'lll, ;!7; 3° D. Henrique, o navegador, que deu 
impulso ás navegações da costa d'Afriea; V D. João, 
([U(> foi mestre de San Tiago e condcstável; 5" D. Fer- 
nando, IV, 52; além de 1). AlTonso, que mori-eu muito 
joven. 

(';il.irc. A  expe( 

52 
lieào contra   Tánsier, mpi _'liendi(la 

•m li3T, não  l'oi   feliz.   Acabai-am  os sitiantes  por se 
ver cerca( los d 1 geniequií acudira em ( defesa du praça, 
e para se poderem retirar, consentiu o infante D. Fer- 
nanilo em íicarentre os mouros como refém da entrei 
de Ceula, cuja promessa aquclles cxigiivun; mas sempre 
rcconunendou que não entregassem a cidade e o 
deixassem lá iicar. Não se tendo entregado Ceuta nem 
conseguido o rcsnate a dinheiro,  o  Infante  Santo lá 
itdu em mi seravid cativeiro, tratado com as maiores 

alTroiili ité (|ue c"i:piro u em l/i'i3. De da, tomadiJ 
de ArziUa iinr 1). .\rr()nso V, em 1471,Tânger, que t; un- 

104 Kiuelle   monarclia   tinha    inutünuíntc 
iiliicadii. loi esp(mlaneamen((^ abandonada pelos mou- 
ros (• oeeupada pelos portugueses, IV, o5-5G. — lles- 
]><'il:i, attende a... 

53 
(\)iho. ultimo rei de Athenas.  Estando   em guerra 

eiim  os dórios. e   lendo o oráculo declarado que vcn- 
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(.•('i'i:i ,u[ui'llc dos dois povos cujo uliclc luorrcsso, fez 
com qiio um dos inimigos o luatasso, para assegurar 
aos seus a victoria. Km reconliccimeiito ilcsta d('dica- 
i;iio, dizia-se, teriam resolvido os athcnienses não t(!r 
outro rei. — Regulo, Marco Attílio II., cônsul romano 
(em 267 e 256 A. C), nu primeira guerra punica, III, 
I l(i. Operou pfiineiio com felicidade contra os eartlia- 
gineses na Sicilia e na África, mas dei)ois foi vencido 
cm África e aprisionado. Contava-sc que füi'a pelos 
carthagincscs enviado a Roma,parapcrsuadir os roma- 
nos a fazerem a paz, com proiíiessa de voltar a Car- 
(liago; que ch.egado a Homa os aconselhara, porém, a 
continuar a guerra c que em seguida, escravo da sua 
palavra, sem se mover com as instâncias da familia. 
do senado (! di; todo o povo, que lhe pediam (juc não 
voltasse a Carthago, onde o esperava uma morto certa, 
linha regressado a entregar-se aos seus inimigos, e por 
elles fora morto com liorriveis supplícios. — Cúrcio, 
patrício romano. Tendo uni tremor de terra aberto 
no Fórum (praça de l{oma) unui grande cova e tendo 
um oráculo declarado que só se fecharia quando Roma 
tivesse lanç;ado nella o que tinha de mais precioso, pre- 
ci[)itou-sc naquelle abysmo arnutdo e :i cavallo, sym- 
bolizando o valor e as armas romanas. — (Juvidos por 
r.üjiunlü, VII, ãfi, tidos por assombrosos iieroes.— Os 
iJècius lnaes, três cônsules romanos da família Décia 
que, em épocas diversas, se saerilicaram aos deuses 
inlernaes, buscando a morte na batalha, para assegu- 
rar a victoria aos exércitos ((ue conimandavam. O pao 
sacrilicou-se em Vesoris numa batalha contra os lati- 
nos, impellido por uma visão nocturna que promettia 
a victoria ao exército cujo chefe se sacrificasse (3i0 A. 
C); o filho na batalha de Sentino (295 A. C), contra os 
gallos úmbrios ; e o neto na batallia de .\sculo i279 A. 
('.), contra Pyrrlio, rei do Kpiro. • 
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54 
Ilcspéria, II, 108. — Fronteiro, os mouros do Mar- 

rocos, terra fronteira ao sul do Portuííal c Ilcspaiilui. 
— Terra ibárin, o reino do Castclla, IV, 57-50, do nome 
do rio El)i'o. 

55 
Ax Jiiaçàs d'iilrii. II, 103. Só n. Affonso V as ponde 

colher, i. e, só ellc conse-iniu apoderar-se das terras 
cm que Hércules (nascido na cidaje de. '['vrintiio, T>O 

Peloponncso) colheu as niaçàs de oiro, i. e, do Marro- 
cos. — I)(i bárhnri), líanlias ao I)árl)aro. ■— .l/e;ic('c, 
Alcáeer Cetruer (Casiello re([neno). 

56 
Os muros abaixaram, i. e. deixaram que nclles en- 

trassem. Uma expressão similhante, empregada na 
Bíljjia. d(Mi oceasião á inter|)retacão litteral ile que ao 
som das trondjelas de .losué caíram as murallias de 
.lericó. — l)<' ili:iiii;ni.l(\ tortissimos. 

57-58 
IIenri((ue IV de Cast(dla, casado com D. Joauna, 

irmã de I). Affonso V, fallecera om 1474, deixando uma 
tillia de doze unnos, D. Joanna. Oomtudo 1). Isabel, 
irmã de Henri(|ue IV, casada com D. Fernando, hor- 
ileiro da coroa de Aratiào e Navarra c rei da Si('ília, foi 
proclamada rainlia pelas cortes em Se^óvia. O próprio 
Henrique IV a tinha deidarudo successora, no tratado 
de Pena de Guisando que com ella firmara. O partido 
([ue contestava a legitimidade do D. Joanna, prcten- 
ilendo ([ue não era filha de Henrique IV, mas de 
liertran de Ia Cueva, obrigara o rei a declará-la filha 
adulterina e a firmar a(|uelle convênio. Acccdendo, 
l)orém, a uma recommeiidação de Henrique IV,  I). Af- 
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fonso V formou o pi-opósifo do ousar com a sua jovon 
sobrinha c invadiu Castclla, pn^tondendo .sugtoiitar- 
Iho o direito de sucoessãoo ainxlorar-sc da(|uelle tliroiio; 
inasnào achou syinpatiiia no i)aís-. l^iuontiou-sc com as 
forças castolhanas perto da cidade de Touro, junto ao 
Douro, na provicia de (jamora. Os portuí^uescs perde- 
ram a l)atallia, ficando a ala real desbaratada, posto (jue 
a ala conunaiulada pelo príncipe I). João não deixasse 
o campo até ao terceiro dia, III, ãHi; IV, iõi-2. D. Affonso 
ainda ([uis obter auxílio de Trança, onde foi i)ara esse 
1im; mas não o conseg^uindo, teve de faxcr um tratado 
com l"('rnan(lo e Isabel. Km conse([uoncia deste tratado 
D. Joanna professou em I'i80 no convento de Sant;i 
Clara em Santarém. 

59 
SobcniDO, II, yi!. — Ftii vencido. Depois da morto de 

César (aqui Cesár), Õctaviano, Maico Antônio e Lépido 
formaram o segundo triumvirato em 43 A. C. (sobre o 
primeiro, III, 71 N), III, 136N. O partiilo dos assassinos 
de César acoliiera-se i Macodónla, onde um delles 
governava, e ahi tinliam tropas. Octuviano o Antô- 
nio deram l)atalha em l"ilippcs (42 A.'C.) a Bruto c 
Cássio e venceram-nos, posto f[ue Ootaviano liisse 
pouco feliz do sou lado.— Üclnviiuio, III, 53 N. Óctã- 
vio, na qiuilidade de filho adoptivo de César, tomou o 
nomo deste, Caius Julius Caesar, fazendo-o seguir do 
derivado, Octuviano, do seu nome, como ora costume. 

60 
Noite  eterna, jnorto.  D. Affonso V morreu em 1481. 

— Ceu sereno, I, 201!, lOGr.— Trezenn, décimo terceiro. 
— I'hi, Vasco da üama, <|ue está fazendo esta narração. 

61 
Seus )ncnsageirus. Constando-lhe (|ue para as ban- 
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(Ias (Ia Iiuliii liavia um rei «hristão, a que chamavam o 
Presto .Toito, tlesejava ardentemente D. João II entrar 
cm r(!la(;õcs com esto soberano, porque esperava dello 
'arando auxilio nas suas empresas do oriento, em <[ue, 
al('m dos intuitos comjncrciaos, entrava o de propagar 
a féchristã. Este rei era o da Abyssínia, cujos habitan- 
Ics são christãos (posto ([ue professando doutrinas'que 
a lL;ri'ja Oatliolica considera licreticas (eutychianismo, 
jacobisnío), desde o 4" ou ,">" século; nnis, pela con- 
([uista do Hgypto pelos mu(,nilmanos no 7°, ficaram 
isolados do reslo da communidade christã. Nas suas 
viaizcns á roda da África os nossos navegadores ti- 
nha in sempre recommendação de se esforçarem por obter 
notícias do preste; deitavam-se em terra degradados 
para esse fim, 11, 7, e negros o negras que tinham 
sido trazidos ao reino eram semelhantemente postos 
em terra com ordem de caminharem ([uanto possível 
para o interior, a ver se davam como caminho para o 
reino do preste. Hm l-'i87. D. João 11, informado da 
AJjyssínia por um judeu ([ue viera estabeleoer-so em 
Lamego, enviou por via do Egypto dois escudeiros de 
sua casa, Affonso do l'aiva e Poro da Covilhã. Separa- 
ram-se em Adem, dirigindo-se Govilhã para a Índia, o 
licando de se encontrar com Paiva no Uairo. Covilhã 
visitíHi Cananor, Calocut, o Oòa e voltando dirigiu-se ao 
Cairo. Ahi soube que Paiva tinha 1'allecido nesta ci- 
dade, sem ter penetrado na Abyssínia. Dirigiu-se ontão 
para este país (1-493), onde morreu depois de lü2i, 
último anno em ([uc SC encontra menyão delle: o rei 
aliexim lizera-o um dos grandes foudatarios do reino 
(Conde de Ficalho, Viagotg de Pero da Covilhã.) — A 
lenda do preste João era muito anterior. Suppôs-se, 
primeiro cjuc o ap()stolo S. João, depois ([ue um discí- 
pulo do mesmo nome, linhaconvertido ao christianismo 
l>as(a população num país da. Ásia oriental, o ahi iicara 
sempre governando, imniortal, um povo inteiramente 
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Icliz. Esto reiiu) era uiiia renovagão di) paraíso; mas 
iiào se sabia o caminho para lá. A iniiilos parecia 
a lenda receber conlirma(;ã() quando algum viajante 
(lava notícia da existência de communidades cliristàs 
entre povos orientaes, mahometanos ou ueiitíos. 
Quando se come(;ou a espalhar mais o conhecimonlo 
de que os habitantes da Abyssínia eram cliristãos, 
localizou-se alli o reino daquellc supposto grande piín- 
cipe christão e começou a designar-se i)clo nome <le . 
Preste .loão o soberano da(|uelle país. — PiirUiéiiopc, 
111, 111. — O.s/Vidos, os destinos diversos, as alterna- 
tivas da fortuna. Conip. Ill,173-i. — .1 r.urintiganles : os 
normandos,os imperadores da AUeinanha,os reis da casa 
de .Vnjou.— Pi-ln i7íi/.s//;ir. Para a illustrar.— l)i' inclitOfi 
Hispanos, III, 19i-2. .Vlíonso V de Aragào ai)oderou-se 
do reino de Nápoles em 1135, submettendo-o dcíiniíiva- 
menle eiu 14'i2, e reimindo-o ao da Sicília, que já 
linha, rcstaiieleceu o antigo reino das Duas Sicílias. 
Por sua morte, em 1458, tornaram a separar-se os dois 
r<'iiios, licando reinando em Nápoles uma linha bastarda 
da casa de Aragào, ao passo (|ue o reino da Sicília con- 
linuou na posse da linha legítima. A João II de Aragào 
(l4.")8-ri7'.l)succedeu seu lilho Fernando, que casou com 
Isabel a Catholica de (,'astella, o (|ual em 15Uí havia di; 
adquirir o reino de Nápoles. 

62 
'Siculv, da Sicília. — lihodcs, ilha junto á costa da 

Ásia Menor. — Ribeiras (I, 87; IX, 70; X, 10», 50», lÜU) 
a//.ís, o monte Kasios, ou Casiuni (Uas ei Casrum), 
junto ao qual mataram Pompou. Pica entre o mar e o 
lago Barduvi, a leste da bahia de Tineii ou de Pelúsio. 
— Magno, IV, 32 ; III, 71. — Mémpliis, cidade do antigo 
Egjpto, em cujo logar se acha a aldeia actual de Mit 
Uamineh, havendo restos da antiga cidade. — Se regam, 
são regadas. — Xilolirns, do Nilo. Este rio, I, 52i, nas 
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suas enchentes anmiaes di; julho a novembro, inunda a 
parte- niais baixa do Egypto, onde deposita os seus 
natciros, que a tornam fertilissima. — Elliiópia aobrc o 

OUPl' Aljyssínia, para a distinguir de outras re: 
'África tand)cm   df 

N. Rilo, reli. 
idas pelo  nome  de  Ethiópia, 

TV, (31 N. 

65 
(hidtx l-:i'ijlliri':i!<, VI, 81, o mar Vermelho (gr. r.nj- 

Ihrnx, MTinclho). ])osto qvic o nonu! de Erythréo se dava 
tamlxMii na antigüidade ao mar das índias. — Setn nau. 
Os   Israíditas,  ao sair do Egyjjto. por intervenção  de 

'us. passaram o mar Vt iclh o "olfo de Suez, 
a pi^ en.xuto, tendo-se as águas accumulado, formando 
muro, de ambos os lados. Ex., XIV, 21-22. — Serras Na- 

Cosías hnllb I, (Si.  — Filhu de Ismael, Nabath. 
N;(/(é;i.s, as da Arábia Feliz, onde habitaram outr'ora os 
Sabóos. — Odoriferas. Produziam incenso e myrrha. 
— Mãe de Adóiiis, Myrrha, X, 1355-6, translorinada na 
planla deste nome. Quer dizer « que produziam tanta 
myrrha ». — Arábia Petréa (aqui 1'étrea), X, lüO (do gr. 
I'elraia, da cid. de Pc^tra, e não da palavra lat. pelra, 
pedra). 

64 
llslrciU) l't:rsico, golfo Pérsico. — Confusa Ikibel. 

I<cfere a Bíblia que os homens, que nos primeiros tem- 
pos fallavam uma só lingua, enchendo-se de orgulho, 
levantaram uma torre para chegarão ceu; e que; por 
obra de Deus passaram a fallar diíferentes línguas, de 
forma que, deixando de se entender, por causa desta 
confusão, tiveram de abandonar a construcção da torre, 
VI, 74; VII, 45. Babel [Bab-Ilu, porta do deus Ilu) era 
o nome da cidade que chamamos Babylónia. Existem 
ruinas e uma aldeia moderna, lliüeh. — .Uií. A jusante 
de liabylóuia o Tigre e o Euphrates reúnem-se, for- 
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mando o Chul-iil-Arab (rio dos árabes) ([uo se lança no 
irolfo Fersico. — Tfíin por (jlória, porcino se dizia ([ne 
ossas fontes licavani no paraíso, snppondo-se que eram 
dois dos rios noineudos pela Bíblia iiaquelle lograr de 
delícias. — Vão : Paiva o Covilhã. Uesdo este ponto a 
narra(;ão d(! Camões é monos exacta, confundindo as 
viagens dos dois portugueses, que se separaram em 
Adem. — Trujaiio, I, 3. 

65 
A Ciirmánia corrosiJOiide a moderna provineia persa 

de Quirman, á (|ual pertence o littoral persa do estreito 
do Ormuz e grande extensão do littoral a leste e a oeste 
do estreito.— Gedrôsia (aqui Gedrosía), a léstcda Car- 
niánia; eorrcsponde-llie a província persa de Malalr 
Tursicão t: a parte meridional do lieluciiistào. — Von(l(j 
vnrioa cot^lumai..., VI, üU-i. 

66 
Tomou inaiíi, tomou laml)om. 

67 
Daquella ohriiiação... « Herdar esta obrigação com a 

herança do reino », Uarros, Doe, I, iv, 1. — CoiKiuiüLudo, 
l)ossuído. — E a-s ealndlax... 

l'h jain iiox hninidj aicij 
PraeciinUU aiiadenlqiic cadciilia sidera sumwjs 

Aoii., II, 8-9. 

68 
Aci-cili), agradável. — Luaso, cançado. — Morjihco, 

deus dos sonlios, lillio da \oito o du Sonino. 

69 
Se lhe .■|/i/'ijsij(t/a, si^ liii; augura, llie pároco. — l'riiii;i 
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(pi-inicii-a) oxphorn. I, 21. — ò.s olhos longos exlendera, 
cxtcndcra o olliar nlé ,t;i'aii(li' (lislanoia. 

72 
Doutra pniie rinhn. IV, 74, vinlia dü cou.—Alphèo, 

(liojo Uiilia), o principal X'i(i do Pcloponnoso. Toiido 
vislii banhar-so nas suas a.n-uas a nymplia Arcthusa, da 
comitiva do Diana, onaniorado doUa, porsoguiu-a até. á 
ilha Ortyjíia, junio a Syracusa, na Sicília. Para se livrar 
dclle, ])cdi\i a nyni|)lia o auxílio de Diana, ((ue a oon- 
vcrteii na fonte <(ue tinha o sen nome. Julgava-so que o 
rio atravessava por entro as águas do n\ar para a Sioília, 
para misturar as suas agnas com asda fonte,Deu ocea- 
sião á lenda o factü de ter o Alphéo partes (Io seu curso 
subterrâneas. Como, pckrém, as águas do rio, vindo 
através do mar, deviam vir salgadas, o a fonte o luTio 
oia, pretendeu-se que ella tinha a virtude de as puri- 
ticar. Também se suppòs (jue as águas da fonte atra- 
vessavam o canal entre a ilha e a costa da Sicília, sem 
se tornarem salgadas. Da([ui veiu a expressão « ser 
como a fonte de Arethusa », i. ó, não se deixar cor- 
romper pelos meios ([ue se tem do atravessar. 

74 
Na lerra cdei^le. O Gangas dosoeu do cou, VIÍ, 

h, segundo aa tradições indianas (Ramáiana, I, ii e 
\b). — Si'U nnscimento tem. primeiro, einqiuinto ([ue o 
meu nascimento terrestre é o segundo, pois o primeiro 
é no cou. 

76 
/';'ii/)ò(', refere. Filia-se o episódio na crença da anti- 

guidad(!, de que todos os sonhos continham indicação 
do futuro o da vontade dos deuses. — Que (o rei) 
niandar. 
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77 
Presago o coração, I, 84s. 

79 
Arntiiiirar-me..., ], 'i\: X, Ki7-l'iR. 

80 
Eurysthéo, irmão de Hércules {Alcidiís. III. lISTi 

nln-igou-o a fazer siiccessivaiuonte doze trabalhos dit- 
llciüiiiuis,  para  o   fazer morrer:   mas  todos o   lieroe 
fxeciilou. S;" os 12 trabalhos de  1 
Camões enumera cinco : 1) 

crciilcs », de ([\\t 
rio do leão de Nomi 

ou d(í Cleóiia, aldeia próxima daquella cidade, entre 
Ariros o Corintlio; 2) a. morte das aves monstruosas 
do lago Slymphale na Arcádia.quc tinham asas, cabeça 
(' l)ico de ferro e atiravam <lar(los mortíferos 
itacavam. O poeta c 

(|ue 
hama-lhc harpías. Este nome desi- 

gna propriamente os entes mythicos a que alludo em 
V, 893-4; 3) a morte do javali de Erymantho, monte da 
Arcádia; 4) a morte da h3-dra de Lema, na lioócia. 
serpente de sete cabeças, ((ue renasciam á medida 
([U(- se cortavam, sendo preciso abati-las todas dum 
golpe; 51 a descida ao inferno, donde, depois de pren- 
der Cérbero, tirou Tlieseu e Firítlioo, que lá tinham 
ido com o intento de  roubar  Froséi 
Al( 

•pi rnimi II.    H2:í-1. 

destes doze ainda llih-cules executou outros tra- 
balhos.        Dile.  nonu!  grego de  1'lutão, o Deus ([ue 
reinava no inferno. — A /■,'síi/;;(' ou o Ksíi/f/io, IV, 401, 
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83 
<)s .l/í'n;/.'is, os aruoiKiulas, ((ue ei-;iiii ([uasi Iodos 

liiKiurlle povo, ([uo liabitava lolcos, iia Tlicssália, e ao 
qual pertencia Jasfio, o chefe da empresa, I. 18. — 
Falidicn nnu. A nau Arffos, conservada com vene- 
ração depois da viagem, proferia oráculos. O dom de 
piiil)iiecia provinha-llu! da madeira de carvalho da 
propliefica llorcsla de Dodoiia, que entrara rtA sua 
«onslrucção.— .l/ar Eu.xino, o mar Negro. — Aventu- 
i'1'.ivn, VI, 31, arrojada. Comp. V, 43^. 

84 
UlijsüAa, Lisboa, III, 57. -^ Neptuno, o deus do mar; 

:i([ui o mar. — Dfíspojo, desembaraço, destemer. — 
'•i'nte iii:iriliiii:i, os marinheiros ; (gente) í/fi ^ü/ar/e, os 
•moldados. ^ 

85 
/l/■/(;.-;, modos, —r 1'foini'lli'ni de mtr tíslrellas. A nau 

Argos, I, 18; IV, 83, foi collocada no ceu : c a constel- 
'•'«.ào ([uc tem o seu nome. A vista da armada, alegre 
'• ('nd)andcirada, clioia de gente animosa. faz esperar 
'[lie a expedição seja feliz e que fiquem para sempre 
i^élebres os nomes dos navios. 

86 
Aimiollininos a alinn, confessamo-nos e commun- 

y^inios, tendo passado a noite em oração na ermid'a. — 
A elhèrea corte, os anjos e os santos. — Nossos come- 
'■"■^ aspirasse (propriamente lhes soprasse favoravel- 
i^ieute), os favorecesse. 

87 
-Na.s praias. A ermida e casa do Rastello, de freires 

''■' ordem de Christo, que precedeu o mosteiro man- 
5 
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dado levantar por D. Manoel para os frades Jeronymos, 
estava, como no princípio este mosteiro, mesmo ao pé 
do mar; mas a niargoin direita do Tejo foi-se na([iiolle 
ponto gradiialnieute assoriando. Fora o infante I). Hen- 
rique, grão mestre da ordem de Clirislo, que fundara 
a ermida e casa aiincxa, para ([ui- os navegantes que 
partiam para os doscobrinientos tivessem onde esperar 
a occasiào da saída e onde se confessar, comniunfíar e 
ouvir missa nessa occasião. <,>uando I). Manoel mandou 
levantar o mosteiro, deu á ordem de Christo a nova 
ifíreja de Nossa Senhora da Conceição, antiga syna- 
tíoga (Concoigào Vellia). — 1'itra fíxiimplo. l'ara o fazer 
lembrado (o nome da terra). — l)u turni, Hethlém, ao 
sul de Jerusalém, onde nasceu Jesus-Cliristo. — Que 
iipenns (a eustoi..., repcti(,ão da conjnncção do v. 5. 
— Nos rtíciís olhori iiDiilio frciu, nas minhas hmii- 
nias. 

89 
Que o loiic.VDfio niiior innix dnsconfin. 

lies rsl ^ollifili i>lrna tinioiis untor, 
Ovi.l., ller., I, 12. 

90 
Qual... qnnl, I, 9'J ; VI, 04. — Miseru a iiíczí/iu/t/ia, 

III, H8r. 

Esforço, coragem. 

92 

93 
Mudar-riie de propòsilo..., I, iU^-i. 

94 
L'//i cidho.  Comi).   y\\, 'li. Com  a  mai.s fcli/  con- 

cepgão   artistiea,   Camões,  em   vez   de   lazer em   seu 
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nome as rclloxòcs coiii ([uo termina este canto, assim 
como fez em outros, põo-uas iia booca dum homem 
do ])ovo, do salior e do autoridade, porque essas idcas 
oram elTcíctivamenlí; as do grande parte da nação, e 
cncontram-so expressas cnnt toda a nilidcz ent obras 
de fiiMiidcs espiritos da época. Doriviuu, poróm, tacs 
idéas especial effeito da sua própria natureza : não são 
•iimplcs modos de vòr, mais ou menos agudos, sobre 
a empi-esa da índia ; são luminosas reflexões sobre a 
piiildsophia da liislcirla palria. A falia do velho, um dos 
mais bcllos trechos do poema, é ainda admirável polo 
lado roslrictamento oratório, liompo com violentas 
'ipóstrophes á ambição humana : não julgando, porém, 
que cila 80 possa extirpar, propõe o velho aos portu- 
gueses, como empresa menos censurável, a conquista 
da licrberia (comp. IV. DH-IOO com VII, H); o termina 
'iiiialdicoando uns e increpando dolorosamente oulros 
dos quo incutiram nos humanos o fogo da ambição. 
^i>s primeiras cxclaniaçõcsdo velho encontra-se alguma 
'■fiiiiinisccncia das do Liitino no « Süpplomentuni libri 
duodocimi Aeneidos u do Maffeo, e nas est. 102-I0^i 
teve o poola presente llor., Od., I, ;l — Que nòa OHüL- 

"10.S, oração consecutiva. 

95 
V',iíd,iííc, coisa vã. — Anra -popular, favor do povo, 

popiiliirid.ido, favorável ao homem ambicioso para o 
•^'evar ás aUuras da fama, como o vento (jue impelle 
"" sentido deHcjndo as velas do navio. E expressão 
^'dgar nos autores latinos ; assim Gaiuieu.s' popiduri- 
'"<•'< ;iiiri>i,  Aen.,  VI,  8l(i;  nrhUrio popidnria nurac, 
"OIV,  Od,,   III, "220. 

96 
')''.sa)iiy<aí-os fi uilullrrioü : os homens, afastando-se 

P''i'a buscar honras o riquezas em empresas dilficois, 
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abandonam a faniilia, e cntregani-so aos prazeres ([iie 
as terras conquistada-; lhes pridi^ni jiropiircionar. 

97 
Debaixo de nlguni nome proeminente, attraíndo-os 

onganosanieiilo a taos infortúnios com grandiosos no- 
mes de glórias c riquezas. Os vcrsós seguintes desen- 
volvem o pensamento. — lliMori;\><. que celebrem sons 
feitos. 

98 
Aíiiielle insano. Adão foi, scijundo a Ijiblia, o pri- 

meiro homem. Creou-o Deus <; pô-lo no paraíso, logar 
do delícias. l)(>u-llie uma cíunpaidicira, líva. o viveu 
este par feliz durante tiNupo. Mas Deus tiniia-lhes 
periiiittido comer dos fructos do todas as árvores do 
paraíso, excepto da árvore da sciencia do bem c do 
mal. O demônio, sob a forma duma serpente, veiu 
tentar Hva, persuadindo-a a que comesse daquelle 
fructo. l',vac(nneu e deu-o a Adão, ([uo também comeu. 
Em castigo deste peccado e desobediência, foram Adão 
e Eva expulsos do paraíso, Gen., I-IIl. — H><te deMeiio 
do reino soberano (reino de felicidade; II, ^h), a terra, 
para a qual foste desterrado do paraíso. — Inda doutro 
estado. Alem das delícias o sossego do paraíso, Adão 
perdeu, com aquello peccado, a inno(;encia, ficando 
sabendo o bem e o mal. — Idade d'onro, I, 17. Segundo 
uma tradição da Grécia e Uoma, tinha havido no mundo 
quatro idades: a primeira, do ouro, em que reinava a 
felicidade, a innocencia e a justiça, a segunda de jjcaí.i, 
a terceira de bronze e a <[uarta e última de ferro e das 
guerras, c[ue é a actual, todas peores umas ([ue as ou- 
tras. Esto mytho está de accordo com o mylho bíblico 
da queda de Adão em suppòrque o estado de felicidade 
foi o primeiro que conheceu a raça humana. 
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99 

:í3 

W-iidndo. 
•'lirislüi. 

— 0\ieni o d:'i, Deus loiicarnado oin Jesus 

100 
o In>nai;liln, I, 8. O velho aconselha os portugueses 

a não (Jcsperdiçarcni os recursos do pequeno reino e 
pouco populoso em longínquas expedições, e a saciarem 
o seu ardor guerreiro em lutas com os mouras de Mar- 
rocos. Os portugueses nunca pensaram seriamente e 
do modo rcllectido cm se apossar do império de Mar- 
i'ocos, nem julgavam ter forças para isso : apenas 
D. Sebastião pretendem com firmeza adquiri-lo, como 
^uzerano. As nossas empresas nesta região a pouco 
mais se reduziram que á conquista e árdua defesa de 
'Ürferontes praças do littoral. Por não ser rendosa a 
^ua posse (í imi)orlar grande dispéndio de gente, resol- 
veu l).,)oã() III abandonar algumas. Aultima praça que 
conservamos foi Tânger, que cedemos á Inglaterra cm 
ICfil como parte do dote da rainha I). Catharina, irmã 
'Ic I). Affonso VI, ([uando casou com Carlos H de Ingla- 
lerra. Os ingleses abandonaram depcjis a cidade. — Lei 
'''J Arábio, religião de Mahomet. 

101 
I'<ir í/Kcm ,<!e cícspoi-oc. 1'^ perfeitamente certo ([ue 

Iodos os annos saía de Portugal ([uantidade de gente 
"Hiito grande relativamente á pequena população do 
'■'^'ino (cerca de 1 milhão 1/2), e que a febre das con- 
'l>'istas e aventuras do oriente desviou a população da 
'SHcultura. — Senhor d:i índia... Km 1,")01 D. Manoel 
'•^ccrescentou aos títulos que tinham usado os seus 
'"Uccessores os de Senhor da navegação, conquista e 
''ominercio da Ethiópia, Arábia, Pérsia e índia. — Com 
'"'ga càpi.T, com longa série de títulos. 
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102 
M/l.' Miüdil".... llür., Od.. I. o. Daqui para (Aiaiito o 

vellio censura os ünuidcs nuiprehci;diincntos. oxoinpli- 
íluados coiii os niythos do Ii^aro e Pliácton, attriljuíiido 
tanta iiudacia ao fogo introduzido no hoincni ])or Pro- 
nictlicu, c deplorando ^os desastres-que uosluniain 
acompanhar tacs conimottimentos. Esta íillima parte 
do discurso já não tem valor philosopliico. mas apenas 
oratório e poético. — ij l'rüfund(i, u iufi'ru(). — Lfi, 
rcliííião. — ("itliarn, I, 124. 

103 
I-'illii> dl' Jnpch). l'i'oiiii'lli(Mi. l'onniiu o liomein de 

barro e animou-o com foL^o riiul)ad(i a Júpitci-, ([ue o 
tinha no ccu reservado para si (os raios|. As reli<,MOos, 
numa phaso ainda atrasada, idontilicam o fogo que o 
homem acccnde com o fogo celeste do raio. Prometheu 
era par.a os gregos ([uem ensinara aos homens o uso 
do fogo: trouxera-o do ceu. — Grnndo enijano! Feito a 
Júpiter. 

Audax Japeli gcnus 

Ignem fraude mala geniiòiis iulalit. 
Ilor., üd., I, 327-2S. 

.1 tua íísíáíiía illustre, a célebre estátua (de barrol 
que tu fizeste. 

104 
o iiio<:i) mi^evíiiLilii. 1. 'iG. — (ivu)iilc ;ircliili'clur, Dé- 

dalo, Vil, õl2, constructor do labyrintho de Creta. Foi 
nelle encerrado, mas conseguiu fugir com asas <iue 
fabricou e prendeu com cera. Do mesmo modo fugiu 
seu fiUio ícaro, mas, aproximando-se muito do sol, der- 
reteu-se a c(!ra, desprendi'ram-s(! as asas, e caiu no mar 
Egéo, perto da ilha (lue se licou eliamaudo leária liioje 
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Nicária) íicaiido   osta parto do  mar com  o   nome de 
Icíirio. 

Expeytuá vacainii Dacdalas acrn... 
Hor., Od., I, 334. 

.1(( í7(), o l'ó. I, 'iG. — Nenhum coininciLhiicnlt)... 
Audiix omnia perpeli 

Gcns humana ruit per vctilttni iwfns ; 

iVil iiiurtidibiis iirduiiiH cst. 
Hor., Oil., I, 32;.-26, 37. 
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Tronco, mastro. 

Entrni 
Elernol 

entrar.  Oomp. I,   '12; II, IV, 27. — 
ni)ii',(> sol .—,V() nniiiiiU )fiiu't). IV,SO X. I; )1 

entrar (a 12 de julho) no signo do,Leão. — Sn.xta idadu. 
Alludc o poeta a uma divisão da historia em sois épocas, 
separadas por factos da .historia biblica (S. Agost. I)c 
Triiiil.. III, 'i), a conicear na criação do nmndo e coni- 
]ii-i'hcn(lcn(lo a última o período decorrido desde o nas- 
cimento de Christo. — Co'o Imiipo .se coitsinnr. .\ pro- 
porção que vão decorrendo os séculos, vae o mun<li) 
envelhecendo e aproximando-se do seu tim.— Enfcj-inn 
li Ifíiito, I'et., Son. 177. — (^niatido no mar... A armada 
partiu de Lisboa a 8 do julho de 1497. 

Sinlrn, III, 'fi. — I)ppoÍA   que Ioda. xn esco)idpu. — 
Aen., V, 8-9. 

Geração ahjnm;>,\, 13,273; V, 373, -ils ; VII, 25i, 30r. - 
Iifníirosü, Vlll, :i7, exeolli'nte, (|ne conserva as boas 
((ualidades da raça. — Henrique, IV, 50. — Miiurilànln, 
III,  77. —Anléo,  gigante, filho  da Terra. —A';1o/i-'' 
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C''i'/(.':,■! <le iiulni, doutra terra lirme : os doscobri- 
'iiiMitos de Colombo tinham começado (mii I'i92, mas 
ainda se não sabia se essas torras oecidciita(!S eram 
^ipenas ilhas ou se também naquellas paragens havia 
um continente. Foi cm 1498 que Colombo, na ter- 
ceira viajíem, pisou pela primeira vc/. o continente, na 
costa da Venezuela. ' 

Por nome..., de que c mais conhecido o nome que 
o valor. — Ctjpro, Chypre ; Guido, por Gnido, na 
Caria; Paphos, cidade da ilha de Chypre. — Cythèra, 
1. 3Í. Todas as torras indicadas tinham famosos santuá- 
rios de Vénus. 

Maririfilia. IV, 36. — Azanegues, o ramo de berbéres 
'lue habitava mais ao sul, na região do Rio do Ouro e 
'''té ao Senegal.— Nunca gosla, nunca prova; a terra é 
"rida e por isso estéril. — O ferro gustam (digerem). 
''^ cxaggeração dúm facto real : as avestruzes engolem 
'Teia, pedrinhas o até pedaços de metal, mas não 
'iigorem as substancias mineraes. — Barbaria por 
líerhrria. Vom a palavra de « berbér » e não do 
'" bárbaro ». — Ethiòpia, I, 'i?. — Qae aparta. É a 
"fia marítima do deserto «o Sahará, entre as regiões 
''" Horto (Marrocos, Argélia, Tunísia) e o Soldão. 

" liiiiilc, 111, Gi-2, o trópico de Câncer. Os pontos 
'lellcí situados são os mais setcntrionaesdos que podem 
'or o sol no zenith. — Que... yiiia, quando guia. — 
' ilho de Clipnena, I, 'ili.— Cõr do dia, braiica. — Negro, 
4'i<! p(M-corre torras de negros. — Sanagà, Senegal. — 
'Jndi' o c-a/*o Arsinàrio o nome perde, onde esta o cabo 
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Huo SC cliMinouArsiuáiio. l'ai-(!C(M[uo por ac[u(>ll(! iiomo 
dusignavauí üS yreographos antigos o Cabo Verde. 

8 
Fortunadas. Eram conhecidas dos antigos. Vciu o 

nome da crença de que ao occidonto (onde morro o sol) 
estavam as regiões dos iriurtos, e portanto as moradas 
dosbemaveiituradüs.— /'lí/as jillutx.O nome do ilhas das 
Ilespérides, t[ue se encontra nos geógraphos antigos, 
talvez designe as de Uabo Verde, como suppõo Ca- 
mões. O nome é de origem niythica, II, 103; comp. IV, 
001-2; mas parece ter-se applicado a ilhas reaes. 

9 
Il(')ri'U'i, I, 35. — Giwrrciri) S:in Ti:ujo. Por a illia ter 

■iido descoberta no 1° de maio recebeu este nome de 
S. Tiago Menor (mais moço) que se festeja nesse dia, 
lilho de Alpheo e de Maria Cleophas, irmã da Virgem 
Maria. Não é deste, mas de S. Tiago Maior (mais 
velho), filho do Zebedeu o Salomé, que, apesar de mar- 
tyrizado em Jerusalém (em ■'i4 ; foi o primeiro múrtyr) 
se pretendeu ter i)règa(lo o (ívangelho napeiu'ns\ila His- 
pânica e ahi ter sido martyri/.ado, achando-se o seu 
corpo na cathedral de Conipostella. Era este último 
apóstolo que os christãos da Península invocavam nas 
batalhas e julgavam ver combater a seu lado. A sua 
festa é a •,'"> de jullio. — Tanto '/«e, logo ([ue. — Ln- 
inciiüo laijo, X, U, 82. 

I'i'nrincin, região. •— Jalofo extendia-se, segundo 
liarros, da foz do Senegal até sete leg\ias do Cabo 
Verde, com a largura de umas 100 léguas. — M;in- 
dimja, ao sul desta região. — O motal rico. Os portu- 
gueses faziam com o»do Maiidinga, já nas suas costasi 
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já no foiic (Io Aruuim, coiiunercio de oiro. — (Jaiii- 
'Jtía, ou Gánibia, ([ue corro na roi;ião doste uojne ou 
Guino Inglesa, cuja capital c  Baliiurst. 

II 
Dúrcndas. São talvez para Cainõos as ilhas da Guiné, 

principalmente o archipélago dos Bijagós. Plínio, Hist. 
Nat., VI, 36, falia das ilhas Górgados. outr'ora habita- 
das pelas. Górgonas, donde o carthaginòs ilannon, 
"a sua célebre viagem feita em 570 A. C., trouxera 
duas pelles de Górgonas, que mandara collocar no 
'1'niplo de Juno (Tanit), onde   ainda se encontravam 
quando   Oartliagí "oi  tomada  pelos   romanos 
-orilhas; Pci'ipl. Ila;ín., 18.   —/l.s irtnàtt, as Górgonas 

u   Dórcadas, Medusa,  Stlieno o líurvah ((ue  eram 
iiiuito formosas, mas Coram transformadas em mons- 
tros horrendos. —'l'u cujas trancas... Medusa, III, 77, 
'iniada por Neptuno. — N:is aijmis accc.ndiaiii, IX, '128, 
'-ontraste.— De vibor:ts. AUudc ás muitas que ha nestas 
paragens, suppondo provirem dos cabellos de Medusa. 

12 
insiro, I. 35, o sul. — A aguda j)i'oa..!, posta a 

proa...— Grandissi)nu<iòlfào, o mar largo, quea arnuida 
•'travessou, seguindo rumo ao sul, a lim de evitar as 
*alniarias do golfo do Guiné, para só mais tarde se 
dirigi,, para oriente, buscando a costa. — Ficou., dis- 
'^'"ite, áesíiuerda. —O rio Grande, não o Niger, (jue 
não era conhecido, mas o Zaire, como mostra o adver- 
'íio « alli » na est. 13.— Que o lado a Deus tocou, S. Tho- 
"lé, X, 109-118. Tendo-lhe dito os outros discípulos que 
'''iham visto a.losus resuscitado, respondeu Thomé que 
" 'lão acreditaria emquanto não visse em suas mãos os 
"uracos dos cravos c lhe metesse a mão na chaga do 
''ido.  Passados oito dias, achando-se Thomé com os 
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outnis discípulos,  appareceu (Miristo e  disse-lhe que 
visse o tocasse as feridas. Ew Joanii., XX, íí-,'!l. 

13 
Ri>iao do Comjo. Foi descoberto por Diogo üào cm 

l'i8't. Seu rei e habitantes, que eram de boa índole, 
logo SC converteram ao christianismo. — O /.nirc. 
Assim continuamos a denominar es(e rio. mas preva- 
leceu nos outros países o nome de Uongo, que era o 
dl) reino que clle atravessava na ultima paile do curso. 
— Cunhfícido, que eu estava liabituado a vèr. — l^òlo 
lie, Ca//i.s((), I, 51, o pólo norte — Tcruiino. termo, 
linha de demarcarão; é o equador. — I.iinitadi), mar- 
cado. Limes (port. limite), designava primitivaiuente 
o marco posto entre campo c campo para lhes marcar a 
extrema. 

14 
Deficoherlo tinhainos. A medida ([«e se iam adian- 

lando para o sul, iam vendo os navegantes as constcl- 
iaí^Oes do norte cada vez mais bai.xas, até que chega- 
ram ao equador e viram o pólo arctico já no horizonte. 
Ao mesmo tempo (jue as estrclhis do norte iam des- 
cendo, as do sul iam subindo, c iam apparecendo ou- 
tras, situadas mais ao sul e cjue até áíiuella occasião 
não tinham sido vistas. Entre estas viram pela ])ri- 
meira vez a conslellação muito brilhante {nova cs- 
í)('//;i| ciiamada « (Jruzeiro do Sul ». que corresponde 
aproximadamente, pela sua distância ao pólo, á Ursa 
Maior. — Alguns tempos, noutro tempo. — .1 parle me- 
nos rulilanle. O hemisphério celeste meridional tem 
menos estreitas que o do norte. — Pólo, ccu. 

15 
Aqucllas regiões..., as que licam próximas do equa- 

dor. O sol, na primeira metade do seu curso annual, cm 
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que SI' (liriiío (\o sul ])ai-a (i iiorlc, viio passando pela 
vertical do todos os logarcs situados entre os trópicos, 
III, fi N ; e na se(guuda, em que se dirige do norte 
l)iira o sul, torna a, passar pela vertical desses logares ; 
mas ao passo que os logares dos trópicos tem um só 
verão, pois que é curto o tempo que medeia entre as 
duas passagens do sol pelo zcnith de cada um del- 
les, para os logares vizinhos do equador é o anno 
dividido em quatro partes aproximadamente cguaes: 
dois verões (cada período de tempo (jue immcdiata- 
mente precede e segue cada passagem do sol pelo 
equador) e dois invernos (cada período que immediata- 
mente precede e segue a chegada do sol a cada tró- 
|)ico). — Duui a oulro pólo, i. c, dum ponto situado ao 
sul a um ponto situado ao norte, e vice-versa. — Eòlo, 
II, 105. — ylpesaí' de Jimo. Juno, na sua irritação, 
tinha cduseguidíj dos deus(!s do mar, Ov., Met., II, 527- 
5:!(l, qu(í nunca deixassem as Ursas, I, 51, banhar-se no 
niar como as outras estrellas. E explicação mythica 
dum factü astronômico, V, 14. Nós não vemos, á 
distância a que cm Portugal estamos do ccjuador, as 
Ursas banharem-se no mar,— i. e, porem-se, terem 
occaso, portanto desapparocerem no mar, (jue nos fica 
a ocoidcnte, — por([ue estão perto do pólo (celeste) e a 
estroUa niais meridional dellas forma com a linha dos 
pólos um angulo menor do que a altura do pólo, para 
quasi todo o nosso país. A medida que se caminha para 
o equador vac sendo a altura do pólo cada vez menor, c 
portanto vão passando a ter occaso cada vez mais 
estrellas daquellas constellações, até (jue no equador o 
próprio pólo se acha no horizonte. O e((uador passa logo 
!U) sul da ilha de S. Thomé, nomeada na est. 12. — 
-VepíuHO, I, 3. 

16 
l'i)nl:ir-ii!... Nas est. lü a 2'.] mostra-se o poeta attento 
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observador da natureza, como notou A. de Humboldt, 
e capaz de traduzir fielmente na poesia as impressões 
profundas cjue lhe tinham causado os grandes especta- 
culos naUiraes. — De ferro, Virg., Georg., II, 4'i; Aeu., 
VI, tm. 

17 
Puro engenho. iutcUigencia clara, dosembaragada 

de preconceitos. — Vêm. I, 17. 

18 
Cbinunente üí.sfo. Insisto na sua aflirmação, em face 

das dúvidas a que se referiu na est. 17. — O lume, o 
phonónieno luminoso elcctrico que os marítimos cha- 
mam fogo de San Teimo, ou Corpo vSanto, que em 
occasiões de tempestade se manifesta nos mastros 
e nas vergas. Fr. João dos Santos, líthi(')])ia Oriental, 
II, 19. — Esquivo, desfavorável, violento. — l.urgo 
cano, a tromba marítima ou manga, cuja admirável 
descripção começa neste lugar e termina ua est. 22. 

19 
Sutil (subtil), leve, ralo. — Rodear-i^c, tomar forma 

redonda, cylindrica, ou antes de eoijc muito esguio. 

22 
.Saíjíos na cscriíitra, os ([ue conhecem os livios da 

sclencia. 

Ayüiijuo, lat. antiqioi 

25 

24 
o planctn, 1, 21, a lua. — (Jiiico vezes... Cinco meses 

aproximadamente eram decorridos desde ([ue a armada 
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partira de Lisboa, V. 2, a 8 de junho de 1497, até que, 
ti 4 de novembro, avistaram terra na buhia de Santa 
Helena. — Apressada. Attribuíiido sempre Camões á 
palavra planeta o írenero masculino, parece ter aqui 
feito uma concordância com a idéa (Diana). — Ethérea. 
alta. — Prompto co'a vista, VII, 592; VIII, 43r>, dirigindo 
ao horizonte a vista penetrante. Comp. III, 3i; VI, 7Üi; 
VII, (H:.. 

25 
.i vianeira de nuvens. As terras distantes apre- 

sentam-se á vista com uma còr azulada, em conse- 
qüência da desigual refrangibilidade das radia(;ües lu- 
minosus. —Para que... se con}ieçam. Vasco da Gama 
desembarca na angra em que se lança o rio que cha- 
mámos de San Tiago (Berg's Ríver), para fazer obser- 
vações, mais exactas do que o permittiam os balanços 
do navio, com o astrolábio, determinando a altura do 
sol e, por ella, a latitude do logar. O uso deste instru- 
mento na navegação linha sido indicado em 1480 em 
l'ortugal por Martim Behaim ou Martim de Bohémia. 
losmógrapho ao serviço de Portugal, discípulo de 
Hegiomontano (João Múllur, de Koenigsberg), e pelos 
dois judeus portugueses mestre Rodrigo e mestre José. 
que foram médicos de D. João II e, como Martim, 
membros da junta dos mathematicos. Constava de um 
círculo de latão ou de madeira, graduado, cuja forma 
se mantinha com duas peças diametraes em cruz, 
munido do argola para se suspender o duma alidade de 
liiüiiulas para observar. Serviu-so Vasco da Gama dum 
astrol.-íbio do madeira, de três palmos de diâmetro « o 
qual armavam em três paus, á maneira de cábrea. » 
Consistia a observação em seguir com o instrumento a 
elevação gradual do sol côrca do meio dia, o determinar 
a sua maior altura, e em seguida, com as táboas de 
declinaçâo, calcular a latltudei 
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26 
(\iniji;i!<.<;ir ;i ((/(/fc/s.-y/ jiiiiliii:i. iiKU'c-,ir o [Xdito, i. (!', 

a posição do hijrar c-oiii o roíiipas^o ua carta ueogra- 
phica. 

27 
DaSeinicajjru (Met.. .\l\', .",15) peixn a gianda mula, 

o trópico de Capricórnio, 111, ti, limite (meta, II, 1) aus- 
tral da zona tórrida. — Grande, notável, celebre. — 
Circulo rjelado nnslrnl. o círculo polar antarctico. — 
Secrela, menos conhecida, porque mais afastada da 
partia habitada. — \'('ji) uin eslranlm. Todo o rcicrido 
é. como é costume do poeta, perfeitamente conforme ú 
verdade. Rarros, 1, iv, 2. Em todo o episódio (est. Í7- 
30) a narração é humoristica. Coircsponde elle até 
corto ponto aos dos Cícones, d(> 1'olypliemo, dos Lotó- 
liiiairos e dos Lcstrigõ("s na Odysséa. 

28 
E.xtrpino, afilicçào. — Poluplienio, íilho de Nep- 

tuno, era um dos Cyclopes, gigantes ((ue tinham um só 
olho, redondo, no meio da testa. Viviam na Trinácria 
ilha inythiea nomeada na Odysséa, I, 3N, que se enten- 
deu ser a Sicília; eram pastores de ovelhas e viviam em 
cavernas. Eram anthropóphagos. Ulysses, tendo chegado 
com os seu.s companheiros á caverna de Polyphemo, 
pediu-lhe hospitalidade, nia.s o gigante declarou-Uu; 
que os ia devorar. Ulysses, depois de o ter emiiriagado 
e adormecido com vinho que lhe dera, cstoiralhe 
o ollio com um pau aguçado. De manhã o gigante 
abre a porta, fechada com um granile penedo, que só 
elle pode mover, e deixa sair os carneiros e ovelhas, 
apalpando, á saída, cada um, para verilicar (|ue não é 
nenhum dos gregos. Mas Ulysses tinha atad(j os com- 
panheiros por debaixo do ventre dos carneiros, junta- 
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dos aos ires para cada homem, o elle próprio ia preso 
ao ventre dum carneiro nmito frrande e com muita lã, 
e assim eseaparani ao Cyclope. — Ricn iiciti', 1, 18. — 
Quente, II, h; Vil, ^Is, de sabor ardente.. 

29 
CnjslHllino, crystal. — Cascavel, pequeno globo ôco 

de metal, com uma bola dentro. — Cunte)Lte, alegre. 

30 
As peças (JUP csfontro lera, iguaes ás cjue cst'outro 

leva. —/>oine.s/£co,s, familiarcís.— Fenvlo Velloso, per- 
sonagem histórico, « que nunca Icixava de fallar em 
valenlias », V, 27 N. — 'l'ralo, a civili/acão, a imp(u-- 
taricia. 

51 
l)e arrogante, como é arrogante. 

32 
Coelho, IV, 82. — Elhiòpe(Ethiope), I, 42. — Pressa, 

aperto. — Se mostra, saindo duma embuscada, V, 30. 

33 
Ksj)eíisa nuvem, o grosso bando dos. pretos. Por se- 

rem pretos lhe chama nuvem, no tom humorístico de 
todo este episódio. — A côr vermelha, que tanto dese- 
javam. — l)i>sla feila.   I, 81i. 

36 
Tornando-se, assim que (F. Valioso) tornou. — Se 

enÜMscnram, V, 32a. — Mandar ao reino escuro, IV, 
■'lis, matar. 
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37 
Soes, dias; assim Aen., III, 2Ü3. —Nunca d'oiitre>ii 

navegados, I. h, 27.i; V, A\-% iU; VII, 205. 30r. — 
DfíscLiidadox, lontre do esperar qualquer aconteci- 
raonto extraordinário, muito monos a apparicíio do 
Adaniastor. — Umn nuvem..., VI, 70'-s. 

7 ii/íi inihi avrideim SK/JííI oapiií uiUtitit hiilie,' 
Nitrlcm hieinemqiie fcrens ei iidiormil iindn Irnubi-i.f. 

Aen., III, 19Í-195. 
O ('pis(')(Ii() de Adamaslor, ligurando o lioiTor (|ue o 

mar do t-abo inspirara aos marinheiros do liartiioloiaiMi 
Dias, muito mais quo aos do Vasco da Gama, e aprovoi- 
lado para annunciar os frrandes sinistros de que 
iiaviam de ser víctimas muitas armadas portuguesas, 
não ó só destinado a inspirar um vago terror; sorve 
para exposição de desventuras reaos, das grandes per- 
das do vidas e fazendas ([ue constituem o lado triste 
das gloriosas e lucrativas empresas do oriento, para 
memorar, num exemplo typico, os numerosos naufrá- 
gios, de quo se acham agrupadas na Historia Trayico- 
jnai'itima tão tocantes narrativas, iíeparo-so no modo 
como Camões introduz o phantastico episódio, como 
envolve tudo numa nuvem, alim de collocar o leitor 
numa região ideal, ])ara accoitar o mytlio geographico 
criado pelo po(!ta. No tim desfaz-se a nuv<!m (est. GO), e 
entra-se outra vez no mundo real e na narrativa, oscru- 
pulosamente iiistorica, dos succossos da viagem. 

38 
Em vão, sem lograr dorril)ar o rochedo. — O potes- 

Ilide 'sublimada! O Deus todo poderoso! 

39 
\','i/úi.i. As rimas esdrúxulas são adequadas para 

dcaorover unva impressão dü pavor. — Digforma, multo 
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dilTerente do usual,  porque inuito grande.  — Eaquá- 
Udn, suja, inculla. — Piinliira, expressão do rosto. 

40 
S<'íinndo colosso, outro colosso. Em -iSO A. C. acabou 

do erguer-se junto ao porto de Rhodes ujna estátua de 
Apollo do I)i'onze, de cerca de 33 m. de .altura. Era 
obra de Cliares de Lindo ou de Laches. A estátua 
foi derribada por um tremor de terra ao lim de 
uO auuos. — Sele uiilagres. As « sete maravilhas do 
mundo « eram : as pyrániides do Ei^ypto, os jardins 
sus])ensosdo liabylónia, os muros do Habylónia, a está- 
tua de Júpiter Olympico em Olympia, feita por I'liídias, 
o colosso de Rhodes, o templo de Diana em líph(;so, 
II, lllii e o túmulo do rei Máusolo, na Caria. Alguns, 
reunindo nunui só maravilha os muros de Uabylónia c 
os .seus jardins suspensos (qu(> se não sabe bem como 
eram), incluem também rui lista o pharol de Alexandria ; 
alguns o (emplo de Jerusalém. Filia-se este agrupa- 
mento no valor tradicional do numero 7 : contaram-se 
sete peccados mortaes, sote sábios de Grécia, etc. Já 
ao tempo do lístrabão era conhecido este agrupauuMito 
das sete maravilhas. Descreveu-as um autor grego 
incerto num opúsculo ([uo foi traduzido por Leão Allá- 
cio para latim em 1B4U :   De seplaiii  orbis iniraculis. 

41 
/'()(• yuerras. em meio de guerras; Conip. I, 'U. — 

\unc:i arados..., V, 373. — Le)ilio, madeiro, navio. 

42 
Ilümido elemento, o mar. — De nobre— mesmo 

que fosso de nobre... — Apercebidos, destinados. 

43 
De airevidas, por castigo de sou atrevimento. — Pri- 
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iiiciVa aoiKií/a, X, l'iüi. A primeira armada enviada á 
iTidia depois da primeira viagem 'de Vasco da Gania 
partiu de Lislioa em marcho de lãOO. Cnmpunlia-se de 
13 navios c ora eai)itã() mor Pedro Alvares Cabral. 
Bartiiolomeii Dias, que em 1'iSG descol)rira o cabo da 
Boa Esperança, era capitão dum dos navios. A frota, 
desviaiido-se da costa africana,- tanto se encostou a 
occidcnte que avistou terra no dia l'i de abril, o depois 
de se diritrircm ao loniro delia para sul cm busca de 
porto, encontraram um em ([ue desi'mbarcaram, a que 
chamaram Porto Seguro.Átérraderam o nome de Santa 
Cruz, em razão duma cruz de madeira que ergueram 
numa árvore, nume que depois se trocou pelo de 
Brasil, X, 11(1, ([uando começou a e.xporlação do pau 
vermelho deste nome, empregado na tinturaria. A pa- 
lavra brasil era já usada em português. Cabral enviou 
um navio a Lisboa a dar conta do descobrimento e fez- 
s(! de Vida para a índia ; mas ao passar o cabo da Boa 
lOsporança tão grande tempestade o salteou, que se 
perderam, com toda a gente que levavam, quatro na- 
vios, entre elles o de Bartholomeu Dias. —Na primeira 
viagem, em d'i8G, Bartholomeu Dias, encarregado de 
reconhecer a costa meridional da África, díjpois de se 
ler dirigido para o sul, desviado da costa, tomou o 
rumo de leste, e não encontrando terra no meridiano da 
costa conhecida, coiichiín ([ue esta se curvava para 
leste e, velejando [lara o norte, chegou á angra dos 
Vaqueiros (bahla dAlgoa, dos ingleses, sobre a ([ual se 
eleva Port Elisal)eth). Emquanto seguiram o rumo de 
leste foram debai.xo duma tremenda tempestade. Não 
quçrendo as tripulações ir mais além, Bartholomeu 
Dias, tendo chegado ao rio do Infante (Creat Fish 
Iliver), retrocedeu, e foi neste regresso que pela 
primeira vez avistou o cabo, a í[ue deu o nome 
d(^ Tormentório, que D. João II mudou no de cabo 
da Boa Esperança porque o seu descobrimento, mos- 
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liMiido que a cosia africana se curvava para NE, 
(lava (isporança do brevemente se chegará índia. — Dis- 
cute-se muito se Pedro Alvares Cabral descobriu o Brasil 
por acaso, alastando-se demasiadamente da costa de 
África, para evitar as calmarias do golfo de Guiné c 
arrastado pelos ventos para occidente, o que é perfei- 
tanienti- concobivel e parece mais natural, ouse levava 
instrucyões secretas do rei para explorar o Atlântico 
Occidental, querendo-sc envolver isto em mysterio para 
evitar ({uanto possivel reclamações immediatas da Hos- 
panlia. (^ue já anteriormente se pensara em taes explo- 
rações julgam alguns poder deduzir, apesar da obscu- 
ridade que paira sobro o assumjjlo, do que diz Duarte 
Pacheco, X, 23 N, no Esmcraldo, I, 2, dirigindo-se a 
D. Manoel: « temos sabido e visto como no terceiro 
anno de vosso reinado... donde nos Vossa Alteza man- 
dou descobrir a jjarte Occidental, passando além a 
grandeza do mar oceano, onde é achada e navegada 
uma tão grande terra... ». — Mor o darnno que o perigo, 
comp. IV, 29i; V, Vis, íG;-»; soffram os portugueses 
maiores males que a morte, morram depois de ter sof- 
IVido muito, 

44 
SI; não me enijuiio..., .se é oenlade..., restricção ([uc 

acompanlia muitas vezes as prophccias (assim Acn., 
I, 392; V, 'i33-'i3i), mas ([ue só tem o intento de alfir- 
niar a infallibilidade da prophecia. Comp. IV, 102i. 
Quem me descobriu, V, 43 e N, Bartholomeu Dias. — 
Pevtinuce (comp. iiurfiu, I, 27-) porque havia muitos 
annosque persistiam nos descobrimentos. — Confiança, 
atrevimento. — Que o menor mal..., IV, ios. 

45 
o primeiro illuslre, X, 26-38.1). Francisco d'Almeida, 

primeiro viso-rei da índia (1505-1509), na volta ao reino, 
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solifilado por aliruiis fidalgos, ilosüiiibarcou na iiguada 
do Saldanha, ao norto do cal)() da Boa lOsperanra, á 
fronte de. 150 portugueses, papa vingar uns atrovinioiitos 
dos hidigonas; o, ferido na garganta por uma azagaia, 
naquella praia niorrcu (1 de março de 1510), com niais 
do cincocnta portugueses, onlre elles doze capitães, e 
alli foram seus corpos sepultados, depois d(^ despoja- 
dos pelos negros. — Nova >'i'pullnr:i. ((ue ainda nin- 
giioin teve; comp. X, ;!7r.-o.— l^or juízos incòijnilos, X, 
;!8J. — l'ni-á, deporá. — O.s (roplioAig. Tendo sido D. 
Lour(MU,'o, filho do viso-rci, batido e morto na batalha 
naval de Chaúl |)elas forças dcj soldão do Egypto (í(l/'Cíi 
urinada) e de Méliíiue laz, senhor de I)íu, vassallo do 
rei de Cambaia, vingou-o o viso-rci na grande batalha 
naval de l)iu, onde destruiu, a J de fevereiro de 1501) 
estas armadas, X, ;i5-3l). — l)e neuti dnmiion, do castigo 
de seus damnos. — Da^truidi (Juilon (X, SG;,-») co)n 
Moinhura f.\, '27ii. Na viagem |)ara a Índia o viso-rei, 
em eonse([uencia do minlo como procedeu para com 
elle o rei de Quiloa, tomou esta cidade (24 de julho do 
1505), c mal recebido em Mombaça, tomou-a e incen- 
diou-a (15 de agosto).' Na primeira não cliegara a entrar 
Vasco da Gama na sua primeira viagem, 1. 98-100; na 
segunda ia sendo víctima de traições. 

46 
Oídri), Manoel de Sousa de Sepúlveda, casado desde 

15iScom a formosa D. Leonor, tilha de (''areia de Sá, 
((ue foi governador da Índia de 1548 a 1541), suc- 
cedendo a 1). João de Castro. Depois de militar brio- 
samente na índia, voltava ao reino com sua mulher e 
lilhos no galeão S. João em 1552, quando este, ao pas- 
sar, em março, o cabo da Boa Esperança, foi surpro-- 
hendido |)elas tempestades, c dellas andou corrido 
para leste e para ocáte,até que desarvorou. Finalmente 
avistaram terra a   18 de junho e   desembarcaram na 
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costa do Natal, desfazendo as vagas logo cm seguida o 
galeão, líscapapani do naufrágio Manoel de Sousa, sua 
familia o muitos portugueses c alguns escravos, ao 
todo porto do 400 pessoas. Poseram-se a caminho a 7 
do julho, intentando chegar á bahia de Lourenço Mar- 
ques; gradualmente os forara dizimando a fome, as dif- 
liculdados do caminho, as privações e os ataques dos 
cafres c das feras, ntóque, tendo Manoel de Sousa aban- 
donado o propósito de ir esperar naquella baliia ([ue 
chegasse navio, e tendo deliberado seguir avante, con- 
tra o aviso dum potentado amigo, foram maltratados 
por um regulo que lhes tirou os vestidos e tudo e[ue 
levavam. I). Leonor, vendo-se despida, mandou lazer 
uma cova na areia e nella se nietteu até aos peitos ; 
pouco depois morreu, e o marido, meio doido, mct- 
teu-se pelo mato o desapparcccu. Dos companheiros 
eiiegaram alguns com grande traballio ás proximidades 
da bahia do Iniiambane, onde foram recolhidos por um 
navio português que os levou a Moçambique. Mram 
apenas 8 portugueses, 14 escravos e pelo menos 3 escra- 
vas. Um dos portugueses fez a narrativa de todo o 
infeliz caso que se encontra na « Historia trágico. 
iiiarLtima », I, 215 e em Couto, Décadas, VI, ix, 21-22. O 
poeta .leronymo Corto Kcal {■[ 1593J, cuja esposa D. 
Maria da Silva era parente de D.. Leonor, compôs sobre 
esto successo o poema em 17 cantos, quasi todo em 
verso solto, geralmente conhecido p(do.título abreviado 
de « Naufrágio de Sepúlveda ». — Ilonrndíi, illustre. — 
l'iir (jrã iniivcè. D. I;eonor fora muito pretendida. — 
l';ir:i ourem trubnlhos excessivos, V, 4'is. 

Proclayos, formosos. —7'er ))i.sada, I, 2!) N. 

48 
ííspossurã) mato. — PrieiXo (da alma), X, 31?, o corpo; 
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49 
Aíiiüru, aniai-rra. Coin|). i)il. I'iir., Y. íl. 

50 
Tormcnlòrio, V. A2 o N. — Pio\omo\i, astrônomo e 

gcógrapho grego que tlorescea em Alexandria no sé- 
culo II. Escreveu, além de outras obras, uma geogra- 
l)liiu c a Meijaln ■■iijntaxis (grande tratado), também 
ctliamada a Megliistc syníaxis (o maior tratadol. l!;sta 
última obra, que foi traduzida em árabe com o nome 
de Tahrir ai mfjeíli. e passou a ser designada na 
Europa pelo de Almagesto, contém uma exposii;ão do 
systema do mundo, i. c. dos movimentos dos corpos 
celestes, além de outras no(:ões astronômicas o do um 
tratado de trigonomotria. — /'oítijiód/o Mola, geógra- 
pho romano, natural da llispaiiia, dt) tempo de Tibério e 
Cláudio; escreveu em íG uma geographia intitulada I)e 
.sí7u orbis. — Estvabo, ou Estrabão, geógrapho grego que 
nasceu em Amuseu, na Cappadócia, no tempo de Tibé- 
rio, autor duma « Geographia ». — Caio P/íHíO Secundo 
(Plínio o antigo, para o distinguir de seu sobrinho Plínio 
o moço, notável epistológrapho), infatigavel escritor, 
que compôs uma Historia Natural em 37 livros, no 
segundo dos quaes expòe^ a cosmographia c no 3" e 4° a 
geographia, a historia ea'politioa. Foi víctima da erup- 
ção do Vesúvio no anno 71). — /'a.s.s';i)'<im, já viveram. 
— Nunca visto, antes de Barth. Dias, V, 'i3 e N. — 
Antarclico, I, 51. 

51 
Fillwsdn Torra. Os gigantes, II, 112, filhos da terra. — 

í'e/tíiinaíio.Briareu, também chanuido Egéo, tinha cem 
bra<os, por isso recebeu o opíthcto de « Centímano > 
(aqui Centimáno), que em Camões designa um terceiro 
gigante. —Aílàmastor. Na Iliada, XXII, Í.M2 encontra- 
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se o nome Damastor (o que doma, vencedor), dum 
guerreiro troiano; no fragmento da Gigantomachíá de 
Claudiano, v. 101, o mesmo nome designa um dos 
gigantes; na Eneida. IIl.OIí acha-se o nome Adamastus 
(indomável). Provavelmente estes dois nomes sugge- 
i'iram ao poeta o que deu ao gigante; (jue imaginou. — 
l'iii, estive, tive parte. — O que vibra..., I. 223. — j\/;i.>< 
conquistando. Camões suppõc que Neptuno é alliado 
de Júpiter nesta guerra, e que. eniquanto os outros 
gigantes atacam Júpiter, Adamastor accommette o seu 
alliado. 

52 
]-^ü])Ofin da 1'i'lro. O ])oeta. coiifundo Tliéli^i, uma das 

Xoreidas. (illuisdc Xcréo o Dóris, ([uo casou com iVléo. 
rei da PlUhiólida, com Tèlliys, I, 31, esposa do Oceano 
o avó da primeira. Comp. V, 598. A mesma confusão se 
nota noutros poetas, üs poetas franceses empregam 
vulgarmente a forma Tliétis para designar a personi- 
liíiujão do mar; mas Caniòes declara expressamente 
([ue falia da Nereida esposa de 1'elck). — Filhas de 
-Veréo, V, 51. 

Gcslo, I, 9J. 

53 
nóris, V, .■>2. 

54 
Com qiie co)n minlia Itonra... Para evitar este damno 

[por armas. est. 5:!,) accederei aos desejos do gigante, 
mas procurarei occasião própria, para que ninguém 
saiba do encontro e a minha reputação não venha a 
soffrcr. — Eu... cnciieram-me..., anacolutho. — Cair' 
não iiudtt, não pude entender este engano. — Abon- 
danras, muitas palavras, muitas i)romes.sas. 
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55 
/)a guerra desistindo, V, í>'h--i. — Gesto lindo, corpo 

indo.— Única, sem \<í\.\í\\ oin hclleza. 

56 
1'iilo rosto. Loinaudo-ü pelo rosto. O oiigauo feito a 

.Vdainastor é semelhante ao que urdiram a Ixíon, enamo- 
rado de Juno, ([ue abraçou uma nuvem, julgando abra- 
(,-ar a deusa. —.Ingc/ico, I!,;!8. —■ E junto de um punn- 
do... Conip. : 

.Viií marc iivosijiciená in saxu ffiçfidii sudi 
Qua.mque lupis sales iam lupis ipsit fui. 

Oviil., Hei-., X, 4:)-50. 

58 
Meus ínn;1()S, V, 51. — \'<los, animados duma soberba 

injustificada. — Solopostos, postos debaixo; um dellos 
estava debaixo do Ktiia, VI, llis-i. 

59 
Conr/*rti'-,-<i;--)iiea carne... ]i uma m('tamorphüsc,como 

as da mythologia líroira, cspcítialmcnte a de Atlas, III. 
7T; comp. Claud., Uig., '.lí-lUl. — Tltéli^, V, .".'2 e N. 

60 
Sonoro, ruidoso. — Coro dos a>i/os, expressão con- 

sagrada. — .1 Üuus pedi... Assim costumam fazer os 
hcroos nos poemas antigos, quando ouvem prophecias 
de infortúnios. 

■6\ 

Pldpiion !'■ Pyròis, dois dos cavallos que puxavam o 
carro do .Sol : os outros dois eram Kóo c l'^tIion. — 
(Judas  do  l.fcante,   ([Ue  ijauliani   a  costa  oriciihil da 
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Arrii-a, oiul.is do oc-o^ino Indico. •—• Sfgimdn ncz. Sobro 
a primoini. V. ■.'."! SL;-. — Tm-rn lomàinoti. n '.'5 do novem- 
bro do IV.IT, lui Aii.ura de S. Uraz {Mos>^i;l Ilaij). desco- 
berta por Bartli. Dias. A oeste delia encontra-se Flesh 
lim,!, que devo ser a Anidra das Vaccas, ou dos Va- 
iiuoiros, de liartli. Dias. 

62 
/■.7/iío//('.s- i.iqui ethlôposi. pretos. í, 'fl. — (_)>: DulrD.-i, 

V, '27-JG. — Ax mnllip.rp:<... « o iindo, tra/.ondo as mu- 
lheres e o gado. 

63 
<Jui'iiii:iil:i><, prclas. — /li;(')),'i.s', 1, 5. — í)iiil:iii(lo as 

(Jaiitciian, imitando as canliuras pastoris (('ai/íeíja.s. Vil, 
.S.'i.'.. as Musas, aqui o i;-eiu!ro de poesia) de Títyro. Com 
esto nomp designa Vergílio um pastor que íigüra na sua 
primeira ócloga e que, polo que diz do sua vida, repre- 
senta o próprio Vergílio. Camenas é nome de divindades 
itálicas om relação com o c;into, que foram identificadas 
com as Musas, divindades! gregas. 

64 
/.cuaiiíos, levan(amos. 

65 
Coaln ne(jr:\. (Jonip. V, 70. — Ardente uieío, V, ISr-s. 

— Ficnra, V, li?', para o sul, íamo-nos aíastando dello. 
— Aíjuelle illièo deixamos, passamos o illióo de Sanla 
Cruz, descobe'rto por Bartholomcu Dias, situado 15 lé- 
guas antes do rio do Infante, que foi o limite da sua 
viagem, V, 43 N. Provém o nome do padrão, como os 
outros rematado por uma cruz, que alli pôs liartholo- 
meu Dias. — /iu.scaua o cabo. procurava veriíicar se a 
costa se dobrava para o oriente. — Fez seu limile certo. 
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['oi iicsto ilhóo que o conselho da armada deliberou 
retroceder, concedendo, porém, a üarth. Dias que so 
corresse ainda a costa para diante mais dois ou três 
dias, o que os levou até ao rio do Infante. 

66 
Coi laudo, iutrausitivo. — Co'omar um /empo anda- 

mos em porlias. Diz o Roteiro : « ao dia seguinte 
(áíiuelle em ([ue passaram o rio do lufantel fomos com 
vento á popa, prelongaiido a costa até oras do vcspora 
([uc nos saltou o vento ao levante c fizemos na volta do 
mar e andamos com uma volta ao mar o outra á terra 
até a terça feira acerqua do sol posto que nos tornou o 
vento ao ponente, poUo ([ual estovcmos a([uella noite á 
corda pera ao outro dia liirmos reconhecer a lerra onde 
ou em que parajem er.imos. !■; ((uando v(^o a manhani 
fomos de freclia á terra e achámo-nos ás dez oras do 
dia com o ilhéo da Cruz, ((ue era arree do que nos 
fazíamos sess(Mita legoas. E isto causaram as correntes 
((ue aquy são grandes, e (!m esto mesmo dia tornámos 
a passar a carreira ([ue já tínhamos passada com muito 
vento á popa (Noto oft esforros assopra... est. Íi7) que 
nos durou três ou quatro dias, onde rompemos as cor- 
rentes a que nós havíamos grande medo nom nos leixar 
aver aquillo que desejávamos. » Rot., pg. Ki-IT. Trata- 
se da corrente de Moçambique, que atravessa o canal 
deste nome de norte para sul e, contornando a costa, 
SC dirige para sul doCabo das .Virullias: a armada tinha 
agora entrado nesta corrente. 

67 
Si^gundo, pois que. — .Voío. I. "27. 

68 
Trazia, na volta do anuo. — O dia ccluhrudo. Tinham 

passado o dia de Natal defronte da costa a que pose- 
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rani cslc nonuí, o a 10 de janeiro (masuG segundo Bar- 
rosj (•lu\írara)n á auiiada do Hoa (Icnlc e rio do Cobre 
ou dos lieis, dilflcil de identiliear mas sitnadii entre a 
l)ahiade Louren(,'0 Marques c a de liihaiubane; talvez o 
rio Zavalla. — Três reis, os três Reis Magos, que, 
avisados do uaseimeuto do Christo, partiram a adorá-lo. 
— Um reide puiico nado, Jesus Christo, rccemuascido. 
— Oulros três, também três : as trcs Pessoas da Santis- 
siina Trindade : Padre, Filho, Espirito Santo. — Foi 
iDmadü, entrado... 

69 
Alijuiii, apesar de posposto, é positivo. Gonip. V. 

7ãs. — Nenhum sitjnal. Comp. as est. 60-72 com a nar- 
rativa de Gaspar Corr(!Ía nas Lendas da índia, V. da 
Gama, \'III, c a curta notícia em Jeronymo Osório, Di> 
filn ei rchiiá I'Jmmamielis, I, únicos entre os historia- 
dores da viagem que mencionam uma tentativa de 
revolta. 

70 
Cens íiAo naturaes, climas dílTerentes daquello em 

cjue  nascemos ; em que a nossa natureza se dava mal. 

71 
Corrupto o manlhnenlo... e nenlium conlentamenio, 

estando já corrupto... e não tendo nós nenhum conten- 
lamenlo. — Heijenle. o capitão mor Vasco da Gama. 

72 
/'('(/o, o mar alto. — Alijwu desvio. « K daqui por 

diante começou de se afastar algum tem])o de terra, 
com que do noite passou o cabo a que ora chamamos 
das Correntes; porque começa a costa a cnciu'var-so 
tanto |)ara dentro |)assado elle que, sentindo Vasco da 
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Gania qiio as águas o apanhavam pera dentro, temeo 
ser alffiima enseada ponolrantu donde não podesse 
sahir. O qual temor llio foz dar tanto resguardo por 
fuííir a terra, que passou sem haver vista da jiovoaeão 
de (.'ofahi tão celebrada na([uull;is partes por causa do 
muito ouro qu(^ os Mouros alli hão dos Negros da terra 
per via de commcrcio. » Barros, I, iv. 3. — iVoíü,V, 67. 

74 
Híiln eiiseadii ha! lia   de   Siilala. —   /. 

aus. —Sacro Nicolau, 8. Nicolau, patrono dos nave- 
•antes. — Inclina, intransitivo. 

75 
Um ria, o rio dos Bons Si<rnaes, V, "fii. ou de ()ue- 

imane, braço do Zambeze que passa por o sta villa. — 
Xdvas alijitm:iii. Conip. V, GOi. 

76 
Elliiópes, V, G2. — 1'aluvi-ii alijunia, V, 77i. 

77 
Funulu Murlinn, I, 61. — Sn covlu a fciide, I, 52i. — 

IA donde sae..., que havia navegação entre terras dt 
oriente (a Arábia e a índia) e a região do sul da África 
i. é, Sofala. 

78 
ílni píidri'io, V, 65 N. — Trazia ahjitnx. \'asco da 

Ciania pós mais c[uatro padrões na sua viagem : S. .lorge 
em Mo(;anibi([ue, Santo Espirito em Molinde, S, Gabriel 
em Calecut o Santa Maria num ilhéo entro Bacanor 
e Baticalá. — líello (juiador, o archanjo S. Raphael, 
([ue, sem se dar a conhecer, sob o nome de Azarías, 
guiou até Ecbátana o moço Tobías, ([lu; ia di^ Nínive 
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á cidiide de Rhagas, por ordem de seu pac, receber 
de outro israelita, chamado Gabello, certa quantia 
que o pao daquelle mancebo lhe tinha emprestado. 
Tobías não passou de Kcbátaiin, onde se casou, re- 
cebendo alli mesmo de (;a])ello a quantia devida. O 
anjo ensinou-lhe o meio do curar o pae, que estava cego, 
e, instado para acceitar recompensa, descubriu quem 
era (Híblia, Livro de Tobías). 

79 
Liiiijios de lodo o faho pensainenlo, II, 88r. 

80 
Reconiiiern^u, compensa. — líliuinnüsia (de Uhám- 

nus, povoagão da Áttica, onde tinha um templo), Né- 
mesis, a deusa da vinganç^a e da inveja que, segundo o 
pensar dos antigos, votavam os deuses ao mortal feliz, 
lornando-o dcsvenlurado. Assim explicavam as alter- 
nativas de felicidade e de desgrac^a a que os homens 

' estão sujeitos. Diz Barros neste logar da viagem (1, iv, 
',i) : « Por este prazòr niio ir puro sem algum desconto 
de trabalhos adoeceu muita gente, de que morreu 
alguma ». — Se dispfíiisa. Vil, 3», se distribuem os 
ilestinos; comp. IV, 51. — O pesar..., o mal durará 
muito; o bem durará pouco. 

81 
Doença  crua c feia,  o cscorbuto.  — A mais crua o 

feia. 

82 
Astuto, hábil. — O medico, cura com remédios ou 

indicações preventivas; o cirurgião faz operações. — 
Subtil, hábil, 11, 113'.!. 
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85 
l't>rmii comiiosco arcnlnre.iro^. foram nossos com 

paiihciros nos perigos. 

84 
.Vos inutinios, aí4 de fevereiro de 1'i'JS. — Einllin t^uf- 

ijiinos, lu) ["de março. Na chegada aMo(;ambiquc c que 
coniei;ou ii narração, I, 12. — Dura. cruel, traiçoeira. 
— Fahidadií, I, G9 sg. — Ewjanos, I, 103 sg.;  li,  I--Í8. 

85 
Saúde a um vivo..., comp., X, 110>. — Alio assento, 

o ceu; Deus. — .Vo teuseguro porto, comp. II, lOi-lüã. 

86 
Iülé;is; 1'li/sst's, I, ;i. —• l-':icundo, II, lü. — ZíS/O/VD C 

:irl<\   I. ?«: VI. 7:is etc. 

87 
/•;.?s li'g('U(l:i )(;ta grogo autor (Ia Ody> 

d;i 

a, I, :i. á qual aqui se refere Camões  Icomp. 8S- 
íteiid ia caua uma idade; s nomeadas 

ter sido o l)er(;o do poeta, algumas sem  título  algum 
para  isso. — Que luíbi'. 1, 'i-u. Áònia. da fonte 
de Agenippe na Aónia (na Heccia), con.sagrada ás 
blusas. — Ess'outro, Vcrgíliíj, I, 3. — Esclarece, illus- 
tra. -^ Ausónia, Itália. —• Ourindo (a sua vozi. — 
MiiLcio, rio de Mántua, (juc jjassava também piu' 
Andes, pátria de Vergílio, perto d'aquella cidade. 
O Miiicio se adormece, ao som dos primeiros cantos 
de \'eri:ílio, as Kclogas, conqjostas na sua terra nalal 

suaves  cantos pastoris, o   Tibre;  rio Mánti 
de Roma, se e(iso6e)''*ece com os sublimes versos 
épicos da ICncida, mais tardo composta por Vergílio 
jjara celebrar a origem c a grandeza de Roma, ([uau- 
do eile ^■i\•ia na capi tal Xápolc 
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88 

IGl 

Seus semi deuses, osheroes doa seus poemas : Ulys- 
ses, da Odysséa;Enúas, da Eneida. — E {os) encareçam. 
— Magas, Circes. Começa o poeta a enunlerar os prin- 
cipaos episódios da Odysséa. Circe ó uma feiticeira que 
deteve ali;um tempo Ulysses tia sua ilha ; « Macias» de- 
íiigiia também Circe, não é simples epílhuto do nome 
desta feiticeira. — Polypliemo, V, l'8. — Sirenas, as 
sereias. IV, Hh. Viviam numa costa e foram localiza- 
das junlo ao mar da Sicília. Com seus cantos attraíam 
<is uavetíanlcs, cujos navios se iam quebrar nos ca- 
chopos. Ulysses, para resistir áquelle poderoso canto, 
mandou que lhe tapassem com cera os ouvidos e o 
• nnarrassem ao mastro. — CíC07ies, povo da Thrácia 
que Ulysses c seus coiupanheiros visitaram c que os 
aturou. — A lerra, no norte d'Al'rica, junto da Syrte 
M(!uor. —Sc esqueçam. Quem provava o loto esquecia- 
se da pátria : assim succedeu a dois dos companheiros 
lie Ulysses. que só á força voltaram aos navios, ()d. IX, 
'"^i  süf.  —   Perder   o  piloto, episódio de Palinuro  na 
Kneida,   V,   .S;U-87I;   VI,   :!:i7-;i8;]. 
iiioceu ao leme e caiu ao mar. 

Este  piloto   ador- 

89 
Ventos soltos. Ulysses nas suas peregrinações abor- 

ilüu á ilha de Éolo, rei dos ventos, que o recebeu e lhe 
'leu á despedida um odre em que iam fechados todos 
"^ ventos cxccpto Zóphyro, que soltou para o fazer 
ehe,L,'ar á pátria. Ulysses ia ao leme, mas, quasi ao che- 
irar á vista de Ithaca, adormeceu, e os companheiros, 
entendendo que o odre estava cheio de oiro e prata que 
''^olo teria dado a Ulysses, c que ora por isso que esto 
tinha prohibidd (jue lhe mexessem, abriram-no e os 
■Centos, soltando-so, levantaram nícdonha tempestade. 
Ulysses foi ainda levado á ilha de Éolo, cujo auxílio 

6 
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implorou.mas OS te,irritado,repelliii-o desdonhüsainoiitc. 
— Imaginem dos odres, contem historias a respeito de 
odres. — (Jabj]iso, II, -iü. — Ilarpijas, IV, 80. episódio 
dri Eneida, III. 211 sg'. Estando Eiióas e os seus coin- 
panlioiros jantando nas ilhas Stróphades. vieram as 
Ilarpyas sujar no jantar. — Dçscer ús sombras.... onde 
estão as almas dos morto.s. Ulysscs ha Odysséa, XI, 14 sg., 
vae a um sítio mystcrioso invocar os mortos, principal- 
mente a alma do proplieta Tirésias, para o consultar a 
respeito do sou iuluro; na Eneida, VI, ílUi sff., Enéas 
desce aos infernos para fallar com seu pa(í Anehiscs, 
vé da porta o Tártaro (região dos mausl e visita os 
(Jampos Elysiüs (região dos hemavonturados). - .Vi(.7s. 
airora não envoltas num corpo. — /'Vi/<i(/,■!.< .-JDíí/I.-U/.VS, 

I,  'i; VI, (ilii: X, ;'().•,. 

91 
Munci-hi) DiHio, \'ll. tJT, ,\|HI1I(I KI sol), nascido IKI ilha 

de Dclos. — Luiiipáciu, I, ití. — V/ic/ío.s. de Tliélis, 
deusa do mar, V, bi. \ expressão significa t para se 
esconder no mar », i. c, a occidente. 

92 
Qualquer iiohr>' cada varão de mérito se esfon;;! 

por vencer ou iiiualar com seus feitos os dos oiitros. — 
Louvor allieio, de que outros são objecto. 

93 
.V.io liiili:i riit l.iiilii.... X. I.MÍ.--S. Al('\an<ln' iiiyej.iva 

uionos II Acliilles o .seu valor do i[iie a glória que 
adquirira, tendo sido celebrado por Homero na llíada. 
— Numerosos, I, 98, que tem o devido número, bem 
medidos, melodiosos. — Milcladv.-^, general atheniense 
t[ue, á frente de lO.OOU athenienses e 1.000 plateenses, 
desbaratou na batalha de Maratlujna (490 A.(J.) o exér- 
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cito persn que acab:iva do desem))arcar na Attica (pri- 
meira trurrra pérsica). — Tluunisl.or.les era um maiicebo 
ambicioso, ávido do alcançar a glória (nio o sou talento 
o a sua actividado Iho faziam esperar. ])i/.ia elle que 
" os tl■oplu^us do iniciados o não deixavam dormir », 
1'lularclio, Thom.. 111. Tondo conseguidofinalmeulo em 
Alli(>nas uma posição política predominante, preparou 
'I palria. para a guerra que novamente seria prciciso 
'liivar com os jjersas, o ((uando tornaram a invadir a 
''rocia, derrotou-os na balalha naval de Salamina, do- 
Ironto de Athe^nas {'t8ll A.<_'.). — Esta estaiícia foi inspi- 
rada por Cícero, l'ro Arcliin. IX, "-.'O e X, 3'i. .   .   ■ 

94 
Essas navcrjaçòes, 1, 3; V, 811 sg. — Aquelle heroe, 

Augusto, primeiro imperador romano (30 A.C. — 19 D.C). 
— .1 lijra mantuana, os trabalhos poéticos de Vergílio, 
V, 87. Diz o poeta, nas estâncias 94 a 100 que os heroes 
poilugueses não conhecem, em geral, as letras c por 
'sso não sabem dar apreço aos poetas. Não são os por- 
•ugueses menos heróicos do que os antigos : ainda o 
'^iío mais; mas iu\o consta bastante a sua lioi'oicidade 
Por falta de poetas que os celebrem. Aos poetas portu- 
"uosos falta a animação que só a estima das letras 
poderia dar. Enóas não seria tão celebre se Vergílio o 
"So tivesse celebrado ; e se Augusto não tivesse prote- 
gido c animado Vergílio, não teria este feito a Eneida. 
■^ Sôe, ^eja celebrada. 

95 
Scipiòes, Césares...,!, è, heroes iguaes aos Scipiõcs... 

■'^cipiões. Os membros mais notáveis desta família fo- 
■'•ijvi : Scipião o .africano, quo \oncou Anníbal na ba- 
'•dlia do /.ama oiu 'Hfí A.C, o Scipião Eniiliano. ([uo 
''''^liiiíu   Carlhaiio   oni    iiCi   A.C. ■—• César.   I,   I:!. — 
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Aliwiindrt', I, 3. — .li/yiís/o (Caio Júlio CúsarOctaviaiio 
Aiifrusto, primcii-o cliaiiiado Octávio), sobriiilio c fillio 
adoptivo de César. Morto oste, voiu a Roína c formou 
com Antônio e Lópido o « so^^undo triuniviralo », III, 
130, que se assenhoroou do poder. Mais tarde, tendo 
rel)entado a líucrra entre Octávio c Antônio, foi este 
vencido na batalha naval de Accio (31 A.C.) e pouco 
depois matou-se, e ficou Augusto (porque Lépido não 
tinha importanciaí único senhor do poder. Concentrou 
nas suas mãos quasi todos os poderes, appoiando-se no 
exército, e" só deixou ao senado uma autoridade 
nominal. Assim se estabeleceu a forma de governo que 
mais propriamente se chama nos primeiros tempos 
principado e depois império. —Robustos, duros, insen- 
síveis, incultos. - Venustos, graciosos. Suetonio, 
Octávio, 8'i sg. —Fúlvin, mulher de Marco Antônio.— 
Glaph]ira, muUier de Archelau, grande sacerdote de 
Bellona, em Comana, na Cappadócia, á ([ual Marco 
Antônio distinguiu por smv bell(!za; da sua intelli- 
gencia não faliam os autores antigos. l'areco aíjui 
liaver confusão com Cleópatra.ou, conni lembra Storck, 
com a actriz miniica Cytliéris |I'lut., Antônio, IX). 

96 
. César, I, 13; III. 16.>. Allude ás campanhas das Gál- 
lias (aproximadamente a moderna França) nas quacs 
submetteu este pais ao dominio de Uoma. — .VüíI mão, 
VII, 79-1; X. 1D.")1-2. escreveu durante as campanhas das 
Giilliasmeinoriasdellas.d ('oiiiincntariidi'llclloihillico« 
e durante a guerra da Ilispánia compôs um escrito 
sobre a lingua latina. Escreveu ainda os o Commen- 
tarii de Bello Civili », e diversas obras que se per- 
deram. — Cícero, orador e homem politico romano do 
século I A.C. Alem dos discursos, forenses e politicos, 
compôs diversas obras, prini-ipalmente philosopiiicas; 
César é-lhe  com|)aiado aqui menos como oiador ([ue 



CANTO  QUINTO 105 

como escritor cm gorai. — Scipião, V, 95, Scipião Afri- 
cano, o qual protegeu o poeta cômico Teréiicio, que 
fora seu escravo, captivado cm África, e a quem dera a 
liljcrdadc. Referia uma tradição que Scipião tinha tra- 
balliado nas comédias de Teréncio. — Alexandre, \, :i, 
era grand(! admirador do Homero e dizia, V, 93, que 
sobretudo invejava a Achilles a fortuna de ter encon- 
trado um poeta como aquolle para celebrar seus feitos. 
Aristóteles, S(!U mestre, tinha-lhe preparado um exem- 
plar dos poemas honiéricos que ello sempre trazia uom- 
sigo guardado num cofre precioso que fora eiicouti-ado 
entre as outras riquezas de Darío. Quando visitou as 
ininas do Tróia, Alexandre leu alli algumas parles da 
llíada. — 7)í" maneira que..., tão assiduamente ([ue... 

97 
l.:ivi;i. latina. — llàrhnrn..., ou de qualquer nação 

l'ái'bara. — /'ío.s Euèai'..., epílhetos usuaes : piun 
■^eneas, !<aevus .\cliilles. 

98 
Por a poesia ser pouco prezada cm, Portugal, pouco 

*^e cultiva; por isso não temos tido Vcrgílios neni IIQ- 

nieros; mas como é próprio dos grandes heroes deseja- 
•'•'ni a. glória de ser celebrados pelos poetas, como a 
'iinbiyão dessa gloria é o seu maior estímulo, faltando 
''lie, deixa de manifestar-se o vahn- heróico; assim a 
'■'Ha de poetas entre nós, ([ue cada vez ,será maior, 
l"iis que ninguém os anima e preza, ha de vir a ter por 
conseqüência a falia de grandes heroes; mas esta fu- 
nesta conseíjuencia ninguém a prevô. 

99 
-ís iiiu!i;t6 aijriideea. Nenhum lieroe português, por 

'■oiihecimcnto das letras, anima os poetas a celebrá-lo. 
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Isto mesmo se ilá com Vasio da Gama : se ó celebrado 
neste poema, não é porque o poeta se sinta especial- 
mente inclinado a honrá-lo, é porqiu! o amor da pátria 
o levou a celebrar todas as glórias portuguesas, e neste 
geral intento, adoptou um plano cm ([ue Vasco da (lama 
figura com os outros. Comp. a proposição do poema c 
o seu desenvolvimeíito na di'dicatüria. — Musas, III, I. 
— Obrifjíi, impelle irresistivelmuntc. — Aos saus, aos 
portugueses. — Nem quum na estirpe..., nem nenhum 
de seus descendentes tem protegido as letras a jjonto 
de... — Filhas do Tejo, as Tágides, I, 'i. — An leias 
liowü. Os poetas representavam as deusas aquáticas 
entretendo-se a tecer, semelhantemente ao que faziam 
as mulheres. As telas são d'oirü, provavelmente com 
allusão ás areias d'oiro do Tejo. 

100 
/■'/■,-íí('/'/ío, ([ue dedicam aos poriugucses. — Puro, 

único, sem mistura de interesso. — Presuppoalo, res- 
jicilo, intento ou movei. — Porém não dei.xc... mas, 
embora em Portugal se não cuide do conservar c lioii- 
r.ir pela poesia a memória dos feitos heróicos, se 
alguém nisso pensar e se entristecer por não poder 
esperar virem suas obras a ser celebradas, V, 98 a-i, 
não o demova tal pensamento de bem servir a ])atria, 
porque não são os elogios dos poetas a única manifosta- 
ç;ão de apreço dos grandes feitos. 
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I 
!': (j.iii (de yi/í;/iís aliiciiij, ('r;i o iKiuu: ([ili- nos pvilllCM- 

ros lonipos do chvistiaiiisnío se dava aos ([iic ainda ob- 
servavam os anlit;-os cultos, ([uando já não eram uumo- 
rosos sRnão nas ])ovoa(;üos niraes. Applica-sc aqui o 
icrmo aos mouros o sitiiiifica « não clirisi-ãos » ; ii\as. 
y:''ralnu']it(! só se emprega para designar os seelários 
das religiões da> Grccia e do.lioma o dos onlros povos 
'Ia antigüidade, com excejx-ão dos hebreus. — Doiich; 
//<'/ri//es..., III. 18. 

l'()lici;i. \'II, I".'H. eortezia , costumes ])olidos. — A 
I-agciu, C\c()\);\U-H, III, l^i I, última raínlia do Egypto 
(r)2-30 \.V.), da dj-uastiu dos Ptolomeus. fundada \)ov 
1'tolomeu Sóter (filho de Lago), que fora j^eneral de 
Alexandre Macno o estava governando aquelle país 
f'm noiuí! do grande conquistador quando este morreu 
(■'-':! A.(,'.). Antônio, III, \'Xt, esteve muito tom|)o no 
Kgypto com Cleópaira, numa vida de festas o prazeres. 
Numa pescaria quis Antônio, ([ue estava infeliz, en- 
íiiuiar a rainha, mandando prender um grande peixe af) 
!uiz(d com que pescava; Cleópatra, sem mostrar desde 
'ogo que percebera o ardil, mandou prendei' no dia se- 
-uinle ao anzol dií Antônio um peixe salgado, lison- 
jeaudo, porém, o  capitão  romano,  ao descobrir-lhe a 
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trauile, com um cumpriiiiento : « a sua penca,di/.ia ella, 
oram as cidades, os povos e os impérios ». I'liil., 
Ant., 20. 

O rentn... o convidei. Vocul Au^ilcr ii) altuin. Aon., 
III, 70, otc.  —^ínlíto ar<ji'utt). I. iS.-., 

Em qiiLiiili) f^eii ci)fpo o (jsi>rilii ruja. Ihini í^inriiiif- 
lios rcrjiil acíií.s. .\eii,, IV', 3:il'). 

SI' j>nrtiii. a 2i do abril. — .Vo piloto. Um guzarate 
muçulmano, Malemo Cana. Barros, I, iv, G. Cana ou 
Canaca é n<(me do casta. 

6 
TliAUvno, leito, aposento; aqui o loprar donde; o 

sol SC levanta. — Mas o mau... Assim na Odyssóa, 
quando Ulysses ostá quasi a cheirar a Itliaca, Neptuno 
levanta uma tempestade, o o mesmo faz .luno na 
Eneida, quando Enóas está prost(!.s a abordar ás costas 
de Itália. — Tlnjonou, II, 12?. —Que si;)ilo., a quemcus- 
tam... — Morre, desespera-se. 

Xova Roma, capital dum império t.'io poderoso como 
fora Roma. — l)n ouiro poder..., I, 'iU.— Aquelle..., 
Neptuno. Desthronado Saturno, seus filhos dividiram 
entre si o mundo : Júpiter teve o ceu e a terra, Nep- 
tuno o mar e Plutão o Inferno. 

8 
Nu mais interno fundo... (Camões k-mbrou-se, ao 

escrever este episódio, de differentes lujíares do Ovi- 
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(lio, Vergilio e outros poetas, mas usando muito livre- 
mente desses elementos e sem prejuízo da originali- 
dade. — XercJdas, I, 31. 

. lüfií, tão. 

9 

10 
/l'* iiorlas. Esta dcscripção é inspirada pela das 

portas do palácio do sol nas Metamorphoscs de Ovi- 
'lio, II, /i-lS, no episódio de Pháeton (I, 46), e pelados 
«elementos no mesmo poema, I, 5 sg. — Aljófares, II, 
'J-Js. As pérolas são formadas por molluscos que vivem 
em conchas. — Pace (pasce), VII, 7'i8, attenta, se de- 
"lora. Coínp. Aen., I, 468. — Chãos (propriamente aber- 
tura, fenda), accumulayão primitiva de todos os cor- 
l'os conlundidos. — Os qualro eleinenloa. A escola 
Philosophica jónia (■(insidcrava ([uatro elementos das 
'oisas, de cuja combinarão cm differentes proporções 
''iippunlia serem todas formadas, o eram, por ordem 
'le densidade crescente. Fogo, Ar, Água e Terra. Os 
lii'imeiros, como mais leves, tinham occupado as par- 
'■'-'s superiores. — TrusUidados, representados. 

li 
Aniiiiu. Era o fogo considerado como o principio da 

vida. — 1'yoiiielhnu, IV, 103. —Se suòiíma, se eleva.— 
^- na)n por quente..., c não deixa vazio nenhum lugar, 
PfT mais ([ucnte ou mais frio que seja. 

12 
IJa.-i afjuasdesparziüus..., dos rios. — Com seu liuuior, 

^Ggundo a concepção das cosmogonias e philosophias 
•^lue ensinavam residir na água o princípio fccundante 
•' reproductor. 
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15 
.1 ijin^rni. 11, 112; V. .M. — TiJi>ltéo. I, 42; IX. 12. — 

ELiiu, vulcão tia tíiciliii, juiilo (Ia costa oriental. — 
V«<' íi''í /'/aiíima.s Uuu;»..., IX, -ii; X, i;]2i. — QtuDulo ,is 
(jentus, 111, .")!. — Ignorantes, atrasados, (nic não 
conheciam o cavallo. noni a oliv(!Íra, nem em yeral a 
aiírieultura nem os animaos ulois. 

14 
/,;/(■'<), I, 'lO. — O recuhfí (Nepluno). — No reino iVaijna 

o rfi (Io vinlio. A narração tem a([ui o foitio irônico c 
levemente liumoristico das Metamorphoscs de Ovidio. 
.\ (ii'sei-ip(;ão de Tritão. (jno S(! segue, c do yenoro 
denominado « grotesco ». 

16 
Tvil:'io, lilho  de Xentun iplia Saláci:i 

Miitcft ínitiiití redor pfluyi, mijinuiite profitndttm 
I'!xiííinle III utii<ie nidiKTO.s innutu iiiiirirt' ic-tain 
('ucnileltiii Trituita Vücutf cnnchíiriiue yo/í/i/í/í 
//mpirare jiibrl, fliictiiaque ei [hiiiiiiiii sif/iiij 

.Iam nrivjcare dalu, Cuvíi bíicciiui tiutnitti)' illi 
Turtiliá, i/l liUitiii (/lia; turbine cresci! tib iiiio; 

liticcinu, qitw in mediu eoiicepit iibi aêra puniu, 
Lilturu Vdiu replct siib iilroqui; Jiieenliu Phoebu. 
Tiiiii qnuque iií ora (/ei rniidida roruiitiu burbií 
Coninjit ei eecbiit jussus iiiflalu rixcpíiis, 
Ontnibits undila est lellitris et lequoria nndis, 

Et qiiibiia est iiiidis uiitlitu eoêreiiit oinnes. 

Ovid., Mel., 1, 331-3Í2. 
Deste lugar de Ovidio, que inspirou us est. 16-19, se 

inspiraram também outros poetas modernos. — Duma 
o duulrn banda, II, Ü5a; VI, TOi. 

17 
l-'iinlem, lal. Pecten, inis. — Gorra, II, OSs. 
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18 
Cancjvfjo |d(; cnucri)), luiju caranguejo, por jucláthese 

üo r f irilroclucçàQ do a entre o c e o r. — Recebem de 
Phebe (a lua) crescimento, os crustáceos e molluscos 
estão mais nutridos no tempo da lua cheia. — As cos- 
';is..., os caramujos com a casa ás costas. 

19 
linrdànin, Tróia, do nome do seu primeiro rei e fun- 

dador Dárdano. Segundo uma Iradição, os muros de 
Tróia tinham sido construídos por Neptuno o A])()llo.— 
I>:i ijreiia iii>:ánin. pela fúria, dos gregos, II, 35 N ; 
' oiirp. III, 7r.. 

20 
1'nilrí;, I, 'J2, 30. — .VenW,, I, 31. — PrnLro.]. 19; 

VI,  3(i; X, 7. — ,J:i ^,ihi:i, por ler o dom de prophecia, 

21 
/•'///i,-i de Ceio (o ceu) e Vealn, IX, 85:1, Téthys. A mãe 

ih.'sla deusa é, porém, Ooa (a terra) e não Vesta, como 
■suppòe o |ioela. Tiiétys é esposa do Oceano e não de 
Neptuno, como a([ui a (a/, o poelay dando a este duas 
fisposas, Téthys e Ampliitrite. — De maravilha, de 
•"'diniracão. — Bealilhu, tecido muito fino e ralo, de 
'inho ou algodão, de ((ue usavam toucas as beatas, isto 
''■ as inulheres que, sem serem freiras, viviam em com- 
'miiiidado como freiras e trajavam como ellas.   . 

22 
-V;'iOí/i(t.s([ue fallecesse,rião quis faltar. — Odelphim... 

Ovid.,, Fast., II, 81. — Qualquer d&s duas deusas, — 
^ eace.sse, venceria, se se comparasse a lúz dos seus 
"lhes com a do sol. — Igual partido, companheiras 
'íJUaes era dionidade. 
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25 
/lí/i(í'//.i í/"'í ilnx fiiriax... Inn, mullicr do Atlianinnlr, 

rei cie Thebas, fugiu ás fúrias do marido, com o filho 
Mcliccrto ou Mcliccrtos, para se ir lançarão mar; os 
iliMises transloriiiaram-iia c ao lillio cin diviudadcs 
iiiariiilias com os noinusdc Leucothéae 1'alómon. Ovid.. 
Met., IV, 'i(i;!-r(í1. Parece este noine de Melicertes, ape- 
sar da dilTerença das lendas, ser helloiüzaçào do noiiif 
semitico Molcart, do Uórculos phoníeio, ([ue se con- 
fundiu com o Hércules grego. — Pnniijira. unia das 
Nereidas, üvid., Fast., VI, VJi). 

24 
o í//'iís, filauco. lillio de Xcpluno, era pescador em 

Aiithédon, na lioócia Um dia observou que quando 
punha os peixes sohn; certas liervas. elles reco- 
bravam forças c voltavam para o mar. Lembrando- 
sc de comer dessas hervas, lançou-se imnuídiatamente 
ás águas e foi feito deus marinho. — Civce. Glauco, 
amando a nyinpha .Scylla e não vendo o s(ni amor bem 
acolhido, recorreu á feiticeira Circo, V, 88, para com 
sua arte lh'() obter. Mas Ciree enamorou-se de Glauco 
e, vendo o seu amor desprezado, vingou-so da sua rival 
transformando-a num monstro horrível. Ao ver-se em 
tal estado Scylla lançou-se ao mar, II, Mi. — Denta, 
porCirce.—(i)ue a iiuiii^obriija, que um amor desprezado, 
como foi o de Circe, leva a taes excessos e ainda a 
mais horríveis. 

25 
Estrados. O poeta assenta as deusas não em ca- 

deiras, mas em estrados, como se usavam para as da- 
mas cm Portugal e llespanha, alcatifados e com alnio- 
fadas. — O l'udre, Xeptuno, \'l, tf), 10. —Aria.talliados. 
honrados com attençòes e mostras de cortezia {recebi- 
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inunto^, est. '.'(K). — O Tlic.ha.no, I, 7;!. — A rica massa..., 
o âmbar cinzento, sul)stancia que se forma nos inles- 
linos dos cachalotes, e se encontra em suspensão nas 
ayuas do mar. Neptuno usa um perfume tirado do pró- 
prio mar. — E Arábia fíui cheiro passa, e cujo cheiro 
I' melhor quo o do incenso que dá a Arábia. 

Tlujow-o, VI, fi. 

26 

27 
Príncipe..., Neptuno.—Juro, direito. — Mar irado, I, 

x'ii. — Quii a.s (jenlíis cnfrcins..., que circundas todas as 
terras; fórmula usada, com variantes, pelos poetas an- 
tigos. - Qite rodeias..., ex])ressão conlbrnie com a geo- 
graphia, ainda muito rudimentar, da Odysséa e da 
llíada, em que a terra era considerada como um disco 
plano e cercada pelo rio Oceano. 

28 
Igual, proporcionado á offensa. 

29 
Comincücr o ceu, II, 112; V, 51, 58. —Tejttaram o 

tnar, IV, 102; com especial allusão aos argonautas, VI, 
311-2. — Soberbas e insolencias, II, 520. 

30 
DuDt vassallo meu, Luso, I, 39; III, 21. — Soberbo e 

altivo coração, I,  li'. — Os vossos estatutos..., V, iU, 

51 
Minyas, IV. í^3. — Este caminho abriram, navegaram 

pela primeira vez para um país distante. — Bôreas, I, 
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35.— Áíiuild, verilo norte, ou do X\E. —Avanluriuro, 
IV, 838. 

32 
Abatidas desta gente, I, 30, 32; comp. VI, 30i. 

33 
Gr'io senlwr, Júpiter. — Fados. I, 28. c I, 2i, 2S. 31. 

— Morrs, maiores. 

34 
/'o/' V('r, por ver se por dila (porvontiir:i) iicliaroi nos 

vossos inar(!s o preço (a consideraoãol que perdi iio ccii. 
e acharei nos deuses do mar o appoio e auxílio que 
não eneoiUnsi nos do cou. 

35 
/'ii)isi'//i(). (li>lil)i'ra<;ã(). —^ I)f>:c(inl(i. couli-aricdadi', 

iilislaculii. - ÍAi\it. 11, Mi."!. - Si'//i Cdiitii. sem mude- 
raçào, dei\andii-<is sair coin liida a tuiia. 

36 
Prolri). 1, 19; VI, 2U; \, 7. — llizi-r ijíir .<rnli;i. Di/er, 

pois era propheta, que era inútil tentarem oppor-se an 
que havia de aconteeer : chegarem os portugueses á 
índia. Protéo annuiiciaria, se o deixassem, as futuras 
victorias dos poriuiruest/s no oriente, que dcllc aprendeu 
a nympha ((ue as celebra em .\, 7 si:-, 

37 
lUijijiòUidus, 1M)1O, lilho de Júi)itor e de Sergosta, 

filha de Híppotas. rei troiaiu) ou tlirácio; ou, segundo 
outra filiação, tilho de Híppotas e Melanippe. — Cár- 
cere. Éolo reinava sobre os ventos, numa ilha distante, 
onde  (íH- tinha fechados em <'avernas. Já na Odysséa 
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apparecG esto mytho. que foi muito  nprovoitado pelos 
poofas po^itcriorcs; assim Vcrg., Acu., I, õi sg. 

l-'ò(t. nricutal. 

38 

39 
P<:l:h-< ;niíc/iíi;is, ás vergas  do  sobrccollonte,  encos- 

tadas á aiiiui'ada, 

40 
l.fonnrdu liibeiro. I.\. T."., |)ers()iiagciii liislnrico. 

41 
Vr(;(<so, V, 3ü-;íC). — isiihiiniu, II, t,:u; v,%i. 

42 
Si-iii qw UK; ro.iifciulnm..., o não uu;rcccrá il jnilihu 

liisioria a (.-ensura de ser labulosa. inventada. — Doze 
'/c Iluilateiru. Não se sabe a origem desta historia. 
Sào liisloricos os nomes de differentes cavalleiros (luc 
^c di/ia ler(^iii sido dos doze, mas não se podiam ter 
ii'iuiid<) todos em tal empresa, por grandes differenças 
de idade. Manoel Correia o Faria e Sousa nos seus com- 
niciitarios, o Pedro de Mariz jios Diálogos de varia 
historia, referem-se a uma relayão ou relações do facto 
que diZ(Mn ser antigas; o 2" conde da Ericeira (Kilí- 
I(i'.l3) vira na, livraria do conde de Vimeiro uni Catálogo 
dos doze de Inglaterra. Jorge í"e.rreira de Vasconcellos 
lio Memorial das proezas dã Segunda Tàv oi a Redonda, 
eap. il"), allude a esta (radieão. 

45  . 
./üão, D. .loào L liUio bastardo de D. Pedro I u do 

Theres,'!  Louronço. — Vizinho poder, Castella, — De- 
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pois que sossegado..., IV, 'i7 \. A cpoca não está indi- 
cada com precisão : tem-se siipposto cercada I;i90,comü 
fez Manoel Soeiro nos Atiales de Fnindes. — lioreal, 
que cae nas regiões do norte. — Erinnys, nome das 
fúrias, aqui designa a Discórdia. \üineiani-sc três 
fúrias : Tisíphone, Alecto e Megçra. — Cizânia, VII, 
lÜ!>-«, herva má que nasce entre os cercaes ; aqui dis- 
córdia. — Qite Lustre fosse, a qual havia, porém, dar 
ensejo aos portugueses de praticar um feito glorioso. 

44 
Ou foi opinião ou foi por fia, ou estavam realmente 

convencidos do ([ue aflirmarara, ou por insolentcs o 
disseram, e quiseram depois sustentar seu dito. 

45 
Em campo raso ou estacada, em campo aborlo, sem 

árvores nem outros obstáculos, lutando sòsinhos. ou 
em campo cerrado por estacada [cliaiii]) clos\ diante 
de numerosa assembléa, combatendo segundo certas 
regras c sujeitos ajuizcs escolhidos. 

46 
lirandes e possa)ites, VI, 153; IX, '12; VII, A-i. — Aía- 

liastro, calcáreo branco finíssimo. — Duque de Alencas- 
tro. Sobre as est. 'iG-'i8 veja-se IV, i7 c N. 

47 
-l.s forras e lienignn esíreíía, II, õOs; VIII, 29i-2. — 

E.xperimentara namorados uffeilos, reconhecera'tam- 
bém quanto os portugueses eram namorados o dedica- 
dos ás damas. — A lUh.i riu .., viu ([uo ii lilha doma... 

48 
Iberinas, de Hespanha, do antigo nome Il)prns, do 

rio Ebro. 
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50 

177 

l)'i'sl'arlrí os aconselha..., IX, G5i. 

51 
Ser axjcnlureiro, tomar parto nesta aventura. 

52 
Leal cidade. Allude especialmente á sua dedicação 

patriótica em seguida á morte de D. Fernando. Do seu 
antitío nome Porlus Cale, III, 2,") N, proveio o nome 
af) condado que depois se transformou em reino de 
Portuj;'al. — Madeiro, navio. — Cimeiras, letras, IV, 
■22r-8e N. 

53 
Douro, o rio que baidm o Porlo. — E.xperiinenlado, 

111,252. — Magriro, co^nome de Álvaro Gonçalves Couti- 
nlu), irmão do 1° conde de Marialva c iilho de üon- 
çalo Vaz Coutinho, primoiro marechal de Portugal. 

Apparelho, 

54 
Manhas, IV,  C.js, artes c costumes, 

occasião propícia. 

56 
Leão, Navarra, III, 19. — Palrio Marte, III, 154; IV, 

Tvj, o valor dos portugueses. Pode alludir aos tempos 
do conde D. Henrique e de D. Affonso Henriques, mas 
refere-se provavelmente á campanha feita por D. João I, 
com o duque de Lencastre, IV, 47 N; VI, 47. — Grande 
empório de Fraudes (Flandres), a cidade de Rruges. 

58 
Que (0 campo) tui/iam negurado, que estava sob a 

vigilância dos arautos que o rei encarregara, conforme 
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O co.stuiiu!, (le olhar ([lio não houvesse dolo nem infrac- 
Vão alguma das condújõcís estabelecidas. — Girvas. 
peeas danruiadura ([uc protegiaiu as pernas do joelho 
para Ijaixo. - M.inirh', III, I.".; IV. 1.".; \'I, 56i. 

(.'oin //•í,s/e:,-(, de lulo. 
59 

60 
'llnuilio, recinto destinado ao eün)ljat(!, rodeado de 

palanques, para a eôrte assistir. A descripçào do coni- 
bale tem nos porinonores levíssimas reniiniseeneias de 
diflerenles poetas, especialmente de Ariosto e d(^ lier- 
nardo Tasso.— TrttH. e. In-s c qualvii e í/na/io, é fórmula 
epicí.i. Com'[). Eu Tróia eiilvun los (jricijDn, Iroià lrp.>i ij 
cuulri) á cuatto. Duran. Uoni. C.en., N" i74 (nota <lc 
Storckjy— Do Tejo ao llaclro, VII, (ili, i. é, em todo o 
mundo conhecido. Orl. Fur.. XXWIII, 5Tr-8. Haclm, rio 
da Bactriaua, II. -"i;! N, provavelmente o rio de l!id<[ui\ 
— i'(>n;n, ('s/b/'ro, X. '.!ll-s. 

61 
\ln.<tiij:im... l'icii.H fcii}\ ^iiHiitmili:/ nuimlil. Aen., 

I\', Io5 e 
I''tllrniil   luunduid  aitli  fliuttlbíts  Hlíitlnt. 

Auii., VII, -jyj. 

I'';icea nturdciido il riccu frcn típintiOfCj. 

Oil. I'iM-., X.VVII, 702. 

65 
^'e alegra c. venLe..., Vl,õ9i-i. — Do animal üe Hellc, 

I, 18, de oiro, isto é, de broeado, VI, .J8:-s. Diz Pctrarca 
da barca que leva Laura 

Siiuil liou credfj che Giaiíon ^jurtassc 
Al t:ctlft otuiofjgi ogni itoni vcatir si citvlc. 

So.i. 170. 
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fjui- ,-i ifrnh' liruhi... 

I\'un (luel (7ie it ciilgo áfcu :1111a n ndm'u, 
í^oro..,- 

Sann., Rimo, I. 72. 
Mida o Crasso 

Con [loro onde a virlu fiiron ribcUi. 
Pet., Trionfo i.lolia Fama, I. õC-57. 

64 
(,)((a/ JiiiaL I. 9í: IV. !ll)-91. 

65 
V.illn, cslac.-uhi (juc liiiii(;iv;i o ciiiiipo dii lido. — 

-U.-i/.-i ncliniu ;a... .luluiivani ([iic Uics seria lacil ferir os 
|iiiiiH,n-ue.ses :i espaila. mas agora, quo se defroiiLavain 
eoin ollos, já r(H'()iih('ceiii o valor com (pie os nossos se 
dcífcndein. 

66 
/•,'.sí/'ry;(os, X, í"^ proezas. — ír/ís/.KÍorr.-; dj) /e///;)0. 

AIIlide aos poemas (^ aosro]iiaii(;(ísdeca\'allaria. Camões, 
([lu; segue sempre a verdade hislorica, não se compiM/, 
em pormenores, eíii ([ue, a sua imanúuaíjào se poderia 
al.irtrar, mas que 1'ariam dispersar-so o interesse, que 
os üraudes arlislas procuram, ao contrario, couceu- 
Irar. — /•';!'»(ía.s Autiliachiii, 1, Ho; X, 20... — /?;!.■<'/,•) /nir 
Ihn... Assim 1'ernão Lope.s, descrí.wendo a ])atalha de 
Aljul]ari'ola : « Pera ([ue de/.emos golpes nem forças, 
nem oulras razões... de .niiiza i[ue de liislorias verda- 
deiras façamos ,fa])ulosas patrauhas, basta que de uma 
parto e da outra eram taes e tamanhos os golpes 
dados... » Chr. de D.' João I. Ca]). -42. 

68 
Lá, no estrangeiro. — -l.^' rüi:ia:< ijraiidcíi, VI, 5ie. — 

IJin serviço. Como não se pode precisar a  que  anno 
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iittribue Cainões o torneio dos do/e, pretenderam 
alguns que a condessa de Fhuidres a que se refere era 
a princesa Isabel, filiia do 1). João I, que casou em i'i29 
com Filippe o Bom, duque de liorgonlia (1419-l'i07) e 
conde de Flandres, e que, pretendendo o rei de l"ran(:a 
ter direito de suzerania sol)re o duque, a questão fora 
resolvida por um duello entre Magrigo e um cavalleiro 
francos, ficando este morto e ganhando assim o duque 
a contenda; pretendiam outros ([ue Magri(;o matara em 
duello, em Dunquer([ue, um cavalleiro de Ooliniia. 
cliamado Ranulfo, o qual teria levantado um aleivc 
a uniu condessa de Flandres chamada Leonor. — 
Um francrx. Magrit.'o teria vencido cm duello, cm 
Orl(!ães, um cavalleiro chamado Ijansay, tirando-lhe 
um coUar d'oiro do pescoço, c[uer fosse a proeza 
anteriormente mencionada, quer fosse outra. — Que lú 
tc.np, pois (o Magriço) foi tão feliz como... — De Tov- 
(lualo e de Corvino. Recorda o poeta (istes combates 
das guerras romanas, por([ue foram com gauleses. con- 
siderando que os franceses são na maior part(í des- 
cendentes destes. — Tüo Mànlio venceu um gaulôs(da 
Gállia Cisalpina) notável pela estatura, depojando-o 
do collar (/ójv/ues) que trazia, e adciulrindo assim o 
cognome de Torquala... — Valério Messala venceu 
um gaulôs terrível. Durante a luta velo um corvo 
pousar no capacete do romano e deu bicadas no gau- 
lôs, auxiliando Valério, que por isso recebeu o co- 
gnome de Corvino. Liv., VII, 26, 

69 
Otííro, Álvaro Vazd'Almada, IV, 2.JN, depois conde 

dl' Avranches, que se disse ter tido em Basiléa (Bàlei 
um duello com um allemão qne, sendo canhoto, posera 
por condição do combate que levariam o lado direito 
descoberto. Almada, conhecendo o ardil, teria afogado 
o desleal adversário. Sobre outros cavalleiros andantes 
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portii.yueses, Vlll, 2G-'27.— Não fará tal desvio do caso, 
nàü se limite a mencioná-lo tfio succ>iilainente. 

70 
/'í-ompíos,III,3;VII.r)9,G7:VIII,43, attcntosáhistoria 

que Vclloso ia agora coutar. — O apito loca. Os nave- 
,i;antos, quasi a chegai- á índia, são surpreheurliflos 
pela tempestade solta a instiga(,-ào de Baccho, VI, 37.— 
Duma e doutra banda, II, üuo; VI, lüi. — Ü.s íraquetes 
(tas gàvnas tomar manda, colher os rizos das gáveas 
para as encurtar. Gávea é a vela superior á vela grande. 
Veja-se Castilho, Fastos de Ovídio, II, pg. 'í50-'i5í. 

73 
Talha, corda que se ata á caiina do leme para 

governar inc^liior em occasião de tempestade. — Forra 
arle, I, -Js, 7.")c; Vil, 71i 

Torra de Babel, IV, G'i. 

74 

Paulo da  Ca 
~ Coelho, Y, 82 

75 
V. 81. — Aíiurllr.,., ,Iesus Ohristo. 

76 
.Yoío, etc. , nomes dos ventos. — Pólo, cei 

77 
Ilalciionèas aves. Comp. Verg., Georg., I, 3G1-3G2; 

Ovid., Iler., XVIII, 81; Séneca, Agamemnoii, Act. III, e 

E s'udiy 1'Alciúne a Ia niariiia 
De Vantico infortúnio lamentar-se 

Orl. Fur., X, ÍOi-o. 
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() alcyfio oii alcyono (:il-cyoiio, ([uo |)ò(^ os (ivos no 
uiar)dus í;rc<^OA pároco ser o iiui(;ari(:ü(art/t'ü/;iia£i/'ína). 
Suppunhaiii os antigos que elle fazia o ninho nas ondas 
e chocava os ovos durante quinze dias muito serenos, a 
que chamavam dias alcyonios, sete antes e sete depois 
do solstíeio do inverno. Consideravam-no como symbolo 
de serenidade, e era consagrado a Téthys. Segundo a 
niythologia, Akyono era filha de líolo e esposa de Coyce 
(Ceyx). ICsto morreu em naufrau io, o o cadáver, quo o mar 
arrojou á praia, veiu for aos pés do Alcyon(v. ([uo o estava 
esperando. Alcyone afirou-s(> ao mar c Téthys meta- 
m(jr|)hoseou os dois esposos om akyòos. Veja-se Gar- 
rott. r.Diiõc.s. VIU, :>3.— Ihüphinit namorado^^ affectuo- 
SOS ])ara com os iiomens. .Méin ú;\ liistoria do poeta o 
musico .\rión, salvo por um (Icdpliini, outras se conta- 
\;ini pr(i[)rias a inspirar aqucUa cr(Mi(;a. 

78 
Soberba dus ;7i;/;i/i/rs, II, 112I-í;V, .")!. —(irào fer- 

reiro, 1, 22; II, 112; V, 51, Vultrano. —Sórdido, por([U(' 
estava tiuusi sempre na forja. —Ohnm, lavrou, es(nil- 
piu. — Enteado, Knéas, I, ;>. lha filho do Ancliiscs, prín- 
cipe ti-oiano o da deusa Vénus, esposa de Vulcano. Na 
Eneida, VIII, (iCiS-TlSl, descrevia Vorgílio as armas que 
Vi''nus llie Muuulou fazer |)or Vulcano. H episódio ins- 
pirado polo da Uíada em ([uo Tliétis manda fazer a 
Achillos, por Vulcano. novas armas, para substituir as 
.que Pátroclo vestira, o do que tinha .sido despojado por 
lloitor depois do combato singular oni que o matara. — 
Tonanie, 1', 2ü. — Os dous, Dencalião e sua muliior 
1'yrrha. Tendo Júpiter resolvido exierminar os honuuis. 
por seus crimes, suscitou o dilúvio, que submergiu 
toda a terra, mesmo os pontos mais altos. Já todos os 
outros humanos tinham succumbido afogados o só res- 
tavam aquoUes velhos esposos, notáveis por sua hones- 
tidade o pelo muito que veneravam os deuses. Já se não 
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clovavaiu acima das a,t;'uas senão os dois cumes do 
1'ariiiiso : a um veiu tora barca em que vogavam. Então 
•lúpitcr fez descer as águas. Dcsejosos de que a terra se 
i'epovoassc, nuis luu) podendo já ter filhos, por sua 
idade, Doucalião c Pyrrha foram consultar o oráculo de 
TJiéiuis, ([ue lhes indicou que atirassem para Iras das 
costas os ossos da mãe. 1'hUendendo que o oráculo div 
signava assim as pedras, ossos da terra, mãe commum 
dos homens, atirou cada Um para trás de si umas tantas 
pedras: as de Doucalião lornarani-sc em lidiiicns, as de 
l'yrrlia em   mulheres. 

80 
/Vil) i)i'iíi)ihi fini. A situação é a da. líneida, I. Sfi sg., 

em que Euéas se vè cm perigo de succumbir, já pro.ximo 
da Itália. Inspira-se Camões deste lugar da Eneida 
cDiiio Vorgílio se inspirou uello do épisódiq da Odyssca 
em que Ulysses.cjuasi á vista de Ithaca.é surprehendido 
por uma lenq)estadi' suscitada por Nejjtuuü. — <))ido 
iiriiliui}!..., nesta occasião (;m que iienjiuni..., como 
nesta occasião nenhum. . 

81 
biriníi (hiiinla. ll,:!0-31. —<).< cei(«..., I, 2I4.— Refü- 

1//0; fuga para lugar seguro. — l'or metade, por meio. 
— Sijrli'i<, bancos de areia. — tiegundo porondor, Noé, 
cujos filhos eram Sem, Cham o Japhel, Allude agora á 
versão biblica do dilúvio, eniquanto que na est. 78r-8 
alludiu á versão grega, üeus, querendo exterminar os 
homens.por meio dum dilúvio, communicou o seu in- 
tento a Xoé, c nuindou-lhe construir uma grande em- 
barcação (a arca de Noé) em que se mettessc com sua 
familia toda c um par de animaes da cada espécie. 
Acabado o dilúvio a arca pousou sobre o monte Ararat, 
na .Vrménia, e os que estavam dentro saíram. 8em  foi 
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o  paií  (l(is povd-i   siMiiiliis,   .líii)lH't (I(i> ;iri;is, Cliiilu dos 
oillnis. 

82 
Tinüii) ji;inf<a(li»i, I,2'.IN. —Doutra Scylla (^ Cliafybdis, 

II, '(5, do logaies tão perigosos como aquelle oiido csla- 
vam S. e C. —Acrocarãunios (dos altos raios), serra e 
prnmontório do Epiro, hoje Chimara, junto do qual 
havia pedras de má lama, onde se partiam os navios. 
Iiipiinus scopulus Acroceiauniu. llor , Od., I, li-.ij. 

O (iííosos 

Quis anlc ora patrum,  Troiae sub 
Contigit oppcteie. 

85 

') tcrquc f/uaicn/Kc èca/i 
ftfteitibtts itltié 

Aen., 1,98-100. 

liste lugar de Vergílio foi inspirado por exulamarào 
análoga de Ulysses na tempestade alludida na nota á 
cst. 80. Comp. Aen., III, 321-;í24. — Se ijanhaii vida..., 
IV, 785-8, ganha para si a vida, i. é, ganha,sacrificando a 
vida, a inimoi talidade da glória, o faz gosto sanienle o 

ccorum sacrifício para oI)ter tão grande b(!ni. Dulce et d 
cst pri) piilriii niori. Ilor., Od., III, ','13. A palavra vida 
está empregada n'a mesma 
representada pelo pronome 

oração cm dois sentidos  : 
, na aceepção usual, e como 

comphMuento directo do vcrljo ganha, na acceijção de 
iiumortalidudo. 

84 
Eti.várcta, os cabos. — Ose/eíiienío.s, VI,10.— CüíHSÍIJO 

Ipvnm guerra, desfazer-se a harmonia em que se encon- 
tram, voltando-se ao chãos, VI, 10«. K expressão de 
muitos poetas; assim Luc, Phars., I, (J3í-üJü; Claud., 
Rap. l'ros., I, 42-4:-;. 
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85 
Ainiiroi^a nalraUn, a (■liaiiinda cslrolla da manhã (c ila 

(ardei, i. ó, o phiiiota \'éiius, que liea entre a (erra e o 
sol e só pode vêr-so, cm conseqüência da sua pequena 
orliita, depois de se pôr o sol, ou poiieo antes dellenas- 
eer. .1 i//o/y)S,-i p()ri[U(^A'éniis é a deusa do amor enocou 
t: astro de ])onan(:a. ' 

(lin /iamiiiey;/iau;i ia ;imoi'os;i sUdla . 
Per rOrUmte. 

Pet., Soii. 26. 

/iii.-ií/Vífü Orionle. Luc, Phars., I, GGO, Orión ou 
Oriontc, armado de espada. A (•onstellaçào,bcm conhe- 
cida, a que Orión deu o nome, era tida pelos antigos 
como mensascira de tempestades. 

86 
Abc.rhi, lari;'o, espa(;oso. 

90 
(,)(/(! com iilla huh) :ic:ib(',, (lue tudo delle eonsoguirá. 

91 
Se entregavatti (os amadores, os ventos), se submet- 

tiam á vontade de Vénus (v.'7-8). 

92 
Enxfívgaratn lerrn. a  17 de maio de l'ií)8. — Por onde 

o (janfjes.  Hefere-se o poeta á índia em geral, pois 
Ganges corre muito longe do Malabar. — Melindano. 
ir, 88:-»; VI, 3, f). ' 

95 
Por meio.., Attingida a Índia, celebra o poeta nas 

restantes oitavas deste canto a constância dos heroes 
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que, como Vasco da (lama \! seus companluMros, so 
expõem ás maiores provagõos o pori^'os para conseguir 
grandes intenlos. Devem os nobres imitar sempre tacs 
exemplos : é com estes tfabalhos e solfrimentos que so 
alcança a glória, e não na nioUeza c entre delícias, cm 
que se effcmina o caracter e so (hnxani escurecer os 
nomes illustres que se herdaram de lieroicos antepassa- 
do<.— Troncos, na dupla^ignificaçào, figurada, de ge- 
nealoiria, ascendência, os antepassados, a família: e 
própria, de tronco d'árvoro.— Zcbellinos, A zebclliiia 
é uni itniuuil da Üussia cuja |)cll(' r inuilo estimada. 

96 
7','.V';i<í's/í().s, (h^licados,— '/'('//( í.'i<i /)N'/;I()SOS', salisfa/. 

tão liem. 

97 
\'i(linu<l(i, velando. - 7'oi;<i'.-:, (|ue enl(U'pi'ci'm. — 

<'(irriipl() iiiaidiininiU), \', 71i--'. — Tompcrailu citin iini 
:ir<ln<i íioffrinicnlo. Comp. « Comerás o pão com o suor 
do teu rosto ». (íen., III, li). 

/',i/vi ü iw.lonni. 

98 
tíi; aajia, se turva e cnipallidece. 

encarando o pelouro. 

99 
l)i'^l:irlc... Ni) nieii) de lal vida de Irahalliii-í adquiro 

o iiomem, além do iiábito da virtude e do desiuloresse,^ 
uma comprehensào superior das coisas liumanas. For 
issii num estado onde se dão os cargos aos que mais os 
iiierrccni, <■ não se concedi'm por motivos do affeieào, 
tal luimem será chamado, sem o pedir, aos mais altos 
cargos, o mesmo contra sua vontade. 
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I 
('liagados... Tinham partido du Melindc a íi de abril, 

tomando o rumo de Calecut, cidade quo llics indicara 
orei de Melindc como um dos principaes empórios 
indianos, e a 17 di; maio avistaram a costa do Malabar. 
\o dia 10 acharam-se em Ircnte do monte de Eli, na costa 
de Cananor, que o piloto reconheceu, mandando seguir 
para o sul e passando á vista de Cananor; mas, enga- 
na ndo-se, mandou lançar ferro defronte de Capocate, 
aldeia de pescadores duas legoas ao norte de Calecut, 
tomando-a por esta cidade. — De lanios, VII, 51-54. — 
Kiitvc as corrente» indica>> (o Indo) e o Ganges ipie no 
iwii li-rreii.a )uor;i, i.é, o Gangcs terrestre, cm o|)po- 
sitjão ao üanges celeste, ou parle c(>leste do seu curso. 
IV, Tíi-s. Pois conta a juythologia indiana, qu(! o 
Oanges (a deusa Ganga) vem do Paraíso, c o deus Xiva. 
abrindo os seus fartos e longos cabellos, fez com elles 
uma bacia, em que o recebeu, para amortecer o choque, 
e dahi correm as águas para a terra. Comp. VII, 17i, 
18ri-S: 19i- — Sus! (lat. sursum, de subvcrsum ou sub- 
vorsum, para cima), alegrae-vos! 

Xo curral amigo de Deus, i.ó, na christandade, entre 
os christãos (ovelhas do Senhori. Comp. « Mettendo 
urande parte do povo idolatra no curral do Senhor. » 
liarros, I, 1,2. — l'(ino iinuuuulo, 1,8,;,, os muçulmanos. 
— ('obiç.a. Est. T-'.l.— l'ouca obediência da Madre..., de- 
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sobedioiicia á Igroja Catholica. O peiisaniíMito deslas 
Ix^llas apóstrophes, est. 2 a l-i, ó o segiiiiito : che.irastcs 
liiialiiRMiU' á índia, realizando vosso intento de tantos 
annos, ó portuüiiescs ! Sendo tão poucos, uonio são 
grandes as vossas obras, coni que espalliaes a religião 
christã! Mas porque tão bem a servis? Porque sois va- 
lentes, o porque não guerreaes por cobiça nem para 
atacara reliirião catholica.(Js maiores povos da Europa- 
consonicni-so em lutas uns contra os outros e em com- 
bater os catholicos: diante do perigo muçulmano que a 
todos ameaça, se se hão de unir, dividem-se; ao passo 
quo os muçulmanos contra os christãos estão sempre 
unidos. I)ilacerae-vos, pois, ó povos clirislãos, ([uo no 
entretanto o pequeno povo português a toda a parte 
do mundo vae levando a sua religião, lestas estâncias 
desenvolvem um pensamento freqüente na segunda 
metade do século .\v o no século xvi : ante o poder 
crescente dos turcos na Huropa parecia indisponsav(;l 
coUigarem-se os povos christãos para o atacar e |)arecia 
oni tal occasião grande loucura e es([uecimento dos 
deveres religiosos toda a guerra entre christãos. Foi 
aquella a grande preoccupação de alguns papas c 1'oi 
um dos pontos tocados na célebre cml)aixada enviada 
por D. Manoel a Leão X em l.jli. Tem o trecho remi- 
niscencias de Orl. l"ur., XVll, 73-78, c estreita relação 
com Barros, I, ix, 2. 

.V;'t() ^icsacs, não re])araes como é fraco. — /,'•/ il:i 
rida eieniu. o christianismo, que dá a vida eterna, a 
bemaventurança, aos que o professam.—,1)0 ceu, já no 
ceu. Comp. V, 8Ü3. — Que tanto, ó Christo..., comp. 
111, l.-.s. 

Tuiilo suma urjiiiótãttj 
lltimiltulc essallar sempre gli jiiacque. 

Peti-., Son. 4. 
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Vèdalofí alemães? vedes (l)os alemães? por assinii- 
layào do s ao í 6 sua queda subse.quciite, como em todo- 
los (Goucíilvcs Vianna, Orthographia Nacional, Indico 
alpha])eticoK Assim no v. 5 com o pronome e na est. 5 
outra vez com o artigo. — Saberbo, porque se rcbclleram 
contra a autoridade do papa. — Gado, ovelhas, de que 
o papa até então era pastor; comp. VII, 2*. — Do i^uc- 
cessor de (S.) Pedro, contra o papa. — A'OüO pastor (em 
vez do papa, segundo parece querer o poeta, mas não 

-c exacto) e nova seiUi, Luthero e o protestantismo. O 
monge franciscano Marlinlio Luthero, queimando cm 
1417, em Nuremberg, as indulgências, iniciou o movi- 
mento conhecido pelo nome do Reforma. Luthero 
condemnava, a principio, só o abuso da venda de indul- 
gências, depois címdemnou as próprias indulgências e 
successivamento a cren(;a na iiitercessào dos santos e 
no purgatório, a confissão auricular, os votos monas- 
ticos, o cclibato ccclesiastico c a transubstanciação 
(transformaç;àü da substancia do pão e do vinho no 
corpo o sangue de Christo, na Lucharistía). Finalmente 
negou a autoridade do papa, e não reconhecendo mes- 
mo a dos concilios, proclamou que não existia outra 
autoridade senão a Bíblia, que cada um tinha o direito 
do interpretar segundo a sua razão. Leão X condcmnou 
Luthero numa bulla publicada em 1520 e ordenou 
que se ([ueimassem seus escritos : o reformador queimou 
a bulla na praça do Wittenberg. — Novo, iiooa, inau- 
dito c inadmissivcd. — Feias ijuerras, entre protes- 
tantes e catholicos, que ensangüentaram o reinado de 
Carlos V. — Que se não contenta com o erro de rejeitar 
a autoridade do papa; mas luta com armas com os que 
lhe são lieis. — Superbissimo, III, 3'i, 9'Ji, poderosis- 
simo. — Uloiiiano, turco, III, 12; VII, 12. —Jugo, do 
|iapa. 



190 CANTO  SÉTIMO 

O duro iiiglía. Alhide Cíipecinlineiite a Henrique VIII 
(1509-1547). — S,inli:isiiiiu cidudi;, Jerusalém. Os reis do 
Inglaterra tinham usado, ao tempo das cruzadas, o 
neste tempo retomado, o título do « rei de Jerusalém ». 
n Com as quaes vitorias... o.s reis deste reino... acres- 
centaram sua coroa coni novos e ilhistrcs títulos que 
lhe deram, com mais justiça do ([ue alguns príncipes 
desta nossa liuropa tem nos estados de (jue se intitulam, 
dos quaes está em i)Osscesla barbara gente de mouros, 
sem os poderem vindicar por lei de armas. Barros, I,i, 1. 
— lioreaes neves, VI,-4;!6-6.— Torpe Inniaèlila, I, 8c, tjl.:. 
— He recreia, acha-se bem na sua pátria, não quer sair 
delia para ir tomar Jerusalém aos inlieís. — Xova )/i,i- 
neira de christandade, uma nova igreja christà, a içrcja 
anglicana, constituída em 153'i por.Henrique VIII e 
definitivamente organizada pela rainha Isabel cm 150?, 
de que é chefe o soberano da Inglaterra. — Para 08 de 
Cliri-<lo. Catiiolicos e não catliolicos foram víctímas da 
crueldade de lienritiue VIII e da prcoccupac;ão, cjue o 
dominava, de manter a supremacia da sua autoridade 
nas matérias religiosas. — .1 Ifrrn..., Jerusalém. 

6 
FalAO rei, o sultão da Turquia,que professa religião 

falsa, a muçulmana, e não tem por isso direito de pos- 
suir Jerusalém. — Ilierosólijina, forma grega da palavra 
Jerusalém. — Celeste. A opposiçâo entre a Jerusalém 
terrestre c a celeste, i.é, entre o mundo e reinos tem- 
porãos, e a Igreja e reino de Deus, é logar commum na 
litteratura ecclesiastica. — Gallo, francos, III, IG; allude 
especialmente a Francisco I, rei de Trança (151õ-15i7). 
Os monarchas deste país tinham o título dechristlanis- 
sinios, 1.7. 1V>|- morte de Alaxlmiliano I, imperadcir 
d'AlemaiilKi.  I,   7,  em  1519, Carlos I,  rei de Castelhi 
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(lülG-l j.jtj) loi eloito imperador com o nome do Carlos V. 
Também l''raiuis(o I pretendia aquella eorôii. Pouco 
depois ((jiiuiçou uma longa luta entre os dois soberanos 
que, com vários iutervallos, preenche o período de 1521 
a 154'i. Tratava-se da posse de diffcrontes países : o 
;\Iilanâs, Fhuidros, a Borgonha c a Navarra. Francisco I 
não só buscou o appoio dos protestanlcs da Alemanha, 
contra Carlos V, mas ató o de Solimão, sultão da Tur- 
quia, ([ue pelo oriente e sul ameaçava os estados do 
imperador c toda a Europa christã. Carlos V ainda teve 
depois que siistontar guerra com Henrique II de l''ran(:a. 
— O nouii' ("/irísí/aíi/.-í.s/mo. li. Tasso. Amor., II,Canz. L; 
Oi-l. l"ur.. XVII, 75; liarros. I, ix, 2. « Como assim se 
tiailha na terra nome de defensores da íi', nom(> de 
rlirislianissimos, calholicos...';' » . 

llirciíd coii.lra o Ciiiijiilio (hojí^ Ued (.jhiaiiani, que 

s(' huHia na Syrle Menor) o A'í/o (IV, 62), de possuir o 
(-'inypho e,o Nilo. Estão os rios pelas tiMTas : o pri- 
meiro pelas da Berbería (Tunes, Argel, Marrocos); o 
segundo pelo Egypto. ^ Nome. .santo, nome de chris- 
tão : a religião christã o oschristãos.—Emquem..., na 
mão de ([uein... — Ueprúvur du Iijrejn o canto (I, 9I.i), a 
pedra da Igreja, isto é, a supremacia do papa {Tu et; 
Pelrus ei tiuper hanc jmlram aedificabo ecclesimu 
iiienm disse Christo.a í^. PedrQ-;(priineiro papa), Matth., 
XVI, Ií<). A e.xpressão reprovar o canto, rejeitar, como 
se fa/. nas construc(;ões a uma pedra que não é boa, vem 
do passo L:i}ü<lòiii quem rpproli.-incninl nedilicnntoi hic 
/■,i(7/ís cs/ ('/( (•,■!;;!(/ :\tiij\di. Psaljn. 11722, a que alludem 
-MaUh*, XXI, hi; Act., IV, II; Pet., II, 7. Note-se a 
aproximação : provar, re.provmr. — Carlos iMagno, 1, 13, 
que combateu os muçulmanos de Ilespanha e sobretudo 
os uermanos pagãos, a ([ucm converteu ao christianismo, 
civilizando a sua terra com a criação de igrejas e mos- 
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teiros. — IJIU (IX), S. Luís (122(1-1270), que foz duas 
cruzadas, unia quo se destinava a lib(M'tar a terra santa, 
mas que foi realmente dirit;ida cuntra D Hirypto, e mal 
succedida, outra contra Tuues, cm que o rei morreu 
de peste. 

8 
/</níf/.Ts, riquezas. — \';i/iir ,i;i//;/i<, no lempo dos 

romanos. — hiiniigo <le. -si, i. ó, umas partes do povo 
inimigas de outras, uns estados em guerra com outros 
também italianos (<<« si )neiimii ndversa). Contrista-sc n 
poeta ante o estado da Itália, que, se por um lado osten- 
tava a brilliante civilização do renascimento, gosando as 
riquezas qvie accumulava o commercio e a industria, e 
coniprazendo-se na producc.ão de obras primas da arte 
e da litteratura, por outro lado se achava em lamentá- 
veis condições moraes c políticas. A rclaxação moral 
ora extrema, mesmo nos homens da Igreja, c o país 
achava-se dividido em pequenos estados, dilacerados 
por lutas civis e inimiiíos uns dos outros. Os poetas 
italianos deploravam esta situação. 

9 
Pelu iionlurn..., por ventura estaos destinados a ma- 

tar-vos uns aos outros como os homens que nasceram 
dos dentes semeados porCadmo? — Dentes de Cadiiiu. 
Dizia a lenda que fora Cadmo,- um phenício, que 
levantara a Cadniéa, cidadella de Thebas c núcleo 
desta cidade; que antes disso, ao cliegar á Beócia, 
matara um dragão que tinha devorado os seus com- 
panhçiros; semeara depois os dentes delle por ordem 
de Minerva e da terra tinham nascido homens armados, 
que se mataram uns aos outros á excepção de cinco, que 
o ajudaram na sua empresa. — Divina sepultura, o 
Santo Scpulcro de Christo, em Jerusalém. — Cães, 
infiéis. 
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Chc'l sopolcro (li Cristo v. iii mau dí catn. 
l'cl., Trionfo delia Fama, II, li4. 

.../;i sacra slaiiza 

Ch''ir;i i snperbi c miscri cristiain 
Con bias)no lor la.scia.no in man tSccani. 

Oil. Fur., XVII, 73. 

.\lel(i; cizânias, VI, -437. — Ell(>!í, os Ccães (os infiéis). 
— E ÜÒ.9..., não são elles os vossos únicos inimigos; 
também vós o sois, porque, guerre;indo-vos uns aos ou- 
tros, vos eufraqueceis. 

II 
Ilcrnw, rio da Ásia Menor; Paclolo, seu affluente. 

lias areias destes rios, especialmente do segundo, se 
dizia provirem as ri([ue/.as, tão celebradas, do antigo 
reino da Lydia e do seu último rei, o famoso Creso. 

Quoil TaijHS et riitilu Pactulus volvit arena 
Auruni. 

Juvenal, XIV, 1<ÒS-VM. 

Patlolo ed Ermo, onde si Irae Vor fino, 
Migdonia c Lidia. 

Orl. Fur., XVII, 78. 

Se na parle occiden,(al da Ásia Menor se não encontra 
;uUialniente oiro, acham-se comtudo variadas e valio- 
sas ri([uezas mineraes. —í./yt/iarExtendia-se este reino, 
lio sou maior desenvolvimento, da costa do mar 
l'^gé() até ao rio Hálys (Quisil lrma([ue). O reino foi 
conquistado por Cyro, fundador do império persa, no 
feinado de Creso. — Assyriu, região do Tibre médio, 
ciimproliendendo parto das montanhas de leste, e que 
l'ii núcleo dum vasto e poderosa reino, que clicgou 
a englobar ISabylónia e a cxlondcr-se até ao Mediterrâ- 
neo. — Lavra»! (trabaliiam, sem sujeito) di', oironx //o.s, 
f'izoiu tecidos cm que entram lios de oiro. São os bro- 

7 
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ciidos da Ásia Menor, Móçul c Hagdad. — Luzentef: 
vpJa^. Além do oiro da Guiné, que vinlia a Portugal 
principalmente pela Mina, e lambem algum pelo forte 
do Arguim, sabiam os portugueses ([uenoBenomolapa, 
X, "J35-6 (Sofala, Manica, Transvaal, Uhodésia Orien- 
tal), havia trato de oiro, e que já era muito antigo : as- 
sim desde logo tiveram conhecimento da grande região 
mineira da África do Sul,, a que pertencem as grandes 
minas de Johannesburgo. — Casa Sanla, o Santo Se- 
pulcro, VII, 9. 

12 
Invenções feras. A pólvora, apesar de parecer ter si- 

do já empregada no século vii no império romano (do 
oriente), talvez por indicação vinda da China, não con- 
tinuou a empregar-se e seu uso esqueceu. Em 131'4 o 
monge allcmãoSchwartz(Xvart/.| descobriu de novo esta 
mistura explosiva, que passou então a em])rcgar-sc na 
artelharia, sendo a primeira vez pelos ingleses na ba- 
talha de Crecy, em 13'i6, na guerra dos com annos. Na 
batalha de Aljubarrota tinham os castelhanos algumas 
peças. — Fazei que torne, I, 8; III, 12. Exhorta o poeta 
os europeus a expulsar da Europa os turcos, rcpellindo 
esses bárbaros para a sua antiga terra, mostrando que 
é vergonha pcrmittir-lhes que vivam no meio da nossa 
civilização ipuliciLi). — C';íS;J(üíI niíDiles, designa pro- 
vavelmente os montes do Turqucstão, considerados, 
porém, como continuação dos que a leste do Mar Cáspio 
separam a Pérsia do actual districto russo transcas- 
j)iano. — Scijtliia fria, III, 128;. 1 ira um .1 düsiL, nação ([uo 
abrangi; i uma região enorme. habit ida au tigauiiuitc 
por povos nóm adas, que se estendia desde 0 mar de 
Arai ate aos C;' rpatlios.—- MuU iplica. intransitivo. 

15 
Georgianos, habitautcb da Ueórg a,   no Cáucaso. 
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« Os Ueorgiaiios, iMingralianos, Charquozos, líoixos..., 
cativos o escravos do Tarhiros e do Turco... » Barros, 
1, IX, 2. — Povo bruto, os turcos. Refere-se o poeta á 
violência com que os turcos arrancavam os filhos aos 
christàos, para os converter ;io islamismo e formar com 
elles a milicia dos jaiiízaros. — Alcorão, III, 50. 

14 
Peqnenn casa, VU/Js-i. — Quarta parte, a America, 

onde possuíamos o Brasil, V, 'i3. — K se ninis mundo 
hiiurora..., « uma nação a que Deus deu tanto .ânimo 
que, se tivera croado outros mundos, já lá tivera mettido 
oulros ])adrõcs do victorias ». Barros, I, iv, H. 

15 
A branda Viínus.. .,VI, 85-!)) .—'Vão, V, SSs, orgulhoso; 

bravo. — llc.piujnantes, VI, 357, resistentes; bravos. — 
COSIH)III:, lei. 

16 
.1 nova terra si; c/ie(;,T/'a7ii,cm frente do Capocate, VII, 

1 .\. —Malabar, VII, 22, faixada costa occidontalda índia, 
eutro os Gatos o o mar, desde o Canará até ao Cabo 
(^omorim. — .1 terra toda possuía. O rei de Calecut, o 
Siunorim, era suzerano de differentes reis do Malabar, 
VII, 32, Sü. 

17 
As est. 17 a 22 contém uma doscripção de toda a ín- 

dia e correspondem a Barros, I, iv, 7. — Além do Indo 
e aquém do ijanges, VII, 19i; X, 108i; entro estes dois 
rios, posto que para o norte do Ganges ainda se 
exteiid(\ uma região da índia. — ^listra/, do sul. — 
Abrange, limifa.— Emódio, forma grega do Himalaia 
lliima-alaia, morada da neve) nome da extensa e altis- 
ííima cordilheira (o Gauri-Sancar ou Everest, com 8.845n>, 
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é o ponto iiuiis nllo do ylohol i{\n' se er,i;uc' ao norte da 
liidia. Os nossos cmprog-arani ordinai-ianientu a forma 
Iináo. — Ilfíig diversos, do diversas i^acas e q\ie pro- 
fessam differentcs religiões, que mantém em seus reinos. 
— Vicioso, 1, 23. — .l/a/"o))ia adoram. Os muçulmanos 
não adoram Mafoma, que não ó encarnacão de Deus, é 
siniplcsmeiile seu proplieta; mas tem por ellc a maior 
veneração. 

18 
Xo (jrande monte, IV, 71; X, lÜJc-s. Tanto o Indo 

eomo o Gaiiges, e todos os seus maiores affueutes que 
vem do norte, correm do Himalaia. Allude o poeta ás 
terras da Pérsia, que suppOo ligadas, como o Himalaia, 
ao Pamir. e pelo occidente, pela Armênia, ligadas ao 
'l'auro; porém estas differenles serras não formam um 
sjstemade cordillieiras, como indicavam aluiimas car- 
tas antigas. — Chersoneso, II, 5'i, península. 

19 
ICiiIro.nmeoutro rio, VII, I7i; .\, I08i. ~Ijinij:!ponta, 

a parte poninsular da índia, o Decã, é triangular, for- 
mando o cabo Comorim a ponta meridional, próximo 
(Ia ((ual está situada a ilha de Ceilão. — Urnro ijaniio- 
//(■(), o rio Ganges. — l)u clieiro. (-'om|). as rcdondillias 
(Ic Camões Escrevem alguns aidores... 

20 
Mas afjora. mas, para tratar agora  dos liabllautes... 

— .Voi;o.s, VII, íi, 56. — Delis, de Deli (ing. Délhi).— 
l'alanfís, do Patna; povo notável do Ilindustão. — 
Decanís, do Decã. — Oriàs, de Orixá, junto ao baixo 
(langos.—A esperança, .lultram lavar-se do seus pecados 
banhando-se no Ganges, que consideram como rio sa- 
grado, I, 8<: X, l-2h-i. 
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21 
Cuiiiliaia, reino que coniprehendia a península de Gu- 

/erale. — Poro, rei do Fanjabe, que combaleu com 
Alexandre. Não parece haver motivo para suppôr que 
seus dominios se e.xtendessem alé onde depois se le- 
vantou o reino de Cambaia. —• Narsinga, reino no 
Decã, assim designado, do nome do um dos seus reis, 
também chamado reino de Bisnaga, do nome da suu 
capital, lira rico em oii'o e sobretudo v.m pedras pre- 
ciosas. — Do Canará,áo ataques do Canará. Este nome 
designa aqui o reino de Narsinga. 

22 
(late, significa « escada ». — Fralda cslrcila. Vil, l(i. 

— Calecul já no século xiii era importante porto de 
commercio. —Samori ou Samorim., parece ser a pala- 
vra indiana Sarnudri. derivada de Samudra. mar, que 
(l(ne significar marítimo, senhor do mar; deve ter sido 
um título dos reis de Calecut. — Termina aqui a descrip- 
vão geral da Índia; a especial do Malabar encontra-se 
nas est. '.V2 a M. 

23 
Um português, o degradado João Martins, christão 

novo, acompanhado do piloto mouro. — Arte, os modos. 
— Ge.s/o, as feições. 

24 
lierberia, VII, TH. — Anlhéo, lU,11i. — 0upelavizi- 

iiliança... Segundo Barros, I, iv, 8, e Ooes, Chron. de 
1). Manoel, I, 3!), Monçaide era corretor de mercado- 
rias em Calecut e teria tido trato com portugueses em 
Ourão (Oran). Gaspar Correia falia de um castelhano 
de Sevilha, que teria sido cativado e obrigado a ado- 
ptar a religião muçulmana. O Roteiro menciona, como 
Goos, dois mouros de Tunes  que faltavam castelhano 
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c gciiovós. — /l.s,síli;i/.'iíí(> (1(1 ^i<ii fcrrit. « Do loiTci dos 
quaes (portugueses) podia uUu (um mouro de Moçam- 
bique) ou cousa .sua andar assinalado ». liairos, I, At; 
« por tcrom oxpcriniontado o seu ferro », 15arros, 
l.iv, í). 

25 
QU(>iii te Irijnxc' t Al diabro que tt'duo : ((uem te 

traxo aquà «. llot. |)g. õl; Castanlieda, I, lõ. — /'oc 
owhmiinciirciu..., I, h, 27:í; Vj-ii-a, 3~3. — Por o)i(Uí .., 
coní qu(? (com a ([ual viagem) se acrescente, i. ó, para 
que com esta viagem se acreseciite alei divina, se pro- 
pague a religião ehrislã. 

26 
OppresSí^fíS, riscos e trabalhos. — S('i ii:n';i o vei vule- 

ivina, só ao rei dí^via a meiisatrein ser eulregue. — 
Fora dn cidade. « Kl i-ei estava (habitualmente) fora da 
cidade, em uns paços que seriam d(dla quasi meia le- 
fíoa, entre palmares, o a gente nobre apousentada por 
'derredor ao i}iodo que cá temos as quintas ». Barrus, 1, 
IV, 7. Isto faziam para evitar a impureza que, segundo 
as crenças da índia, lhes |)roviria do contacto com os 
mouros que habitavam a cidade. Nesta occasiào estava, 
porém, o Samorim muito mais longe do Calecut, em 
1'anane, segundo (lastanhoda e Damião de Góes. 

28 
lli'))i conhece, por ter visto em Ourão na\i(js portu- 

gueses. 

29 
Proiniito, III, :!i; V. l"io; VII, W.h, HTr.; VIII, «,T,. 

— <^)u:it ^c tijiiiiUtrn. Orpheu, III, I, poda e musico 
da Thrácia percorrja as tlorestas do Uhódope (l)espoto 
Dagh) e o seu cantar e os sons da sua lyra tinham tal 
encanto ((uc^as feras, tornadas mansas, se lhe iijinita- 
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vani ein torno a cscutá-lp e as árvores se arrancavam 
do solo para o seguir. Sua esposa Eurydico foi mordida 
por un^a serpente venenosa e morreu. Orpheu desceu 
aos infernos e com o sou canto, acompanliado da lyra, 
mov(Mi Plulão a rcstituír-llio a esposa. I'oseram-lhe, 
porém, a condição de que n.ão pertcndoria vé-la antes 
de chefiarem á (erra. Orpheu vinlia adiante. Onde co- 
meçou a penetrar no caminho a claridade do dia, 
ainda tênue, o poeta vollou-se ])ara ver Eurydico e 
])('rileu-a para sempre. 

30 
MoAi paterno ninho. I, 10»; VII, GSs; VIII, 83. — Des- 

tino ou ventura (acaso), como fortuna ou caso, I, 322. 
— Comnietlerdes tal caminho, I, 27i-2; VI, l'i7. — Não è 
sem causa. Veja-se a nota á cst. 31. — Ignoto, aos ha- 
hitantcs destas terras. — Nunca doutro lenho, I, Ia, 
273; V, '11-2, 373, lis; VII, 256-0. 

31 
.[1(1 um seruiço seu. « Não está em razão que homens 

tão occidentaes dos fins da terra venham ao Oriente 
por vias não sabidas senão para algum grande mistério 
qu(! Deus quer obrar por vós ». Barros, I, iv, H. — Di- 
fecso -povo, povos dislinetos na raça o costumes,. — 
Prosperado, rico. — Ouro luzcnte e jlna pedraria, 
VII, 213-4- — Cheiro suave, a canela (em Ceilão). — Ar- 
dente especiaria, a pimenta. Comp. II, is; V, 28?. 

32 
As cst. 32 a -il comprolieudem a dcscripção política 

o elhnographica do Malabar, em que o poeta segue de 
perto a Barros, I, ix. 3. — A lenda de Saranià Periinal. 
cst. ;!2-3li, encontra-se em Barros, I, ix, 3, Cas(auhcda, 
]., 13 (! Duarte Barbosa (na CoUecrão do notícias para a 
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liisloria c geographiii das nações ultramarinas, II, 
pp. ;M"2-ni3l; c (Mil Zinadim, Historia dos portuguosos 
no Malabar, pulilicada o traduzida pelo Sr. David Lo- 
pes, pg.2()-ü4. Vejam-se aspai^. LVí-LIX da Introdueeào. 
Comp. Couto VII, X, lU. 

35 
Sino (golfo) Arábico, o mar \'erm('lliii.— Insliluirãtu. 

criaram, doutrimiraiii. — De saòias, por serem sabias 
ias gênios). — Ij-i, a religião (a maliometaiia). — 1're.tiip-- 
pòs, formou o iiitoiilo de... 

34 
Curioso, ansioso. — ()nde jaz..., onde está sepultado 

Maliomet. Está (Mii Medina. mas o poeta indica ao 
mesmo tempo Meca e Medjna. — .Iccetío.s (a ellel, 
([ueridos. 

35 
Coulno. Iioje Quilon. — 7'raí(), commcrcio. \'II. 11". 

Sanioriin, \'\\, 'Mí. 

36 

37 
Lei, Vil, 33r. — .Vão misturar, por alliaiiça d(! casa- 

mento ou mesmo de amores. — f'ui<ln. A esl. 38 explica 
o ([ue c, mas a respeito, não da ca.sía aiiliga dos naires, 
mas da dos Polcúii (Párias). 

39 
Samar/a (aqui Sam.ária), era uma cidade da Pales- 

tina. (Ia tríbu de Epliraíni, que fora capital do reino de 
Israc'!. Quando em 721 A.(.'. Salmanaiiar, rei da Assyria. 
submetteu e extinguiu este reino, arrasou Samaria, 
mas logo a rcediíicou, fazeudo-a haliilar c ao território 
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rcspcciivo, por UIIIM inistiini de judeus o cutlieiis, estes 
úllinios (Io provenienoia iiK^erla e que conservaram 
aluuin leiiipo a sua i^eligiào. Depois paAsaram a profes- 
sar todos a religião judaica, mas com certas particula- 
ridades, que faziam que os judeus os tivessem por 
scisinaticos e quasi liorejes. Quiseram os samaritanos 
oppôr-se á reconstrucção do templo de Jerusalém 
quando Cyro, rei da Pérsia, deixou voltar á Palestina 
os judeus que estavam em Babylónia c Uies permittiu le- 
vantar aquellc templo. Como o não conseguiram, levan- 
taram outro templo em Samaria para ser o centro dos 
samaritanos. As dilíerenças foram sempre crescendo : 
ao tempo d(! Cliristo os judeus odiavam os samari- 
tanos e era esta palavra o maior insulto que dirigiam a 
aliruem. —  Idarr/a, escudo redondo. 

40 
São os seuíi religiosoK. Pertencem as funcções reli- 

giosas á casta dos brámanes (em Camões brámenes), 
(|ueé a primeira e muito orgulhosa de sua superioridade. 
— Uni una priitieiro... Dizia-se ter sido Pythágoras o 
primeiro ([U(! empregara as palavras pliilóso|)lio e philo- 
sopliia, que a si tinha applicado e á sua doutrina. Pythá- 
goras nasceu na ilha de Samos, junto da costa da Ásia 
Menor. Viveu a maior parte da sua vida nas cidades gregas 
do sul da Itália. Os s(!us discípulos, espalhados ])or 
ditferontes cidades, formavam até certo ponto uma con- 
fraria, com apeitadas prescripções acerca do vestuário, 
alimentação e outras coisas da vida ; na sua doutrina, 
que só indirectamente conhecemos, avultava a crença 
da metempsycose {infílu, para além; psyche, alma) ou 
transmigração das almas, i. é, acreditavam os pytha- 
goricos ([ue cada alma tinha já vivido noutros corpos 
outras existências e depois da morte por outras havia 
ainda de passar. Desta crençaj que é uma das que ca- 
racterizam a philosophia e as religiòes dos hindus, e de 
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outros pontos da doutrina ijyfliMírorica, como a absti- 
nência de alimentação animal, tem alguns julgado 
(k'Vor inferir-se ((U(í atiuolle pliilósoplio por ((ualquer 
via teve eonhecimento das douirinas indianas o dcUas 
se aproveitou. Também Camões nota a semelhança das 
duas doutrinas. 

41 
Geiaes são a.s )iiHllieres, na casta dos naires. Cada 

mulher desta casta casa-so nominalmento com um 
nain?. consistindo a cerimonia em este llic lançar um 
cordão ao pescoço. Feita esta cerimonia, usa do toda a 
liberdade com os da sua casta. A.s heranças, do* reino 
ou de propriedades, transmittom-se pela linha femi- 
nina, como é natural num reijimen onde ha incerteza 
lie paternidade, üarros I, ix, ü; Couto, VII, .\, 11; Duarte 
Barbosa. — (írossa em trato, VII, '.\'>. — Qun ns oiitías 
pudo.iii (lar, <(ue os navios Hu^ podem tra/er. — Xihi, 
IV, Gí. 

42 
lluncitf iitandnra. Vasco da (lama mandara dois 

portugueses ao Samorim a preveni-lo da sua vinda e a 
pedir-lhe audiência. Mandou-o o Samorim esperar no 
porto de 1'andaranü, por não ser lugar seguro aquelle 
onde estava, e passados dias mandou alli o catual com 
muitos naires e carregadores, ao todo ciírca de 2(lü 
pessoas, a recebü-lo o ai'onipanhá-lo a' Calecut. Sobre 
as contradicçoes dos historiadores acerca das locali- 
dades veja-se David Lopes, ob. cit., pg. 3i, nota 2. 

Parte. A 28 de maio. 
43 

44 
Nos braços o levava, II, 101^. 

qulm. — Que (o leitoji 
1'urtaiil leito, palan- 
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45 
Torro da Babel, IV, G4; VI, 74. 

203 

46 
Fàbricn, constrticção. — Siiynpluoso templo. Referem 

os hisfoi-iadorcs que, ps i)ortu,i;'ucscs atravossarnm um 
templo autos de uhcííar aos paços do Samorim. 

47 
Gcalos, rostos. —l.ho /iiigia, Urns faziii imaiíiiiar.-^ 

'yinal ;í Chimern..., esculpturnsque rcpresmilam deuses 
em figuras inixtasde forma humana e formas de animaes, 
<H)mo SC representava a Chimera. Kra esta uni monstro 
da mytholo,iri,a grega, metade leão, metade cabra, com 
cauda do dragão; tinha trcs cabeças que vomitavam 
chanimas. Foi morta por Bellerophontc. 

48 
A'a caberá cornof^, subontende-so linha do v. .'!. — 

Júpiler AtiDuón. O deus egypcio Ammón, um dosprin- 
cipaes daquelle país, identiticado com Ra (o Sol), 
I inha um santuário celebre no oásis hoje chamado Siva, 
numa depressão do deserto lybico situada a 70 m. abaixo 
do nível do mar. Havia alli um oráculo famoso, i. é, os 
sacerdotes davam, ás consultas que acerca do futuro 
lhe faziam, respostas que apresentavam como inspira- 
das i)elo deus. Os gregos identificavam com os seus 
deuses os dos povos estrangeiros e assim a, Amnión 
chamaram .lú))iler. Amnióli ei-a repi-esentado com pon- 
tas de carneiro, como muitos outros deuses do Bgypto 
eram representados com formas em parte ou totalmente 
animaes. — Jano, deus itálico, era representado com 
duas cabeças.—'/iriaren, V, 51 N. — Anúbis, deus 
egypcio, adorado em Mémphis e outras cidades, figu- 
rado com cabeça de. cão. .  _  ' 
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49 
Vão, que segue uma rcligirio falsa. 

50 
Edijicam-tie, acham-se cdificados. 

51 
Cêrc.i. o muro que rodeava os jardins. — f^uhtileza, 

II, 1I3J. — Dedàtcu faculduán. IV, 104. arte da architce- 
tura. — E)n liguras. Os i)ortaes dos templos e recintos 
loacs indianos eram ornados de muitas esculptu- 
ras. l'"igura Camões que nos da cúrca dos paços se 
voem relevos que representam as três expedições mais 
célebresque se fizeram á Índia, a de liaccho, a deScmíra- 
niis e a de Alexandre, e que logo é communicada aos 
portugueses uma prophecia(cst. 55) segundo u qual viria 
ainda um outro povo que sujeitaria toda a índia (os por- 
tugueses). Das três expedições a ])rimeira c puramente 
mythica; a segunda é historicamente falsa; só a terceira 
se realizou. « Partes onde... excepto a illustre Semira- 
mis, Baccho o o grande Alexandre, ninguém ousou 
commetter. » Üarros, I, I, I. 

52 
Terra que o Ihjdaspe lava, I, 55. — Um capilào.... 

1,30-32; VI, 32, IJaccho, representado como alegre man- 
cebo (de fronte lisa), II, IO1-2. — Frondcnles lliyrso^, 
varas ou lanças enramadas de foliias de videira e de 
hera. — Nysa, I, 31. —Próprio, parecido. — Semeie, 
aqui Semeie, I, 3U N. 

53 
Secca o rio. Por ser muita. — As^yriu gente, VIÍ, II. 

Na Assyria levantou-se um reino poderoso, que na 
época da sua maior expansão chegou a comprehender 
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B;ibylóiii;i e as rouiòes a oeste, até ao mar do Levante. 
Tcvoliiii este loiiio, cuja capital era Nínivc, junto do rio 
Tiure, (hi (jual rcíslani ruínas, defronto do Móçul, em 
023, quando Cyro, rei dos persas, o conquistou. — Uma 
tão hella... Seniíramis. A historia da Assyria foi-nos 
transníittida pclo.s autores gregos e latinos numa forma 
muilo allerada. Sobre a rainha Senu'ramis veja-se 
Diodóro Sículo, II, 4-20 e Justino I, 2. Eis os principaes 
elementos da sua lenda. Semiramis era filha da deusa 
Derceto, adorada em Ascalon, na Syria, a qual a aban- 
donara num sitio ermo. Crearam-na umas pombas e 
depois onft>ntrai'am-na e tomaram cargo dolla uns cam- 
|)oiiosos. Casou com um ofticial do roi Nino da Assyria; 
por sua formosura e intelligencia adquiriu grande 
ascendente sobre o ânimo do rei, mormente depois que, 
graças aos conselhos d'clla, conseguiu tomar liactra 
(Balque.) Por fim o reidcsposou-a. Mais tarde, morrendo 
Nino, fica .Semiramis senhora do reino. Então executa 
uma série de campanhas, quasi todas victoriosas; mas 
na índia dizia-se que fora infeliz. Após muitos annos de 
reinado transformou-se ejn pomba e desappareceu. 
Outra versão diz que seu filho Ninyas, que lhe succe- 
deu, a assassinou. Também se referia que a rainha 
amara incestuosamente este filho. Certas partes da his- 
toria de Semiramis tom o cunho lendário; outras são 
perfeitamente mythicas (a sua origem, os amores com 
o cavallo, Plin., II. N., VIII, 6'i3, etc). Nem na historia 
da Assyria, de que ja hoje temos bastantes informações 
directas tiradas das incripções, seencontramcnçãode tal 
rainha nem dos factos que lhe são attribuídos. Parece 
que em Semiramis se deve vôr uma deusa, áqual, dada 
como rainha da Assyria, se attribuíram diversos feitos 
militares e polilicos, uns executados por differentes 
soberanos do país, outros talvez imaginários. Nas ins- 
cripçues assyrias encontra-se todavia menção duma 
princesa deste nome, Samuramita. 
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54 
Terceira monarchi;>. quo englobou a índia (pequena 

parte delia). — L'siiòyuyauaiii (a parto da índia que se 
extendcj até as águas. — Águas Gangelicnn. Alexandre 
não cliogoii, porém, ao Ganges : não passou do Ilypliase 
(Jalem), I, 13. — Que jA não de l'hüi])}H>... Alexandre 
era filho do l'"ilii)pe da Maccdónia. Tendo-o o oráculo 
de Júpiter Ammôn (Vil, 18), chamado íilho de Júpiter, 
Alexandre deu-se dahi para diante como tal c assim 
pretendia queo considerassem. — Sem falta, sem dúvida. 
— Se tí.vaíía..., se vangloria de ser tilho de Júi)itcr. 

55 
Maijüá, adivinhos. Vejam-se em Gaspar Correia, Len- 

das da índia, Vasco da Gama I'i'J7-l'i9',), Gap. XV, as 
propliocias dos feiticeiros de Cananor. —lüsiiecularauí, 
viram, pela arte mágica. 

56 
(jiic roíilra o ceu..., comp. V, âSs.— Será mi niimiio 

oufidd..., IV, Õ3, o vencedor será tido pelo mundo por 
glória do vencido, i.é, será considerado glorioso para os 
da índia serem vencidos por um povo tão heróico como 
os portugueses. 

57 
Prrrn, valor da matéria; íaiòr, trabalho. —.Vo recos- 

tado geAlo... Está rccostado; cm sou rosto se conhece... 
— Geminas, pedras preciosas. 

58 
Ilervaãrdeiile, betél, planiii arnmatica, que os Índios 

usam mascar, misturada com outras substancias. — 
Bràmene... preeminente, VII, 4Ui. 
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59 
Pwinploem vista, III, 3; VI, 70; VII. 67; VIU, i3.— 

Lhe falia, pelo iniórpreti'. 

60 
As parles onde o ceu..., onde o sol dcsapparcce, as 

terras do occidente, I, I2. —Volubü, que gira constan- 
leiiiorile, dando volta ctjniplela (roda) em 24 horas. — 
Com perpetua roda... OH eeus executam o movimento 
diurno apparenle, resultado do movimento de rotação 
da terra, levando comsigo o sol, c assim escondem 
sempre este astro de metade da terra, que o não vê, 
porque cnlre ella e o sol se interpõe a outra metade.— 
Respoiide, echòa. — Como em ti..., do que em ti...; e.\- 
l)lica a palavra'/'iniiür (iiolícia, fama). 

61 
Longos rodeios, II, 110i-'.>. — Manda intransitivo. — 

1)0 Tejo ao A't7o, VI, 6O5, eomp. III, 71. — Píaga, praia.— 
Gelanda ou Zelândia, província marítima da Hollanda, 
principalmente formada de ilhas. — Até bem donde o 
sol.... até ao equador, onde a grandeza dos dias não 
varia com as oslaròes, porque o círculo descrito pelo 
sol eni cada dia é sentpro perpendicular ao horizonte e 
portanto este o divide eni duas partes iguaes, uma su- 
jicriorao horizonte, que correspondo ao dia, outra infe- 
rior, que correspondi! á noite. A expressão mudar o 
eslijlo, usada por differentes poetas, refere-se ao estylo 
ou haste do guómon. « O sol não muda muito o estylo » 
quer dizer o comprimento da sombra projectada pelo 
estylo do gnómon, ao meio dia, varia pouco com as 
estações no cc[ua(lor, em comparação do que succede 
nos outros pontos do globo. A distancia zenitlial do sol 
varia no equador de O", a que não corresponde sombra, 
a 23°27'I/2. — Etliiópia, I, -42, África. 
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62 
.Y((a, franca, SCMII clobii.'z. 

63 
MP dÒ!^..., o Ic pede que me dés. 

decidida. 

65 
Jà ?ns/o punha a noile. 

Cerl issima, l)om 

Etjim prima quics morlalibus aeuris 
Incipit et don<> divitni ijraltssiina serpit. 

Aen., II.ÍÜS-JCO 

66 
Iteijitncnlo, inslruceí lj'i, VII, 3:!, otc. 

67 
Mancelio  IhHio, V, Dl. Motti-:ii(b',   VII,   2'i 

Proiiij i/o, III. 3; VI, 70; VII, .VJ ; VIII, i;i. 

68 
P())'í/i((>(parac[ue).<oií'(i'ssíj(<)roi).—Mi;u ninho, I, lüi; 

VI 11,33. — O .sü/, porque se esconde na Europa e na 
Berberíu da banda do Atlântico. 

69 
L<>i. VII, 33, 37, tlt). — Um prophcta, .lesus Chrislo (ns 

inu(;ulnianos eonsiderain-yo coino simples prophcta), 
lilho da Virgem Maria. — Tnl i[ue por bafo..., ([uc se 
acredita ter sido concebido por obra f, í,'ra<;a do Espírito 
Santo. — iMeus antigoíí, meus antepassados. — IC vitl- 
(jado delles, corre a respeito delles. — Sn parece, se 
mostra. 
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70 

209 

A'.'t nfricana parle. Hofero-si; ás conquistas c lutas 
dos porluíruesos em Marrocos. O popia cita algumas 
em IV, 48, W, 54,56. 

71 
E^iforço c manha, I, 28 e N ; II, 595; V, 80:; VIII, 2(w-4, 

205, 41i. — Pyrunfí, III, lOo-c. — Assi que, do modo que. 
—Se <em, lutam. — As.seío, asseguro.—iW.irce/ío, Marco 
Cláudio Marcello. general romano,'cinco vozos cônsul, 
que SC distinguiu na segunda guerra púnica ; bateu as 
tropas de Aiuií])al em Nola (210 A.C.) e em Canúsiuin 
(210); tomou Syracusa (212) e morreu em 208 numa em- 
buscada com])alendo contra as forças de Anníbal. 
III, HO. 

72 
FiuuUdo molal, X, 103i, arl(dliaria. (|uc tudo penetra. 

~ 1'ulícia, VI, 2->; VII, ISs. 

73 
Idolàlra. II, 543; VIII, 852; X, I47«. — Naira geração, 

VII, 37. — Capitainn, II, 22;, a nau do capitão mor 
Vasco da Gama. 

74 
llirn //() í/i(e o bicho gnra, a seda. — Aventureiras;, 

iiriiscadas. — Oíí olhou apascenta, VI, lOi. 

75 
.S('(í;i epienréa. A escola pliilosophica de Epicuro 

fazia consistir a felicidade do homem no sossego do es- 
pirito, livro de superstições e exercitado no estudo da 
natureza. Erradamente se entendeu que ello procla- 
mava como ideal da existência o prazer, e em especial 
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OS prazeres grosseiros dos sentidos, e daqui provelu o 
desoiódilo em (jue caiu ac(ui;lla philosopliia. — O llròr. 
o viiilio, ([lU! Xoé ensinou a jjrodiizir. — L,ho defiinde, 
comer eum pessoas doutra rcliirião. 

76 
Diabólico instrumento, as bombardas. 

77 
Transunto, retrato. — Sobarano, majestoso. K prova- 

velmente o quo se deve lôr em vez de venevaniU), que 
a rima iiào consente, no v. 'i desta estância, também 
deturpada na edição de 1572 nos v. 1 e 3. 

78 
{7)11 rumo nu mão linlia, Vili, 1. — Que cu})imi;ítoy 

que cmprelicndo? — .Vi//;ip/ui.s do Tejo e da Mondfijo, 
1, ii; III, 135i; V, yü7, lOüi. 

79 
A<Jor;i... ;>fjur;i, umas vozes... outras vezes. — Ca- 

itacc, lillui de |]olo, rei dos ventos, commetteu incesto 
com S(!U irmão Macareu. Eolo mandou deitar aus cães 
o lilho nascido destes amores, para quo o espedayassom, 
e enviou a Canaco uma espada para cila se matar, o que 
Canace cumpriu. Macareu fugiu para Dcl[)lios e foi 
depois sacerdotí! do ApoUo. Ovídio inclue luis Heróidas 
uma carta, que suppõe escrita por Canace a Macareu, 
antes de se matar. Nesta se encontra o verso 

Dextra tenet calãmuni; strictuin lenet altera fernan. 
Hei-., XI, 3. 

Comp. V, 90:;; X, 1551-2. 

80 
Ás costas (a um iiaufraüio em baixos costeiros) esca- 

pando a vida, oração de geruudio, X, 128. — Dum (Io, 
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VIII, 283, expressão vulgar, proveniente d-.i concepção 
([ue inspirou o mytlio das Parcas. — Rei judaico, Ezc- 
cliías, que, avisado pelo propheta Isaías de ([uc era clio- 
gada a liora da sua morte, pediu a Deus, c obteve, mais 
quinze annos de vida. I\', Keg., xx, 1-6. 

81 
Tal prendo, o que o poeta descreve nos quatro últi- 

mos versos. — A troco, cm vez de. 

82 
Comp. esta ust. com i)2-i()(l do canto V. 

85 
Que por comprazer, que, para se insinuar no áninio 

das pessoas e as fazer patrocinar os seus interesses, as 
lisonjcia, lingindo adoptar-lhes c approvar-lhcs as 
iiicliuai;õcs e opiniões, simulando de cada vez as da 
pessoa com quem traia, e tomando portanto diffc- 
lenlcs 1'ormas, como as tomava Protêo, I, 19. — Canic- 
na^, V, ri3s. musas. 

86 
lt:Kòf.< aprendi:, eslá sempre invcniando protexios 

para pagar mal a quem serve, não reparando que, se 
fosse (juem servisse, acharia escassa tal retribuição, c 
procedendo assim julga administrar bem. — Escassa, 
excessivamente parcimoniosa, avara. 

87 
Anuída vida, 111, Tir, V.lís; IV, 20s. — Fúria, I, .5. — 

Onde, VII, 25», no qual acto (de arriscar a vida por Deus 
o pelo rei). 
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I 
o iitauiiluno sábio, VII, 24 sg., 77-, Moiiçaidc. 

Dunde (de quem) a fíDiia..., I, "Ji, 311; III, 21. 

Filho OH conipanhciru do Tlichuno, I, 30, 30; 111,21; 
VIII, i. — Mnho, I, lOi; VII, GSs; VIII, lis. — Parccií 
vindo liír. Nc'i loiidu de Hércules figuram alguns mythos, 
como o das Ilospcrides e o de Gcryão, que eram loca- 
lizados no occideiite, o último na Ilispánia. Com o 
heroe grego Hércules confundiu-se o deus phenício Mel- 
cart, cujo culto os plienicios levaram para toda a parle 
onde estabeleceram feitorias, por exemplo á Ilispánia; 
|)or isso não admira dizer-se que também na Península 
tinha Hércules praticado suas proezas. —JácZt/o/J/i/sío. 
Segundo as crengas dos gregos, as almas dos bons 
iam depois da morte para os Campos Elysios. O nomo 
de Luso, Lysa ou Lysias suscitou a lembrança de col- 
locar na Lusitânia os Campos Elysios, o que era uma 
maneira de engrandecer a amenidade e encantos du 
Portugal. A identitica(;ão, que se fez, do rio Lima com 
o Letlies, VIH. 27 N, pode ter concorrido para isso; e 
esta localização  estava de  accordo com as  tradições 
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<jvio collocavíim o país dos mortos ao occidento, do 
lado onde o sol niorve cada dia. (Juis-se também esta- 
Ijclccor relação entro os uonics Lysius, Elysio e Elysa 
(Elisa), neto de Noé, Gcn., X, 4, que teria vindo á Pe- 
nínsula e teria sido o verdadeiro  fundador de Lisboa. 

77if/;'so, VII, 52. — Oiííro, Ulysscs. que, perdendo-sc 
ao voltar de Tróia para Ithaua, sua pátria, teria 
vindo até á foz do Tejo, e teria fundado Lisboa, IH, 
ãT. A aproximação que se quis fazer entro o nome 
deste lieroc e o antigo nome de Lisboa, Olísípo, é que 
deu origem á lenda erudita da fundação de Lisboa por 
Ulysses. Assim como as cidades da antiga Itália, Uoma 
e muitas outras, se ufanavam de tradições que attri- 
buíam a sua origem a beroes gregos da guerra 
de Tróia ou seus descendentes, assim também nos 
séculos XVI e xvii se forjaram muitas lendas para expli- 
car a origem das povoações portuguesas, attribuindo-a 
a beroes da antigüidade. O ponto culminante deste 
modo de encarar a liistoria encontra-se na Monarcliia 
lusiliina de Fr. Bernardo de Brito. A lenda a que alludc 
o poeta deu assumpto a dois poemas épicos, a Ulysséa 
do (Jabriel Pereira de Castro, c o Ulyssipo de Antônio 
de Sousa de Macedo. — fulla», Minerva. 

iiaíaí/ias,-batalhõos. — .Is a^yiua.s, VIII, 8I-G. insígnias 
militares dos romanos. Não se pintavam em bandeiras, 
collocavam-se na extremidade de longas hastes. 

\'íVí;í<O, 1, 2Üi; 111, iii-i. — Injuriada ieiii, I, 'J9N.— 
l'rii)ior, glória, de vencer lealmente. — Com, comba- 
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tendo contra. — /'iy/i7io, rei do Epiro, que invadiu a Itá- 
lia, vencendo os romanos em llcraclOa (Í80 A.C.) e em 
Asculum (279). Foi por fim vencido pelos romanos na 
Ijatalha de üenevcnto (275). 

Manha ijcvyoíí/iosa, I, 2liN. — Efipanla, amedronta. 
— Outro, Sertório, I, 26, que, por ter .sido da pátria, 
contra clle irosa, desterrado, contra ella se alevanta, á 
nossa frente (á frente dos lusitanosl. 

8 
Eiilus aves do Jüpitur calidas, VIII, âs. A águia era 

a ave de Júpiter. — Üo nós, por nós. — Ê a sua divisa, 
ligura junto dellc, como os aninuies heráldicos aeoni- 
panliavaiii, em pintura, os donos dos escudos. 

9 
o  ijrão progcnilov,   III,  2ü sg. —  Xado, nascido. 

— l.olliari)i(jiã (mod. /.oiraiiie, port. Lorena), estado 
formado em H,")."), depois da morte de I.otiiário I, para 
seu lillio Lotliário II, e ([ue mais lanle se encontra 
dividido nos dois ducadOs da Alta Lorena e da Baixa 
Loremi. K a este último que se allude. Sobro as trcs 
versões acerca da origem de D. llenri(iue, Hungria, 
Lorena e liorgoiiha, veja-se Faria o Sousa, Lus. Com., 
III, 25; Mon. Lus. Tarte 111, VIII, 1 ; Sousa, Ilisl. Gen., 
1,1; D. Ribeiro de Macedo, Nascimento e (Jonealogia 
do Conde D. Henrique; A. Pereira de Figueiredo, 
Mcni. da Acad. 11. das Sc, I82.5, IX, pg. 270. — Cu os 
xío^iros, além dos mouros...— ;í Cana Santa. 111, 27. 

II 
\<> Etiíijijio lago, IV, -iO. A fama, considerada com 

dixindade, jura pelo Estygio, como costumavam os 
deuses. — Para  queíTi..., que Deus recebe no ceu. 
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'2 
í'('sar, 1, 13. — Alexandre, I, 3. — Se liveram..., se 

tivossciu... não se extendoriam. 

.13 
Ahunno, D. AlToiiso Ilcnriqucs, do quoiii Egas Moniz 

era aio. — Torne aocanijM, na liatalha do S. Mamcdc, 
contra a mão III, 31. — Espelho, cxomplo. 

14 
Vellor{v6s-lol VII, 4i-r., fn; VIII, 20, 23, 27, 30)cá mi- 

co' o.s' Illlt0f>, lll, 3ü-''il. — Sino, prudência. 

15 
<) cônsul. Estando os romanos cm guerra com os sam- 

iiilas, achava-seo exército romano (!m 321 A.O., omCalá- 
cia, não longe de Cáudium (lu)je Airola) cidade do Sám- 
uium, entre Benevcnto o Catália, nas fronteiras da Cani- 
páuia. Commandavam-no os cônsules Velúrio Calvino 
e Postúmio Albino. Os saninitas, querendo surprííheu- 
diTos romanos, flzeram-.llies crer que o exército sam- 
uila estava cercando Lucéria, na i^púli''}' Os cônsules, 
para llie levar prompto soccorro, resolveram seguir 
o caminlio mais direito, no ([ual tinham que atravessar 
duas serras sc^jaradas por uma planície. Cada serra se 
passavaem longo desliladcdro(forcas, Caudinae fauces). 
Passaram o primeiro e a planície, mas ao chegar ao 
segundo, encontraram-no vedado o as alturas occupadas 
pelos inimigos. Retrocedi'ram, mas acharam o primeiro 
jásemelhaníemenLe obstruído e occupado. Não podendo 
forcá-lo, liveram de accoilar as condições quo lhes im- 
punham os inimigos: entregar as armas e as vestes, 
conservando apenas uma túnica (como quem diria 
ücando em camisa) e passar por,debaixo do jugo, ceri- 
monia eminentemente affrontoaa, O jugo era formado 
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por duas lanças cravadas no solo o uma horizontal prosa 
na([uollas. Os cônsules (! fodos os officiaos c soldados, 
c 
nicntoí 

m simples túnica, passaram por debaixo do jugo. Ire- 
Je vergonha ; mas esta aífronta incitou 

ise conseguiram o ódio dos romanos contra os samnit; 
tirar a desforra, submettcndo por limaquelle povo. Daqu 
a expressão « passar por debai.xo das forcas caudinas 

por debn aixo uo jugo, como os romanos nas lorca fort 
(desfiladoiro) junto a Cáudium, quer dizer « licar ven- 
cido ">. —Da iijnorantfí, por (ser) imprudente, inliabil. 
— Pelo seu povo injuriado. Indignado pela acceitaçjão. 
aliás forçada, das condições impostas pelos inimigos, 
o exército increpou os cônsules e quisaggredí-los. Entre 
as condições figurava a do abandono de todas as 
quis tas e a eiilret;ade GdO refe 

con- 
Limitarain-se os côii- 

sules, prudentemente, a prometter a entrega das con- 
(juistas, declarando-se incompetentes para celebrar um 
tratado. Roma não ratilicou tal promessa.— .1 si só, i. é, 
sem a fainilia. — O.-; //7/i')s iintiinws, seus próprios 
lílhos. 

16 
Vê.s esti'... 1). l''uas Roupiniio, alcaide mor de Poilo 

de Mòs, estando cercado nesta villa pelos mouros, con- 
seguiu romper o cerco, aprisionou os piincipaes o foi 
entregá-los a D. Affonso Henriques, que estava em 
Coimbra. — \'i>!tltiar)itaila. Segundo tradições sem fun- 
damento liistorico, D. Fuás Uoui)inho teria derrotado 
uma esquadra mourisca, junto ao cabo de Espicliel; e 
teria levado depois as suas excursões até ao estreito de 
Gibraltár (.Serra de Abvla, cst. 1") perecendo, porém, 
ali num combate, cst. 17.'.-s. 

17 
Serra de Ahijla, III, 18,77, 
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18 
Arniad;! noivi. armaila dr cruzados do IiiglaloiTa. 

I"laiidii'b (• AllciiiíiMlia (segunda cruzada), que auxiliou 
1). Arfouso llciiriques na tomada do Lisboa, III, 57 sg. — 
//('/u/í/Kc, de Hona (lionn), morto na tomada da cidade, 
em cujo túmulo, no mosteiro de S. Vicente, referia a 
tradição que nascera uma palmeira o se operavam mi- 
lagres. — Por ene.s(referc-so ao collectivoíi/iniíameiiío), 
cm attenção á sua dedicação. 

19 
Uni auct-nUili:. D. Th(U)toniü, Prior de Santa Cruz, a 

. quem I). Affonso Ucnriquc-s dera Leiria, III, 55. — Por 
<lHi'm.... pelos mouros. — t^cijxiiwnrn, sangue frio', pre-i 
í^ença do espirito. —• Priincirii tiiibiiulo, Mem Moniz, 
fillio de Egas Moniz (est. 20), na tomada do Santarém, 
111, 55o-8. 

20 
O/KÍf Suiiclio. 111, 75o-8, 854. — VandHliiL III, ÜO, 

Andalusía. — lligjudicd, sevilhano {IííXJKüÍIí, Sevilha). 

21 
Que tlcfce }ii'l.;i lunrii. lleforc a tradição ([ue Giraldo, 

eognoiuinando Som Pavor, nobre cavalleiro, se tinlia 
i'etirado, por causa dumamorle, á serra de Monlemuro, 
onde tinha feito uma espécie de castello, e á frente 
dum bando numeroso passara a viver uma vida do 
incursões e rapinas. Desejando obter o perdão do rei. 
Concebeu o projccto de tomar Évora aos mouros, para 
lh'a entregar, 111,63. Tendo ido a Évora propor ao alcaide 
'> sou auxílio contra D. Affonso Ilenriques, poude exa- 
'ninaras condições da cidadee das fortilicações. Voltou 
depois de noite e deixando os companheiros a distancia, 
'lirigiu-se sòsinho.á torre de atalaia, que ficava fora da 
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cidade e complotamciite isolada. Tiuiia uma jauclla alia 
a que se subia por escada de mão. Deviam alli velar um 
mouro e sua ülha, inaS tinham adormecido. Uiraldo, 
espetando dois ferros de lança luis juntas das pedras, 
sobe até á janella, precipita a moura, degola o pae e viie 
apresentar-se aos companheiros com as duas cabe(;as. 
Em seguida executa o seu plano. Volta á torre c 
aòcende o fogo, que indica ser aquclle legar atacado 
por christàos. Sae o alcaidc com tropa, deixando a 
porta aberta. Giraldo entra, com alguns conipaulieiros, 
e tranca as portas. Quando o alcaide volta co' os seus, 
é atacado pela retaguarda pelo resto da gente de 
Giraldo. Assim teria sido, segundo esta lenda, a tomada 
de l']vora. — Si'mi^lkniira, imaL'em. — F<}rli', i>ei{i). 
heroe. 

22 
Utn c;tMclh;ini). 1). Pedro fernandes de Castro, por 

(idio aos condes de Lara, ([ue Affonso IX de Castellii 
protegia, ligou-se com os mouros e combateu contra 
castelhanos e portugueses. 

23 
Uaijo, báculo (como cubo de ca.puhi)n). — Inteiro, 

decidido. — O signal no ccu. Contava-se que, estando 
o bispo a orar, apparecera no ceu a ligura de um velho 
cncanecido e cercado de resplandor, com uma cruz 
roxa no peito; a sua vista influirá ânimo no exército. 

24 
Os reis. Üs governadores deCórdova. Sevilha, liadajoz 

e Jaén vieram em soecorro de Alçácer, para obstar a 
que a tomasse o bispo de Lisboa, mas foram desbara- 
tados e mortos. — Xãi> de espiiro, em pouco tenqjo. -— 
Se  iLumilha. líslcs factos   passaram-stí   em   1217. Os 
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portugueses foram auxiliados por nina armada de cru- 
zados do Alemanha e l'laiulros. — I). Matheus. Não éra 
este o nome do bispo, mas 1). Sueiro Viegas. — Coroa 
(Ifí pnliiiii, a ülória, alhulindo as coroas antigamente da- 
das aos vencedores. 

25 
Sele caçadores. Seis cavalleiros portugueses, indo á 

caça em tempo de Irégoas, ao passar em frente de Ta- 
vira foram alacados pelos mouros. Um arrieiro cliristào 
([ue in ])assandojuntou-so a ellcs eajudou-os a dofeuder- 
se. Apesar de resistirem heroicamente foram todos 
niorlos. l'aio Correia vingou-os, lomaiiuo Tavira (r,''{2). 
— Uni mestre... Paio i'eres Correia, cavalleiro português 
da ordem de San Tiago, cuja sede era no reino de Cas- 
tolla o cuja casa em Portugal era ao tempo em Alcácer 
do Sal, teve parte importante nas conquistas do Algarvc 
de l-JliT) a l!2í2. Foi só neste último anno, e. depois da 
tomada dtí Tavira, que Paio Peres Correia foi eleito 
mestre da ordem e partiu para CastoUa, onde continuou 
a combater os mu(;ulmanos. A ordem de San Tiago foi 
instituída por Kamiro de Castella em 8'i6, depois da 
batalha de Clavigo, em que os christãos julgaram, ver 
o api)stolo, V, 9-' N, a (combater por elles. Teve seu pri- 
meiro assento no mosteiro de Santo Eloy, de cónegos 
i'egrantes de Santo Agostinho, na Cíallizo.. Foi confir- 
mada pelo papa Alexandre IH em M75. Em 1288 o papa 
Nicolau IV isentou os cavalleiros portugueses da su- 
joi(;ào em qu(^ testavam aos mostres de Castella e em 
1291 foi eleito o primeiro mestre da ordem portuguesa; 
os papas Celestino V c Bonifácio VIII reuniram outra 
Vez as (luas ordens, mas em 1320 João XIII separou-as 
derinitivaniente. O mestrado de San Tiago foi reunido 
!'v coroa portuguesa, como os das outras ordens mili- 
tares, em 1551, por bulla do papa Júlio III. Km 18f)2 rece- 
beu esta ordem nova organização e o título   de « an- 
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tiga, nobilissima o esclarecida ordem do mérito scioii- 
liíico, litterario o artístico » ([lu! íicou destinada a galar- 
doqr. — Mãiilta (iial)ilidade em dirigir as opeiMeOes mi- 
litares, talento tacticü), e esforro, II, 5',);.; V, 80;; \'il, 
Th; VIII, 283-1, 2'.).'., 4Í4. — Benigna, estrella, VI, í'». 

26 
iV;Io passes, sem nelles reparar. — Os Ires, Gon(;alo 

Uodrigues Ribeiro, Vasco Aiies c Fernando Martins de 
Santarém, cavalloiros andantos. Compare-se o e])isódio 
dos doze de Inglaterra, VI, 43-G9, especialmente 68-00. 

27 
\'fi/os.*' vès-los? — lifllona, deusa da guerra. — l.i-i 

/('//té.í, do os([uecimonlo. Comp. I. 20, I'is. /.cí/ifis, rio 
(1(1 inferno, X. ü-ô, do que se suppunha boherem as 
almas durante muito tempo, até se esquecerem da sua 
anterior existência, para virem reiinir-se a outro corpo 
(■ começar outra vida, VII, 40 N. 

28 
Dum fi-nco fio, VII. 80o. — Reprcnde, l\'. lí. 

29 
Estrella, HI, 10; VI, 17*. — Vencer, em Aljiibarrota, 

IV, 23-45. — Industria (habilidade), esforço, est. 203-i. — 
Outro estrago, a batalha de Valverde, na Andatusía, 
IV, 45-40. — yl.ssí... coííio, tão. . como... — Tartesso, 
antiga cidadeeregião no sul da Andalusía, fr('C[uenlada 
pelos phenícios, que é difficil de loeallzar. 

30 
o poder lusitano, I, 2.">-2; III, Sãi. lOl.i, etc., o exército 

de 1). Nuno, que estava combatendo em Valverde, em- 
(luanlo elle se tinha retirado a orar. 
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51 

i2l 

Pompilid, Numa 1'oinpílio, segundo rei de Roma, 
constantemente occupado de instituições e cerimonias 
religiosas. Plutarcho, Numa, 15. , 

32 
Em Dons, confiado em Deus. — Scipião, Püblio 

Cornéiio Scipião, IV, 2(1, que animou os romanos a re- 
sistir a Annibal e o venceu na batalha do Zama, cm 
África, em 202 A.C. — Mais de D. Xiino Álvares se 
arreüi, mais se adorna com este nome que com o deScti- 
piào português, porque os seus feitos excedem o daqucUo 
capitão romano. — O sol rodeia, I, 21; YU\, 32c-7. — 
(iloho de Geres e Neptuno, parte do qual forma conli- 
luMites, cujo solo se cultiva, sol) a protecção do Cores, 
111, 62, c o resto eslá coberto pelos mares, lY, 8'i. 
(-'onip. .\, '.IQs. —Atniniio (lit. alimentado), lilho. Comp. 

iiec Roíiiula (/iioiidaiii 
ülh se tantnm leUna jactabil nhnnno. 

Aen., VI, 870-877. 

33 
Coniinendiidtnas, <lois castelhanos, um commenda- 

dor (Ic Alcântara e um de Calatrava, que com sua gente 
tinham atacado lívora e se iam retirando com o gado 
quo tinham arrebanhado. — O preso amigo, Álvato 
Gonçalves. Este e Poro Rodrigues do Alandroal tinham 
tirado o governo a Vasco Porcalho, alcaido de Villa 
Vi(:osa, por ser do partido de Castella. Porcalho, tendo 
obtido do mestre de Avis a reintegração, prendeu Álvaro 
(ionçalves o mandou-o para Olivença. Pero Rodriguo,9, 
sabendo que os de Porcalho iam passar, esperou-os e 
libertou o prisioneira. — Por leal, ao mestre de Avis. 
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54 
Este dfsb-nl. Paio Hodrigues Marinho, alcaide mor 

de Campo Maior, da parcialidado do Castolia, prcndtui 
á traigão Gil Kernaiidoíi do Elvus. Esto, dopoia do ros- 
gatado, encontrou-se com Paio Rodrigues ontre Elvas 
e Campo Maior c aprisionou-o. Os de Gil Fernandes 
mataram o prisioneiro. — V'í7 ■perjúrio, porque violou 
a segurant;a quo liniia dado a Gil Kernandos para vir á 
conferência em ([ueo prendou. —Xecerde los Caballc- 
ros (teinplarios), cidade da Estremadura hespanhola a 
(iO k. ao sul de Hadajo/. — .l.s (jalúa, no còrco de Lisl)oa 
em 1383. Tendo do passar a armada portuguesa, que 
acabara do chegar do Porto, por diante da de Oastella, 
Ruy Pereira, com três naus, abordou uma nau inimiga : 
ein quanto durou o combato passaram as galés portu- 
guesas e as restantes naus; mas Ruy foi víctima deste 
aclo de bravura o dedicação. 

55 
Dezeselc luxilanOí^ que, estando a praga tio Almada 

cercada pelos castelhanos, saíram a buscar água e foram 
atacados por muitos inimigos. 

56 
Viritúo, I, 26; oomp. 111, 32i-2 o N. — Veuc/mciiío,s, 

victorias. — Sos deixuratn, herdamos delles valor que 
faz que, apesar do poucos, nunca temamos, por muitos, 
os inimigos, III, '.)'.)3-4. 

57 
Dois iiifuiitdá, IV, ."tOs. — Generosa, V, 4*. — Jontine, 

1). João I. —.tf]ueííe, oinfaiitcD. Pedro, duque de Coim- 
bra (o primeiro du((ue português), nascido em 1302, que 
foi um dos homens mais illustrados e de maior mérito 
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do seu tempo. Vivou doze annos no estrangeiro, prova- 
velmente de 141G a 1127, distinguindo-se em toda a parto 
por seus talentos. Combateu na Alemanha, uo tempo do 
imperador Segismundo, contra os turcos e os vonezia- 
nos. Diziam que tinha corrido as sete partidas (partes) 
do mundo. Visitou a Palestina e a Mesopotámia, esteve 
om Constantinopla, cm Roma, na Polônia o no impcrio. 
Queria Segismundo rocompensá-lode seusfoHosd'armas 
dando-lhe a Marca Trovisana, mas olle não acceitou. 
Esteve depois na Dinamarca, em Inglaterra, e liual- 
mente em Castella e no Arag;io, donde regressou a 
Portugal. Ilcgcntc de Portugal durante a mocidade de 
seu sobrinho 1). AlTonso V, em virtude do resolução das 
cortes, foi de])ois víctima de intrigas do duque de Bra- 
gança, seu irmão, IV, l'J N, c de outros grandes fidalgos 
que lutavam por conservar grande predomínio no reino, 
intrigas que excitaram contra ello o moço rei. D. Pedro 
pereceu em Alfarrolieira, a 20 de maio de \A'id, comba- 
toido contra a hoste real. Como monumento do seu 
amor ás letras o dos seus sentimentos deixou, além de 
outros escritos, o livro o Da virtuosa bemfeitoria ». — 
Este, IV, 50 N. — Com que a morte engane, I, 2c, com 
que se torne immortal. — Ceita, IV, -iQ. 

38 
Conde I). Pedro, D. Pedro de Meneses, conde de 

Vianna, primeiro governador de Ceuta, que teve de 
sustentar dois cercos. — Oulro conde, D. Duarte de 
Meneses, lilho do antecedente. Teve parte na tomada 
de Alcàcer Coguer, em 1458, e foi nomeado por D. 
Affonso V governador da praça, que logo nesse anuo 
e no seguinte teve de defender de cercos jjostos 
pelos mouros. Em 1'iGl D. AlTonso V, enipenhailo em 
vencer umas tribus da serra de Benacafú, internou-se 
na serra e, vendo-se obrigado a retroceder, encarregou 
I). Duarte, já então conde do Vianna, de lhe proteger a 
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r(;lira(la. O conde, sustculaiido ii:i rctaL^UMida, quasi 
sòsiiilio. o ataque dos mouros, ([uc vinliaiii cm pcrsc- 
iruição dos nossos, foi poiMdlcs envolvido, sacrilicaudo 
a vida para salvai' a do rei. 

39 
Comp. as est. ^.V^-'l■2 com V, 95 sg.; VI, Oã sg. ; Vil, 

SI-8Í'; X, \M). As queixas, que apparcntemcnte se re- 
lerem á pintura, devem entcuder-se das letras. E mei)Os 
própria a sua attrihuigão a Vasco da Gama. numa expo- 
sição'feita ao Samorim. 

41 
Esforço <i sabei; II, ','.h; V, 80?; VII, 71i; VIII, %3-i, 

2'.h. 

\','i/'ía tinta, III, 
\'II, 59,Ü'J. 

43 
—   /'n)i,i,)(,..<, III, 31: VI, 

44 
/lfíííy)U(/a dum ponto do globo terrestre éo habitante 

do ponto situado na outra extremidade do diâmetro qui' 
passa pelo primeiro. Hstão com os pés um contra o 
oulro; da([ui o nome. — Generosa, nobre. 

45 
Hurüsijictis (observadores de entranhas), ministros 

religiosos que annuneiavam o futuro pela inspeeção 
do estado das vísceras dos animaes sacrificados. — 
Estudiosos, com ardor. 

46 
Vaíía, haveres. 
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47 
Mafaraedi', o propheta, L 53. 

48 
Se apjoarclha pelo imigo :é apparelhadopelo inimigo. 

— Esteis (lat. stetis). forma antiga do conjuntivo, cujas 
formas próprias foram substituídas por outras, por ana- 
logia do conjuntivo do « ser », tomado do verbo sedere. 
— Así7i/ia, depressa. — Usado, ordinário, comu os 
süulios do costume. 

49 
l'r('CPÍlo,  rrliiiiàü.   —   lliithi  (vocalivo), porque  não 

i-omprelieiHÜii a graiuli'/.a do perigo. 

50 
Sa-e, dissyllabo. —   Ovdoxa como   se  resista,   pre- 

l)ara a resistência. 

51 
Agureno, l, .")^, muçulmano, propriamente árabe. — 

Laiwundo üeZ/e..., porque nelle está lavrando o veneno. 
— /);i torpe seita, dos muçulmanos. \'ão estes agora 
conseguir, por dinheiro, dos principaes magistrados que 
dissuadam o rei de acolher bem os portugueses. 

52 
Tra-i-rõi>s, trissvllalio. 

53 
Concilinni, compiam. jjara os fazer servir os seus 

intentes.^—Discretas, que parecem boas. —Ser per- 
diçàn (a cento que chegara, 5í?fi). — (lentos iiKinietas..., 
I, 78. 
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56 
o portugwh daspucho, o <les|)aòlio, VI[, 05, que 

Vasco da Gama solicitava do rei, i. i', a sua resposla á 
embaixada que trazia, que consistia num pedido de 
alliança e do estabelecimento duma convenção com- 
morcial, VII, CO, Ü3. 

57 
Alteza. Tal era então o tratamento dos reis de Por- 

tugal. I'"oi D. João IV o primeiro que usou do título de 
Majestade, que Já então usavam os reis de Caslella. — 
Das terras a reãondnzn, orhift h>rr;rniin. 

58 
Malina, diiia, I. 21 O    )■«!/.. oracao   prose- 

gue na est. Õ8 : eslf lonor Iho esfria.... haxendo a 
colutho. 

na- 

59 
Baixo peito. VIII, 11 ic — A quon. O pronome quem 

não se empregava, como hojt^ unicamente com refe- 
rencia a pessoas. — Commelle, propõe. 

Sobre, além de. 

60 
o dini, iciro. est. 

ijado. assim (jue elienou. 
Che- 

1'alria amada, III 
contr. de rae>;. — (ji 
péria, II, 108. 

61 
!l,; l.\, l:!r, I" 
II' ijiii'111. 

X, W.h. —   V 
pois ()uem. lie 

62 
Que pn^sente.^f. No dia .setíuinte  ao da primeira au- 

diência quis Vasco da dama mandar ao rei o seguinte 
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presente : a I)o/,e lain))ós (paiuios do aliíodàd lislrado) 
V. quatro capu/.es de grani e seis chai)ceos e (juatro 
rrainaoes do eorall e hum fardo do bacias cm que havia 
seis peças e liuma quaixa d'a(;u([uare, e quatro barris 
rlieob, dous d'azeitu e dous\de mell. » Eram cousas pró- 
prias para pretos d'At'rica. Os officiaos da corte riram- 
se do presente, declarando que o não levariam ao Sa- 
iiiorim, nem cünsentiriam que lh'o levassem. O capi- 
tão mor aliciava « que nom era mercador, mas que era 
embaixador, e ([ue d'aquyllü que trazia d'aquyllo lhe 
liava, o qual ora do seu e nam do delrey ». Na segunda 
audiência observoti o Samorim que Vasco da Gama 
K lhe dissera como era de huni rreino muito rrico o que 
lhe nom trouxera nada: Respondeu a isto o capitam 
(|ue ollo Iho nom trouxera nada porque elle não 
\inha senão a ver e descobrir, e tjue quando quá lor- 
iiasoni outros navios elle veria o ([ue lhe traziam ». 
líot. pg. l")3-(ir). Com esta narrarão concordaGastanheda. 
Mais tarde, Segundo diz o Hoteiro, « o capitam mor man- 
dou hum servii,'o d'alambares (alambres) a ei rcy e 
lainheiii lhe mandou coracs o outras cousas muitas ». 
O Samoiám nem quis v(^r o presente; llot., pg. 78-79.. 
I)iz Harros, I, iv, 8, que, a conselho dcMonç;aide, Vasco 
da Gama mandara ao tíamorim « algumas cousas, as 
t|uaes foram com este recado de desculpa: que, quando 
partiu de I^ortugal, por não ter certo que podia passar 
á índia, e vôr sua Real Pessoa, não fora apercebido 
como devia; que acjuellas cousas eram das que trazia 
pcraseuuso-.. » No mesmo sentido se exprime Damião 
de Góes. Gaspar Correia descreve.assim os presentes : 
I' uma peç.ad'escarlata muito fiiia, e umapeç;ado veludo 
cremesym .ivelutado, e uma peça de setim amarello 
o unia cadeira guarnecida de brocado de pello rica 
e cravaçào de prata dourada, c uma almofada de se- 
lini crcmesim com borlas de fio d'ouro, e outra almo- 
fada de setim roxo pera os jiés, e um bacio d'agua ás 
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inàus lavrado dourailü, e um goiiiil da mesiiia sorto 
cousa muito rica, o uui espelho grande douivido muito 
fermoso e cinqoenta barretes de grã com botões c on\a- 
rafas de retroz cremesim com lio d'ouro postas cm 
cima dos barretes c cinqoenta bainhas de facas de 
l"randes com taxas de marfim. ()uo lizerão em Lisboa, 
c as bainhas douradas. » Refere depois ([ue o Samorim 
recebeu bem os presentes e se assentou, como lhe 
mandara pedir Vasco da Gama, na cadeira offerecida. 
— l^iii, liga. — Xão é. Apesar do sujeito « palavras >> 
ser do plural, como está primeiro o nome predicativo, 
representado successivamento por duas expressões do 
singular, com elle concorda o verbo. — Vago, VIII, 
tJT-j, que se não sabe se tem pátria, cpie pode ser pirata. 

63 
To(l:i !> Irrra... 

üiiine solam fortt píilriu est uL in.-icihiíti nequor. 
Dvi.l., Fast., I, 491). 

— S'' piiutíia soi.s... Igual porguiit.i se dirigia no lempn 
lia Odysséa aos estrangeiros chegados pcuinar. Od.. 111. 
70-7íT IX, ■,'.■.:!-;'.-..-,. 

64 
()rdi'iiiLi:u. Vlll, .Ml. — Uoiidf ninliu, depende de 

in'^idÍLts. — Tão mal, tão contra a verdade. — \'tí)ius 
Acidàlia. Vénus c a divindade protectora dos portu- 
gueses. Desta vez a sua protecção effectua-sc inspi- 
rando eloqüência a Vasco da Gama; por isso o poeta 
lhe junta o epíthcto de Acidàlia, duma fonte da Beócia, 
perto de Orehómenos, consagrada a Vénus e ás Graças. 
Comp. II, 78r-8. 

65 
rau'>uni)ii, tivessem causado. — U rutiO du \iquiciii 

imalvadez),Mahonict. « Vasa iniquitalis»,! <en., VJú; « Vas 
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clectionis >>, Aul. Apost., IX, 15. A palavra latina/i(?í;uií/;i 
iiào (■• cogiiata do //ííV;itíí;í,s. — Viin'a pòr..., viesse, 
tornar os homens iiiúnigos uns dos outros, com a 
instituição e i)ropagação da falsa ridigião muçulmana. 
— AVío cuiici'ber:i!<..., nào tcrias eoiicebido tão injusta 
suspeita, pois l'oi o ódio aos cliristãos que Icz que os 
mouros t'a inspirassem. 

67 
l'ndíf:i(i(i, Vlir, H2s e N, ([uc vagueia pelos mares. — 

.l/í/arcíícü.s, 1,01. — 1)0 Caniniro os moradores, os habi- 
tantes da zona tórrida. A constellação de Aries (o Car- 
neiro) llca, situada no e((nador celeste. 

Cliniu, I, 21)3. 

68 

69 
riliiii;i //í'S()(';'í;I. II, IHS. — t'iiiici'il<>, VI11. 7 li.reso- 

lu(;ão (• arrojo. 

('oiifcilo. VIII, li'.i. inlcnto, om])resa. — O i;uini 
rl:ini. VIII, l!'.,-,-,, o iufunlc D. Henrique.— (J ücnLu.rund 
ivi, IV, ili. —Aruu, V, lis. — iVúi/io, I,10i;VII,303,B8,s. 
— A parle..., o hemisphério austral. Foram descobrindo 
as regiões do sul e portanto vendo elevar-se successi- 
vamente no horizotite as cstrellas da parto correspon- 
dente do ceu. As constellayões enumeradas são todas 
do liemisphério austral. 

72 
Aa scti} fliaumas, a Ursa, I, 51, propriamente a Ursa 

Menor, já invisível no sul da África. Da Ursa Maior 
apenas se vócni no extremo sul daquelle continente 
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alguniiis cstrellils. — AJfús diúxaitdu, depois di;  ter- 
mos deixado (os navpíriidores portugueses cm geral). 

73 
/'()/• .( (i.lliina ci)lniiina, isto é, rematar esta série de 

luivegac-òos, alludiiido provavelmente às columnas de 
Ilérculçíí (extremo trabalho do tliebano, III, 18i), e nào 
aos padrões de pedra' que os portugueses levavam para 
assigiialar a posse, V, 78 o N. Vasco ila Gama man- 
dou de bordo ao Samorini o padrão de S. Gabriel, que 
devia ser erguido em Cal(;cut. 

74 
Grêmio da madre Téthys, I, 16;  in ijrembo a Teli. 

Pol. Stanz., I, 'J'J. 

75 
Ihihnida, ungida. — Ajuiil:i-)ni\... além da graça de. 

ic despachar favoravelmente, í'aze-mc a de mo despa- 
■har depressa. 

76 
Mal julgados, como enganados, pois estão corrom- 

pidos. 

77 
í^-npcciaria, ii pimenta, principalmente. 

78 
Rebio& (jangcticos, da índia, banhada pelo Ganges. 

Comp. VI, 923— Falleça, falte. — Là da banda..., 
III, 203, do occidente. 

O resto deste canto, 
princípio do se 

79 
arte as três estâncias íinaes, e 

itc, formam o trecho mais fraco do 
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poema. Segue o poeta passo a passo os acontecimentos, 
(lemoraTido-se em pormenorcs  estéreis para a poesia. 

Luz cràxtinn, II, S8i. 

80 

81 
.S<' gucarnaüani, eram governadas. — .Vão ilelinr, 

não desisto. Delirar significava primitivamente afastar- 
se (1(1 sulco (lira) ([iie o arado va(í abrindo a direito. 

82 
.SMCCc.s.sor dl'. 1'i'iiiiinl. Vil, 32-36, o Samoviiii. 

84 
I-:ò:I, VI, 38. 

8â 
ldi)l:'ilr:i. II, r,i; VII, 73i; \, l'i7,;. 

86 
(jrdiniava. preparava. 

87 
Qual o rcfliwíi lume 

Sicut aquae trnnnilnú} labvis líbi lumcii aeiiis 
Sole rcprrfiisrium aní radiiinli^ imagine lunafí, 
Omnia pprvolitut late íoi.-a; jamrine sub luirns 
/írifliíii)', ímmmiqup ffrit íac/nearia tecli. 

Aen., VIII, 22-2.5. 

Ângelo Policiano iniKoii estos versos de Vergílio nas 
Stnnzc. 

89 
Nunca louvarei... Scipio vero Africanas turpe esse 

uicbut in re militari dicero :'non pularam. Vai. Max., 
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Vl[, 2.  Tui-pissimaiii aicbat  l'al)ius iinperatori  oxcu- 
sationeiu esse; noii putavi. Seti., Do lia, 11, ,31. 

QiiiíntunqHe io sappia coi7ie mui conve^na 
A un capitano dir, Xun me'l pensai... 

Ar., Orl. Fur., XXXVIII, 38i-3. 

90 
Pôr em ventura, arriscar. 

91 
Ordena,   resolvo.   —  Cuinineltc-llic.   VIU,   593.   — 

.'l.^-/li/l,t. VIII,  'iS:.. 

93 
o ne<jrii, IX.   l'iíi. o iiulio : o catiial. 

94 
.\lr:ir<i <' hinijd ; .\lvarci ile l!ia'ja c l)i(i'jci Dias. — 

/'r'í/() r/7. VIII, .V.li. 

96 
Veja agora... Costumavam os moralistas citar os 

exemplos mencionados na est. '.17 para mostiar o poder 
do oiro. — Sede do dinheiro, (,'omp. Ovid., Kasl., 1, 215- 
2lü; 6 auri .««era fatnex, Aen.. 111, r>7. 

97 
o rei Tlireicin, Folymnéstor. rei du Cliersoneso da 

Tlirácia, genro de Príamo, rei^dc Tróia. Quando come- 
çou o <!crco desta cidade, Príamo mandou para a corto 
de 1'olyinuéstor seu lillio Polidóro. com grandes ri- 
([uozas. Assim c[ue Tróia foi tomada, Polymnéstor nia- 
U)u o príncipe troiano e apodorou-se das riquezas. 
AerLiIlljAO-õT. — Filha de, /Ic/isío. Acrísio, rei de Tlie- 
bas, soube dum oráculo que sua rdhaDánae teria um filho 
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que o havia de matar ; iiiaiidou-a, por isso, encerrar 
imiua torre de bronze. Júpiter conseguiu penetrar na 
torre, traiislonnado em chuva de oiro, e de Dánae nas- 
ceu Perseu, que veiu o matar Acrísio. Hor., Od., III, 
lli-8- — Turpeia, filha de Tarpoio, governador da cida- 
della de Roma, no montei Ca|)itolino, ao tempo da guerra 
com os sabinos. no reinado de Rómulo. Tendo Tarpeia 
saído fora da prat,'a, encoulrou-a Tácio, rei dos Sal)inos, 
c delia obteve que lhes abrisse as portas, com a con- 
dição, que ella pôs, de que lhe dariam o que levavam 
no braço esquerdo. Alludia a um bracelete que os sabi- 
nos usavam. Quando, porém, ellcs entraram, atiraram- 
llie com os escudos, que lambem levavam no braço 
esquerdo, e com cllcs a suffocaram e mataram. Liv. I, H. 

98 
EsLti rende.■■ Comp. llor., Od., 111, M, onde se allude 

ao dito de Filippc de Macedonia, que náo havia cidade, 
l)or mais bem fortificada, que nào podcssc tomar, logo 
que lá podcssc entrar um macho carregado d'oiro. 

99 
llsile... Com]). 

l'or vsslc iuslicia se nos dcahcrcda, 
Por este los rcycs se escandãlizarif 
Poy este los grandes se 7íOS liranizan. 

Juaii ãc Hciui, UOJJU 229. 
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M>: idade ila Aiáliin I,   (iiidc iiascou (' 1 il'(''i;()U   M: 

lioniol e onde i'slá a Caal)a. a casa dv Meca, a jiaite 
mais sagrada da nies([uita, ([uctodo o inu(;ulniaiio deve 
visitar, polo menos, uma vez na vida. E a sua cidade 
santa. 

.S<!ío (golfo, Vil, 33J) Knjlkrèi), o mar Vermelho ou 
Roxo. — A[fu:i Mulionii-Uimi, n do poyo de  Zemzem, 
Junto á Caalia, ([uo. os nun.-ulnianos suppòcm ler uraiidcs 
virtudes. 

(iiilíi ou .ludá, lidad c (ia i;os ta Occidental da Arábia. 
ue é orto de Mec; Tnil.,. Vil, ;i.-| Enlr 

yiúno, o do Egypto.—A(i< Mülitlnucé, á terra delles. 
L'speci.Tr<a, Vlll, 77. 

E 10 /b.sse/íi..., VI, ifii. — l-'l, uninas cr«pí/a)t<Pi> 
VI. l;íi; comp. X, VMí. 

So 0('(íe/ia. Comp. VIU, 48i. 
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Tronõfx (ífí   Vnlcaii.i},   I,  68. —•  Seqniula i>sta>'a.... 

8 
Aos feitores, VIII, O-i^. Com cilcs estava o lin^ua 

Fcrnão Martins e mais quatro homens. 

10 
Qiiohrnni :i Imrrn, fazem forea sobro as barras do ca- 

l)rostantn. 

II 
Se lev.ina, levantava ferro. ' 

12 
7'o)-íia?icío, restitiiiiido. — .Wg/uis negros, VIU, 03i; 

cousorva os outros, IX, 14. 

13 
l'ulr/acnra. 111,'^h; IX, 17i, .'jh; X, 1'I3J. — Certos 

siíjmies, Ylll, 5(3r-8, os indios, IX, l'ii. 

14 
Dos que o Samorim mandara. E outra versão ; comp. 

a de IX, 12, que parece ser a verdadeira. ~A secca flor 
de Ilanda. A noz museada, X, I;i3, vinha das seis pe- 
(|uenas ilhas de lianda., nas Molucas, mas também de 
oulras ilhas vizinhas, como Gilolo e Amboina. A Jioz 
muscada o a semente da, Myriftica fragrans, Ilouttuyn. 
mas julgavam muitos ser o fruto. Á.arilha que envolve 
a semente deram o nome do maya, mas chamaram-lho 
llòr, como aqui o poeta. Duarte Barbosa diz que ;i noz 
I! o fruto, sobre o qual está a maça á maneira de llôr, 
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ÜaiT., III, V, Cl. — o ni'(jr() cravo, X, l.Yi. O (ü-avo 6 o 
botão dl) ('nriioiilnjüns nrom:ttic}i:i,]j. As pétalas,ainda 
soldadas, foimauí bola acima das sépalas. Secca-se ao 
sol e uin óleo que escurece á luz e que impretriia as 
cúUulas do cálice dá-lbe então a côr escura que o cravo 
apresenta. — Co' a canela. Nem também ficou a canela. 
H a casca da canoleira, X, âh. — Ccilão, I, ''i. 

15 
//oiíir/a, obtivera. — (Jacr (;i(i' ,se nscicra.-.. quer 

inscrever-se..., i.ó, baptizar-so. — K.<CHI:I IíITU, a da 
falsa reliirlãii  iiiuculinaiia.  — .1 it;ilri;i ri'i-il:iih-ir:i. ao 
CCÜ. 

16 
Mi't:i .•ii(sí//ii.'i <Ui I'S//í'C,7)M;;I boa. o cabo da Boa 

lOsperança, V. Üí N. Não é a cxlríüuidadc inci^idional 
da África lesta é, formada pelo cabo das Agulliasl, mas 
a extremidade da costa oc(Md(Milal. 

17 
Pátria cara, III, 21; IX, l:!-, '>U ; X, \'úh. — .SVi(.< jv- 

uaíe.s, seu lar, sua casa. Penalnn. deuses domésticos dos 
antigos; talvez os antepassados divinizados. — \',i.s-(), 
VIII. ('.03. 

18 
/)í'i(sa ('iiiiria, Vénus, adorada em Chypre, 1. 3i. 

O episódio ((uo aqui começa foi cm parle suargerido 
pelas Stanze em ([ue Ângelo Policiano (Poliziano), poeta 
e erudito italiano da renascença (I'i.")i-l lOl), se propôs 
celebrara victoria de .lullão de Médicis |de' Mediei) num 
torneio, e pelo episódio dos jardins de Alcina no ü" canto 
do Orlando Furioso. No epithalámio de Claudiano para 
o casamento do imperador llonório com Maria, filha de 
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Slili(íài), Cupidü IVre lloiiório c. em seguida vae aos 
bosques do Cliyprc, onde se acha Vénus, contar-lhe a 
sua victoria. 1'oliciano desenvolveu este dado. Suppõe 
o seu liei'00 semelhantemente insensível ao amor e só 
occupado na caça; mas um dia, andando a caçar, vê 
uma nympha de quem se enamora; para possuir o seu 
amor tom de çranhá-lo num torneio. Policiano não 
continuou o poema. O Amor, depois do forir Julião, vae 
contar a Vénus, que se encontra nos bosques de Chypre, 
o seu triuiupho. Então o poeta descreve estes bosques 
com nuiilo mimo e sentimento da natureza. Além de 
(lilTercntes pormenoros. é grande a aflinidade entre 
Camões e 1'olioiano no moilo de descrever a natureza 
veuetal, excedendo^ porém, Camões consideravelmente 
ao poela italiano. Vejam-se cspcclalmentí! as est. 78 a 
'.l'i do l'oliciano. l']m ([uasi Iodos os poemas épicos pos- 
teriores st', encontra um episódio inspirado pelos de Po- 
liciano i; de Ariosto a tjue nos referimos; as Stanze tem 
ainda a importância de terem consagrado a oitava rima 
para a oi)op(!;i. — Que ordunada..., que de seu natural 
era inclinada a protetrer os lusitanos, e que os prote<?ia 
também por indicação de Júi)iter, II, 44-ÍJG. , 

19 
()(lcu>i..., LJaccIlo, I, 30. — Ampliioné;i!<. cujos mu- 

ros foram construídos por Ainphión, poela e musico, 
tilho de Júpiter et de Antíopo. Allraídas pelos sons da 
su.i lyia. as pedras iam collocar-se no seu lugar. — 
77i<'í).'iN em iiiu-tuüuós é usualmente do sintrular. — Si' 
cansaram, foram causadas.— Reino de criislnl, o mar. 

20 
( 'DIII inlerfsxe, para prêmio. ^O.s- dentes fa: í/ü.SCC;»'..., 

faz que os deuses se enamorem das niortaos e as deusas 
dos homens. —Ceit xere)tn, f, lilllr. 
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21 
Arreiit. adorno. — O rriim..., o Occiiiio, ([iic coiiliiia 

com a torra, mãe primeira. Km differentes cüsmoyouias, 
como iiii de Hesiodo, é do Ceu e da Terra que nascem 
os dquses e os liomens, — iJeatro daí Poc/a' Hiírcula- 
nas (estreito deGibraltár, III, ISs-i); i. é, uo Mediterrâneo. 
São as ilhas de Chypre e Cytliora, e outras cm que 
Vénus tinha l-emplos fanfosos, I, 34-; V, .'«-8. — Sobi;- 
/■a)i;i.<. X. ■jl.'!, em celebridade ou rormo<*ura. 

22 
Aqunticas donzelliu, as Ncreidas, IX, "ida. — (Uòriii 

iffOsto) íío.s oí/io»-, diir doscorarõps, conceito próprio da 
poesia lyriea, como outros deste canto, cssoncialmenlc 
erótico. — í7i()/-(.',i.«:. danças. 

23 
Tal )ii.-in/i.i, itrual artilicio : inspirar a Dido, raíidia de 

Cartliairo. l)or intermédio de (jiipido. amor por  Knéas, 
lara l)i'm o receber, .Acn., 1 c(iini) vac inspirar as 

nymplias   para   bem    acolhcrcin   os   |)oiluiiueses.   — 
AípAfllc ;i."i. — .V o caiiiiit}. em Carthairo. 

de Tyro, Contava uma lenda que. ((uando Dido, limida 
em coiise([uiuiciu da opposiçào dum partido que linha 
feití) as.sassinar o rei Sichéo, seu marido, acompanhada 
dos partida ibordu ista em ([ue funda 
iquclla cidade, oblivera dos habitantes que lhe cedes- 

ib Sem o terreno ([ue uma ptdle de boi 
mas, cortando-a em delgadas tiras, obtivcra lodo o 
terreno em ([ue construíra a cidadella. que se chamava 
liyrsa. lOsla palavra iircLM signilica pelle (> é a oriycm 
do nosso vocábulo bolsa. A lenda referida encoiilra-se 
noutros povos. — /)(' c.s/),'íro, abraiiiicndo t;raiide exlen- 
são. — Por .suüíií partido, em virtude do engenhoso 
ardil. — Só niille lem lodo o seu poder, IX, 37í-O. — ['aro 
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r.upido {11,  3i.'. NI, III, ll'J.>;  IX, i3i,  'iTi:  Vcrg., Ecl., 
VIU, 17. 

24 
.•Is :II-:í'.S, oscysucs, IX, lUij, ([uc so dizia que anlcs do 

morrer soltavam um canto muito melodioso. 

Ca)'m!na jam iiio)'ie/i.s c;i)iií e.vscíytjia/ia cycíiiis. 
Ovi.l., Mel., XIV,-430. 

/■; .iQKcíía.--..., as pombas. Acostou Cupido uma vez 
com Véiius ([ue colheria mais lloros do que ella; mas 
perdeu a apos(a, ])orque a nympha Perístcra (pomba, 
em j,'i'e,iro) auxiliou a de\isa. Cupido, irritado, transfor- 
1111 lu a nympha em pomba. O carro do Vénus era uma 
cDucha pu.vada por cysnes e pombas. — Lascivos bei- 
jos... C.oinyi. o iiyiiino lumierico a Aphroditc. 

25 
Idàlios jiio?i/.es, junto da cidade de Idália, na ilha de 

Clnpre, onde havia um templo célebre de Vénus. 
— l-'illi() fróchciro. Cupido, representado com arco e 
aljava cheia de settas, que symbolizavam as paixões 
amorosas. — Oulro!^ rniiito.'^ frécheiros, (mtros amores 
ou (^upidos, também representados como meninos e 
quí! se suppunham íilhos de nymphas. 

Millc pharelrjili liidunl in margine (rnlrea, 
Uví pares, siiniles habitu, gcns mollis Amofuin. 
lios iiijinphae pariunt; illuin  Venus aurca soluiii 
Edidil. Ille deos coelunique et sidera cornu 
Temperai, et siimmos dignatur fir/cre reges;, 
lli plehem feriunt. 

Claud., Epiih., 94-93. 

26 
Mi)sLr:ir-llii- a /"ocmo.siuvi.  II, 3no's.  Suppue o poeta 

neste lugar que ainda a  morte de Actcón. estava para 
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suucoder. Quis-sc vúr nesta cstanuia allu^àn a 1). tíc- 
liastiãu. Foi cerlameiilo suiigerida pelo t[uo Policia nu 
diz do Juliãü, IX. 18 N. Comp. Glaiid., Epitli., t;7-2S. 

27 
Vr u)^ piiiicipudá que nenhum... Coiup. \'I, 'iTr-s. — 

linnriina. I, 'S,>J. — Ha (lUomPIdluucia i'n.<ina,o a outros 
([uc seguem, como elles, os dictamos do amor próprio, 
(luc cheios de egoísmo e orgulhosos da sua posição so- 
cial, não pensam no bem do povo. — Mo)idur-sfí... Si- 
gnifica provavelmente llvrar-sc o mogo rei de ruins 
tendências. Nesta cst. e na seguinte é evidente a allu- 
são ás circumstancias cm ([ue se encontrava a còrlc 
])oi'tuguesa. 

29 
o (/u<3 ■•'oini;nlii mal deseja, unicamente o ijuc nau devo 

desejar. — Sn ii'lei:e, se suspenda, se adie. - Srua ini- 
nifilwii ;ijiiiil:i. I.\, 'lii... — L'onfonni:,<. capazes de 
vencer. 

30 
Muilut' (íesíe.s incninox 

Feius ei Cupidu 
í>'ei/ij<er ardentes acunns sagitius 

Cole cruenta. 
Ilur., Ü.I., II, Su-16. 

Luttgo le rii.e i fiati di Cupidu, 
Che solo iisun ferir Ia ;iíe6c i'jnuta, 
Coil aíía coce e fanciuüesco <jrido 
Ármzziin lur saclte ad una cota. 

Pol. Snnz., I, 731-1. 

l'cr le i.fma dei piiii r. de/jli alluri, 
l)c!ili nttc fdüjgi c dcijl irtuii nhcti 
Volan scherzdndo i paryolcíli Ainon, 
Üi ío)- vUtortc dlln •jodendo íi'.li, 
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Altri pigliindo a saeltavc i cori 
I.a. mira qnindi, altri tendendo reli : 
Chi lenipra dardi ad icn ruscel piu basso, 
E ''hi ijli aijuzza ad nn voltibil sasso. 

Ar., Oil. Fur., VI, 75. 

31 
Lagrimus são. l*ol., 8lanz., I, 7Í3-i. 

32 
Pleba ruda, IX, 25 N, 3Ü N. — sMal feridos, grave- 

mente feridos. 

33 
Miiijit6, V, 883. — Herüas secretas, sueco de liervas 

venenosas, não conhecidas do vulgo. 

34 
lUlili ; 1'iiiijrèa; niancebo de Assijriu, Pct., Trioiilo 

(1'Aniore, lil, 7."). — llibli, de Milelo, quu se enamorou 
(!(• s('u irmão Cauiio e foi transformada em fonte. — 
' í/tj/rií.i, Myrriia, liliia de ("ínyras, rei de Creta, que 
commetteu incesto com seu pae, som este a conhecer, 
(• foi transformada no arbusto daquelle nome. Do in- 
cesto nasceu Adónis, IV, OSe; IX, GÜ--8; X, i;!r)í,-o,, que foi 
amado de Vénus e morto por uni javali. Adónis (o 
scnlior) era um deus muito importante da Syria. — 
Miiiioilio de Assijrin, Nino, liliio de Semiramis, VII, 
53/, segundo a lenda, amante de sua mãe. — Um de 
.ladra. Mnnòn, filho de David, que violou sua irmã Ta- 
mar. II tíani., xiu ; Pet., Tr. d'Am,, III, 48. 

35 
Vnlcinieãs redes, allusão ao episódio que Demódoco, 

X, S.., canta na corte dos rhcacci,  na Üdyssca, VIU, 
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iiili-iiiiG. Surprchendeiido a esposa Véiius com Maite. o 
hábil ferreiro Vulcano eiivolveu-os numa rêdc de lio 
muito liiio e chamou todos os deuses, reclamando de 
.lúpiter, pac de Véiuis, o valor dos pi-esentes iiupciaes 
([U(! lhe dera para adquirir tão iiilicl esposa. — /•>' iiuiis 
culpa a da formosura (Véuus) que a do amor (Cupido), 
i.ó. são amores sensuaes e não inspirados por senti- 
mentos elevados. Comp. Verg., Kcl., VIII, -ift-éí). 

36 
Os /(/vi/icos cys/ics, IX, '^'11-2. — iJiÓHc, II, '^l. .'iJ. — 

Víosas enlii' n navcAll, Kria, metái)hora freqüente nas 
obras lyricas de Camões e de outros poetas. — ('iinli-,i 
o cau, por([ue aos próprios deuses inspira paixões amo- 
rosas. — O.s Cupidoa, IX, ■..".I5, ;iO sir. 

37 
Aiii:iii() lillid... 

Nale, »ieae eives, inea niugna potentia íolui 
Nate, palris summi r/iii íeía Typhoi-a texiiiis, 
Ad te confiígio cí sitppUx tua imniina posco. 

Aen., I, 6'J8-(;70. 

O /ly/io, o sula. iniapolcntia i;d ar 
Staiiz., I. 

/lr//t;)S liji>hi;iií, os raios, com que Juj)iter fulminou 
Typiiéo, uni dos gigantes, 1, 1»; VI, 13. 

38 
Porquo, dãíi l'itrca$, I, 34-;-i. — Mi' /i.io ilr vfínciai- (os 

portugueses, implic altamente designados na palavra / 
itunicas, dos portuguescsl- 

a- 
E porquo lauto iinilaiii. 

I,   833-4. 

40 
/-íí/ias de Stiiéo, I, %; 11, 19; L\. ii.—Ponto, m;i 
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/((' í/fles..., adornada do floridos jardins e refrescada ])or 
brisas agradáveis e porfumadas. . 

41 
Itusas, em volta dos copos, como nos fcstins da anti- 

guidadd. 

42 
/,'pino neptuninOi I, ÍÍ82; II. 24; III, 15i; IX, 494. — 

Onde eu nasci, I, 33 N. — (,Jue (nem) muro adamnn- 
tiiuK nuiito forlo." ' 

43 
Inico (iníquo), III, H%; IX, 236, íTi, cruol. Ini<itiu^ 

uiiior, 1'rop., I, l'Ji2. — Cijpria, IX, ISn. — Ás aiv.s, IX, 
2'i-36. Quando Pháeton,J, 46, morreu, Cycno (Cysne) rei 
da Liííúria, chorou tanio a sua morte que os deuses o 
converloram em cysne. 

44 
TiTcitirn, interniodiaria do amores. — A deusa, a 

1'ania. Comp. as desítripcões dos poetas da antigüidade, 
especialmente Acn., IV, 173-188. — Mentirosa e verda- 
deira 

7'aiii /icli praviiitw tenax quain iitiiilia veri. 
Aen., IV, 188. 

45 
lieus;: creiliilidaile. MoL., XII, ."lO. 

46 
Indiiinüdtis por Haccha. VI, G-3.'], entre elles as Ne- 

i'eidas. 
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47 
V 

/■■(■(■o muro. III, ir.t:,; IX. ?;3.;, 'i3;. — V"''''/'"'''   '■•nl^i 

48 
Ebürnrn lua. (forma antiga do luai. II. 03'>:: IX, ^i?x: 

i.rco de mnrfiin. 

/.iiiiauifíjiie gemi sinuosuti) furtitcr arcuin. 
Oviii., Am., I, \-2-.. 

Al nervo adullã dA sinistrai Ia 
l'iii tira quel cil bra rfii) poa íeroso 
I!tl i'/ii' r.igíiinnge /'ii»;i a /'/i/íra cocra. 

l>ol., Smii/,.. I, 'iO-.-i. 

'riiétij.-i.  I. 10. — .l/a/s ilii nuc lnit:if<. Comp. \'l. .](>:. 

— Sorn iitirn .•nuitir.... sublilc/a l\ric;i. 

49 
Rcdondnf;. iiicliadas polo vcntii. —   ly".'!  twjiliniiiia. 

I..",8-.'; U, 24; III, ir.i: IX, /.íu 

r/(O/•<;,),s, IX. 22. 

50 

51 
Ciiflunild rüo..., !.\. II!:; .X. rilli-.'. — )[i'iiini)iilii. M(' 

cm. II,'.)■,':!. 

52 
Acididiu, VIII, i; 

53 
roíiio. as.siin que. — Quíil ficon I)<ílo.<. Uma das 

C.v<-ladas. no mar EL'I''O, onde Lalona deu á lu/ Apollo 
u Diana. Kstaiulo" para nascer  estes fdhos de Júpiter, 

2     3     4     5unesp'"7 
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JuiKi |)(;rs(!giii;i Lütonii por toda <i parte, fazciido-a 
seiruir da serponto Pytlion. Júpiter lez suríiir aqiiella 
ilha lliietuante, em que Latona/ia fugindo. Apollo 
matou logo a serpente e tornou immovel u ilha de 
Delos. 

54 
Por entre pedras..■■ IX, GT"-?. — Sonorosa. I, "iijns; 

X, líSr. 

55 
Pniin-i:uoi'iiíe. Ilí. I'!?.:; VII. A"!:, exaciamonlo. 

56 
l);ililuui (loureiro). III. 1:. lilha do rio Penéo, na Thcs- 

sália. l-'ugintlo á persííguieào de Apollo, foi pelo pao 
liansliirniada (nn loureiro. O loureiro era consagrado 
a Ajjollo e delle se laziam coroas para premiar os 
l)oetas. 

57 
Alemos: loureiros; miirlox. 

Pupiilus Alcidac gratissiinu, vitla /acc/io, 
/''oci)ios;ie mi/r/us \'cnirri, sua lauvca Phoebn. 

Verg., Ecl., VII. fil-GÍ. 

T)e  Alcides^,  consagrado.s  a   Alcides.  IV, 'lil. 

Ilcrcxileneqne arhos umhroín coronae. 
Verg., Gcoi-g., II, 60. 

/)o louro deus, de Apollo, IX, 50; X, 1394. — Ci/hele, 
deusa cujo culto veiu da Phrygia. Era-lhe consagrado 
" pinheiro. Ti;ndo-lhe Át)s, a ([uem amava, sido infiel 
coni a nympha Sangáris, Cybele inspirou-lhe taes fu- 
lias ([ue elle se mutilou; a deusa transformou-o em 
IMulieiro. — CiiiiariKO, cypreste. 
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58 
]'oiiio}ui,   düusa   dos   frutos.   —  ü  iioino,   o   pês- 

sego,  que os países occideiitaes reccboiain da  Pérsia 
— dahi o seu nome, persicum (maluni), — e que se       j 
dizia que lá era venenoso. — As amoras {morus nigra)       1 
que o nomo tem de amores, trocadillio com allusão á       f 
liistoria de Pyramo e Thisbo. Met., IV, l."j8-lG,j. 

60 
.\ lapeinihi..., o tapeto de rclva é mais bello e macio 

([uo os tapeies persas. — Aclimiiúnia, a Pérsia, do noinc 
(Ic Acliémenes, tronco da laniilia real persa que conic- 
(•ou a reinar com Darío I. — Flor Copliisia, o narciso, 
cm ([uc l'oi transformado o 1'ormoso mauccbo deste 
nome, lilho do rio CeplnsíT. — /'íí/IO «■ itcto df ('ipiiras 
(Cyniras), IV, ()3<!; IX, 34, X. l:i."i.-.-„, .\d(')nis, de cujo san- 
gue, após a morte, nasceu uma llòr, o.ldü/üs nulnni- 
nalis L., vulgarmente chijmado beijinhos. Met., X, 
7-2.S-731». — Deu.sa l>:iphin, I. 3'i. 

61 
\'í()/íi.s, violetas : suppoc-se <[ue se trata da M:iültiol;i 

incaiui H. lir. 

NíK tinetus viola paltíJi- amantiuin. 
Hor., 0.1., III, lUu. 

62 
l'litn'.<; I!iiaciidhiiia.<. liyaciuliio i.lariiilliol, inancel)ii 

d(\ Esparta. foi involunlariamcule inctrto por Apolio, 
que muito o prezava, quando estavam a jogar o disco, 
e por elle transformado na ílòr do mesmo nome, ((uc 
parece que não era, porém, para os antigos a c[uc 
hoje chamamos jacintho. Suppõe-stí que fosse o (ll.-uU- 
oÍK.s si'ijelam, Gawl. Os antigos liam nesta lloras letras 
AI, que commemoravam os ais de Apolio pela mort(! 
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(Ic líyaeiuthü, e as primoiras letras do nomo de Ajaz 
Teliimónio, X, 2Í3-4, que se tsuicidara por lhe não serem 
dadas as armas de Achilles (> de cujo sangue nascera a 
mesma llor. Mct., X, 20(;--2l6; XIII, :V.)4-:!il8. — Chlóriti, 
Klora. 

63 
l'liílomela, 111, 32 N, o rouxinol. — .Icíeóji, II,  ;J5; 

IX, 2G, o veado. 

64 
.lí-í7oííauía,s, I, 18; Comp. IV, 858. — Como incauías, 

ungindo não dar ])or clles.   • 

65 
A.<si lli'() :iconsi;lh;irn, VI. ^Oi; IX, 50;,; — Arlificioi^a 

íoriiioíiurti, bellas vestes, destinadas a realçar a lor- 
niosura do corpo, IX, (iSs. 

66 
l'',njciiia, Véiius, que linlia. um templo célebre no 

nionle Eryx, no noroeste da 8icília. 

67 
-H/a.s seslíi,<. grandes calores. Do latim naxUi (hora). 

HsUi hora começava ao meio diaecomprehendia niotudo 
da tarde, variando sua duração comas épocas do anno. 
—/'or aífHs pedras..., IX, 547-8, 

68 
h(.' qui;m, a respeito das quacs. — Differenle, II, 9'Jj. 

69 
Vislloáo, V, ;iO sg. — A ditiLiãs. Porgujita se os 

entes que vêem   serão deusas da  llorestaj como ■ as 
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suppduluini existir os ;nitigos povos dii Grccia i\ llalia 
c. iiuiitüs outros. — linpradanlas, iy-uoraiitcs, qvic não 
fiizciii por descobrir ü dcscouhcuido. 

70 
Itibeivas. I, 87; X, 10, riOa, lüle, praias (noutras 

partes costas cm geral). — Industriosas, IX, Tis. ardi- 
losas. 

73 
j Da deusa caradora, II, 35; IX, U[U- 

74 
Sào i;ra ir)nã de Phr.bo, não era esquiva como 

Diana. 

75 
Aàü   di'ra  Uin   só,  mas   muitos,   porcjue  sempre... 

76 
K\iluji<', iiymplia lillia do üccanij e de TiHliys. — i> 

jDfiniisura.^. Comeya o íormosissinio lamento de l-eo- 
niirdo, est. 7(J-8I, com os conceitos da poesia lyrica 
amorosa. 

77 
yiic 0(( Cia..., que quem te seguia ora um homem 

infeliz em amores (est. 75). 

78 
Tra ia sfníja. Pctrarca, son. 13. Comp. os provérbios 

(1 intf.r os ei calicein..., Entre In coupe ei les lèi^res... >' 
e o provérbio português mais vulgar ([ue eomeí^M « Da 
mão á bocca...» Sá de Meneses, na MalacuConquislada, 
traduziu este verso. 
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83 
SV.s/,-i,   IX,   (i76.   —   Melhor Coiiip.   Orl.   F 

XXVin, '222-3. 

85 
Do Cf Io c Vfisía, I, lOr,; IX, ■'iS". — Enchendo do.mnrn- 

viUin (admiração), expressão vulg.ir nos poetas italia- 
nos. — Honesta, sumptuosa. 

i:i<ln. I. 

W 
Al, 

itflIlO.^U P 11 

leliciosa. 

86 

88 
fovlP..., :is nyin))lias e os navejrantes. — 

89 
Aiiijflk-:,.  I,   17;i;   11. 3,Si;   III, I(.)2r,; VI, 81i;X, Tis. 

I'iiit;iil;i. pilforoKca, com paisagens inulticoros. 

90 
Caminho da virtude alto e fraçioxo. 

Virhilisqrie viam drscrit arduae. 
lior., Od., III, 24«. 

quanto è spinoso colle 
/v quanto alpesti-a e dtira Ia salita 
<)nde. a] vero valor convien cliu 0111 poggi. 

Pel,, Son. 21. 

91 
V,( ■(O craiit .<i'.)ia() preuito^ Segundo a   lhe oria mv- 

tliologica conhecida polo nome de evhemerismo, de- 
rivado do nome do escritor grego Rvhémero, todos os 
deuses leriam sido niorlaes que so teriam distiiiguidoíí a 
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([luiiii os lioiiieus toriaiü pussado a honrar como densos. 
A diviuizai^ão de Eiiéas. Uómulo e outros podia 
levara esta supposição; mas se por uni lado a ado- 
ração dos antepassados como deuses levava a diviuizar 
os fundadores de estados, não resta a menor duvida de 
que a maior parte dos deuses c horocs eram personifi- 
cações de forças naturacs c aspectos da natureza. 
A doutrina do evhemcrismo convém aqui muito ao 
poeta, quo procura resolver na doutrina cliristã a 
rontradiccão entro os seus .soulimenlos religiosos e a 
ÍMterveu(v'io constante das divindades pagas. Procura 
ai;()i'a niostrarque são estas divindades : foram morlaes 
(li\ini/ados. \o canto X, çst. 82-8'i, torna a di/.er que 
csu^s deuses não existem (tomo tacs, mas que com seus 
nomes tom sido designados bons e maus anjos. Uevc 
licar, portanto, ontondiilo (|uo esses anjos bons o maus 
(■ ((ue sob a forma de deuses figuraram no poema i,' 
<[ui' ([uando se falliiu em Júpiter se designou assim a 
Divina Providencia, X, 83i-.'. — H.<fi)rfO c iirti'. 11,5(1.'.; \', 
86?; VII, 71i; VIII, 2(>3-i, 29f.. - Enéag, 1/ 3. — Quirino, 
nome de Rómulo divinizado, ([uo parece era epítiieto 
do Marte sabino. —O.s doits tltobmios. Baccho e Hércu- 
les. — (Jeres, III. 62. — ['uln>^. II. 78. 

92 
Indlrieles, deuses tutelares locaes. — .1/;IH/IO.S, IV, 

:128. — Por i.tso..., Comp. as cst. 92'9D com as est. 27-28, 
em ([ue o poeta se dirigiu também aos cortezãos. 

94 
Oit (/aí... ou vos vi:sli .. /arcis. .S(> na paz derdes..., s( 

\os ves'lirdes... — íZ/VI/K/CS C ^jos.saít/c-;, VI, 'lüi. 
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95 
'As fos.sü.sja p;issadu.<, vossos antepassados. — iDipox- 

sihiLidades não foraex, não dignes quo ú impossível 
refonnarem-se os costumes da cç)rte e as normas de 
governo no sentido que digo : para isso basta vós que- 
rcrdes. 
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I 
Claro amador da /arís.séa aiíii/íeivi, ApoUo lo sul), ([iio 

amou a, nymplia Corónis, do Lari.ssa, na Thossália. 
Coróiiis foi-lhe iiiliol, com um niaiic('l)o da '1'lios.sália, 
factd ((uo foi pelo corvo revelado á([U('llc! deus, (|uo ina- 
lou a nymplia. Conip. II, I. — Os aíuoiacs, II, 110; 
\'. lil, os (Mvallos que puxam o cairo do sol. — íiraiidi' 
'■'í/o, \', 'Js; X, 8-', o Oceano, e não o la^<( <[ue circuni- 
diiva a cidade d(> Mé.xico. — Vc/íi/s/í/ão iTeno.xtitlanl, 
outro nome da cidade de México, derivado do nome do 
sou fundador, o grande sacerdote TííUOX : a palavra 
Mé.\ico deriva do nome do Deus Mexi. — O ijrandi' ardor 
/•'acüiiio o.nfrtlia <:o' u sopro,' nesta lioia começa a so- 
prar l'avónio, moderando o ardor do sol. 

Marídãdos, mandados chamar (as nymphas co' os 
(c os) amantes). — A rainha, Téthys. — Tinha appare- 
Ihadas, I, 29. 

A quem (ás quaes iguarias) não cheija..., que são su- 
p(M'iores ao i[ue a fama cimta dos banquetes que Clcó- 
|ia(ra, rainha dó ICgypto, III, líle, offorecia a Marco 
.\iitonJo, cuja   sumptuosidade   se   tornara   proverbial. 
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Assim Orl. Fur., VII, -0. — Aliunlico theKoiru, talvoz o 
tlicsoiro dos pat;os subníiirinos dos dousos do mar; ou 
:illude ;to jardim das Ilcspéridcs, lilhas de Atlas, onde 
havia pomos d'oiro, IV, 551-.!. 

I'uli'riio. Tirou este vinho generoso o seu nome da 
parte da Campáuia assim chamada, entre o monte 
Mássieo e o rio Vulturno. Comprehendia dilferentes 
(lualidades, sendo.as principacs o Mássico, o Cécubo o 
o raustino. Desapparecerani as vinhas de Falerno no 
sceulo VI. — Ambrosia (immortalidado), segundo a 
aeeentuaeào latina, conservada nos nomes próprios; 
ambrosia segundo a vulgar : alimento dos deuses, 
I, 'ilí N. Está aqui ambrosia por néctar, como muitas 
ve/.es nos poetas. — O :ijuntamento scmjiitcrno, os 
d(!uscs imniortaôs. — Onde cm vão trabalha a liina, 
c(ue nada teriam que aperfeieoar; ou enião, de subs- 
lancia ([ue, como o diamante, não pode ser atacada pela 
lima. 

(^Ii(;ir^ filri:uii, eouio (js que li/.erani deseanrai' de 
seus tormenlos as almas (íiú.s '■'^prilvf., V, 8'.li, porque 
separados do corpo) dos condemnados do inferno. Assim 
se contava que succedera quando Orphéo, III, 1; VII, 29, 
tocando ii sua lyra, desceu aos infernos a pedir Eurydicc. 
— Cama voz duma angélica (IX, 89 N) Sirena, que 
acompanhavam o canto duma sereia ou duma nympha, 
delicioso como o das sereias, V, 884, entes mythicos, 
meio mulheres meio peixes. 

6 
lipial, harmoniosa. 
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<juc i'.nlào pur vAr... Scfrundo o usado artificio dos 
poiVtiis, os factos posteriores á cpoca da acção sàt) intro- 
duzidos no poema sob a forma de prophccia. Observe- 
se, porém, que, se os«íactos estavam por suuceder. Já 
viviam, ao tempo da primeira viagem de Vasco da 
Gama, muitos dos lioroes, aluuns já th; idade. —• Idrw^, 
expressão tirada da philosopliia de Tlatão, que suppòe 
existirem todas as cousas em idéa, na mente da divin- 
dade, antes.de existirem de facto. — /-"roíéo, 1, t'J; W. 
20,^6. — Vào, òco. — Em dom, por sua divina graça. 
— Heim) fundo, o mar. — Vaticinando. Comp. VI, 'iG. 

8 
Mali;ria è de colhurtiu, para ser tratada em estylo 

sublime, qual o da tragédia, e não no estylo simples o 
lamiliar ([ue usa a comedia. 

M;iíO)'i.'i da. coliinii, e wm da sw.chi. 
l'et., Trionfo irAinoi-e, IV, 88. 

1'iiULvrno, calçado alio, qu(í usavam os aetores tra- 
ijicos para augiiuMitar a estatura. — Sòcco, calçado or- 
dinário que lambem usavam os aetores cômicos. — 
liiiinenao /;I(/ü,.\, l3, 7i; — lopiis (lopas, Aen., I, 7Vi sir.i. 
cantor que Vergílio faz tocar e cantar durante o jni- 
meiro ban((uete c[ue Dido, rainha de Carthago, dá aos 
lioiatios. — Df.modòco (Uomódocp), poeta que na 
Odysséa vem por duas veze^ítoçar e cantar á corto dos 
1'heaces. — Cíí/ítope, IIJ, .1, — Trabalho, ç^tremo, fim 
do picu. trabalho, 4o )iieu ppcma. 

        /;,    9   ■   ■    ■   ■ 
Rio do negro esquecimento, I, 3Í'; VIII, 21t. 

10 
As ribeiras (I, 87i; IX, 70i; X, ."lOi, lOI.i) venceriam, 

coníiuistariam as costas. — O hraro dos portugueses. 
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II 
Um (iiit; leiii /los MaUibureií..., 'rriuiapiiia. roi do 

Cüchim. Quando Saramá Perumal dividiu o seu reino 
por diversos, sob a supremacia do Samorim, VII, 32-36, 
(■ quis que elle e os outros nas cousas da sua religião 
se submottcsscm a cl rei de Coulão ccmo a cabeça de 
todolos bramancs, ao qual Icixou este nome Cobritim, 
que denota aquella dignidade que a,cerca de nós é a do 
Summo Pontífice ». Ao tempo de Vasco da Gama o rei 
de r'üchiin « <; o c[ue tom a dignidade Cül)ritim, por os 
antigos de Ooulão, cm que cila ficou, se passarem alli. » 
Barros, I, ix, 3. 

12 
SI; oiiiburciiria, a 6 de abril de 1503, na esquadra capi- 

lancadaporAffonso de Albuquerque. — O grão Pacheco, 
Duarte Pacheco Pereira.O cpitheto de Achillos (III, 1313; 
V, 932) lusitano é-lhe dado como caracleristico do seu 
valor sobrehumano e da rapidez e felicidade com que 
c-xecutava os seus planos nas mais difficeis conjun- 
turas. — Sentirão quando entraria, sentiriam quando 
entrasse. — Curvo lenho, IV, 1022.— Troncos, V, Is. 

13 
Deixado em ajuda. A pedido de Triumparu. que espe- 

rava tornar a ser atacado pelo tíamorim e desejava que 
ficasse em Cochim nm dos capitães portugueses para o 
di^fcnder, Affonso d'Albu([uerqu(í e Francisco d.Mbu- 
([U(M'quo, ao partirem da índia no princípio de 15fli, 
deixaram Duarte Pacheco em Cochim com 150 homens, 
uma nau, duas caravelas e uma chalupa c dezoito peças 
<lc differentes calibres. — Rio, o do Cochim, c[uo sepa- 
i'ava o reino deste nome do de Calecut., — A^aíurae.s, 
compatriotas (de Pacheco). — Os Naires, VII,'37-39, do 
exército do Samorim. — Nopusim Cmnhatão. O Samorim, 
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roín grande exi-rcilü ogrüiido armada, alaca l'acli('co c 
Triumpara, forcojaiulo por passar o rio do Co<'liim iio 
vao de Caiubalão, a moutanfe da cidade. Trazia arte- 
Iharia, mas inferior á de Pacheco, e dois bombardeiros 
italianos. 

14 
Dipur o Tanor, na costa do Malabar. — Narsinga, 

VII. íl. — Prora. de seu valor. — Cananor. na costa 
do Malabar. —Amhaá a-s /CíN' í;/r/(/a.-i, ambas as reüiões 
d.i índia, a bratimanica e a mmiilinaiia, inimit;as da 
iliis portugueses. Kra, porém, só entre os iniicnlmanos 
(árabes e turcos) que á Inimlzadi' coninii^rcial se asso- 
ciava o (idio iciiiriosn. 

16 
./á (tão di;femluf:'i (i'acheco), somente os vãos qiu! o 

Samorim tenta passar, mas, transpondo elle o rio, liie 
queimará lugares, etc. —/..i.sso.s, cansados.— AqueU<:< 
t[Uc..., Pacheco c os seus. — Escassos, avaros. — Por 
dois passos a um ti^mijo. No passo de jusante estavam 
as caravelas e a chalupa ligadas entre si, com parte dos 
nossos; Paciieco logrou defender, com grande diflicul- 
dade, o vao de montante, para onde mandara os bateis, 
até que, com a subida da maré, se tornou invadcavel; 
desceu então até aos navios e repelliu também alli os 
iiiiniicos. 

17 
De sangue o tingir:). « Recolhido (>lle em uni palmar 

vizinho á borda do rio. lá o foi ])escar uma boml)arda 
das caravelas, matando-llie nove liomens aos seus pés, 
do sangue dos quaes elle tlcou borrifado. » Barros, 1, vii, 
6. — Que muito estime, de que se arreceie. — Trairões. 
« Também foram lançados seis naires da parte do Sa- 
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inoriin para matar Duarte Pacheco » c « para queimar 
as caravelas. » Barros, I, vii, 7. — Venenos. « dar aviso 
aos mouros de Cochim que lançassem peçonha nas 
af^uas de que os nossos bebiam ». Barros, I, vii, G. 

18 
Màcliinax de madeiros fora de uso. Levantou oito 

torres do madeira, assente cada uma em dois paraos, 
donde atirava sobre os nossos navios um chuveiro de 
settas e balas, a llni de fazer cessar o fogo e tiros dos 
nossos o consejíuira abordagem. 

19 
Serras de /'ü^O, brulotes, i.é, jangadas ou barcos car- 

regados de matérias a arder. — Fará ser vão. Os bru- 
lotes foram esbarrar numa estacada chapcada de ferro 
que Pacheco disposera diante da esquadra e ahi arde- 
ram, e os castellos loram derruliados ao fim de oito 
dias por um camelo (peça de grande calibre) que contra 
ellcs se asscstou. 

20 
Muita j}Ouco mais, X, 13. — Celestes coros, IV, 503-i; 

V, (U).-.-c, os anjos. Comp. III, 827-8, WJi-s; X, 50r-8. — 
Esforço, forra, VI, GOs, etc. 

21 
.lí/KCÍ/c í/itc nus campos ntaratliónias. O athe- 

iiicnseMilcíades, V,936, á frente de 10.000 athenienses e 
l.OOü pla(eensos (a que ò preciso, porém, accroscenlar 
certo uúnioro de escravos, talvez duplo) d(!sbaratou na 
planície do Maralliona (100 A.C.) as tropas persas envia- 
das pelo rei da Pérsia Darío I, commandadas por Dátis e 
Artaphernes, que alli tinham desembarcado para tomar 
Alhonas c submeltor a C.recia. — Ou quem... Na sc- 

•J 
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nuuda invasão persa na Grécia, em 480, os persas não 
vieram por mar, como na primeira, mas, tendo atraves- 
sado o llellosponto, III, 12i-2, marcharam pela Thrácia, 
Macedónia e Thessàlia sobre a Beócia f. Atiienas. O 
exército era considerável, lalvez de OUO.OOII homens. 
Para [lenetrar na lieócia tinham d(^ passar pelo deslila- 
deiro das Thermópylas (portas (passagem estreita) das 
Caldas), nome proveniente dumas fontes therniaes que 
ainda existem na localidade. Ficava este desfiladeiro 
(;om])reliendi(l() entre as últimasi-scarpasdo(^allidronu). 
ramilicavão da Cordilheira do Eta, e a costa do golfo de 
Mália e era tão apertado que nalguns pontos mal podia 
passar um carro. Os gregos, sempre desunidos c levia- 
nos, não prepararam a tempo a resistência, e ([iiando 
Xerxes s(\ aproximou, limi(aram-s(\ a mandar um pe- 
queno ('ontigeute de tropas de differentes cidades, sol) 
o commando de Leónidas, rei de Esparta, occupar o 
desíiladeiro : eram cerca de (i.OOO homens. A eSta j)t'- 
quena vanguarda devia seguir-se maior exército, mas 
antes de elle reunido cheiraram os persas. Dí^fendcu 
i.eónidas denodadaniente a posigão, mas vendo-a tor- 
neada, pois (juo um grego ensinara aos persas uma 
vereda pela nnjutanha, e vendo-se prestes a ser envol- 
vido, desi)ediu os contigentes de outras cidades ([ue 
tinha con»sigo, para irem prevenir os seus comi)atriolas 
da iniminencia do perigo, e deixou-se heroicanu'nte 
matar com os seus trezentos espartanos, 700 thespianos 
([ue o não ([uiseram abandonar, e iOO thebanos (jue 
obrigou a pernuinecei-, para demorar mais algu]nas 
horas íi passagem do grosso do exército e assim facili- 
tar aos gregos a organização da resisleiicia. — (Joclfs. 
Pouco depois do estabelecimento da república cm 
Itonia, Porsena, rei de CIúsium, lui Etrúria, declarou 
guerra aos romanos, chegando, como está averiguado, 
a tomar a cidade e a impõr-llie um tratado de pa/. 
Refere a lenda que tendo sido os romanos rcpcllidos 
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nuina sortidn ([iio linliain feiUi para o campo inimigo 
iiléiii tio Tibro, retiraram sobro a cidado, precipitando-sc 
pnra a poiile de madeira, sobre pilares de madoii-a 
(poiis sublifius), que al;ravessava o rio; e que os inimigos, 
persegLiindo-os do perto, estiveram prestes a entrar na 
ponto. línlão llorácio Coclcs. atravessando-se á entrada 
da ponti!, logrou deter os ctruseos (íocío o poder íusco) 
até os romanos a cortarem, e assim que a viu cortada, 
lan<;ou-so á água e clu'gou a nado á margem ojjposta. 

/? quel iihe solo 
Contrii liilld loscana íieniie ií ponte 

Pet., Tr. ilelUi F:ima, I, 80. 

— Au'<òiiL()ti, aqui, romanos. Era o nome dum povo 
antigo da Itália, provavelmente aparentado com os ita- 
liotas, que antes delles se tinha estabelecido na penín- 
sula itálica. — 7"(tsco,etrusco. — Quinto /•',■(/);"() Máximo, 
cogmnninado (hinclalor (oontemporizador), dictador 
romano durante a guerra com Anníbal (segunda guerra 
punica). Dirigiu com prudência as operações, evitando 
recontros com Annibal, que, a julgar pelos desastres 
anteriores do Tocino, Tróbia e Trasimeno, poderiam 
ser fatacs, o ewi)erando assim que os rojnanos fossem 
cobrando ânimo das suas derrotas, e que Annibal, pri- 
vado do soccorros, se fosse gradualmente enfraque- 
cendo. 

22 
OniUíli es/oii;o, de Duarte Pacheco. — Uelisàrio. 

general (52i)-5ti5) do imperador byzantiuo Justiniano, 
([ut! destruiu o X'CÍno dos vândalos, cm África, III, 10 N. 
venceu os ostrogodos, na Itália e defendeu o império 
contra os persas o os búlgaros. No lim d;l sua vida foi 
accusado de ter entrado numa conspiração contra o 
imperador, mas foi reconhecida a sua innocencia. Se- 
gundo uma tradição que apparece pela prinu!ira vez em 
■l'xetzes, escritor grego  do século  .\ii, ISolisárlo  teria 
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sidü privado da vista e de todos os seus bens, vcndo-so 
ol)iii,Mdo a mendigar, a Da(! um óbolo ao general Beli- 
sário! » Esta tradit,'rio não é cxacta : reconhecida a in- 
nocencia de ISelisário, foram-llio restituidos seus bens 
<• diirnidades; mas pouco sobreviveu. — Seràn eiKjnm- 
(lecidü, serás sempre cantado pelos poetas. — Abatido 
o bravo Marte, desconsiderado o valor militar. — Com 
iliiriii podi;.-^..., Pacheco, que tev(^ sorte igual á tua. 

23 
Gntnrdão injuato, iiijustira e dureza com ([ue foi 

tratado, cm vez do ser galardoado (premiado). — Aíío.s 
])i'ilo.f, I, 33, homens de grande áninio. — Morrnr nos 
hosjntaes. Duarte 1'aclieco, regressando da índia, 
chegou a Lisboa em 1505 e foi recebido por D. Manoel 
com honras extraordinárias. Trabaliiou depois no seu 
livro Esmtraldo de Situ Orbis de 1520 a 1522; morreu 
depois de 1525. São inexactos os factos referidos por 
Damião de üoes acerca da prisão de Duarte Pacheco, 
([ue 1). Manoel teria ordenado. O Esmeraldo devia 
conter uma descripção da costa da África occidental 
e oriental e da costa meridional da Ásia; mas ficoy 
incompleto, contendo apenas a descrip(;ão da parte 
comprehendida entre o estreito de Gibraltár v. o rio do 
Infante, V, 43 N. Kste livro só foi publicado em 18'J2; 
o sr. prof. Epiphanio Dias está actualmente publi- 
cando no liolctim da Sociedade de Geographia de 
Lisboa uma edição crítica e annotada : comega no n» 5 
da 21" série (1903). O título latino Ue Situ Orbis, que 
o livro tem, apesar de escrito em portuguós, é o da 
geographia d(! Pompónio Mela, V, 5(l3; quanto á pala- 
vra LJsmeralilo veja-se a e\plica(;ào proposta pelo 
sr. prof. Epi|)hanio Dias.— Isto fnzon os reis. llefere-se 
a D. Manoel, X, 25. Não esqueça, porém, que Duarti^ 
Pacheco não foi por D. Manoel mandado rc^tirar sob 
prisão do seu governo da Mina.  D. Manoel morreu a 
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13 cie d(ízenil)ro do ir)21 e 1'aclioco só om 1522 entregou 
<i capitania ao filho de Affonso de Albuquerque, cujii 
carta de nomeação é de 'i de julho desse anno. 

24 
Ajipnnrncin hrnmln, lisonjas mentirosas. — I),'io os 

yMCí/iío.s, dào a homens que só se distinguem na lisonja 
(^ artificiosas maneiras com que os levam, os'Cargos e 
proventos que só deviam dar aos que servem a pátria 
militando com bravura e intclligencia. Quando no 
cerco de Tróia, Achilles, o 2iiais valoroso dos gregos, 
foi morto pelo troiano Paris, disputaram Ajace e 
Uly.sses a honra de ficar com as suas armas. Era Ajace 
mais bravo; mas Ulysses, com a sua eloqüência artiti- 
ciosa, logrou convencer os juizes e foram-lhe adjudi- 
cadas as armas, IX, ()2 N. — V';), falsa. — />üCíW .soiu- 
''/■.■i)i, ajijKiraiicia brandn : v. 2. 

25 
Kininumli) fór o inuiuUi, VIII, 326- 

Mi,-,, aflirmo. 
. — Fico, X,  57i, 

26 
Oti.Iro, D. Francisco d'Almeida. — Coiti nome real, 

com o tílulode viso-rei (vice-rei). Foi o primeiro (1505- 
l."](l'.ll. o lítulo de viso-rei só se tornou inherento aci 
cargii de gí)vernador em 1550. — O fillio, D. Lourenço 
iTAlmíuda. —No ma;', em batallias navaos..— Quiloa, 
1. '.19; V, i58. 

27 
Sc. nvfein, se adorna e se orgulha. — Moinbnr.n, I, 103. 

— Pausados malelicios, a traição feita a Vasco da Gama, 
que I). Francisco vingou, foi narrada no canto II. 
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28 
Cobn; nrdo.nli'. X, \i)'Xx. hin'c:iãt' ío<j;o. 

29 
('li.iàl, cidade MO sul do lioiul)aíin, na costa do Dooã. 

— A-i .■(/■/)i;i(.í.'is, a de Caiiil)aia, eonniuuidada por Mir 
(emir) Ilocein, e a do Hgypto, CDinniaiidada por MélicjiK' 
liiz. A palavra Mclifjue, que propriamente tem u si- 
gnificação de rei, príncipe, era na índia synónima de 
emir. D. Lopes, llist. dos port. no Malabar, pg. 'il. — 
Coíu finji) (' ferro ferre, I, ;]5B; II, õIÍ-J; .Vii-s; 93i. 

30 
Gninde es forro cutn forrn, VI, tiOr,; X, 20s. — Os 

fe/i<o.s que fiUtunDii, a faltado vento. — Scera,ccnlurià() 
de César que, ferido e mutilado, nunca se quis render. 
Ces.  De Bello Civ., III, ü3I; LUC, Pliars., VI, 214-2(12. 

(Jade, com o <|ui: 
31 

SoUn voou da prisão, V, 48r-i 
para lo^'ar onde... 

32 
/Vt:, a da Ixunaventurança.—(Jiii-ni oí/eron. 1). l'"ran- 

cisco, que devia entregar o governo a Affonso de All)u- 
queniue, pediu-lhe ([uc lhe consentisse adiar a entrega, 
não só por inimizade com elle, como porque queria 
vingar pessoalmente o filho, como vingou. — ()rden:i, 
prepara. —/í/wj/ta, porque vão para o inferno. —7vs- 
l>erns, peças d(! artelharia pe((U(!nas (provinha o nome 
da marca (juc se Uics punha, (jue era uma espera (assim 
se pronunciava e escrevia a palavra esphcra), emblema 
de D. Manoel); busiliscos, peças grandes; Irnliucns, en- 
genhos para atirar grandes peilras. — .Vameíiícos, 
milicia do Egypto muçulmano. Kstá designando a ]):\- 
lavra todos os soldados iU: Mt-lique laz. 
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33 
Tr:i:cn(lo faria <; mugua pur nnlolhos, tão saudoso 

<lo lillio (! tão indignado contra os inimiyos que o tinham 
morto, que nada mais via que a svia vingança. É per- 
feitanuMite verdadeira, esta descripção. — O Nilo, o 
Indo. «Ciinrji', 1, Vi; IV, 28. 

34 
Quul o touro... Comparação vulgar nos poetas. Verg., 

(ieorg., in,2:52-2;!4; Aen., XII, 103-lOG; Luc, Pliars., 
11, 601-Gl);i, — Dabul, na costa do Decã, foi tomada 
pelos portugueses, seguindo-se horrível carnificina, e 
em seguida, não se sabe bem se por acaso, so propo- 
sitadamente, foi devorada por um incêndio. 

35 
-Va e)i.s'(i.'id.'í de Diu, ontrea ilha c a costa do Guzarate. 

I^sta célebre batalha naval é conhecida por « batalha 
dos rumes », X, G2j N, G81-2. — Illin^tre em cercos 
(l)íul, II, 503; X, G2, G7-T1. — Mélique laz, X, 29. 

36 
Mir lloct^iii, X, 2'.l. — Itaiox d(>. fogo )s portugueses 

parecerão raios dcí fogo a destruir í)S inimigos. 

37 
l'ròni>er:i victori;i. III, 118. — Uni .SKCCC-^.^O, V. 45. —•■ 

Torininilório, V, 51). — 7'ocía a índia e Egypto. As 
forças combinadas da índia e do Egj-pto, est, 35, 36, 
não linliam podido matar a D. Francisco de Almeida: 
— ;V;)o lera pejo (X, 423) de..., atrever-se-hu a... 

38 
<)ccullos os juízos de Deus são, V, 454. —Sendo só 

l>rouidencia. Assim como em IX, 90-92 e X, 82-85 o poeta 
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ilá iiitcrprctaçúos da Jiiythologia empregada no poema 
fompativeis com a religião christu, assim neste lugar 
apresenta a concepção christã que corresponde á dos 
fados a c(iie por dilTerciites vezes tem allndido, I, 2'i, otc. 

59 
l.niuii, ()j;i I' lírnru. na costa ao norte de Melinile, — 

Pi^lo <'niili:i... Em lóOü parti! para a índia Tristão da 
ÍJuidia, capitaneando uma armada, de que faziam parte 
cinco navios sob o commando de Affonso de Albu- 
querque, que deviam ficar cruzando diante do estreito 
lie Bab  ei Mandei), para dar caça aos navios árabes. 
Depois de descobíMias as ilhas de Tristão da Cunha c de 
a armada se t<!r demorado algum tempo na ilha de S. 
l/ourenço (Madagascar), seguiu ao longo da costa 
d'Africa, destruiu as cidades d(! Lamo, Oja, e Brava e 
tomou a fortaleza da ilha de Socotorá. No dia 1» d'a- 
gosto de !,'i()7 separaram-se os dois capitães. AlTonso de 
Albuciuerinu |ue, |)orem, logo I deixou o cruzeiro do estreite 

loi alacar as  cidades da costa da Arábia, con 
cm Ormuz, o para lá chcígar precedido de grande tern 
— Auairo, I, 'A'>. — Unt; nuncn exlinct o ,>ifira seu nouie, 
anacolulho CUJO  nome nunca cliegara a cxtingiur-se. 

40 
/'ár.seo.s', persas. — Jufjo dos  porhigueses. — /{CCí- 

^trnair-se, 11, 'lO, inverter o movimento. — Tirou, atirou. 

41 
(leruni, a ilha em ([ue estava situada Ormuz. — M;i-<- 

caíí! tí ('nlaiãlc, cidades da costa de sueste da Arábia. 
— Onde se lhe a/e, para ([ue ncUa se ate..., para {|ue 
ella se ate com a obrigação.—/íarc/ii, pequeno archi- 
pélago onde se pescam muitas pérolas. Forma hoje um 
estado que se acha sob o protectorado ingltls. 
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42 
t'i;j(i, <'inl)ara(,'0, receio. — Dura ensejo. Affoiiso 

(rAllHi([uer((iie (governador do 1509 .i 1515), sabendo 
([ue o llidalcão, a quem pcrtoneiu Gôa, tinlia aquella 
cidade qiiasi desguarnecida, foi toniA-la (15Ü9); mas o 
Hidalcão veiu atacá-lo com grandes Torças e os portu- 
gueses tiveram de ceder, conseguindo, porém, retirar- 
se. — Egforro c artfí, VIII. 2fl.-., etc. 

43 
Tiinin. A segunda tomada de üòa foi em 1510, a 25 

de noveniI)rí(, dia de Santa Catharina, de Alexandria 
(cí/i/pcía), X, 'J2i-2. — Luz, dia. — Diivi, 1, 22 c N. 

44 
(ireinid, regaço. — Mnlnca era a cidade commercial 

das proximidades do estreito o chave do commercio 
dos mares da China. Perdeu depois a importância, que 
hoje possuo Singapura, o que a antiga cidade deste 
nome já possuíra, antes da fundação de Malaca no 
século XIII. —Cris, punhal malaio. •— Jnos, habitantes 
(h^Java ( .láoa). — ^lo íit.so, aos portugueses. 

45 
Mas lambrou-lhc. Aproximo-se esta severa apre- 

ciação das censuras a I). Manoel. X, 23-25. — Sireiui, 
\. 5s. — Inteiro, rigoroso, inlloxivel. 

46 
Trovãcs, X, UCis lii-os de peça. — S',-i:ào, oceasiào. 

47 
\'Ho .««c.i :i cnlj):i. O fado a que Camòe alludo nas 

est. 45 a W e lhe dá oceasiào para censurar aspora- 
mend;  Alliu([uei'([ue   c o   seguinte.  Tinlui   o   grande 
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capitão calivadoem Gôa corto miincro do iiuillioros 
que, depois do ropellido da cidade, tinha coinsigo a 
bordo do sou navio e quo ia casando com soldados seus. 
O soldado Ruy Dias, de Aloniqucr, foi enconlrado. 
contra as ordens do ^íovcrnador, nos aposentos das 
cativas. -Mliuquerquc niandou-o enforcar. Todos os 
capitães acharam severo o castigo e vieram á nau do 
governador pedir, com autoridade, que fosse ate- 
nuado; mas All)U(Hier([uo foi inlloxivel c ás suas 
íisperas obsorva(;òes resi)ondeu prendendo-os o desem- 
Ijainhando a espada. Este facto, acontecido em tão 
difticil conjuntura o em que tanto se exigia de capi- 
tães e soldados, é boa amostra, não só da ira do Albu- 
([uor(|uo, como da energia o pulso dií fiM-ro com que 
mantinha a obediência dos seus. 

48 
Ciinipaiipií era uma corto/.ã grega (jue acompanhava 

Alexandre M.agno. Mandou-a esto retratar pelo grande 
pintor Apellos e, vendo que este se enamorara delia, 
cedeu-lh'a. — Não ínindo seu solchulo, einquanto ([iio 
Ruy Dias ora soldado do A. de All)U(pier([ue. — Xmii 
tviudo-sc num cerco, como ontào All)U(|uerque, .\, 
'lOi-i. — Ciji-o, fundador do império persa, tendo cati- 
vado Píoithén, mulher de Abradata, rei dos susianos, 
de notável belleza, quis respeitá-la, provavelmente 
l)ara excitar a gratidão do marido, e j)r(!|)arar a sua 
submissão. Não conliando, porém, na sua força (]<'. 
vontade, não quis vir a cativa. Estranhando-liro 
Araspas, Cyro dou-lhe 1'antliéa a guardar. Araspas 
enamorou-se delia e (juis usar de violência; Cyro cen- 
surou-o, mas pcnloou-lhe. — E itronicllin, oração não 
relativa, coordenada com a relativa [)rocedente : que 
elle tomara cm guarda, pronieltendo... 
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49 
l'Uii liiii, iiH vcrdadü. — Jadilh:t. Jiulith, filiia de 

Carlos t) (.'alvo, roi de Franca, dojiois do enviuvar de 
Duarte de Inglaterra, foi raptada por üaldovino Braço 
de Ferro, que com cila casou. Qarlos pordoou-lhe e 
deu-lhe em dote Flandres, para povoar. -^ Disiioiiga, 
consontc. 

50 
Suureri, Lojx) 8oa,rcs,d'Albergaria, 'ò" governador da 

Índia (1515-1518). — Pôr espanto. Na expedição, em 
'-leral, na verdade, pouco feliz, de 15IG. — Riixa^ rilici- 
ntx. 1, 87 ; IX, 70i; X, 10, 101c, costas do mar Roxo, II. 
íll. —■ Mcdina, Vil, ;i'i N., cidadcí da Arábia, onde está o 
túmulo de JMahomet. — Meca, IX, In.— Gidii, IX, 3i.^ 
Ab;)i<KÍ!i. Abyssínia. — Ilarhora (ou lierberal, c /i>ihl, 
na.costa dos Soniális, na parte hoje inglesa. 

51 
7',-i;))-()//,-ní,-i, 1, \i. — S(}hi'r:iiin, l.V, 21. — ('<iiiir:i r:'t- 

li(l:i clicii'ii^:i, a canela, l.\, I'i;-s. — Colmiilio, principal 
cidadi; da ilha c actualnuuite sede do governo da colô- 
nia (Ic Ccilão. — Os prupriox, os naturaes. 

52 
.Ví'í(i!(.'//'a, Diogo Soares de Seijuísira, 4" governador 

da índia (1518-1522). — ())ida.< I-Jnjllirén^, IV, G3i; VI, 
8li. — Grnndc iin])i'.riu, a Abyssínia ou líthiópia. — Te 
aíTéíLs-, VIII, ;!24; X, 27i, te orgulhas. — Candace, nome 
do uma raíniia da Ethiópia que no anno 20 A.C. inva- 
diu o Hgypto. — S:ihà, nome duma região, de que uma 
rainha foi visitar Salonulo, como refere a Bíblia, sendo 
tradição na Abyssínia ([U(! de Salomão e desta rainha 
doscoiuleu uma dynastia de reis do pais. Sabá aqui de- 
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signa, não o país, mas a própria rainha. — Xinlio. 
I, lOi, etc. — MnriiA, |)cc[U(ína iliia junto <la costa, hoje 
capital (Ia Krythrca, cohmia italiana. — Atquico, porto 
(Ia costa, próximo do Maçuá. — Com ciülornnn, IJarros, 
Ml, III, 1(1. — Remolax ilhn.<. no mar Vt^rmclho. 

53 
Mcjwsfís, 1). Duarte ilo Meneses, 5° governadcu' da 

índia (1522-l.")2''i)- — -Vi'i África, em Tàntrer, de que foi 
capitão. —KiTo, r(!l)(!lliào. — TribiUo dobrado. Elevou- 
lhe^ o tributo de 25 a CO mil xcrafins. — Do desterro, do 
sacriticiodí; vir agora tão longe da pátria e depois tor- 
nar. — Conde, da Vidigueira. — Virás mnndnr. Foi o 
6° governador e 2" viso-rei {régin dignidade, 5'!). Morreu 
ao cal)o di^ três meses c meio do governo (l.")2'i). .lá tinha 
voltado á ludia cm l.")04. 

54 
OKí/í) Meneses, D. Henrique de Meneses, 7" gover- 

nador da índia |lü2'i-152ü). — Cuja idade, 2Í< annos. 

55 
Pananc. Coulele. próximas de Calecut, destruídas 

na guerra com o Saniorim. — Inimi(ios d'alma, os sele 
poccados mortaes. 

56 
Mascarenhas. A primeira carta de successão mimeava 

governador da Índia a Pedro de Mascareiihas ; mas 
achando-se este cm Malaca, Lopo Vaz do Sampaio, 
terceiro nomeado, tomou o governo e não o quis en- 
tregar a Mascareiihas quando esto regressou, licando 
sendo o 8" governador (I5?('i-1.")29). — .1 mandar, a ser 
governador. — Pabna^, 'jlória das viclorias a que se 
refere a cst. Õ7. 
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57 
Bíiilno, illm ao sul claiHMiínsula do Malaca. — Terá fei- 

tos, I,'2'.IN...—Abrolhos ferreoA. «Nestecanal (da cidade 
de líiiitão) mandou ei rei lazer uma estacada de maslos 
mui grossos... deixando um tão estreito que não podia 
nelle virar uma galé e a cidade mandou-a cercar do 
uma tranqueira de duas faces, mui larga e grossa, en- 
tulhada, com seus baluartes grandes e formosos... Der- 
redor da cidade, no logar da.cava, havia três ordens 
de estrepes (abrolhos férreos) postos em revés, uns 
pera defenderem a entrada e outros a saída, todos 
muito cruéis e perigosos, por serem horvados nas 
pontas ». Couto, IV, II, 2. O arranque das estacas postas 
no canal custou tanto aos portugueses « que lhe reben- 
tou o sangue pelas bocas das forças que nos peitos 
punham ».— Fico, X, 256; I5G6. 

59 
Rnio. Duo fulmina belll Scipiadas. Acn.,\l, 8'iv'-8i:!. 

— ]l;ic:inor, porto do reino de Narsinga. Lopo Vaz de 
•Sampaio logo no princípio do seu governo destruiu 
uma armada do Saniorim no rio de Bacanor. — Culiale. 
Lopo Vaz destruiu outra armada do Samorim de 
130 paraos, commandada por um muçulmano do Tanor, 
China Cutialo. 

60 
Chnül lenierá. Pedindo soccorro o capitão de Chaúl 

<H)ntra uma frota de Diu que o ameaçava, foi lá o 
governador com uma armada e Heitor da Silveira des- 
troçou a frota de Díu (1529). — Fará (Sampaio). — Coa 
rAsla só, muito rapidamente.— Tanto danino. Devastou 
u costa de Cambaia. —O troiano, Heitor, que eraíillio 
do rei Príamo e o mais valoroso dos troianos» 
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61 
Foro:, hellicoso. — Cunlin, Nuiio da Cunha, 9" tro- 

vcniador. — Lotigo linnpu, 1529-lõ;i8. — As torrou 
aíícis, a fortalüzado Chalé. — ISaiyiiin. na costa do roino 
do Bombaim, ao norte do Cambaia. — Mc.liiiw , o uo- 
vornador.de Baçaím. 

62 
N(ir(iiilt:i. D. fiarcia do Xnninha, 1(1" governador c 

:(" viso-roi (1538-1510). — Cujo .•lusjiíc/o, cujo <;'ovorno. 
ou cuja boa ostndla. Auspício (contracção do avi^jii- 
cixcrti) so cliamava ontrc os romanos a consulta ([uc se 
fazia do vôo, pasto, etc, das aves para conhecer o fu- 
luro. Todo o general, antes de oniprehender uma ope- 
ração militar, devin consultar os auspícios o v6r se 
oram favoráveis. Assim militar sob os auspícios de 
aii:uem significava servir ás suas ordens. Daqui a 
exi)ressão boji; usada « sol) os auspícios d(^.. u que si- 
unitica « sol) aprotecção de... » — l)(i Díu, logar donde. 
— /{ui/ii-'.~:, X, (i8i-2. Assim chamavam, Harros, IV, iv, 10, 
(is muçulmanos da índia aos turcos da Tiu'quiai'^uropeia,. 
auliuo império roíunuo do oriente, jjara os distinguir 
dos outros. Já o reino turco de Icónium, I, tiO N, so cha- 
mava Rum. A Thrácia o regiões adjacentes tinham ficado 
as denominações de Ilománia e Romélia; d'alii o n(jmo 
de rumos. — IU;rn sustcntu. Primeiro cerco de Díu, de 
junho a novembro de 1538. A praça ó i)rimcii-o atacada 
|)elas forças do rei de Cambaia, eommandudas por 
Cógo (jófar e Alu Can, e depois também por uma ar- 
mada do sultão da Turí[uia, comniandada por Solimào, 
páchá do Cairo. Com algum auxílio que lhe mandou 
Nuno da C\inha e á custa de heróicos esforços de todos 
os portugueses, conseguiu Silveira sustentar-se, até ([ue 
em novembro foi levantado o cerco, antes do vir o novo 
iíovernador D. Garcia de Noronha (que a 14 deseteml)ro 
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ohoErnra a (loa) com a grande armada que juntara o 
com a qual se dctivera muito tempo cm Goa, indeciso 
soljre o plano que devia seguir nesta campanha. — Üni 
li-a /•amo, I, 7i; VIII, 71i; X, TOi, D. Estevam da. Gama, 
lilho de Vasco da Gama, 11" governador (Iõ40-I5'i2). — 
Com medo..., II, iüi-í. 

65 
Um. Martim Affonsü de Sousa, que foi depois (est. 611) 

11» governador. Tinlia sido .enviado ao Brasil, com uma 
armada, para ])romover a colonização e obstar ás agres- 
sões dos franceses. — Depois de ir ao Brasil. — D:iinão, 
na foz do rio do mesmo nome,'no golfo de Cambaia. 
Pertence a Portugal com o território adjacente e mais 
dois territórios interiores encravados na índia Britan- 
nica, o de Dadrá o o de Xagar Aveli, o mais conside- 
rável dos três, que todos formam o districto de Damão, 
com a superfície total de 384 kilomotros quadrados. 

64 
Moijor (mogol, mongol) o imperador que possuía então 

o norte da índia, ct)m capital em Deli. 

65 
Deadala., no estreito de Manar. Xas proximidades se 

travou o combato (mareio iofjo) a que se refere o 
poeta. 

66 
Com sceplro, como governador (1542-15!.")) : os feitos 

até aqui referidos praticara-os como capitão mor do 
mar, 636.— Baticalà, na costa no reino de Narsinga. 
— Q}i'> refere-se a castigos. — Trovòeí, X, 4Gi. 
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67 
Tem ditriüado..., X, 68. — C.VSíCK, 1). .loào de ('astro, 

.13» governador (15i5-15i8) o ioviso-rei. título ([iio rece- 
beu quatorze dias antes de lallecer. — Conforma suc- 
cessoi-, semelhante á((uelle a (iiieni succederá. —Ergutí 
Diu (a fortaleza), X, Üii-2. — A di'1'ende. No segundo 
cerco, est. 08-71. A fortaleza de l)íu esteve cercada,_ de 
maio a novembro de 15'iG, por um grande exército do 
rei de Cambaia, em que entravam voluntários de difíe- 
rentes nações. Commandava-o primeiro Coge Çófar, e 
depois da morte deste seu filho Humecão. 

68 
A'';i.ssis, X, 5Ür, ahexins. — l{aiiie!<, X, 02-2. — Trazido 

lein,.., X, 67. — I)e^crido>i, â força de ódio ([ue, como 
infiéis, nos tem. —De banhar..., beber sofregamente o 
sangue dos portugueses. 

69 
/Ja.siíiíco.s, X, 32;. — /,eão, espécie de peça. 

cog, X, 327. — Mascarenlias, D. João de M. 
Trabu- 

70 
lluiiio, I, 7i; VIU, 7li; X, ()2o. — Ouíít; o ciulenlo 

fogo. Achava-se D. Fernando num baluarte quando se 
percebeu, pela retirada precipitada dos inimigos depois 
dum assalto, ([uc ia allire bentar uma mina. D. João de 
Mascarenlias mandou retirar os defensores do baluarte, 
mas increpando-os Diogo deHeinoso de falta de ânimo, 
deixaram-se íicar. Dahi a pouco voava o baluarte pelos 
ares c os portugueses eram espedaçados. — Ao ceu, tem 
duplo sentido, principalmente o espiritual.— Caminho 
liümido, II, 672, lOSs; Comp. \'m, ASi. 
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71 
Que não caihain eiii verso, I, us. O segundo cerco de 

IJÍu foi celebrado pelo poeta épico Jcronyino Corto 
Ueal, V, 41) N. 

72 
/iiii auiipo. ])..Ioão do Castro doseiiibareou lios cam- 

pos de líaroche, cidade no golfo de Cambaia, na pre- 
sença do rei de Cambaia e do um grande oxéreito, com 
muita oavallaria (luullidno qmidrupedanle, Acii. 
VIII, 596) e tornou a embarcar ser ter havido batalha, 
— Suslenla do /)/';u;o, defende contra o braço.— l)uhul. 
X,34.— Pondà, na índia Portuguesa, entro o rio Zuari 
e o rio de Caiidiapor. 

73 
/',-i)'í('S, merecimonlos. — M:ii:iinlh;i, admirarão, — 

Na terra Murles, VIII, 381. — Vir.io lo(ir:ir.... \X, S9, 
'J5s. 

74 
Sonoroso, I, .")i; IX, 5'i3;X, 128?. 

75 
Mímlimenlo nobre, X, 113^.   — üc  (jraru ornada, 

IX. ü2i. 

76 
A Sapiência Suprema, Deus. — Um   maio árduo, 

Comp. X, 907-8. 

77 
Que o hune por elle 2)enetrava, do lal natureza {[ue 

a luü o atravessava sem obstáculo. 
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78 
Orbes, esplicras. — Vuiijii, viira, iiisíyniii de piidor, 

atiui jioder, como na Bíblia o nos poolas italianos. — 
Nunca .so nrguo ou si; ahai.xn. O centro deste iclobo con- 
s(>rva-se sempre no nuísmo ponto : o globo gira occu- 
pando sempre a mesma po?ii<,'ào no espaço. 

79 
Arclu-tijiiii (archétypo), ty])o principal, jirimordial; 

Deus, ([ue lormoii todas as coisas conforme as suas 
idéas. — Dníicjo, de saber. 

80 
Elluírea c olenitínliil. Xa sua parto ethürea (superior!, 

est. Sl-ÜOi; e na sua parte dementai, i. ú, a que é for- 
mada pelos ([uatro elementos (VI, lOr-lv'), ost. OOs-s. — 
O Snher..., Dons. — Mata, II, Ia, fim. — Quem cerai... 
<'omp. « Novom tibi orbibus, vel potius globis, con- 
nexa sunt omnia : quorum unus est cadestis cxtijuus, 
qui reliquos omncs coniplectitur, summus ipse Deu.s 
arceiis et (;ontinens ceteros, in quo sunt infixi illi qui 
volvuiitur stellarum cursus sempiterni ». (;ic., Somn. 
Scip. <) poeta vae expor a cosmograpiiia de 1'tolomeu, 
V, 503, accommodada ao christianismo. Neste systema ■ 
suppõo-so occupar a terra o centro do universo. Em 
torno delia gii-am, pela ordem seguinte, a partir do in- 
terior para o exterior, a Lua, Mercúrio, Vénus, o Sol, 
Marte, .lúpiter o Saturno, em excêntricos, isto é, cír- 
culos cujo centro não coincide com o da torra. Mas 
propriamente assim só se verifica, segundo este systema, 
o movimento do Sol; para explicar os movimentos' dos 
outros planetas era preciso suppôr ([ue descreviam 
círculos cujos centros se moviam sobre os excêntricos. 
A estes novos círculos chamava-se epicyclos. Por fora 
do todos estes círculos move-se o íirmamento, ou ceu 
das cstrellas fixas, grande csphera, com o centro no 
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ccjutro dii terra, que arrasta coiiisigo tudo quanto en- 
cerra num movimento de rotação que executa .em 

'i'i horas; os .planetas, participando deste movimento 
ücral, tem cada um seu movimento próprio. Em 
l'lolomeu já não ha propriamente a concepção das es- 
pheras, I, 211, em ([ue em tempos mais antigos se jul- 
gavam fixos os planetas, posto que clle empregue aquella 
expressão. O poeta emprega a palavra círculo por orbe 
ou esphera. Segundo a descripção de (íamõos são onze 
os círculos ou cspheras. Marciano Capella, na sua obra 
n De nuptiis Philologiae et Mercurii otde scptem arti- 
hus liberalibus « (século v), muito lida na idade média, 
liiilia. tratado este mesmo assum])to, 

81 
\'il, imperfeita (humana). — A<iuidl(' Bani, Deus. O 

iMupyreo é para o poeta o ceu dos bemaventurados. 
I\llc só st' e.nlcndi! f alcança, X, 80?, verl)os rellexos. 

82 
\'er(ladP.iros diros. Muito bem empregado aqui este 

l(^rmo, que entre os pagàos designava os deuses c os . 
imperadores romanos divini/ados e passou a designar 
os santos. No Kmpyreo dos pagãos estavam os deuses; 
para os cliristãos estão os santos. — Fomou (divos) 
l':iliulii!i(i.<. Neste jjasso audaz altirma o poeta, por 
bocca da própria Tcthys, que os deuses greco-romanos 
não existem como taes; mas em seguida (83, 84) explica 
(|ue podem considerar-se como representações de an- 
jos bons e maus, e portanto os que tom figurado no 
poema exprimem, sob forma poética, o auxílio pres- 
tado pelos espíritos ministros de Deus e os obstáculos 
levantados pelos espíritos maus. Comp. com a expli- 
cação de IX, '.)l-'.t2. — O nonii; nosso. O vosso engenho 
põs o nosso nome nestas estrellas. Os planetas tem os 
nomes dos principaes deuses. 
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83 
Santa l'i-iitidi;iii:i:i, I)(nis. — Os (espíritos) i/id.' são 

bons... 

84 
/.Oflo, portanto. — 1'intiira que varia (conip. III, 5'i;i; 

VIII, A:Ví)..., a poesia. — Celeste companhia, V, (iOi-c; 
X, SOü. — O .saf)'o vei-fio, a Bíblia. — Nem negn. K idca 
([uo SC (Micontra iialgiiTis dos ])a(lros da Igreja (grandes 
escritores, d(; grande autoridade, dos seus primeiros 
séculos) que os deuses adorados pelos antigos eram 
demônios (tuo os tinli.im conscj-uido enganar. 

85 
Enifiiii i^ue. V, 83i, emlini é certo que. —tinnima, 

supremo. K a causa primeira; obra no mundo ])or se- 
gundas causas, differcntcs espiritas, 833-4. — Enle cii- 
calo (espliera), o Enipyreo, 81. —Mun<ln>í, puras lim- 
nuindo, não limpo). —Almnn divinas, X, 82i-2. — .Vão 
.SC enxerga (o in<jvimeuto), ])orque 6 tão rápido (juç as 
iuuigens se sobrepõem na retina, não havendo tempo 
|)ara ter pej'eept;ão nítida de nenhuma. — Mobile pri- 
meiro, círculo (esphera) movei mais exterior. 

86 
Rapto, muito rápido. — l'or obra deste, com o mo- 

vimento de rotai;ão ([ue este primeiro movei imprime a 
todos os astros e se executa cm 24 horas, se move o sol 
(coKi cursoalheio) produzindo a alternação dedia <; noite; 
além do seu movimento próprio, annual, cst. 8'.)^. — ,1 
tento, com movimento regular. — Outro, o primeiro 
crystallino, imaginado pelos astrônomos da idade m('- 
dia para explicar o effeito da precessão dos equinóoios, 
isto é, a apparencia dum movimento muito lento do 
todos os astros, de occidentc para oriente, em direc(;ào 
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parallnla ;i da ccliptiea. l'ar;i atteiider a todos os niovi- 
jnciitos, ainda os astrônomos mcdievaes tinham ima- 
ginado um segundo crystallino, de que não falia o 
poeta. — rjniqnniilo Phcho..., enuiuanlo o sol fa/. du- 
zentos cursos, i. é, em 200 annos, o ])rimeiro cryslallind 
dá um só passo. Suppunha-sc gastar a volta inteira 
cerca do 49.000 annos. Ü valor actual da precessão ó de 
cerca de 50"; corresponde-lhe um período de porto de 
20.000 annos para a volta completado ponto equinocial. 

87 
KsC outro, o lirina)nento, ou ceu das estrellas lixas. 

— Lar(jo cinlo, o Zodíaco. —Apousenloí^, os 42 signos, 
1,.'I2N'. 

88 
CarreUi, a Ursa Maior. — Cynosurn, a Ursa Menor. 

Seu pao, Perstíu. — l)r:ujo, o Dragão, entre a pequena 
Ursa, Cephcu, o Cysne e Hércules. — Turbulento não 
rima, deve estar por outra palavra; provavelmente 
« uê trenientlo, ou inalucndo. — Morrendo, IX, 2'ii-t>. 

89 
o ceu lie Salnrno, o 7" ceu. Começa a indicação das 

espheras ou orl)cs em (|ue se suppunhani mover os pla- 
netas. — Júpitor move-se com o 6° ceu, II, 33r. — (_)lli(i 
do ceu, o sol. — Quarto assento, 4" esphera. — (.'oni 
três 1-ostOi^..., segue-se a lua. Tem três rostos, poríjue (■ 
Lua no ceu, Diana na terra, Ilécatc no inferno. 

90 
Grave, pesado; porlanlo vagar<iso. — Ora fogem... 

Veja-se cm X, 80 N, a theoria dos excêntricos e epicyclos. 
— Ceuíro onde está a terra.—7'e»í por seu cení?'ü. O fogo 
o o ar,por mais leves,rodeiam aterra e ornar.— Mnisu 
(íeuíroíiue as (uitras espheras todas, no ineio de Iodas. 
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91 
/iisanos. 1, IMi, lui-ljulentos. 

92 
/^o/íCta,VlI, l,!». civilização. —lios lieii.< do niando' 

iiüiira, VII, llii; X, 93i-6. — Co'o cnho da Üoa Esperança. 
— .SV^ liahitn. T, 52i, etc, ó liabltada. 

93 
llmioinotnpa, ou Mauamotapa, antiyo liTundc iin])erio 

(1,1 Arri<'a, Austral, ([ue deveria corrcspouíkir aos tor- 
litiirios de Manica, Sofala o parti! da Uliodésia. —don- 
<;,ií(i, o padre jesuíta (lonçalo da Silveira. —;Yasce, X, 
Kih. Julíravauí alguns pliilósophos da antigüidade que 
os plíinetas tinham acção nos metaes c os faziam cres- 
cer. Os modernos empregaram também a e.xprcssào 
mixcer, fallando dos metaes. como se vó, por exomj)lo, 
lui appéndice do livro de Duarte Barbosa. Do oiro do 
Mauamotapa diz fr. João dos Santos : « andando eu 
nestas terras me affirmaram alguns homens que 
tinham experiência dellas, que era coisa muito averi- 
'-:uada ta/.er o sol nellas (anta impressão, com as inllu- 
encias de seus raios que, além de as apurar e conver- 
ter em ouro, fazia brotar o mesmo ouro fora da terra. 
(U)m tanta força como se fora planta que quer nascer, 
^'. particularmente naquelles logares onde se cria na 
superfície da terra » l'^th. Or., II, lli. — O melai... 
Comp. X, UiDi. — Cu;tiit:i. o Zambezií. 10 hoje só nome 
dum dos braços do seu delta, a que antigamente se 
dava, no conjunto, a designação de rios do Cuama. O 
Nilo Branco sae do lago Victoria ; o Zambezevem da re- 
gião do Baroze; mas julgava-se então ({ue saía também 
(la([uelle lago. 
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94 

279 
1 

Xhnia, l'e(lr() de Nliaia, d(! orií;-oin c-islelhana, que 
levantou cm 1505 a fortaleza de tíofala. Arrependido o 
rei da terra da permissão que dera para a construcção, 
reuniu G.OOO negros e vciu atacar a fortaleza. Nhaia 
vencou-os o matou o rei. Barros, 1, x, !!. 

95 
Ati ;ü:>gúnA, X, 'JIÍ7-8. O maior destes lagos é o Vic- 

toria. — yl/í.-issi.s, X, 50?. — De Chri.-^lo iimigos, IV, 01 
N, Gís; Vil, 23-í. — Mcrofí. E a região ([ue fica entre o 
Nilo, o Atbara e o l!ahr-cl-Azrequc, que os antigos jul- 
gavam illia. Existiu alli um estado poderoso, cuja capi- 
tal é designada pelo mesmo nome pelos escritores 
antigos, do qual saiu no século viii A. V. uma dynastia 
que reinou no Egyplo. 

96 
Contra os turcos. (Juando 1). Estcvam da dama, na 

sua expedirão do mar Uoxo, passou em Mat;uá, man- 
dou-lhe a rainha mãe da Ahysmínia pedir auxílio contra 
o xeque muçulmano de Zoila. Enviou-lhe o governador 
seu irmãoD.Christovam com 400 portugueses. D. Chris- 
tovam venceu em differentes rccontros os inimigos, mas 
atacado ])elo x(>que com o auxílio do mil turcos, que 
<'ste pedira ao pàchá de Zcbid, foi vencido, aprisionado 
na fuga e degolado pelo xeque, depois de insultos e 
torturas. — lío^picio, II, 14-19. — R:ipto, rio mencio- 
nado na Ucographia de Ptolomeu. Barros, I, viii, 4; 
11, I, í; III.IV, 1. Barros e Cainões confundiram o Uebe, 
(|ue corre muito ao norte o não tem saída para o mar, 
com o Sabaqui. — Ttomance, língua vulgar. Quando no 
occidonteolatim fallado pelo povo chegou adi ffcrenciar- 
se do latim escrito e fallado pelos eruditos, ainda bas- 
tante conforme com o latim antigo, a iionto de formar 
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outra lingua, chamou-se a esta na Fraii(;a e iia Itália 
ronitinii ou rainnnci', em opposiçno á latina. — Entra 
no mar. — Quibnnni:i',, a uma légua ao norte de Me- 
lindo, Barres, 1. cit. .Significando a palavra « rio da 
Montanha » (é uni dos nomes do Taiia), deve ter desi- 
gnado primeiro o Sabaqui, e o rio ter dado o nome .á 
povoarão. 

97 
Aròmnln (aromas) era o nome d:i -.ta dos Somális, 

donde vinliam perlunies. Deram também este nome ao 
cabo Guardalui, na mes]na costa. — .l/ac lioxo, II, 49. 
— 73o fundo. Pode ter derivado o nome, como suppoe 
1). .loão (1(! Castro llloteiro de Diu a Sue/, pg. 2."iG-;'(iO), 
(Ia colorarão produzida em diversos pontos pela pre- 
son(;a de bancos de pedra coral vermellia ou revestida 
de algas vermelhas; ou, como indicou Montagne, da 
coloração produzida cm grandes extensões por avultada 
([uaniidade de algas lluctuantos submarinas. Tanil)em 
([ucrem aliruns que de nomes de povos ([ue hal)itavam 
perto deste mar, e ([ue significavam vermelhos (lidom 
em hebraico, llimyar em árabe, e l'unt dos monumentos 
egjpcios), lhe viesse a designação. — Miirnà, Arquico, 
X, 52. — Siuinquctn (Sualiim), porto doKgypto sobre o 
mar Vermelho : é o  porto natural do Soldão Kgypcio. 

98 
l)os lli-roas a cidade, Ileroópolis.— Arainoi;, I.\, 21-1. — 

7'eíii dns frotas a jjo/esíatíe, é o porto militar do Egypto. 
— Palenta estrada, IV, Ü3i-2; VI, 8I.1-1. 

99 
6'o'o sepulcro. No mosteiro de Santa Catharina do 

Monte Sinai guarda-se o corpo da santa, que, segundo 
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alU ó Iradicãd, os anjos para lá transportaram, de 
Alexandria, onde soffrou niarijrio. — Toro, porto 
da península do Sinai sobre o golfo do Suez. — Gidá. 
IX, 3. 

100 
Aràliia^ ires, IV, G'3».— TanUt lerrn /o/u;i)i), occupani 

lão graudií sujjerlicie.— Vaga, nômada. — Outro e»lreiLo 
de Pársi:i, o de Ormuz. — E fnz ;i trarão cabo..., oração 
não relativa, coordenada com a relativa : formando o 
seu contorno a saliência do cabo Fartaque. 

101 
Dôfnr, antiga cidade próximo da cosia meridional da 

Arábia, a meia distancia entre o cabo Fartaque e as 
illias de (;úria Múria. Esta cidade, outr'ora florescente, 
era já no tempo do Duarte l!arl)0sa um simples lugar; 
restam delia ruínas, no sítio denominado El Balad (a 
cidade), na planície que ainda hoje conserva o nome de 
Dhafar. Todos são accordes em ser o melhor incenso o 
que é produzido pelos montes situados ao norte desta 
])lanicio. Sorvia do i)orto Mirbal, que ainda subsiste. 
Não se confunda esta cidade com Dhafar do lémen. — 
Cabo ííoçaíí/aíe(Kas (monte) oi Iladd), á entrada do golfo 
de Oman. — Ribo.ira^, I, 87; IX, 70^; X, 10, .')0i. — 
('axtfl Ilranco, D. Pedro de C. li., capitão de Ormuz, que 
venceu unia grande fiMla turca. 

102 
Por aqui entra o tarjo. Fica o cabo Maçandão no 

estreito do Ormuz, fronteiro á ilhas de Quéixomc 
(Kichm) e de Gerum. — O lago, o golfo Pérsico. — 
Harciii, X, 4l8. — /í/u7a?í<(!.s á còr, participio do presente 
com complemento directo. — O Tigre e o Euphrates 
leúncm-se formando o Chatt ei Arab (rio dos árabes), 
([ue se lança no golfo Pérsico. 
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103 
.Vo ca/ii;i<) e noíi caunlbis. Os persas, como lambem os 

antigos parthos, loruaram-se insigues na cavallaria. —• 
ò'e in-ju-ri:t (tiissyllabo), tem desprezo cm... — Fun- 
dido cobri', X, 28, artelharia. — Como descobre..^, como 
é exemplo das mudanças que o tempo traz : defronle 
desta illia, no continente (província do Maghistant 
havia a cidade de Ormuz; esla desappareccu e na illia 
suriíiu outi-a cidade, ([ue se tornou célel)re com o mesmo 
nome de (trmu/.. 

104 
I). Filipiio. da Mcaeziiii, capitão d(^ Ormuz, venceu os 

persas de Lara. cidade do Larislaii. — (kiljifí^ i; revpxes 
de D- Pcdio dl' Soinia. infligidos por D. F. de S., capitão 
de Ormuz. —Aiiipa::! (hoje Faza) cidade na costa de 
nordeste; da illia de Pata, no archipélago de Uitu, ao 
norte de Melinde. 

105 
Cubo il.e Jusqun, á entrada do estreito de Ormuz. — 

Mnlquerido..., estéril. — Gnriii;uii:i, IV, G.j2. — '/'eue (o 
terreno). — AqiinUn alhirn, uma serra do Himalaia. 
— .Jiinii) ibi. qiinl, IV, 697-s. 

106 
Terra de I Icinde. a região do bai.\o Sinde, o delta do 

Indo, junto a cuja bocca mais occidental licava o porto 
de Diul (Dayul-i-Sind). — l)e JnqueAe. Fica a península 
de üuzarate ou Cambaia entre a enseada de .láquete 
(Catch, Katch, e com orthographia inglesa Kutch) e o 
golfo de Cambaia. — iiitiinn, muito rcintraute. — Onde 
du mnr o xeiu... Ao fundo do golfo de Cambaia fica a 
cidade ([ue lhe deu o nome. 
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108 
Entre uni c oulro rio, VII, 19, i. ó, na índia. — 

Um... mdro, uns... outros. —A quem, aos reinos gen- 
tios. As suas religiões são tão estranhas que parecem 
inspiradas pelo demônio. Comp. X, 8'i N. — '/'«iii e.s- 
crilas, I, '.'9 N. — Seiihario, reino. — Que a Jesu 
Chri&lo..., V, 128. 

109 
MelinpCir, faz lioje parte de Madrasta. — Inicn, inliel. 

— 'I'hi)iiié. .Já muilos séculds anles de os portugueses 
<-liegar('n\ á índia, liavia l:'i, na costa do Malabar e na 
do Choromàndel iCoromandel), alguns cliristàos, cujos 
descendentes ainda lorniam communidades importan- 
tes. ]'>ani nestorianos, isto é, professavam a lieresia de 
Ncsiório. Glianuiram-lhes cliristãos de S. Thonu'. por ser 
íiuliga tradição ([ue esto apóstolo tinha chegado a 
])règar o chrislianisnío na índia. Sobre a tradição da 
morte de S. Thonié, Barros. I, IX, 1. Sobre os christàos 
<le S. Tliomé, veja-se David Lopes, Os portug. no Ma- 
labar, pg. i.xiv-i.xxxi. Em II, 11 e 91 N, refcrimo-nos á 
menção que fazem os nossos escritores de christàos de 
S. Thomé encontrados por Vasco de Cama nos portos 
d'Africa: certamente se enganaram, tomando porchris- 
lãüs nomes, liguras e symbolos das religiões indianas. 

110 
Lenhi), tronco d'árvor(^ 

III 
.\,id;i a'),isí,i, nada é capaz do o fazer sequer mover. 

— O )iüncio, o a])óstolo. — Por dernideiro. depois de 
todos (!stcs (ísforços (lU)?-»). 
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I 12 
.Sc com fé fonundn. Ev. S. Matth., XXI, 21; S. Marc, 

XI. ■,':!. — Ilnimcno^. XU, ÍO. 

113 
São (•ali's... (;K[iiellos) o.tii ([Wíiii... — lk'<ri()S, modos 

«lislurí^íulos. — O principal que no 2>cil-0.., o principal 
hrámaiic. TrazcMii os l)ránuincs iini cordão iio peito, iii- 
sitriiia <la sua casta. — (jwi o mundo roja, para que..., 
i. é. dl) ([ual vac resultar c[ue veja. 

115 
/'> ser.i crido por t('>:ti'munlio mai'< niiiirorudo, o seu.' 

116 
A(jn:t snnla, do baptisiiu). — O nmnio de '{'lioiué. — 

Sen, da inveja. 

I...; linha   resolvido  ((ue 
117 

' l.lic Ofdiilinr;), llie [)rei)arav 
dle soffresse niarlyrio. 

118 
(Jlwriiram-ti; o Ciimijc c o Indo. I, l'io. 

I 19 
E còs outros: apóstroplie ás ordens religiosas missio- 

nárias iMnndados de Deus). — Se sois sal. Vos eslis 
-íül ternic. Ev. Matth., \',13. — Onde o jiroplicln..., prov. 
n niniíuem é jjropheta na sua terra ». 

120 
Dchit.xada, ligurada no <rlol)o. — /v^/.i cidade, X, 

lO'Ji-2. —Se faz curva. Começa a i,'raiide curvada bahia 
iU\ Benjíala (g-angetica curva). — Narsingu. Este reino, 
com capital em liisnaga   (Vijaianàgara),   occupava   a 
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paVtc meridional (lapouinsula, com Ioda a costa oriental 
correspondente e pequena parle da Occidental. — 
Oc/.va, entre o reino de Xarsinga e o de ISengala. 

121 
No qual... I, 85; VII, 20i-r. — ciiniirjrii), Chiltagong, 

ao fundo da baliia de Bengala. — I':\r:i o Auslro... 
\ partir deste ponto a cosia curva-se para S. E. 

122 
ArracíXo C Pajà fazem parle da Birmânia, lioje inglesa. 

— Munuiros, Barres, III, iii, 4. Sobre lendas análogas, 
\'. Abreu, Frag. pg   29-IÍ3 ou Alguns Passos, pg. 5-10. 
— Sonnli! nruirtc, cascavéis. Garcia de Resende, Misc, 
.S7, Barros, III, 11, 5; iii, 4; Duarte Barbosa; V. Abreu, 
Krag. e Alguns Passos. 

123 
/'arai, sobre o rio Tavai, <[ue deságua num golfo na 

costa do Tenasscrim (Baixa Birmânia). A cidade actual 
(ístá a 05 k. da foz. — Tenasserim. sobre o rio do 
mesmo nome, a 58 k. de Mergui. Está hoje em deca- 
dência. — Qucch), na costa occidontal da península de 
Malaca, capital do estado do mesmo nome, que é vas- 
sallo do Sião, mas se acha na esphcra de inlluencia 
inglesa. — Miir ijrande, os mares da China e do archi- 
pélago Malaio. 

124 
('IwrxoiK^go, Vil, 18s- — I-'j)illicl(i: a(iui (^pithéto. — 

Ophir, terra donde aBiblia (Ueg, lll,l.x, 28)diz que Salo- 
mão mandava buscar oiro e ([ue so não sabe qual fosse, 
'rom-se localizado em differentcs regiões da Ásia; tam- 
l)cm julgam alguns que fossei a África Oriental. De 
i-csl(i Opiiii-podia não ser a terra do oiro. mas uni porlo 
onde fosse trazido para vender. 
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125 
Cingnput:i (iiiod. Singainirn), numa ilha ao sul ila 

ponínsiila do. Malaca, X, i'i N. — (Jndc o cnminlu)..., 
no ostriiito <1Ií Singapura, a oriento de Malaca, entre a 
costa da península de Malaca e a ilJia de Siii,!,'apura, de 
vim lado, e do outro as ilhas de Hintào, liattam e 
Bulam, do archipélago de Riouw.— l'ornaiul() à (Ujno- 
auru, X, 88, dirigindo-se para o norte. — Pnni a uurorn. 
para leste;. Quer dizer ([ue a costa geral do continente 
asiático, a partir do estreito de Singapura, se dirige 
para o norte, mas depois faz curva (o golfo de Siào), 
inclinando-se para leste. — Pani (Pahang), Pataue, po- 
<[uenos estados do sul da península de Malaca. este 
vassallo do Siào, mas na osphera de inlluencia inglesa, 
aquelle já actualniente sol) o protectorado da Ingla- 
terra. — O Mrnílo nasce nas montanhas laocianas c 
passa pela cidade de Chicng-Mai ou Xieng-Mai. Sup- 
punliam os geógraphos do século xvi, o suppôs-se ainda 
posteriormente, que existia na China, entre )!?" e 3í", 
um lago com aquelle nome, de ((110 procedia o Monào. 
Barros, 111, iii, 1, e outros rios da Indo-China, Barros, 
I, IX, 1. A existência do lago Tonlé-Sap, só em época 
muito moderna directamento conhecido, que em parte 
do anuo receb(^ águas do Mecom c noutra parte derrama 
nelle as suas, e confusão que se estabeleceu entr<' 
Menão e Mecom podem ter contribuído para se suppór 
a existência do lago Chiamai. V. Abreu, l'rag. pg. 25-27. 
Comp. X, OII7-8. 

126 
l'iiil:i.in v.itm fiiffo ardente..., usam a tatuagem. 

127 
.Se  inlei'iii-el:i,   S(í   Iraduz,   sig-nilica.   —  lluiílro,  do 

emissário do Tonlé-Sap. — ''«mo i)idUcret:i, poripie (• 
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igiioriliile. — l'en;i o tjlòria. yuppõem quo os iuiimaes 
leiu. depois da iiiorle, proniios ou castigos, como terão 
os homens. Aoreditavani na transníigração das almas, 
crendo ([uo tinham do passar por diversos corpos de 
a ninmes e do ser julgadas depois de cada existência, 
ilsia creii(,'a indiana tinha sido levada á Indo-China 
pelo budismo. 

128 
/L\S((; riH:eb(;rà... Quando Camões,- demittido do seu 

logar eiu Macau, foi mandado apresentar em Gòa, nau- 
fragou na viagem, na foz do Mecom. Conseguiu salvar 
os Lusíadas. O poeta parece indicar que os habitantes 
o acolheram bem. — Dos prociülosos baixos, VII, 8Õ5. 
— Sonorasa, I, 5r, 'iTs; IX,."j'is. 

129 
Cluniipà, hoJ(í Cochinchina. — Caucliinchinu, o ijn- 

l)erio de Aunã. — 1'aii clwirono, o lenho áloes, linálocs, 
calambaco, calambuco ou garo. — De Ainãi) a enseada, 
o golfo do Toncpiim.— /l/"ama, X, 31)8,1314.— CinLo frio,o 
circulo polar arctico. Indica neste logar apenas o norte, 
pois a China lica. muito afastada do mencionado círculo. 

130 
o muro e edifício, a grande muralha da China, feita 

ha muitos séculos píira defender a Ctina propriamente 
dita das incursões dos tártaros. — Esles, os chinas. — 
.\V(o foi /i;)scíd() princij)e... Não e exacto : a autori- 
dade imperial transmitte-se na China por hereditarie- 
dade. havendo dynastias de imperadores, ciue só termi- 
nam com alguma grande revolução jjolitica. 

131 
.l/.i.-^ não deixeíi no mar ;i.-< illia-<. Terminada a indi- 

ca(:ão das terras desde a liuropti e África até ao extremo 
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da Cliinu |a Europa c a África occidental não se ilcscii- 
volvoram porque já foram tratadas, a primeira no 
caiiio 111 «• a secunda no canto V, e no I e II, o se trata- 
a([iii tfui somente de indicar as terras onde os portu- 
yiics<!s ainda se haviam de distinguir), passa Téthys a 
enumerar cm sentido inverso as ilhas mais notáveis, 
(li's(Ie o archipélairo do Japão até Madaíráscar. — ,!/;(- 
iit:ir-!<i;, X, 3'J«, 129,'). — Responde, está fronteira. — Donde' 
ri'ni /jií.-!c.n'-,s(3, donde se parte para vir a ella. — Jnpão, 
a ilha de Xippon. — Ondt; nnxre n ]ir;il:i, X, 935. — l.ci 
diriiin, o ciiristiaiiismo, que os missionários alli irão 
pregar. 

132 
Infoiilaá /7/t.i.s, o arciiipólago Malaio. — Tidorc <• 

Tciiiide pertencem ao arehipf-Iago das Molucas. — 
Feri:i-)it(' cume, vulcão.— Ardoilc, de sabor ardente. 
— Indn compmdns, qno hão do ser compradas. — 
i4i(/i>,i.s !irt'.<, as aves do paraíso, muito notáveis pelas 
cores e brilho da plumagcm, das quaes se contavam 
muitas fábidas. Nas Molucas, ondo não ha estas aves, 
veudiani-se as suas pelles, trazidas da Nova fluiné, 
pr(!paradas de forma que se não distinguia o logar dos 
pés. I)'a([ui a cren(;a de que os não tinham. 

133 
o i'o.V() fnitii. \X, li e N,  a noz muscada. 

134 
Tünor, uma das mais orientaes das ilhas da Sonda. K 

portuguesa a parte do leste, além do território de Am- 
beno, adjacente á costa setentrional, separado do resto 
da colônia pelas possessões hollandesas, (jue occupani 
todo o resto da iliia. Pertence também a 1'ortugal a ilha 
próxima de  l'iil() Cambing. A área provável da nossa 
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coloiüii do Timor é de 18.982 k'. — Sunda. Esta pa- 
lavra, (jue designa hoje o archipélago, disposto em arco, 
que se extende do estreito de Malaca até ás ilhas de, 
'l'imor Laut. designava primeiro a parte Occidental da 
iliia de Java, que se suppunha constituir uma ilha dis- 
tincta, julgando-se que o rio Chiamo era um braço de 
mar. Era desconhecida a vertenie meridional da ilha. 
liarros, IV, i, 12. 

135 
AqiuiWt ({iw. oleiiipo tornou ilha, X, 124i-i, Sumatra, 

([uc um (;alaclysmo separou em tempos antigo.s da pe- 
nínsula de Malaca. — Flammas trêmulas viipura, tem 
•Sumatra vidcões em actividade, e em diversos pohtos 
da ilha saem jactos de vapor. — Óleo, naphta. — Chei- 
roao licor, henjoím. —• Filha da Cinyrns, IV, OKc; IX, 
;iir. — 0/íííc i'lla niiira, onde princi])almeMte se dá a 
myrrlia. 

136 
o nioiilc, o i)ico de Adão, de 22G2 m. Numa depressão 

existente na parte superior, que teui alguma parecença, 
com um pé humano, julgam os buditas ver uma pegada, 
de Buda ; os muçulmanos crêem ser uma pegada de 
-Vdão, que a alli deixou quando pela última vez pôs pé 
na terra, lia em Ceilão outro monte mais alto, o Pedro- 
tagalla,de 2.5;i8m.,poróqi menos fallado, jjor se vôrdil- 
licilmente do mar. — Ilhaa da Mnldiiin, ou Maldivas, 
archipélago formado de numerosas po([uenas ilhaw co- 
rallígcnas, que se extende no oceano Indico, entre l°ij' 
lat. N. e QoW lat. S. — Nasce... no profundo das águas 
a planta .soberana (utilissima) que dá os cocos de Mal- 
diva. Barros, 111, iii, 7. A palmeira q\ie os produz, a 
Lodoicea Seijchellarum, Labill., apenas se encontra 
ualgumasdas ilhasSeychclles, que só foram descobertas 

10 



•--yo CANTO   DÉCIMO 

no século .xviii. Os sous cocos, (iiio são inn.ito j,'rrtii(Jes, 
caindo ao niai', oram levados para o oriento pelas cor- 
rentes marítimas, ajudadas parle do anuo pela mon(;ã(> 
de sudoeste, sendo arremessados ás praias cm difft'- 
rentes regiões, sobretudo nas Maldivas. Não se coulie- 
<^endo a sua origem, julgavam os orientaes que 
provinham de palmeiras submarinas. Devido á fama de 
antídoto ([ue tinham, muitos soberanos do oriente os 
compravam. Na líuropa, onde eram rarissimos, eram 
tambcni muito estimados, montando-se em oiro e prata 
r dando-se porelles sommas consideráveis. 

157 
Roxo estrcilo, o de I3ab ei Mandeb, (pie dá cnliad.j 

para o mar Roxo. — Siicolorà, X, '.]') N. Muss.i do 
r.hfíiro mais perfeito, VI, 2."jr-s. — y. Loinciir.o, I, í2;.-r.; 
X, 398. — Afamiidii, 1, 52.-.; X, :!!)s. — M;id;i<j;)sr:n: O 
verso mostra ipuí era osta a primitiva ac(^(UilMacào; 
comp. malgache. 

138 
Um lusil:iiio. 11. y.). X, l'iO-l'il. 

139 
(irande lerrn, a America, que se e.xtt^ide de norte 

íUallisto, I, .Ms,) a sul. — Luzente mimi, as minas do 
l'erú o do México. — Louro Apollo, IX, .'iTi. - frovin- 
ri,%s,yil, .321. 

140 
Co'o píio rioUi, que. se tornará célebre pcda pao brasil. 

y, 44 N. Era ha muito tempo conhecida na Kuropa e 
empregada na tinturaria. a madeira vermelha dá (^nfsal- 
/u)naSa/jpa)t,L.,árvoremuito espalhadana índia, Indo- 
china c archipélago Malaio. Esta madeira era designada 
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pelo nome do hrasü, hresil, vcrzino (ital.). O Roteiro, 
|)g. HO, faz menção desta árvore eomo existente no 
Tonacerim (?). lím diversas partes da ■ America .se 
encontra ella. Os indígenas do Brasil chamavam-lhe 
ibirapitanga. Hoje é conhecida pelo seu nome malaio, 
Sapiiun. — Primeira que foi (lõOO), depois da primeirn' 
viagem de Vasco da Gama (I'i97-14y9). — A parte ma.i.< 
rcitioUi. Fernão de Magalhães fez para o Atlântico occi-, 
dental c paia a America o que Bartholomeu Dias fizerii' 
para o Atlântico oriental e para a África : achou o 
(«xtremo das terras e communicaçíio para outro mar. 

141 
Maiíí que meia, mais de 45°de latitude sul. — A linlin. 

o equador.— Da terra..., da Patagônia. —. Se arreia. 
III, m- VIII, 32í; X, 27i. — Outro mar, o Pacifico. -- 
Terra que fica..., a Terra Incógnita, que suppunhani 
existir para a banda do pólo. 

145 
l'alria amada, III. 2Ii; VIII, G1:í; IX, 17i. 

144 
o preinii) e glória d:\o por que mandou, ilào conhi 

de ter cumprido o intento para cuja realização o rei 
os tinha, mandado, realização que vae cobrir o rei de 
floriu. — Titulou iiooo.s*, IV, 101--8. 

145 
\o Diat.s (não mais cantarei), III, liTs e X, aqui ter- 

mino o poenui. Está realmente acabado, mas o poeta 
simula que ainda não queria concluir, porém o desalento 
a isso o força, aprov(!itando a, occasião para mais uma 
vez se queixar dos contemporâneos e pedir ao rei que 
resista ás iniluencias nefastas que o rodeiam. E certo 
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((ue 110 alvarú de privilctrio parii a impiessào do pociiKi, 
com data de '^'t de setembro de lõTl, se lêem as pala- 
vras (( se o dito Luís de Camões tiver acreseoiitado mais 
aluuns cantos u, mas alliideni provavelmente a liaiialiio 
divi>rso (est. 15ü:,-?I, de c[uo o poeta fallava como conti- 
nuação dos I,usíadas, ou que consideravam como tal.— 
Cii-nU; aurdii... Conip. \, '.(i-lOU. 

146 
. Divino (oii^ellio  (didiberacãoi, vonladc (li\iiia. — /■.' 

>■('('(> as oi(í;';is gfíiilfs. conip. I, lOr-s.      , 

147 
/cÍ0Íáíi-,l,s.  II, 51::; VII. 7:1 

148 
/)'• l'òs Uui liDKji-, apesar 

(iiiiivosco, para vos si'r\ ir. 
(Ic  cslareiH  lao  lon 

149 
l.otju, portanto. — /J''.-;,-i//i-.ii'-i/s, alliviae-os. ICra foi 

usual;  assim  Couto  VI,  x,  IK.— .S(> íC»H Innulndi- 
a experiência  leunem   lu tellitr eneia o  salier. alem  (U 
pro hidade. — C;>lii'iii, devem ser feilas. 

150 
Sfgundo ícm dn.-i niduíi o lalmito,  na prolissào ([ur 

cada um tiver escolhido; uns de relifriosos; outros de 
cavalleiros.. 
\'riitO, COUS 

Pfílos vícios, eni expiação dos vicios. 

151 
.1 lei di' ci)ii;i, i[ i-cliuião cliristà. —   l 

11 uc são os homens. 
os (iiunicjdsi 
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152 
Ali'.iii;'ii-!<. \'ll.   'i.   —   V"'-   jiii^li' '/'"'   ''III   -sc/c/i/i-.s  

|)(>i.s ainda (|Uc o sahcM' dá grande autoridudo ao^ 
lioiiiciis, iiuiilo maior é cila ([iiaiido é acompanhada 
da cxpcriciicia. Assim na arte niililar (lõ:í) : não basta 
<'>tiidá-la nos livn)s: (• inistíu' ({iw esse estudo so coni- 

[)!(■((' com a [)rálica. 

l53 
Ih' l'lioriiii:'ií). l'hormião ensinava cm ('^plicso. Tendo 

iilii Anníl)al uni dia ouvi-lo, o pliilósopho pronunciou 
um discurso oni seu louvor, ('Ui ([uc falldu niiulo de 
coisas militares, mas sem uenluiin acerto. Todos admi- 
raram muito o discurso ; |)er.üuulando, p(U'ém, a Annihal 
a sua opinião, ollo respondeu ([lU' tinha ouvido muito 
velho tonto, mas ainda nenhum (|U(^ dissesstí tanto 
disparate, (üc, DoOralore. II, IS. — Aiiiiili:il, III. lil. 

154 
.\/a,s fíu í/KC f:iHii.' A ordiun d.'is idéas d<;sde a esl. 

t i."i é a seguinte : 
Concluí o poema e não me sinto ai;(ji'a iiu-linailo :( 

ciintinuar a compor. poi(|ue me desgosta o pensar dos 
lidalgos da corte. (|ue nem apreciam os poetas nem os 
(|ue com as armas servem a pátria. Olhae vós pelos c(U(' 
vos servem, ó rei; tratae-os condiguaiu(^ntc u .seus ser- 
vii;os; e «los que rcmnem a  maior intelligen(;ia e saber 
nuus larga experienci lae-o.s para junto de vós e 
com elles  vos  acons(dlia(!;  (|ue só os  ((ue tem   ('xpe- 

iíMicia .são competentes para i-onselhos.   M: 
posso eu, iiumilde como sou, cujo nome vos nu'snni 
igiioraes, fallar-vos desle modo? Alguma <]ualiiia(l<' 
leidio para isso, pois em mim concorrem (íugenho. 
estudo e, experiência : t(ínho-vos servido (-om- as armas 

meu des(!Jo mais a vos consagrei os nuuis V(írsos. O 
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;ii(lfiilc <■ ()iii' ii('<'('il,(MS (ístc piirrii.i (|ii(' vos rilTi;rcc<i. 
S<! iix! coiibíM' <"ssn IV^lioidiidc, (|ii;iii(lo vós lizcrdcs ciii- 
|)r(".s;is h(;roif,;is, ('Oiiio (ístoii ccrlo (|ui' larcis. iiiv.i- 
(liiido as t(a-i'as di.' Marrocos, vosso favor me aniiiiar.i a 
(i)liiur df rjovo a ptíniia para AIIS cidídjr.ir iiiiiii poi'iria 
sublime. 

155 
I^nrii sunui-oiiK..., V, !)C;.,; VII, lU^.— llifjmi I:IH])I-Cü:I 

lomnr. (^ornp. I, 15-17. — Incliintcrid tl(viii:i. áiiiino 
lif'roi('(i. 

156 
Oii (nzitniUi... <iu i(imi)(;riili} cxpliia i}iffii:i nripifsn 
MUíK qiw. ■•( (U' jl/(v/i(.s.-i,III,77i--'. —A forma All:\>i vem 

do nominativo latino : a forma Allanií; dos ca.sos ol)li- 
((iios. • Ariiiiíüiixn, III, 773. — Tni.dntilr. cidade <le 
Marrocos. ■ Jíi i^átinindn (por vós. I.^ão-r.i, c Icd.i (coin 
o vosso favor). — Fico (estou certo dei ipi,' ,1 iíiiiili:i 
mu.sa do. iiò.s cnti.lt', promctto caiilar-vos. -— 7'cr üi.i-fju. 
V, 93i-i. Sereis oiilro Alexandre por vossos feitos, sem 
terdes(|ue invejar, como o primeii-o, a {ílória de Achilles. 
f|ue foi celebrado poi- Homero, ponfue eu celebrarei 
<-m versos sublimes os vossos feilos. 
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Livraria Aillaud—Rua Áurea. 242. LISBOA 

UL.TIMAS    PUBLICAÇÕES 
.Msil»j>:i,-   <l!iw   tiiK-o    !'ní'l.<5S   tio   MiiiiKlo 

tVIoGeiiíi.il iV/ü.v, Ediçu) Je njijü, ;.>in ;)s r;ü-< e liulias principaj^^s C 
>lc Icno. ColoriJos :i cinco   còrcs, uiliJameiite impressos lürmaiupP)-<io.). 

lim pap.'l •       7io 
AIOIILKIU com ieíío;iç e pannu     2.^100 

A CufflScvão ^..mprelienJi.- üs mappas ■;criui:ites; Banopo; — Htt'iea;— 
Hsio;—Hmenaa do flopte;—Rmeniea dn Sal;—O tnundo planis- 

■ phenio  ■!.•; i:i,r- y.: Asiii Aíric<i: Q mundo Pitini^plnepio—Z.'— Aiiif- 
I  IL-.IS    tf   (-1.   ■■.■./.*. 

TiiJa hlai^pa -.onje-se >cp;traJamemc. 

ABC dos termos geograpliloos 
.M;iKHMÍ>;í' qu.t !ro iniprCi.so a cores c 11 íK)I-.1. 
l-.iri í.l- i3í^'i'«> in'>;itadü com rcgoas ...... 

        aou 
,'  25i> 
V        \*i\ 
I.   1 lou/lfiili. 1  vol. 

Uonlra o iniftiiludlmmo, pólos 1) — /•.'/. f lU. Seii^i-iil quadm a côa-.- 
Nii.urniJci u [Ulosquito (Hnophcle) l.n va, c.ibcva e iii<ect(i cumplelij 
.jue itiocu.a u impaludismo, o u mosquito (Culese) l.irva, cabe.,'a 
eiin-c.acümpletuqueM.tütr.msüiltti-' o impaludismo, em papel 3"o 
MuniuJo com retío.K e paiiiu     ^Si'^' 

Livros francezes redigidos segundo o pro^ramniv^ 
das classes primarias dos Lyceus: adoptadoi 
officiaimente pelas escolas da Cidade de Paris. 

Sramnt^lra Franaaiaa por M.-"-/,   IrnuHf.ui, UneJtrice uii lyc-'e 
^eB.,:-i. 

Coun^i ppépanQtoirie, 1 vol, cari  • 
couri^:   Elémentaitiei voi. carl  
COUI;H moyen i vol   c.uT.  ,.. 

Moraiu pi^atlQUO, l.ecnnví et i-e-iime- poi   M 
cailoiijilo .le ^).I p:i,!í  

H/mloüftt narrativa de Ia França ;l'etiie) F'<-  M '"' "• Wmmsei, \ 
a^ie'f;.'e .1 MistoMc, piolesseui au l.ycé^ J Anüens 
/.■.;).i/í/f: Cia».'e Romaine—Henri IV, ■. vol  iliusli.cau    3uo I 
i".ti.lií/V: l.onit XIII—l>i7:^ —l viil. illufli. c.iit ' ■•        :i"o 

Hlutolra narrativa da l'Anllttulté, M " i;v..l, - .isse de 1, "i por 

/.' f lil'f: Imples de TOiienl, 1 \ oi. illii l.cail         J5o 
-'.•/\íí7/c. Gièce, i  vol. illust. cait        atto 

•■.■/■,»/<'(■. «0'n ■, 1 vol. ill.i^t.c.irl  ■:'•■' 
Laçonm da choaoa poi- M.'"' S, .V. Je Monlüle, »Lf.\igi(: de  Teii-ieit;! 

seconJ^iiie. liircctiico du I.ycee de jeunes tilles de Çisiies. 
/■ yorU,-- \iiimaux cl .ilantes iitiles et liuisínk-s—Minéiaux —Llíauel l.'Atr, 

1 vol    '   i»ir. .it iXi (!iav. Ciirt ,        200 
■-'." /'J)í/.. .Matii    ■ piemii-res et matièvcs ouv^s—fUí-- nioyens de (^oioiiiu- 

nication. 1 vol. illusti. de ii.f üiav. cait    ~.        3o j 
V." /VI//,,- Xilioiis usuellcs de  Sciences   physuluQí  et   naturelles,  1  vo' 

illueí.   e-XíJfirav i »! 

EnaUal'  -'naaona—Vor the I.iltle ones, ppr M ■■■• lU-li^-ii- 
.'.  \'<'j)<  ait l.vc.-e d'Amiens. 1 Vol. cart.. ..' '.',.. 

400 

.Piofe 


